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SANTANDER.—Et Rey asa l tado p o r be l las pos tu lan tes , en l a F ies ta de la F l o r 
( F o t . S a m o t ) 

E l p e r g a m i n o n o m b r a n d o h i j o a d o p t i v o de Granada a d o n Federico Bernades 
( F o t . D o m í n g u e z ) 

MADRID.—Es tud i an t e s c a t ó l i c o s ex t r an je ros a i sai t r de v i s i t a r ei museo 
del Prado.—(Fot . V i d a l ) 

I T 1 1 ^ 
La lucha entre á r a b e s y j u d í o s — R e u n i ó n de j u d í o s en J e r u s a l é m — ( F o t . Consorc io ) 

SANTA C O L O M A DE G R A M A N E T . — I m p o s i c i ó n de la M e á a l l a de la 
Constancia , de la Cruz Roja, a l A l c a l d e . - ( F o í . Espes) 

S A N T A N D E R . — E l m a r q u é s de V a i d e c i l l a v i s i t a las obras del nuevo Hosp i t a l , 
pa ra c u y a c o n s t r u c c i ó n ha donada 14 rn i l lones de pesetas—(Fot. Samot) 
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O N A D A S . 

L O P O C O Q U E S E L E E . 

" S i n novedad en el frente", de Re­
marque, traducido al español , ha obte.-
nido un éxi to formidable. E n un par de 
semanas, se vendió la primera ed ic ión; 
en poco m á s de una semana, la segunda; 
de la tercera, que se está acabando de 
impr imir , han sido solicitados ya casi 
todos los ejemplares. 

Un completo éxi to , pues. E l mundo 
lleva consumidos tres millones de ejem­
plares de "S in novedad en el frente". 
Remarque, puede estar satisfecho. Tres 
millones de seres, por lo menos, odiarán 
la guerra firmemente, horrorisadamente. 

Pero... ¿cuán tos ejemplares de esos 
tres millones se han impreso en Espa­
ñ a ? ¡Veint ic inco m i l ! Veinticinco m i l , 
en el supuesto de que, como creemos, 
ta edición en prensa esté ya colocada. 

Para seña la r qué triste es todo esto, 
no hace falta soltar las alas a la l inca 
y componer unos p á r r a f o s altisonantes. 
Con los números hay suficiente elocuen­
cia. 

E n E s p a ñ a , vender 25.000 ejemplares 
de una obra, constituye un insóli ta su­
ceso. Es decir, que necesita un libro te­
ner resonancia mundial, para que, de sus 
veinte millones de habitantes, 25.000 se 
decidan a adquirirlo. Los restantes, 
19.975.000 ciudadanos, permanecen indi ­
ferentes. Acaso saben leer, pero no leen; 
que es peor que. si fueran analfabetos. 

Y no es que el nuestro sea en general 
m á s n i menos rico que los otros países. 
L o que ocurre, es que en E s p a ñ a , cuna 
de una gloriosa literatura, el libro no 
está considerado todavía como regalo 
para el propio recreo n i para obsequio 
de los demás. 

S i la mitad de la mitad del dinero 
que se gasta en bombones y en "bibe-
lots", en frascos de perfumes y en chu-
c h e ñ a s y baratijas se emplease en com­
prar libros, aumentarfá el nivel cultural 
del país en forma tal que andando el 
tiempo—y no andando mucho ciertamen-

Je—las cifras de las ediciones españolas 
de i arlan de hacer el ridículo ante las 
del resto del mundo. Ahora , con "S in 
rovedad en el frente", lo han hecho de 
forma que sonroja. 

*"* 
Escrita la precedente nota, recuerdo 

que todos los año , la C á m a r a del Libro 
ofrece, un premio d los ar t ículos que fo-
ntenten la afición a la lectura. 

Como considero que obligación del es­
critor es realizar desinteresadamente, esa 
tarca, nunca he concurrido n i concurri­
r é con mis escritos a tan peregrino cer­
tamen. N o haciéndolo así , me parecer ía 
que había [it-ndo t t i i -plvmn ¡ha*» 
siempre. O que haf . defraudado a la 
Adn. lnis t racun del periódico, que es a 
quien deben dirigirse, los libreros para 
todo lo relacionado con el reclamo; c :n-
que les resi t l te*más cómodo, y m á s c:o-
nóvnico, ofrecer unas pesetillas a los po-
brecitos escritores. 

No ando, n i nicho menos, sobrado de 
pesetas. Pero hor encima de ello coloco, 
stemp- - " honestidad de escritor, 

Dotr ngo de F U E N M A Y O R 

| h V o s j J o l i t i c o s 

L A C O N M E M O R A C I O N D E L 13 D E 
S E P T I E M B R E 

E n Sabadell, la o r g a n i z a c i ó n de la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a c o n m e m o r a r á con 
u n e x t r a o r d i n a r i o m i t i n , que se ce­
l e b r a r á en el t e a t r o P r i n c i p a l , el sex­
t o aniversar io de l a glor iosa fecha 
del 13 de sep t i embre de 1923. 

E n el expresado m i t i n se diser ta­
r á sobre el an teproyec to de C o n s t i t u ­
c ión ; sobre la caducidad de la Cons­
t i t u c i ó n de l 76 y se a f i r m a r á la ne­
cesidad de propagar ab i e r t amen te e l 
idear io de U n i ó n P a t r i ó t i c a , y e m ­
p e z a r á a las 22 horas del p r ó x i m o 
d í a 13 de l ac tua l . 

Las disertaciones expresadas corre­
r á n a cargo de les prest igiosos ele­
mentos de la C o m i s i ó n de propagan­
da de U n i ó n P a t r i ó t i c a del d i s t r i t o 
cuar to , de esa, s e ñ o r e s don N a t a l i o 
N ú ñ e z , don M i g u e l M a r í a Coma de 
Calva, don J u l i o D í a z , don Francisco 
Casero V á r e l a y don J o s é T o r r e n t Bu-
x ó ; del obrero de Santa Perpetua don 
Anse lmo B r u g u e r a Carreras, y de es­
t a c iudad don Fe l io Pons B u r g u é s , 
asesor de l je fe loca l ; don J o s é M a r í a 
M a r c e t y Col l , d ipu t ado y e l doctor 
don Esteban M a r í a Re la t y Corominas, 
alcalde. 

P r ó x i m a m e n t e s e r á n r epa r t idos los 

E L D I A G R A F I C O ' 

F R A I f C I A Y E S P A Ñ A 

ü n i n t e r e s a n t e a r t í c u l o d e M . E t i e n n p C l e m e n t e l 

M . E T I E N i N E C L E M E . V i E L 
Senador. E x m i n i s t r o de Comercio . Presidente del C o m i t é Nac iona l del 

Comerc io E x t e r i o r de Franc ia 

U n i l u s t r e economista f r a n c é s M . 
E t i enne C lemen te l , senador, ex m i ­
n i s t r o de Comercio , pres idente de l 
C o m i t é Nac iona l de l Comerc io E x t e ­
r i o r de Franc ia , ha v i s i t a d o nues t ra 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l y, con t a l 
mo t ivo , escribe el s igu ien te a r t í c u l o , 
en el que hace resumen y comenta­
r ios m u y opor tunos sobre e l i n t e r ­
cambio comerc i a l de E s p a ñ a y Fran ­
cia : 

«E l i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l en t r e 
E s p a ñ a y F r a n c i a se e q u i l i b r a p ro ­
porc ionadamente en e l e j e rc ic io eco­
n ó m i c o de l a ñ o 1928 t a n t o en la i m ­
p o r t a c i ó n como en la e x p o r t a c i ó n . 

E l va lor de l r e fe r ido i n t e r c a m b i o 
c o m e r c i a l en t re los dos p a í s e s ha s i ­
do de 3.000.000,000 de francos equiva­
lentes a unos 800 mi l lones de pesetas. 

E l i m p o r t e de las compras real iza­
das por Franc ia en E s p a ñ a , puede 
desglosarse en la f o r m a s igu ien te : 

Vinos, 500 mi l lones ; f r u t a s y legum­
bres, 400 mi l lones ; minera les y p i ­
r i t a s , 150 mi l lones ; p lomo y zinc, 50 
mi l lones ; las d e m á s compras han sido 
de aceites de o l iva , corcho, pieles, 
e t c é t e r a . . . 

Los p r inc ipa les productos a d q u i r i ­
dos por E s p a ñ a en Franc ia , han sido 
los s iguientes : 

G L O S A S D E L M O M E N T O 

E l > r e c i o 

E s t i m a n los t r i g u e r o s — t a n t o los es­
e s p a ñ o l e s como los de otros p a í s e s — 
que el t r i g o , a l p rec io a c t u a l es t a n 
escasamente r emunerador que apenas 
vale la pena de c u l t i v a r l e . 

Creen los har ineros que e l t r i g o no 
da e l r e n d i m i e n t o que in teresa a la 
m o l t u r a c i ó n para que é s t a sea repro­
d u c t i v a a los precios de tasa. 

Con las manos en sus bols i l los , ob­
serva e l consumidor que e l pan e s t á , 
no d i remos caro, sino en desacuerdo 
con las posibi l idades e c o n ó m i c a s de 
la m a y o r í a de l a masa consumidora . 

Por estas premisas arrancadas a la 
rea l idad ha de verse cuan d i f í c i l ha 
de ser acoplar todas las conveniencias 
y c u á n necesario, en cambio , nos es 
a todos conseguir lo . S i n embargo, u n 
f e n ó m e n o hay que i n v i t a a serena me­
d i t a c i ó n . 

Hay a ñ o s de cosecha t a n exuberan­
te, que desconcierta a l mercado nor­
m a l la s u p e r p r o d u c c i ó n . Es ta super­
p r o d u c c i ó n , d icen los t r igue ros , que 
les es p e r j u d i c i a l , porque les ob l iga 
a vender bara to e l t r i g o , y esto les 
a r r u i n a . ¿ E s t o es posible? E l que ha­
ya una buena o mala cosecha, no sue­
le depender de l a g r i c u l t o r , sino de la 
Natura leza . E l t r i g u e r o ha sembrado 
ante l a i n c ó g n i t a de l luv ias y hela­
das: si logra m á s grano, ¿es que se 
a r r u i n a a l da r lo mas barato , si e l con­
j u n t o de ventas le r e m u n e r a como si 
la c a n t i d a d de grano lograda fuese 
menor? 

E l consumidor , si v ie ra que un a ñ o , 
por s u p e r p r o d u c c i ó n comie ra e l pan 
p r o p o r c i o n a l m e n t e m á s barato, no se 

m a n i f i e s t o s - i n v i t a c i ó n a l expresado 
acto, redactados en tonos de elevado 
p a t r i o t i s m o y se r e m i t i r á n a los Co­
m i t é s , C í r c u l o s y Centros de Barce­
lona y pueblos del d i s t r i t o , grandes 
cartelones adornados con los colores 
de la bandera nacional anunciando el 
acto. 

L A L L E G A D A D E L GRUPO D E V A N ­
G U A R D I S T A S FASCISTAS 

I T A L I A N O S 
Debiendo l legar el d ía 6 de los co­

rrientes a esta ciudad un grupo de 
Vanguardistas Fascistas I tal ianos, la 
Juventud de U n i ó n P a t r i ó t i c a convo­
ca a sus afiliados que Tuieran sumar ie 
a la d e l e g a c i ó n de la misma que irá 
a darles la bienvenida. 

d e l t r i g o 

q u e j a r í a t a n t o de pagar lo mejor an­
te una cosecha mediana o pobre. No 
se le o c u l t a a l consumidor que si la 
cosecha se pierde totalmente—casos 
r a r í s i m o s — , nadie le resarce de su 
p é r d i d a a b o n á n d o l e t r i g o que no ha 
recogido, pero t a m b i é n sabe que en 
estos contados casos, los Gobiernos 
perdonan "tributos, f a c i l i t a n semil las 
y a u x i l i a n a los perjudicados en una 
medida, si no holgada, que hace, por 
lo menos, m á s l levadera la desgracia, 

Esto provoca el f e n ó m e n o : s i la co­
secha es de cor to r e n d i m i e n t o , e l 
t r i g o ha de venderse caro porque es­
casea. Si la cosecha es excesiva, hay 
que almacenar grano para cuando ha­
ya cosecha mala y e l t r i g o ha de ven­
derse caro. Si la cosecha es efec t iva­
mente , nula , i gua lmen te e l t r i g o es­
t á caro porque apenas le hay. 

Así , por e jemplo , un p e r i ó d i c o ó r g a ­
no de los tHgue ros castellanos, re­
conociendo que la cosecha m u n d i a l se 
presenta « p r u d e n t e m e n t e b u e n a » , i n ­
s i n ú a ya la conveniencia de aumenta r 
el prec io de l pan, d ic iendo t e x t u a l ­
men te : « la subida leve y suave del 
precio del pan, es cosa que se impone 
en todas p a r t e s » . ¿Qué d i r í a si la 
cosecha no fuese « p r u d e n t e m e n t e 
b u e n a « ? 

Reconocemos que algunos a ñ o s el 
agr icu l to r t r i g u e r o rea l iza un nego-
no menguado, pues s e m b r ó para diez 
' r e c o g i ó para cinco, nodrfa entonce? 

aumentarse razonablemente el prec io 
del pan; pero otros a ñ o s , s i embra 
el t r i g u e r o para diez y recoge para 
quince, y l í c i t o h a b r í a de ser poner 
el pan barato. 

Si esto no parece lóg ico , e l t r i g u e r o 
debe s implemen te resignarse a pade­
cer los vaivenes de todos los negocios 
con sus siete vacas flacas y sus siete 
vacas gordas, s in cargar al consumi­
dor la peni tenc ia de unos pecados que 
e s t á lejos de haber comet ido . As í 
cuando menos, debe o c u r r i r en estos 
otros p a í s e s — F r a n c i a , s in i r m á s le­
jos—, donde el pan es c o r r i e n t e m e n t e 
m á s bara to que en E s p a ñ a . 

F E N I C I O 

L o s q u e a n u n c i a n e n E L 

O Í A G R A F I C O s a b e n e x a c ­

t a m e n t e é l v a l o r d e l e s p a c i o 

t i u e c o m p r a n 

M á q u i n a s y objetos de me ta l , 380 
mi l lones ; a r t í c u l o s de c a u c h ú , 80 m i ­
llones; maderas de d i s t i n t a s ciases, 
80 mi l lones ; perlas y í piedras f inas, 
150 mi l lones ; y los productos de per­
f u m e r í a , te j idos y productos q u í m i ­
cos y f a r m a c é u t i c o s han c o n s t i t u i d o 
el resto de las compras. 

E n benef ic io m u t u o , e s p a ñ o l e s y 
franceses deben laborar por el au­
mento de sus relaciones comerciales . 

L a c o n t i g ü i d a d de, los dos p a í s e s , 
•sn f r o n t e r a c o m ú n , los nuevos y có­
modos medios de t r anspor t e t r a n s p i ­
renaico, los numerosos comerciantes 
e s p a ñ o l e s que reside nen Franc ia , ad­
mirables d i s t r i bu ido res nacionales, la 
f i e l c l i e n t e l a con que cuenta la i n ­
dus t r i a francesa en; E s p a ñ a , las cua­
lidades excepcionales de los produc­
tos de ambos pa í ses , desde hace s i ­
glos crearon, en t re ellos, un m o v i ­
m i e n t o d é n t e rcambio - regu la r y f r u c ­
t í f e r o , factores que c o n s t i t u y e n el 
desarrol lo rea l de las ventas e s p a ñ o ­
las en Franc ia y de las francesas en 
E s p a ñ a . 

Ex i s t e en t re los pueblos, y en par­
t i c u l a r en t re E s p a ñ a y Franc ia , t a l 
so l ida r idad de intereses, que la r i ­
queza de uno, - c o n t r i b u y e a la pros­
pe r idad de l o t ro . E l e q u i l i b r i o pro- ; 
porcionado de su i n t e r c a m b i o comer­
c i a l p e r m i t e esperar, para cada uno 
de ellos, u n m e j o r a m i e n t o progres ivo 
de las condic iones- de la v ida eco­
n ó m i c a . 

Vemos, pues, con m o t i v o de la Ex­
p o s i c i ó n de Barcelona, que c o n s t i t u ­
ye e l m á s hermoso acto de fe en el 
porven i r i n d u s t r i a l y comerc i a l de 
E s p a ñ a , de esforzarnos para hacer 
t r i u n f a r esta verdad. 

Franc ia , que desea c o n t r i b u i r en 
el lo con e l mayor grado posible y con 
un e s p í r i t u de rec ip roc idad , se sen t i ­
r á dichosa de colaborar con e l g ran 
p a í s amigo y vecino, para ensanchar 
t o d a v í a m á s el campo de su c l i e n t e l a 
t r ansp i rena ica . 

E T I E N N E C L E M E N T E L » 
« * 

Hasta a q u í , e l i l u s t r e economista 
f r a n c é s . Por nuestra par te , nos pare­
ce opor tuno deci r que a E s p a ñ a le 
anima e l mismo e s p í r i t u de r ec ip ro ­
cidad. De este modo, es t rechamente 
compenetrados, los f ru to s de las rela­
ciones comerciales f r a n c o - e s p a ñ o l a s , 
s e r á n , cada d í a , m á s e s p l é n d i d o s . L a 
e s t a d í s t i c a del p r ó x i m o e jerc ic io , su­
p e r a r á , s in duda, las c i f ras h a l a g ü e ­
ñ a s que se r e f l e j an en e l a r t í c u l o de 
M . C lemen te l . 

a r i i e t í u d i c i a l | ^ a r i i e t | 

L E S U S T R A E N E L A U T O 
D o ñ a Manuela Aviles, denunció a la 

policía que de un garage sito en la calle 
Roger de Flor, le sustrajeron eL auto 
de su propiedad. 

Dicha señora; ha facilitado a la pol i ­
cía las señas dél individuo que comet ió 
el robo. 
S U S T R A C C I O N D E 11.000 F R A N ­
COS Y 20 L I B R A S E S T E R L I N A S 

E l subdito inglés. James Strathean, 
viajando en un t ranvía de la línea Ram­
blas - Arenas, le sustrajeron la cartera, 
en la que llevaba 11.000 francos y un 
cheque por valor de 20 libras esterlinas. 

Supone el denunciante que el autor de 
la sustracción es un joven que iba a su 
lado y que le dió un pisotón. 

E L M U E R T O M U T I L A D O 
Ayer mañana fué puesto a disposición 

de la Audiencia, el sumario instruido por 
el Juzgado del Oeste, con motivo del ase­
sinato de que fué víct ima Pablo Casado. 
También se dió el mismo destino a los 
dos recursos de aoelación del letrado 
querellante, señor H e r n á n d e z Gras, y a 
los testimonios de particulares referentes 
1 los mismos. 

E N F E R M O D E G R A V E D A D 
Según informes particulares, se en­

cuentra gravemente enfermo en la cár ­
cel, el dueño de la agencia de pasa­
portes falsificados, sita en la calle del 
Carmen, y que, recientemente, fué dete­
nido por la policía en unión de unos de­
pendientes suyos. 

Dicho individuo, se encuentra actual­
mente en calidad de incomunicado, a 
disposición de la autoridad mil i tar . 

L A C R U Z P R O - E C C L E S I A E T 
P O N T I F I C E 

E l obispo de la diócesis, ha entre­
gado al decano del Colegio de Procura­
dores, don Pedro Bergés . el diploma e 
insignias de la Cruz Pro-Ecclesia et Pon-
tifice, concedida por S. S. al iSeñor Ber-
ffés. a petición del obispo doctor M i r a -
Iles. 

R E G R E S O D E L F I S C A L 
H o y es esoerado en Barcelona, de 

regreso de su viaje, el fiscal de esta 
^aidiencia, don Juan Bonilla. 

A U T O D E P R O C E S A M I E N T O 
Por e l -Juzgado de la Aud ienc ia se 

ha d i c t ado auto de procesamiento 
con t ra J o s é Valles Clemente , por hu r ­
to de ñ ú i d o e l é c t r i c o a la C o m p a ñ í a 
Barcelonesa de E l e c t r i c i d a d , come, 
t i d o en l a calle de M o n t e s i ó n , n ú m e . 
ro 7. 

L a f ianza a los efectos de respon­
der de las penas pecuniar ias se ha 
f i j a d o en cinco m i l pesetas. 

M i é r c o l e s , 4 S e t f a e ^ ^ 

E C O S 
Comenzó Calvcstón, • V 

para /nosotros, P a r í s , ' s Sl^u'ló, 
ron villas y villarejos d e ^ p ^ ' 
cía y l i s r aña , y ho\< COl¡ •ra,¡-
a sentirse la necesidad d !ensa 
toda fiesta mayor ' y toda ^ 
poracwn en regocijo t e n g a n ^ 
reinas de la belleza, ' 

Parece coila, si se opergse % 
reacción ante la marcha decid'^ 
Je las niujeres hacia la 
nización aparente. Se han''' ' 
do el I\-IÜ. SL han reñido el 
llot, se han cortado ropas' si ̂ ' 
tas y austeras y han puesta'^ 
sus dcüus ¡mas cigarrillas, y j ¡ 
tan, además , son elegidQs, 'actúM. 
en las profesiones í i b e r q i e s ' t 
Practican los •deportes. A'o t 
retrocedido las mujeres más ^ 
en el toreo. Son nadadoras, ^ 
to móvil islas. avia; tn ras ' TW?;?' 

"'illlSo 
marineras, pero ya no - existen h 
señor i tas toreras. Para que n 
se olviden, sin duda, de qUe u 
naturaleza les impuso la obUga 
ción de atraer y seducir a tó.' 
hombres, éstos, después de reco-
noeer ¡a mujer-boticaria y la m i . 
jer-nadadora, siguen r e c o n o c i ­
do la monarqu ía de la mujer 
bonita. 

Son ya demasiadas reinas de 
la belleza—dicen algunos—. 
Barcelona tenemos ya Miss Es­
paña, la Señor i t a Cataluña y la 
reina elegida por la Asociación 
de la Prensa. Los distritos de 
Barcelona comienzan, a elegir sus 
reinas preparanlo la de la Fies­
ta de la Raza. ¿ Q u e importa que 
una docena de - muchachas boni­
tas rompan el anonimatof Los 
ojos se recrean y algunas vidas 
femeninas viven, unos capítulos 
de emoción que dejarán en ellas 
el dulce recuerdo de unos diaé. 
apoteósicos. Tiempo a venir la¡ 
fotografías servirán para que los 
hombres de entonces evoquen una 
época que ellos crearon y que 
fué de un romanticismo acentua­
do, y en la que,, desde el gremio 
de periodistas al de sastres, to­
dos suspiraban por tener uno 
Dulcinea. 

A l f in, esto de las reinas de. la 
belleza no responde más que a 
nuestra sensualidad moderna. \ 
Aquella oración que rezaba J4ff§M 
ques R i v i é r e : "Voluptuosidad, 
fuerza, amor, deseo, palabras 
que querr ía repetir siempfi-
porque por ellas vivo y por ellas 
muero. ¡ D e s e o ! ¡ D e s e o l ¡¡¡Di' \ 
seo! No importa de qué particu­
lar ó (/cneral. ¿ Q u é isan Jas fco­
sas?,'; Motivos de deseo. Deseo' 
de Bellos labios. Deseos de fres­
cas aguas, en las que QijM&i ' 
•sumergir mi cabeza, has el fue­
llo. Deseos de mujeres. Deseo de 
altas idea*...". 

Fragmentado ese universal de­
seo, llega que se concreta en un 
afán de hermosura, al que añe­
dimos un poco de ambiente de­
portivo. Queremos mujeres í j g ^ 
nitas, y que entre ellas se esta- . 
blezca una rivalidad y se mar­
que un record y aparezca la rei­
na. Nuestra voluptuosidad va o 
buscarla y aprueba o desaprue­
ba, pero ya se ha producido otro 
episodio de, sensualidad. 

Los maillots, los cocteles, ^ 
jazz, los raids. las reinas de he-
lleza, todo se enlaza en la ronda 
moderna. Só lo que aquí no lo 
parece tanto, porque muchas rei­
nas locales desfilan con una gra­
ve solemnidad. En Galvestón ^ o 
en Deauville, el juego exige 
unos maillots que, poco a poco, 
se irán reduciendo hasta llegar a 
ser extramoderno, es decir, 
sucinto cinturón triangular. 

R á p i t a n i » 

V I S I T A S 

C u m p l i m e n t a r o n al general B8' 
r r e r a : 

L a s e ñ o r a v iuda M a n t i l l a de JK^ 
R í o s ; el genera l de la guardia civi 
s e ñ o r Pardo; el general de A r t n 
r í a , s e ñ o r M a r t í Mon tmenen ; 
Gaspar V i l l a r r u b i a s , c a n ó n i g o de 
Catedra l B a s í l i c a ; s e ñ o r Zamora; don 

M a n u e l C o s í a i s y d o ñ a M a n a 
nes, y el delegado regio del Püe 
Franco, don Fernando Alvarez 
Campa. 

U e y a d s de d i a l o m á t i c o s 

E n el expreso de Francia, llega1-0 

ayer tarde los miembros del departa ^ 
to de Comercio de Nor teamér ica , : 
Ivosnernor y M r . Conesen, don ̂ a f ^ 
Pastor, consejero de la legación 
P e r ú en E s p a ñ a ; don Eduardo Caf^ 
na, secretario del departamento ?e0ei& 
de Sanidad de Cuba, y don i^0 ^ 
Isaar, que ha sido encargado por e ^ 

! bienio argentino de una misión e5P 
cerca de la Expos ic ión de Barce 
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I IN D I C ü 

p a g i n a > 

A r t í c u l o s -
(>,tetillas á 
¡ a E x p o s i c i ó n I n ­

ternac ional • . . . 
Vida Depor t i va . . . 
¿ f e i c a . Teatros y 

Cinematog ia f ia . . 
P á e l u a s de l a Moda 

y ael Hogar . . . . 
Enseflanza . . . . • • 
K a d i o t e l e f o m a . . . . 
( S p c c í ó ¡ i M a r í t i m a y 

r i n a n c i c r a . . . . 
i n f o r m a c i ó n reg io ­

nal / • 
Tu f o r m a c i ó n nacio­

nal y ex t ran je ra . 19, 20 ,21 y 22 

6 
8 " 

9 y 10 

11 
14 
11 

15,16 y 17 

18 

V I A J E R O S 

Ent re los llegados ú l t i m a m e n t e a 
nuestra c a p i t a i r f i g u r a n los que men­
cionamos a c o n t i n u a c i ó n y se hospe­
dan: - _ . 

En el H o t e l Or i en t e : 
géftor Fer rer , A n g e l , de Palma, de l 

comercio; s e ñ o r Bendrao, Isaac de 
T á n g e r , del Comercio ; s e ñ o r Col led, 
(íe P a r í s , hote lero ; s e ñ o r a Palacio, 
Dolores de M a d r i d ; ho te le ro ; s e ñ o r 
GonzWz, Tu la , de Bruselas; s e ñ o r 
Masigny de B e l l e v i l l e , de Marsel la , 
armador; s e ñ o r Funia , A n t o n i o , de 
Don^o indus t r i a l ; s e ñ o r M a r a t w e l z , 
Wa l t e r , de Cannes, doc to r ; s e ñ o r 
Bach Wal te r , de Bestan, juez; s e ñ o r 
Rozp'ide, Anton io , de M a d r i d , abo­
gado. 

En el H o t e l V i c t o r i a : 
Dan Ot to Fe ldmann , comerc ian te , 

de Viena; don Francisco M a r t i n s 
Feixera y s e ñ o r a , de Sao Paulo; don 
E m i l i o Eberle , ingenie ro , de Berna; 
don H a r o l d Nadsen, d i r e c t o r , de Ber-
o-en; don W a l t h e r Bache, de Sevi l la ; 
don W a l t h e r Hechel , de l comerc io , 
de M a d r i d ; don I . Robles e hi jas , de 
Orán ; don D a n i e l G a r c í a P e ñ a , á e 
Gijón; don M á x i m o G ó m e z , de Ovie­
do; don M á x i m o Per i tuales y Jav ie r 
S á n c h e z , de In f i e s to , y don R a m ó n 
Ríos Balaguer y F l i a , ingeniero , de 
Madr id . 

" O 

PARA D E M O S T R A R Q U E 

CONOCE SUS I N T E R E S E S , 

L a C o m i s i ó n de fiestas de la calle 
de F l o r i d a b l a n c a ( en t re U r g e l y Bo-
r r e l l ) ha organizado var ios festejos 
para los d í a s 7 y 8 d e l c o r r i e n t e : 

E l p r o g r a m a s e r á e l s igu ien te ; 
D í a 7, a las diez y media de la no­
che, g r a n ba i l e de orquesta po r la 
banda « J u v e n i a » . D í a 8, a las c inco 
y med ia de la tarde, a u d i c i ó n de sar­
danas. A las diez de la noche, gran 
ba i l e de orquesta. 

L a cal le e s t a r á a r t í s t i c a m e t e ador­
nada y profusamente i l u m i n a d a . 

e s l a s a l v a c i ó n 
de l o s 

s e d e n i a r i o s 
porque 
disuelve 

el 
o u r 

Frasco triple cabida 
para una cura. 

Economía de Pts. 4:25 
sobre el precio 
de tres frascos. GRAFICO IN 

Oí LOS PUNTO? DONDE 
BE eiTU* EL REUMA 

D E B E USTED 

S E Ñ O R A , 

V I S I T A R . 

L a s E l í 

3 1 3 9 9 

E l domingo, d í a 1 de sep t iembre , 
en el a l t a r del P i l a r de la p a r r o q u i a 
de San José , de M a t a r ó , con t ra jo ma-
t r i n i o nuestro quer ido y p a r t i c u l a r 
amigo A n t o n i o B r a u Pradera , con l a 
d i s t ingu ida s e ñ o r i t a A n i t a M o l i n a y 
Bosch, h i j a de l n o t a r i o de a q u é l l a , 
aon Francisco M o l i n a I s t u r i z . B e n d i ­
jo la ceremonia e l P. Rodr igo , de 
Manresa, capuchino, qu i en d i r i g i ó 
una sentida p l á t i c a a los nuevos con­
trayentes. 

Fueron test igos, po r p a r t e de l con-
trayente, don J o s é L l u c h Guanyalons, 
admin is t rador de l « F o m e n t de Pie-
t a t » ; don V i c e n t e P u i g R ie ro , cono­
cido orfebre de la c a p i t a l , y p o r par ­
te de la novia, su hermano don J o s é 
M a r í a y don J o s é Sotera Cul la , indus­
t r i a l de a q u é l l a . 

Deseamos a la f e l i z pare ja toda 
suerte de prosperidades. 

R O P A B L A N C A 
Camisas opa l ina color 1'95 
^ e g o s opal ina color 4'5Ü 
Combinaciones opa l ina co lor 2'95 
^ mejor sü i r t ido en ropa i n t e r i o r de 
señora , medias, p a ñ u e l o s , etc., t odo 

a precios rebajados de verdad. 
,. Solo por 20 d í a s , 
^«wi iser fa Condal Condal, 32 

J u n t o V í a Laye tana 

D e s p u é s de celebradas las eleccio-
es, para cargos de Jun ta , en la Aso-

c.11aC/?nJ Profes ional de Camareros, ha 
lueuado c o n s t i t u i d a la nueva Jun ta . 

Mñ. f , S s e ñ o r e s s iguientes : Pedro 
cen i 1 ' Presidente; J o s é Massó , v i -

Piesidente p r i m e r o ; Pedro Marce t , 
sPo ;P í ' eS íden te se8undo; J o s é Fontou . 
tarío-Lap10; Manue l V ida1 ' vicesecre-
Q o - - ' Pedro Saumel l , tesorero; J o s é 
bl io%COntador; P u i g y G a l c e r á n , o i -
U z r v T T ' u vocales' Juau A g u s í í ; 

babertes, I s i d r o R o v i r a , y 
rancisco Fon tdev i l a . 

E l I n s t i t u t o Pro Obreros s in T r a ­
bajo sup l ica a sus pro tec tores , que 
s iempre que deseen hacer a l g ú n do­
n a t i v o , lo hagan d i r e c t a m e n t e a las 
of ic inas de la m i s m a (V ía Layetana . 
54, depa r t amen to 410) con t r a recibo, 
o b i e n a a lguno de los miembros de 
la Jun ta , no estando autorizadas pa­
r a e l lo o t ras personas. A l p r o p i o 
t i e m p o adv ie r t e que t o d ó s los meses 
p u b l i c a r á en la P r e n s á una r e l a c i ó n 
de los donat ivos que rec iba superio- ' 
res a 100 pesetas, con las in ic ia les 
de l donante . U n i c a m e n t e las cuotas 
de los socios s e r á n cobradas a d o m i ­
c i l i o po r los recaudadores de l I n s t i ­
t u t o , pud iendo e x i g i r e l interesado,, 
l a e x h i b i c i ó n del o p o r t u n o nombra ­
m i e n t o . 

E n l a s e s i ó n celebrada po r e l Con­
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la Compa­
ñ í a General de Tabacos de F i l i p i n a s , 
e l d í a 30 de agosto, en Santander, 
t o m ó p o s e s i ó n del cargo de pres iden­
te de l a C o m p a ñ í a , eL conde de Gama-
zo, designado para c u b r i r la vacante 
p r o d u c u i d a por , f a l l e c i m i e n t o del 
conde de T o r r o e l l a de M o n t g r i . 

W 10 D I A S D E R E B A J A 20 % • 
• sobre los precios corr ientes . 9 

A R I B A Ü , 24 

H a quedado ab ie r t a l a m a t r í c u l a 
para el curso de 1929-1930 de la Es­
cuela Massana, d i r i g i d a por e l Fo­
m e n t o de las A r t e s Decorat ivas , don­
de s e r á n cursadas las mismas ense­
ñ a n z a s de l curso an t e r io r , o sea: gra­
bado y t a l l ado del c r i s t a l a la mue la ; 
a r t e de l r e t ab lo y dorados; p i n t u r a 
decora t iva ; repujado, c incelado y es­
m a l t a d o de metales; y esmalte a r t í s ­
t i c o . Los alumnos que cursen ense­
ñ a n z a s , d e b e r á n c o n c u r r i r , as imismo, 
a la clase de d ibu jo de elementos na­
tura les y su e s t i l i z a c i ó n . 

Siendo l i m i t a d a s las plazas para ca­
da una de las susodichas e n s e ñ a n z a s , 
s e r á n p re fe r idos los alumnos de l cur­
so an t e r io r , por lo que d e b e r á n pasar 
cuanto antes por la s e c r e t a r í a de l 
F. de las A . D . ( A v i ñ ó , 30, p r a l . ) los 
d í a s laborables, de siete a ocho y 
med ia de l a noche, a f i n de i n s c r i ­
birse . L a m a t r í c u l a , que es g r a t u i t a , 
q u e d a r á cerrada e l d í a 25 de los co­
r r i en te s , empezando las clases e l 
p r i m e r o de oc tubre . 

—De P a r í s se ha rec ib ido l a nue­
va c o l e c c i ó n en sombreros pa ra se­

ñ o r a , en l a Maison Germaine , 6, Puer-
t a fe r r i s a , 6. 

H a l legado de Marse l la , en h id roa ­
v i ó n , don J o s é M a r t í , h i j o de nues­
t r o p a r t i c u l a r amigo, e l concejal j u ­
rado, don M a r i a n o M a r t í Ventosa. 

C a m i s a s V I C T O R I A 
Con refuerzo, de doble d u r a c i ó n 

quje las d e m á s . 
E n pe r ca l s u p e i i o r 6'20 
E n p o p e l í n e x t r a 8'30 
A c t u a l m e n t e grandiosas rebajas ver­
dad en todos los a r t í c u l o s por fin de 

temporada . 
Solo po r 20 d í a s . 

C a m i s e r í a Condal Condal, 32 
Ventas M a y o r y D e t a l l . 

L a U n i ó n N a c i o n a l de Procedentes 
del E j é r c i t o y A r m a d a , c e l e b r a r á e l 
13 de l ac tua l , en e l r e s t au ran t «Pa ­
t r i a » , u n banquete en c o n m e m o r a c i ó n 
de l 13 de sep t i embre de 1923. Los so­
cios que deseen as i s t i r a l mismo, 
pueden pasar por la s e c r e t a r í a de es­
ta Sociedad hasta e l d í a 11, de cua­
t r o a ocho, donde se les i n f o r m a r á . 

L a U n i ó n Profes ional de Depen­
dientes y Empleados de Comercio , 
pone en conoc imien to de l p ú b l i c o en 
general , que las clases m e r c a n t i l pre­
pa ra to r i a , t e n e d u r í a de l ib ros , c á l c u l o 
m e r c a n t i l , e id iomas f r a n c é s e i n ­
g lé s , d a r á n comienzo en p r i m e r o de 
oc tub re p r ó x i m o , a cuyo efecto ha 
quedado ab i e r t a la m a t r í c u l a para 
los a lumnos, con fecha p r i m e r o del 
ac tua l , pud iendo é s t o s pasar a ma­
t r i c u l a r s e y recoger p rogramas ex­
p l i c a t i v o s de las mismas, todos los 
d í a s laborables , de siete a diez de la 
noche, po r la s e c r e t a r í a de la e n t i ­
dad, s i t a en la cal le Ciudad, n ú m e r o 
S, p r i m e r o . Estas as ignaturas e s t á n 
encomendadas a profesores expertos, 
a s í como las de idiomas, a profesores 
nat ivos . 

E n l a ú l t i m a semana se han efec­
tuado en l a dependencia c e n t r a l y 
las seis sucursales de la Caja de 
A h o r r o s y M o n t e de Piedad las opera­
ciones que se expresan a con t inua ­
c i ó n : 

5.691 imposic iones p o r pesetas 
1.351.387; 2.360 re in tegros por pese­
tas 964.190'20; doce compras de va­
lores ,por pesetas 33.376'95; nuevos 
imponentes , 373. 

1.198 e m p e ñ o s por pesetas 181.98H. 
1.121 d e s e m p e ñ o s , ' porl40.569'75 pese­
tas. 

o é s c u e h t o s I m í ü ' s ? 

GRUPO E S P E R A N T I S T A . — E l 
grupo esperant is ta « B a r c e l o n a S t i l o » 
organiza una excui rs ión colect iva a 
Sabadell para v i s i t a r e l g rupo 
« A p l e c » e l p r ó x i m o domingo, d ía 8, 
a las ocho de la m a ñ a n a . S i t i o de r e . 
u n i ó n : Fe r roca r r i l e s de S a r r i á . Pla­
za de C a t a l u ñ a . 

Se i n v i t a a los esperantistas y s im­
pat izantes . 

t i l a l imen to vegetal comple to y i r n 
nuestras: edndes, es la 

C e r a o l a c t i n a O l i m e n t 

S u s t i t u t i v a tíe í a l e c i i e 

ÍVlá n u t r i t i v o q u e ia c a r n e 
F a c i l i t a la d i g e s t i ó n y ev i ta tocias 

las per turbaciones g á s t r i c a s 
Es un tesoro para e s t ó m a g o s 

delicados 

u s a d C é r e o • l a c t i n a C l i m e n t 

y e v i t a r é i s las enfermedades que el 
verano « e n e r a l i z a 

Ven ta : S e g a l á , Als ina , Pu jo l y C u l l e l i , 
Falgueras , Fa rmac ia de la Cruz, etc. 

B A N Q U E T E D E L A A S O C I A C I O N 
D E A U X I L I A R E S D E F A R M A C I A . — 
L a A s o c i a c i ó n de A u x i l i a r e s de Far­
mac ia de Barce lona c e l e b r a r á con un 
banquete e l segundo aniversar io de 
su f u n d a c i ó n e l p r ó x i m o domingo , 8 
de l mes en c ü r s o , a las diez de la 
noche. 

Este banquete es a l m i s m o t i e m p o 
y c o n s t i t u i r á u n t r i b u t o de g r a t i t u d 
a la j u n t a d i r e c t i v a de la A s o c i a c i ó n . 

Los t i c k e t s para t o m a r p a r t i c i p a ­
c i ó n en e l banquete p o d r á n a d q u i r i r ­
se hasta e l d í a antes en e l d o m i c i l i o 
social , M e n d i z á b a l , 6, p r a l . 

A P E R T U R A D E L CURSO 1929 A 
1930 E N E L I N S T I T U T O C A T A L A N 
D E SORDOMUFOS. — D e s p u é s de 
haber v i s i t ado las escuelas de sordo, 
mudos de l resto de E f p a ñ a , ha re­
gresado a é s t a e l d i r e c t o r del I n s t i ­
t u t o C a t a l á n de Sordomudos, r e anu . 
d á n d o s e las tareas escolares en el 
cen t ro de su d i r e c c i ó n , calle de 
M o n t s e r r a t , 20, para c u m p l i r ia 
M o n t s e r r a t , 20. 

Dispuesto el i n s t i t u t o para la fo r ­
m a c i ó n de nuevas secciones, c o n t i ­
n ú a ab i e r t a la m a t r í c u l a para los 
sordos, muidos, sordomudos, t a r t a m u ­
dos defectuosos de p r o n u n c i a c i ó n y 
de cuantos necesiten c o r r e g i r los 
d i s tu rb ios de ¡a cor rec ta e m i s i ó n de 
la pa labra . 

Las horas para e fec tuar la m a t r l . 
cu la son de seis a ocho de l a ta rde , 
los d í a s laborables, y de diez a doce 
ele l a m a ñ a n a , os d í a s l fest ivos. 

C O N F E R E N C I A D E L S E Ñ O R 
C O M P T E , E N L A A S O C I A C I O N 
O B R E R A D E L A I N D U S T R I A F A ­
B R I L Y T E X T I L D E B A R C E L O N A . 
—Consecuentes en la misión de procu­
rar elevar el nivel intelectual de sus 
asociados, la junta de la Asociación 
Obrera de la Industria Fabri l y Tex t i l 
de Barcelona, anuncia para hoy, a las 
nueve de la noche, en su local social, 
la primera conferencia del ciclo, a car­
go de don Juan Compte, quien d ise r ta rá 
sobre "Cuestiones de E n s e ñ a n z a " . 

v ' E S I i B m PUHPOGO DlSiERO 

ESTE I D E A L , S E Ñ O R A 

P U E D E U S T E D V E R L O 

R E A L I Z A D O , V I S I T A N D O 

E l e o a n a a s 

OriDAOAMTONIOlSlP^ d 

E L C A M B I O D E N O M B R E D E L A 
C A L L E T R A V E S E R A . — La Asocia­
c ión de C i u d a d a n í a Travesera, que 
se p r o p o n í a acqd i r a la i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a en o p o s i c i ó n a l cambio de 
nombre de l a cal le de l a Travesera, 
en nombre p r o p i o y en el de los 281 
f i rman te s de la ins tanc ia preparada 
para presentar , agradece a l excelen­
t í s i m o A y u n t a m i e n t o y en especial, 
a la Ponencia de N u m e r a c i ó n y Ro­
t u l a c i ó n , por haber acordado conser. 
var el r e f e r ido nombre de Travesera, 
de a n t i g ü e d a d r emota . 

I g u a l m e n t e les f e l i c i t a por el 
acuerdo de l a u n i f i c a c i ó n de las d is . 
t i n t a s numeraciones actuales. 

Hace extensivo el agradec imien to 
a toda la Prensa por sui c o o p e r a c i ó n 
en f avo r de que se conservara el 
mencionado nombre de Travesera. 

L A A G R U P A C I O N E X C U R S I O ­
N I S T A J U P I T E R . — La Agrupac ión 
Excursionista Júp i te r , p royec tará los días 
7 de septiembre, 5 de octubre, 9. de no­
viembre p róx imos , en la Sala de Es 
pectácuios del Centro Mora l del ^ueblo 
Nuevo (Pujadas, 176 y 178), las inte­
resantes pe l ícu las ; "Perdidos en el A r ­
t ico" (Aventuras en el Polo) ; "Chang" 
(emocionantes cacerías en la Ind ia ) ; " L a 
Epopeya del Everest" (Las maravillas de 
la alta montaña ) 

Unas palabras de presentación y otras 
dos películas instructivas se da rán en ca­
da una de las sesiones que se anuncian, 
y que posiblemente const i tuirán un éxito. 

C E N T R O D E D E F E N S A S O C I A L 
D E _ G R A C I A . — En el Consultorio 
médico gratuito que, para los pobres, 
sostiene el "Centro de Defensa Social 
de Gracia" (Sa lmerón , 195), durante el 
finido mes de agosto se han. practicado 
por los médicos adscritos al mismo, 2.728 
visitas o curaciones, correspondientes a 
mH-rnia general, es tómago, enferme­
dades de la infancia y del corazón, vías 
urinarias y piel, ojos, garganta, nariz y 
oído, inyecciones, vacunaciones, r -
medades de la muier. odontología, partos 
masaje y pedicura. 

Además , se han repartido gratuita­
mente, 739 específicos, cuyo valor es el 
de 1.545 pesetas. 

E L T I E M P O 

S i t u a c i ó n general a t m o s f é r i c a de 
Europa , a las siete horas de l d í a 3 
de sep t iembre de 1929: 

Persiste e l r é g i m e n de al tas pre­
siones en A l e m a n i a y P a í s e s Bajos, 
de t e rminando buen t i e m p o en la E u . 
ropa Cen t r a l , F ranc ia y M e d i t e r r á ­
neo. 

Las bajas presiones cons t i t uyen 
varios n ú c l e o s a l rededor del m á x i m o , 
si tuados ne e l B á l t i c o , costas de 
T r í p o l i y A t l á n t i c o . E l m í n i m o del 
A t l á n t i c o es m u y extenso, pues la 
t r a y e c t o r i a que parece seguir se d i ­
r ige hacia Europa pasando en t re las 
costas de Ga l i c i a e I r l a n d a . 

Estado del t i e m p o en C a t a l u ñ a , a 
las ocho horas: 

Re ina bnjsn t i e m p o por todo el 
p a í s , con cie lo comple tamen te des­
pejado a e x c e p c i ó n del Pal lars , don . 
de abundan las nubes que duran te 
las horas de calor dan l u g a r a l a 
f o r m a c i ó n de to rmentas locales. 

E l lunes se r e g i s t r a r o n chubas. 
eos y t o rmen ta s en var ios puntos 
del P i r i n e o priniQipalmente en el va­
l le de Ribas donde l a l l u v i a c a í d a f u i 
de once m i l í m e t r o s . 

C A L I Í N D A R I O 

S E P T I E M B R E 

M i é r c o l e s 

Sale e l sol a las 5'20. 
Se pone a las 6'20. 
Sale la luna a las 6'08. 
Se pone a las 7,14. 

Santos de hoy.—San Moisés , l e ­
gis lador y p ro fe t a ; Bon i fac io L , 
Papa; Marce lo , ob;spo y m á r t i r ; 
M a r i n o , d i á c o n o ; R u f i n o , S i lvano 
y V i t a l i c e , n i ñ o s m á r t i r e s ; Mag­
no, Casto, M á x i m o , Marce lo , Ta-
m e l , Teodoro, O c é a n o y otros, 
m á r t i r e s . Santas R o s a l í a de Pa-
le rmo , C á n d i d a , v i r g e n ; Ida , v i u ­
da, y Rosa de V i t e r b o , v i r g e n . 

Santos de m a ñ a n a . — S a n t o s L o ­
renzo y Jus t in i ano , obispos; J u ­
l i á n , obispo y m á r t i r ; B e r t í n , abad; 
Herculano , soldado y m á r t i r ; U r ­
bano, Teodoro, Menedemo y com­
p a ñ e r o s , m á r t i r e s ; P ó m u l o , m á r ­
t i r . Santa Obdul ia , v i r g e n . 

| ^ ) e ( R a h e z a a { \ a b o 

L A C O R R I D A D E L D O M I N G O 

D e f i n i t i v a m e n t e , e l p r ó x i m o do­
mingo , d í a 8, se c e l e b r a r á l a c o r r i d a 
de toros que en p r i n c i p i o estuvo p r o ­
yectada para e l d í a p r i m e r o de l ac­
t u a l . 

C a r n i c e r i t o , Pablo La landa y lie.., 
r i b e r t o Gai-cía e s t o a u e a r á n seis to^ 
ros de F l o r e n t i n o Sotomayor , en lu-1 
gar de los de l a Cova que a dichos 
espadas estaban destinados para e l 
mencionado d í a p r i m e r o y aiT? M a r . 
c i ^ l e s t o q u e ó en la c o r r i d a del 29. 

E l carte.l v iene a quedar igua l , pues 
no desmerece nada una g a n a d e r í a de 
o t ra . 

LAS C O R R I D A S D E V A L L A D O L I D 

Las combinaciones para l a f e r i a 
han quedado a s í cons t i tu idas : 

D í a 15 de sep t iembre , toros de Pa­
blo Romero, para M á r q u e z , G i t a n i l l o 
de T r i a n a y Ba r r e r a , 

D í a 16. Miujras para M a r c i a l L a l a n . 
da, Va lenc ia y F é l i x R o d r í g u e z . 

D í a 17. Sa l t i l l o s para M a r c i a l L a ­
landa, Va lenc ia , F é l i x R o d r í g u e z y 
Bar re ra . 

D í a 18. Ghar lo tada . 
D í a 22. C o r r i d a castellana, bajo los 

auspicios de l a A s o c i a c i ó n de l a Pren­
sa. Toros de G a b r i e l G o n z á l e z , para 
G i t a n i l l o , B a r r e r a y Bienvenida . 

L A S D E Ü B E D A 

Una s e ñ o r a c o r r i d a de toros y una 
buena nov i l l ada « t i e n e n » en Ubecla 
para i a f e r i a . 

Los carteles son: 
D í a 3 de octubre.—Seis de R i n c ó n 

para A n t o n i o M á r q u e z , M a r c i a l L a . 
lauda y G i t a n i l l o de T r i a n a . 

D í a 4 .—Novi l los de M i u r a quia se­
r á n estoqueados po r Can t implas y 
L u i s Morales , 

E N S A N S E B A S T I A N 

D i c e n de a l l á que s e g ú n todos ios 
indic ios , la c o r r i d a de Benef icencia 
« e c h a r á e l c e r r o j o » a la temporada . 
Como es sabido, se c e l e b r a r á e l do . 
mingo , 8 de sep t iembre , l i d i á n d o s e 
seis toros de R i n c ó n por M a r c i a l La ­
landa, Va l enc i a I I y N i ñ o de l a 
Palma, 

E N T A R R A G O N A 

E l d o m i n g o p r ó x i m o se c e l e b r a r á 
en Tar ragona una nov i l l ada que po­
dremos denominar « la de l a u t o m ó . 
v i l» , pues se s o r t e a r á qno de rega lo 
en t re los asistentes a l e s p e c t á c u l o . 

Se l i d i a r á n cua t ro novi l los de Ca­
r r o ñ o , de Salamanca, y a c t u a r á n ot ros 
tantos espadas, a saber: Torres , F o . 

ronda, Lucas y P a v í a , 

U N A F E L I C I T A C I O N 

Con m o t i v o del t r i u n f o ob ten ido 
por e l ganadero s e ñ o r P é r e z - T a b e r ­
nero (don G r a c i l i a n o ) en la c o r r i d a 
concurso de San S e b a s t i á n , l a A g r u . 
p a c i ó n Tauir ina « J a q u e t ó n » le d i r i g i ó 
a dicho s e ñ o r el t e legrama s igu ien te : 

« A g r u p a c i ó n J a q u e t ó n , f e l i c í t a l e 
por c lamoroso t r i u n f o alcanzado co­
r r i d a concurso en San S e b a s t i á n , l a . 

mentando que a f i c i ó n barcelonesa se 
haya v is to esta t emporada i m p o s i b i ­
l i t ada de a d m i r a r incomparab le bra­
vura de sus toros . 

_ Presidente, Tor rebade l ia ; secreta, 
r i o , López ,» 

R E S P U E S T A 

R. J, G,—La c o r r i d a a quie us ted 
se re f i e re se c e l e b r ó e l 3 de j u n i o del 
a ñ o pasado en l a M o n u m e n t a l . Ra­
fae l e l Gal lo , F reg , Pedrucho y Ba , 
r r e r a estoquearon seis toros de San­
ta Coloma y dos de M o n t a l v o . N i re­
cordamos los precios n i reg i s t ramos 
taLes pormenores . 

D , V . 
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Los cambios comerciales 
entre España y Francia se 

equ i l ibran armoniosamente^ 

Existe entre los pueblos y particularmente, entre 
España y Francia, una solidaridad de intereses 
.al que la riqueza del unjo contribuye a la pros­
peridad del otro ; el equilibrio armonioso de 
sus cambios comerciales permite esperar para 
cada uno de ellos una mejora progresiva "de las 

condiciones de la vida económica . 

Espalioles y Franceses debemos hacer que 
triunfe esta verdad. 

Franc ia que desea contribuir a ello lo m á s posi­
ble, y dentro de un espíritu de reciprocidad, 
se complacerá en ayudar al gran país amigo y 
vecino a extender aun el campo de su clientela 

transpirenaica. 

Étíenne CLÉMENTEL 

Senador, Ex-Ministro del Comercio, 
Presidente del Comité Nacional de Consejeros del Comercio Exterior de Fraácia 
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Las P I E L E S de P A R I S en el P A B E L L O N F R A N C E S 
de la E X P O S I C I O N de B A R C E L O N A 

Maison AXELRAD & ARON : 
E.ablU. BILLAUD FILMAS & Ge: 

iLONDELL; 
•DOLLAT & Cié; 
GOLDSTÉIN;, 

HE1M, 
iEMEYER Fted; 

JUNGMANN & Cié: 
, & (. KOHN Fréres; 
KRZIWKOSK1 
Fréres, 

£»bl¡s. LACOURBAT. CLARET & 
COMFAVREUX; 

Fourrures MAX, Mme LEROY, 
Á LA REINE D'ANGLE-
TERRE (Mídame Jacques 

NEUBAUER) , 

'9*1, 

Henri PESSlí 
SIMON Fréres 

SMC.etE.WFrÍN54C''; 
VERQNE Henri. 
Tourrure WE1L; 

â 0 
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Desde e l m a r 
ttaata «f tMesterto 

V i s i t e n 

l a A r g e l i a 
par loa 

F e r r o c a r r i l e s 
A r g e l i n o s 
d e l E s t a d o 

y a s a 

S e r v i c i o s d e 
A u t o m ó v i l e s Los parajes más pintorescos 

Los coches más cómodos 
Los precios más bajos 

'• Para todo informe dirígirK a 
L ' A G E N C E O F F J O E L L E 

6, BooIevurJ Cwnol, A R G E L 

• J o p 5 r 

^ # J i 

C E N C I A 

5^ 

S U Z A N N E . 

D U B I N 
£1, R u é R o y a l e . 
, , . W í s 

Visre a los niños desde 
su nacimiento ha$ta 
_su_ca3amient¿ 
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La r e g l a m e n t a c i ó n ÚB í a ü i -

dustria de t r a t a n t e s eu ^ana-

do v a c u n o 
Ta C o m i s i ó n M u n i c i p a l Perma-

ente ha aprobado e l p royec to de 
L c r i amento de p o l i c í a s a n i t a r i a pa-

"el e s t ab lec imien to y r é g i m e n sa-
ratar i0 de la i n d u s t r i a de t r a t an t e s 
111 o-anado vacuno para e l abasteci­
miento de l a c iudad . 

geo-ún d icho p royec to , s e r á n con-
•derados como t r a t an t e s de ganado 

Sacuno ú n i c a m e n t e los indus t r i a l e s 
^ L o c i a n t e s en ganado dest inado al 
" Orificio en e l Ma tade ro para apro-
£ e c h a m i e n t o de sus carnes y de n i n -
v(in modo los t r a t a n t e s en reses le­
cheras, cuya i n d u s t r i a no puede sus­
traerse al concepto de p r o d u c t o r a de 
/ c h e , por ser d i c h a c o n d i c i ó n l a ca­
racterística inseparable d e l ganado, 
onst i tuyendo su va lo r en ven ta , y e l 

único m o t i v o de su comerc io . 
No será concedida aprobación al em­

plazamiento propuesto para la instala-
rlán de cuadra de ganado vacuno no au­
torizada la construcción de las rntsmas, 
X previo informe sanitario favorable 
para cada uno de ambos casos. 

Los industriales que en el acto de la 
nromulsíación del Reglamento( tuvieren 
va establecidas cuadras de ganado de 
abastos en la ciudad, deberán hacer de 
pilo la oportuna declaración a la auto­
ridad municipal y solicitar de la misma 
el permiso de continuación de su in ­
dustria. , . 

Cuando el emplazamiento no pudiere 
merecer la aprobación necesaria para la 
continuación en el mismo de las instala­
ciones existentes, será comunicada la des­
favorable resolución a los industriales 
interesados, concediéndoseles un plazo 
para el traslado de aus cuadras a otros 
lugares más adecuados, pasado cuyo té r ­
mino, se procederá por las autoridades 
a l a ' e x t r a c c i ó n del ganado de los esta­
blos y a la orden de clausura de los 
mismos si no hubiesen sido estos, debi­
damente desalojados a su tiempo por los 
industriales requeridos. 

Para la a u t o r i z a c i ó n de emplaza­
miento de cuadras de ganado vacuno 
se t e n d r á en cuenta, cuando no h u ­
biese d i spos i c ión concreta ap l icab le 
al caso, que no se encuentre este s i ­
tuado en los n ú c l e o s urbanizados de 
la ciudad, reuiendo las condiciones 
de a is lamiento de las edificaciones que 
exi ja e l i n t e r é s san i t a r io de l a po­
b l ac ión . 

Las cuadras destinadas a l a esta­
b u l a c i ó n de ganado de abasto, se es­
t a b l e c e r á n en locales independientes 
de toda v iv i enda humana, debiendo 
constar de una sola p l an ta ; s in que, 
bajo n i n g ú n concepto, pueda ser au­
tor izada n i consentida, c o n s t r u c c i ó n 
super ior a l a cuadra que pueda ser 
destinada a habi taciones. 

Las cuadras para l a e s t a b u l a c i ó n 
de ganado d e b e r á n r e u n i r las condi­
ciones s iguientes : 

A l t u r a de cua t ro met ros de luz ; y 
c u b i c a c i ó n die 12 a 30 met ros c ú b i ­
cos por cabeza. C o m u n i c a c i ó n , luz y 
v e n t i l a c i ó n di rectas con e l e x t e r i o r . 
Paredes y suelos impermeables ; aque­
llas, por lo menos, hasta 2 met ros 
de a l tura , y é s to s con l a i n c l i n a c i ó n 
necesaria para l a l i m p i e z a y evacua­
ción de las excretas. Pesebres am­
plios y lavables. E l espacio asignado 
a cada res, s e r á en ancho, de 1'25 
motros; y en e l l a rgo , a c o n t a r desde 
el borde de l a pesebrera has ta l a 
atarjea, de 170 met ros como m í n i ­
m u m . 

D e t r á s de cada hilera de animales, 
ex is t i rán atarjeas con pendiente m í ­
nima del i por ciento y de u n ancho 
no inferior a o'2o metros. E n t r e la 
atarjea y la a lcantar i l la , se in te rpon­
drá una mal la m e t á l i c a de una luz no 
superior a o'82 metros. E l pavimento 
comprendido entre dicha atarjea y la 
Pesebrera, s e r á l igeramente incl inado 
nacía la pr imera . D e t r á s de cada hi le­
ra de reses y al o t ro lado de la atar­
jea, h a b r á u n corredor de servicio, cu-
ya anchura no p o d r á ser menos de 
un metro. 

Todo establo d i s p o n d r á de agua po­
table y corr iente necesaria para la 
'mpieza del local y el abrevaje de 

las reses alojadas. Las cuadras esta­
ban aisladas completamente de toda 
hab i t ac ión destinada a vivienda. 

t j I P U T A C I O K 

E L S E R V I C I O D E R E C A U D A C I O N 
D E C O N T R I B U C I O N E S 

En la D i p u t a c i ó n ha sido f a c i l i t a -
cla la no ta s igu ien te : 

«Se recuerda a los con t r ibuyen te s 
^ e l d í a 10 de l a c tua l mes de sep­
t i embre t e r m i n a el plazo pa ra e l pa-
^0 de las con t r ibuc iones e impues-
0s del Estado en p e r í o d o v o l u n t a r i o , 

R e d a n d o la cobranza suspendida 
Arante los d í a s 11 a l 20 de l c o r r i e n -
5*, ambos inc lus ive ( a r t í c u l o 71 de l 
f t a t u t o de R e c a u d a c i ó n de 18 de 

« ^ e m b r e de 1928). Desde e l d í a 21 
t . Corr iente y con a r r eg lo a l ar-

culo 67 d e l c i t ado E s t a t u t o , los ex-

a l l a n t o y a n i n e z o n 

A b o g a d o y N o t a r i o , D o c t o r e n d e r e c h o c i v i l y c a n ó n i c o 

Ha fallecido en su casa-torre de San Antonio de Vilamayor habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

— e s . p . D,> 
L a f a m i l i a a l c o m u n i c a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n s e n s i b l e 

p é r d i d a , l e s s u p l i c a n u n a o r a c i ó n p a r a e l a l m a d e l f i n a d o . 

L a c e r e m o n i a d e l e n t i e r r o t u v o l u g a r a y e r e n e l c i t a d o p u e b l o a 

l a s c i n c o d e l a t a r d e . 
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presados recibos e s t a r á n incursos en 
ap remio y recargo de l 10 po r c i en to 
hasta el d í a ú l t i m o de l mes, cuyo 
recargo se e l e v a r á a l 20 por c i en to 
desde e l d í a p r i m e r o del mes s i ­
gu ien te . 

Las oficinas recaudator ias se ha­
l l a n en los s iguientes s i t ios : 

Zona de l a c a p i t a l . — San Severo, 
12 (Palac io de la D i p u t a c i ó n Pro­
v i n c i a l ) . 

Zona de Grac ia . — Aven ida R e p ú ­
b l i c a A r g e n t i n a , 15. 

Zona de San M a r t í n . — Sagrera, 2. 
Zona de Sa r r i a . — P á r r o c o V o l t á , 1 
Los de los pueblos de la p r o v i n c i a 

en l a c a p i t a l i d a d de su zona respec­
t i v a , en cuya of ic ina p o d r á n ser re­
t i rados los recibos de c o n t r i b u c i ó n 
de l presente t r i m e s t r e no satisfechos 
a l e fec tuar l a corauza en e l pueblo 
respect ivo, hasta e l d í a 10 de l ac­
t u a l , s i n recargo. 

Se sup l ica a los con t r ibuyen tes no 
esperen a sat isfacer sus recibos de las 
con t r ibuc iones du ran t e los ú l t i m o s 
d í a s de l plazo v o l u n t a r i o de cobran­
za s i qu ie ren evi tarse las moles t ias 
y di laciones ocasionadas por las aglo­
meraciones en las t aqu i l l a s de recau­
d a c i ó n . » 

E L C O L E G I O O F I C I A L D E L SECRE­
T A R I A D O L O C A L D E L A 

P R O V I N C I A 

E l d í a 31 d e l p r ó x i m o pasado mes 
se r e u n i ó la j u n t a de gobierno de es­
t a c o r p o r a c i ó n , adoptando, en t r e o t ros 
los s iguientes acuerdos: 

A d h e r i r s e a l homenaje p r o m o v i d o 
por e l A y u n t a m i e n t o de Enguera en 
honor de l genera l M a r t í n e z A n i d o , 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n y c o n t r i ­
b u i r a l a s u s c r i p c i ó n nac ional con la 
c a n t i d a d de 250 pesetas. 

A d h e r i r s e as imismo a l Congreso 
H i s t ó r i c o M u n i c i p a l i s t a de P a l m a de 
M a l l o r c a , delegando l a representa­
c ión en la persona de l pres idente de l 
Colegio de Baleares. 

Agradecer a l delegado g u b e r n a t i v o 
don Fernando M a r t í , las atenciones 
que p res ta a cuantas indicaciones le 
d i r i g e esta e n t i d a d en i n t e r é s de l a 
a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . 

Pasar a es tudio de l a c o m i s i ó n per­
manente una p r o p o s i c i ó n del vocal 
s e ñ o r C l u t a r ó , r e fe ren te a l a colegia­
c ión de los secretar ios que desem­
p e ñ a n s e c r e t a r í a s vacantes. 

Y , finalmente, po r acuerdo u n á n i ­
me y entus ias ta la j u n t a a c o r d ó d i ­
r i g i r s e a l a supe r io r idad , para que se 
d igne conceder l a meda l l a de l T r a ­
bajo, a l p robo, c u l t o y d i g n í s i m o se­
c r e t a r i o de l A y u n t a m i e n t o de Espa­
r raguera , don A r t u r o Ba ld ' r í s , perso­
na l idad re levan te de l secretar iado, e l 
e je rc ic io de l cua l ha venido consa­
g r á n d o s e cerca de cuaren ta a ñ o s . 

Otro é x i t o de l a p o l i c í a 
S O N D E T E N I D O S U N H O M B R E 
Y U N A M U J E R , D E C L A R A N D O S E 
E S T A A U T O R A D E L R O B O D E 

U N A A L H A J A V A L O R A D A E N 
300.000 F R A N C O S 

Es objeto de grandes alabanzas la 
aci'uación de la policía que presta ser­
vicio en Barcelona, pues a más de su 
labor preventiva, ha conseguido en estos 
úl t imos tiempos que no quede en la 
impunidad ninguno de los "golpes" que 
da la gente del hampa. Es debido este 
resultado en primer t é rmino al jefe su­
perior de Pol ic ía , don Rogelio Teno­
rio, que tan pronto tiene conocimiento 
de uno de estos "golpes", toma a su car­
go la dirección de las pesquisas que se 
han de llevar a cabo para la detención de 
los am'ores, secundándole en su misión, 
con sus excelentes dotes policíacas, el 
comisario jefe de la Brigada de Investi­
gación Criminal , señor Neira, tan co­
nocedor de la gente del hampa. E l últ i­
mo importante servicio realizado por di­
cha Brigada, es el siguiente: 

L a s e q u í a y s u s l a m e n t a b l e s c o n ­

s e c u e n c i a s 

11 
N o hace muchos días, en estas mis­

mas columnas, hab lábamos de los gra­
ves daños que la sequía está ocasionan­
do en Ca ta luña . Nuestro deseo, al i n ­
sistir en este tema, es que el público 
se percate de ello y fije su atención 
en las consecuencias deplorables de la 
falta de lluvias, pues es incuestionable 
que afectan, de manera directa, a la 
economía, ya que, como consecuencia 
irremediable, encarece los ar t ículos de 
mayor consumo, y, por ende, su pro­
ducción. 

Conviene recordar a nuesi'ros lecto­
res que la sequía que venimos sopor­
tando meses y meses, sin un alivio si­
quiera, ha originado serios quebrantos 
a los labradores de la alta montaña 
catalana y lo mismo a los del llano, 
mermando sus cosechas, empobrecien­
do los frutos, convirtiendo en yermos 
los terrenos dedicados a pasto, etc., et­
cétera . L o mismo le ha ocurrido a los 
industriales que uti l izan en sus fábri­
cas pequeños saltos de agua. A l esca­
sear este elemento y i'ener que susti­
tu i r lo , han experimentado importan­
tes aumentos en el coste de produc­
ción, ya que ha habido un gran des­
nivel entre el valor de adquisición de 
la materia prima y el en venta de los 
ar t ículos manufacturados. 

Por lo que respecta a las grandes 
Compañ ía s de servicios públicos, que 
tienen a su cargo la fabricación de 
flúido eléctr ico para alumbrado y fuer­
za motriz , los efeci'os de la sequía 
han sido y con t inúan siendo mucho 
más graves. A I faltar en sus embal­
ses el caudal de agua procedente de 
lluvia, y, no poder remediar esta mer­
ma con la procedente de los deshie­
los, por haber sido éstos exiguos en 
proporc ión a la cantidad necesaria pa­
ra el alimento y normal funcionamien­
to de sus centrales h idrául icas , se han 
visto obligadas, para no in ter rumpir 
los suministros—con lo que la indus­
t r i a y el comercio, en general, se hu­
biesen perjadicado mucho—a consu­
mir enormes cantidades de carbón pa­
ra el sostenimiem'o de las centrales a 
vapor. Este cuantioso gasto, como es 
natural, ha sido un aumento insospe­
chado en sus gastos de explotación, 
ya excesivamente cargados por impues­
tos, arbitrios» extraordinarios, etc., et­
cétera . Ot ro día, y para que el lector 
se dé cabal cuenía de lo que estos 
aumentos significan, daremos cifras, y 
entonces ve rá el público, palpablemen­
te, el sacrificio hecho por las Empre­
sas aludidas para compensar el caso 
fortuito y de fuerza mayor que les ha 
planteado la sequía. 

E l pasado domingo, doña Mati lde Re-
narch denunció a la policía que de su 
domicilio, sito en la Rambla del Cen­
tro , le habían sus t ra ído un broche an­
tiguo de platino y brillantes, valorado 
en tresciem'os m i l francos. 

Unos funcionarios de la Brigada de 
Inves t igac ión cr iminal realizaron las 
oportunas pesquisas, siguiendo las ó rde ­
nes dadas por los señores Tenorio y 
Neira, y averiguaron que la conducta 
de una mujer que tenía a su servicio 
la denunciante, era algo sospchosa. 

La detuvieron y dicha mujer, al ca­
bo de un hábil interrogatorio, confesó 
que era ella la autora de la sustracción 
del broche, agregando que se lo había 
entregado a su novio. También fué de­
tenido éste, quien al parecer negó que 
su novia le hubiese entregado alhaja a l ­
guna. 

Los detenidos han sido puestos a dis­
posición del Juzgado correspondiem'e. 

Los referidos funcionarios de policía 
prosiguen las gestiones con objeto de 
lograr recuperar la expresada alhaja. 

N o a r r i e s g u e s u d i n e r o y 

v a y a a l o s e g u r o : A n u n c i e 

e n e l D I A G R A F I C O 

Los efectos de esta que pudiéramos 
llamar calamidad nacional, no se re­
median a plazo inmediato: se necesi­
ta un margen de tiempro prudencial. 
E l Excmo. señor Conde de Guadal-
horce, ministro de Fomento, que dedi­
ca constante atención y laudables i n i ­
ciativas al mejor amiento y aumento de 
la riqueza hidrológica española, crean­
do organismos y dictando disposiciones 
encaminadas a este fin, en recientes e 
interesantes declaraciones, ha hablado, 
en té rminos altamente satisfactorios, 
del brillante porvenir que en Espa­
ña ofrecen los aprovechamientos h i ­
dráulicos. ' . Es verdad que pocas nacio­
nes poseen como la nuestra el tesoro 
de caudalosos r í o s ; pero la sana po­
lítica que preconiza el actual minis-
t'ro de Fomento y que todos hemos de 
aplaudir con el entusiasmo que mere­
ce, requiere la inversión de cuantio­
sos capitales, la colaboración constan­
te de técnicos eminentes y la cons­
t rucción de obras impor tant í s imas . T o ­
dos estos elementos no se reúnen y 
menos se llevan a la práct ica de mo­
do inmediato. Para que el abarata­
miento de la producción de, flúido eléc­
trico sea un hecho, en la forma que 
prei'ende el Excmo.- señor Conde de 
Guadalhorce, es menester que demos al 
tiempo el plazo que exige la magnitud 
de la idea para que se transformen 
en brillante y fructífera realidad los 
bellos propósi tos del presente. 

De momento, existe sobre el tape­
te un problema tangible y rea l : el que 
plantea la sequía y sus innegables con­
secuencias. Este es al que hay que ha­
cer frente y resolver, cada cual, en la 
forma que le permitan sus medios y 
disponibilidades. La esperanza del por­
venir puede ser un consuelo para el 
día de mañana , pero nunca es reme­
dio de la penuria presento. Tengamos 
fe en los proyectos del actual ministro 
de Fomento; alentémosle para que pro­
siga el camino emprendido, con perse­
verancia y sin desfallecimientos. Pero 
no perdamos de vista que hay que sal­
var, como mejor se pueda, la grave­
dad del conflicto que hoy tiene plan­
teada la carencia de lluvias. A g r i c u l ­
tores, industriales, grandes Empresas 
y con éstos todos los ciudadanos so­
portamos el daño. A cada uno nos co­
rresponde, pues, examinar el asunto 
desde el punto de visl'a que, particu­
lar y colectivamente, nos interesa pa­
ra tratar de solucionarlo en forma 
equitativa y racional. 

D . M . C A L P E N A 

V T i d a | y [ i l l t a r 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A P A R A 
H O Y 

Jefe de d í a : S e ñ o r comandante de 
Badajoz, don Mar i ano Llanas Q u i n ­
t i l l a . 

Imag ina r i a : S e ñ o r comandante de 
Badajoz, don Octav io Alaez Estens. 

Parada: J a é n , Cá rce l , C a p i t a n í a y 
H o s p i t a l ; Cuarto L i g e r o , P. Ar t i l l e r í a . 

Imag ina r i a : Badajoz, C á r c e l , Capi­
t a n í a y H o s p i t a l ; P r imero M o n t a ñ a , 
P. Ar t i l l e r í a . 

V i s i t a de H o s p i t a l : Cuarto c a p i t á n 
del Cuarto Zapadores. 

Barberos: Dragones de Santiago. 
Of ic ia l m é d i c o : D o n Esteban Falen­

cia, del Regimiento A r t i l l e r í a M o n t a ­
ñ a n ú m e r o i . 

L a guardia del P r i n c i p a l : E n el Re­
g imiento A r t i l l e r í a L ige ra n ú m e r o 4. 

Transpor te raciones para los E x ­
ploradores: Dragones de Montesa. 

T i r o para el día 5: Regimiento I n ­
fan te r í a Vergara n ú m e r o 57. 

M é d i c o para los b a ñ o s de 6 a 9: E l 
del Cuarto L i g e r o . — E l general go­
bernador, Despujol . 

M á q u i n a s para :oser 

e i m 

C a s a c e n t r a l ; 
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Las de mejor resultado 
L a célebre R Á P I D A 

C O N C U R S O D E N A T A C I O N E N 
E L P A B E L L O N D E B A Ñ O S D E L 

C E N T R O C U L T U R A L D E L 
E J E R C I T O Y A R M A D A 

P r ó x i m a a te rminar la temporada 
de b a ñ o s m a r í t i m o s en la caseta que 
tiene instalada el Centro Cu l tu ra l del 
E j é r c i t o y A r m a d a en la playa del 
As t i l l e ro y con objeto de premiar la 
c o r r e c c i ó n observada por las clases e 
individuos de tropa que han concur r i ­
do a ellos así como los progresos a l ­
canzados en la n a t a c i ó n , la Junta de 
Gobierno de dicha entidad, con la 
a p r o b a c i ó n del c a p i t á n general de la 
r e g i ó n , ha resuelto celebrar el p r ó x i ­
mo jueves, d ía 5, a las diez horas y 
si el estado del mar lo permite, u n 
concurso de n a t a c i ó n al que p o d r á n 
asistir los tres mejores nadadores de 
cada una de las unidades que han con­
curr ido a los mismos durante la t em­
porada. 

Los premios c o n s i s t i r á n : P r imero , 
una cartera con 50 pesetas; segundo, 
una petaca con 25 pesetas; tercero, 
un portamonedas con 10 pesetas, y 
cuatro premios m á s de 5 pesetas. 

E n su consecuencia, los pr imeros 
jefes de los cuerpos y unidades de 
esta g u a r n i c i ó n , d e s i g n a r á n los tres 
mejores nadadores de los suyos, para 
que en el día y hora citados se en­
cuentren en el referido lugar. 

P A R A L A V I S I T A R E G L A M E N T A ­

R I A D E C A R C E L E S 

E l d í a 6, a las 11'30 horas, 
t e n d r á l uga r la v i s i t a general 
de c á r c e l e s que dispone e l a r t í c u l o 
684 de l C ó d i g o de J u s t i c i a M i l i t a r , 
y, a t a l efecto, se ha dispuesto que 
todos los jueces ins t ruc to res de l a 
plaza, cuerpos y dependencias de es­
ta g u a r n i c i ó n y cas t i l lo de M o n t j u i c h 
que tengan proced imien tos en los que 
haya a l g ú n encartado, preso o dete­
nido que desee as is t i r a l a v i s i t a , en­
t r eguen a l Negociado cuar to de esta 
C a p i t a n í a General , antes del d í a 5 
de l ac tua l , una r e l a c i ó n exclus iva­
mente de los que deseen presentarse 
y en la que s e ñ a l e n de u n modo t e r ­
minan te , nombre de los encartados, 
de l i t o o f a l t a que se persigue, s i las 
actuaciones e s t á n en sumar io o p le -
nar io y fecha de l a ú l t i m a d i l i g e n ­
cia p rac t icada . 

Los jueces ins t ruc to res que tengan 
proced imien tos en los que no hayan 
presos o detenidos, o b i en que é s t o s 
no deseen presentarse, lo h a r á n as í 
constar en oficio a d icho Cen t ro y 
antes del d í a 5 precisamente. E l acto 
e m p e z a r á por las c á r c e l e s p ú b l i c a s , 
cont inuando por e l H o s p i t a l M i l i t a r 
y t e r m i n a r á en l a gua rd ia del p r i n ­
c ipa l . E n e l cas t i l lo de M o n t j u i c h 
y^Prisiones m i l i t a r e s se v e r i f i c a r á la 
v i s i t a ante e l comandante m i l i t a r 
del mismo por d e l e g a c i ó n de l c a p i t á n 
general . 

Los jefes de los cuerpos dispon­
d r á n que con la a n t i c i p a c i ó n necesa­
r i a se encuent ren en l a gua rd ia del 
p r i n c i p a l , donde s e r á n debidamente 
a c o m p a ñ a d o s los ind iv iduos que ac­
t u a l m e n t e e s t é n en los calabozos su-
jesto a p roced imien to y que deseen 
presentarse en el acto de l a v i s i t a , 

A l acto a s i s t i r á n los jueces ins­
t ruc to re s que tengan p roced imien ­
tos en los que hayan presos o de­
tenidos que tengan que presentarse a 
la v i s i t a , yendo a c o m p a ñ a d o s de los 
secretarios y de los antecedentes ne­
cesarios para f ac i l i t a r s e cuantas no­
t i c ias se es t imen per t inen tes . 

E L E V A C I O N A P L E N A R I O 

Por orden del c a p i t á n genera l de 
la r e g i ó n se ha elevado a p l ena r io 
la causa que ins t ruye e l c a p i t á n don 
J o a q u í n G a r c í a N i e t o , c o n t r a eF sar­
gento de la Comandancia de l a guar­
dia c i v i l de L é r i d a , C é s a r Ramos 
Fuentes, por supuestos de l i tos de se­
d i c i ó n y abuso de au to r idad , hecho 
o c u r r i d o en Mol le rusa . 
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A G I O S I C O N N T 

D e s p u é s C e l a V e r b e n a d e 
l a P r e n s a 

U N A C A R T A D E L SR. K I B E E A - E O -
Y I B A 

E l presidente de la Asociación de la 
Prensa, señor Ribera-Rovira, nos en­
vía la siguiente carta: 

"Barcelona, 3 de septiembre de 1929. 
S e ñ o r director de E L D I A G R A F I ­

CO.—Barcelona. 
Querido amigo y c o m p a ñ e r o : Con 

motivo de la celebración de la Verbe­
na de la Prensa que tuvo lugar el sá­
bado ú l t imo en la Expos ic ión , en a l ­
gunos periódicos y entre cien'o públ i ­
co se han emitido comentarios que exi ­
gen una inmediata ac la rac ión . 

L a Verbena fué organizada por la 
Asociac ión de la Prensa Diar ia de 
Barcelona, y a beneficio de su Monte­
pío, T r a t á b a s e , pues, de una fiesta be­
néf ica ; esto lo sabía todo el mundo. Y 
por esto la Asociac ión de la Prensa 
ha l ló una acogida cordial a su inicia­
t iva cuando solicitó el concurso de la 
Expos i c ión para el festival. Tanto el 
alcalde, como el director accidental de 
la Expos ic ión , don Celestino R a m ó n , 
como don Santiago T r í a s , tesorero del 
gran certamen, nos dieron las mayo­
res facilidades y el m á s leal apoyo. 

Después de llegar a una inteligen­
cia los organizadores de la Verbena y 
las autoridades de la Expos ic ión , los 
campos y las actividades de ambos que­
daron perfectamente delimitados, sin 
que pudiera haber confusión entre ellos. 
L a Asociac ión de la Prensa confeccio­
n a r í a un programa de festejos y re­
un i r í a los elementos ar t ís t icos necesa­
rios para la real ización de los n ú m e ­
ros proyectados; la Expos ic ión , por su 
parte, a p o r t a r í a a la Verbena toda su 
organizac ión . 

E l programa de la fiesta era í an su­
gestivo y la propaganda per iodís t ica 
fué tan eficaz, que el público de Bar­
celona respondió con entusiasmo al l l a ­
mamiento. Y es ahora, desde el ins­
tante en que la mul t i tud invade el re­
cinto de la Expos ic ión , que la Aso­
ciación de la Prensa queda eximida 
de toda la responsabilidad en la fiesta: 
con cumplir el programa ofrecido es­
taba cumplida, también, su ob l igac ión ; 
y si el programa de la Verbena se 
cumpl ió deficientemente, no puede 
achacarse, en n ingún caso, la responsa­
bilidad a la Asociación de la Prensa. 

Todo el mundo sabe que la m u l t i ­
tud invadió el sábado por la noche los 
jardines de la Expos ic ión . E l gent ío 
era superior a ciento cincuenta m i l al­
mas. Y nadie ignora que a las diez 
de la noche, dentro del Palacio de 
Agr icu l tura , se apretujaban m á s de 
treinta m i l personas. 

Ahora bien. Según el balance de ta­
quilla, el n ú m e r o de entradas vendi­
das para el recinto de la Expos ic ión 
no pasan de cuarenta y dos m i l , y 
las vendidas para el Palacio de A g r i ­
cultura, no llegan a once m i l . La Co­
misión organizadora de la Verbena dió 
orden terminante de que no se vendie­
ran m á s al lá de doce m i l entradas pa­
ra el Palacio de Agr icu l tura , que tie-
na una cabida normal de quince mi l . 
Con esta orden y con la invalidación 
de todos los pases, la Verbena en el 
Palacio de Agr icu l tu ra se hubiese des­
arrollado felizmente. L o que no pudo 
ocurr i r desde el momento en que se 
to le ró la entrada en el Palacio de 
Agr icu l tu ra del tr iple de entradas con­
venidas : más de diez y ocho m i l per­
sonas se colaron sin billete en el Pa­
lacio de Agr icul tura , como ya antes 
m á s de cien mi l personas penetraron 
sin pagar en taquilla en el recinto de 
la Expos ic ión . Me diréis que por la 
Expos ic ión circulan m á s de cuarenta 
m i l pases, de los cuales los periodistas 
barceloneses disfrutan apenas de unos 
doscientos. Pues, n i aún así . M á s de 
sesenta m i l personas debieron entrar 
impunemente en la Expos ic ión , el sá­
bado úl t imo, sin pagar entrada y sin 
tener pase. Y no se olvide que para 
la entrada «en el Palacio de A g r i c u l ­
tura no eran válidos los pases. ¿ T i e ­
ne de esto la culpa la Asociac ión de 
la Prensa? ¿ E s que la vigilancia de 
la Expos ic ión , el control de las en­
tradas, el mantenimiento del orden den­
t ro de la Expos ic ión constituyen obli­
gac ión de la Asociac ión de la Pren­
sa? ¿ E s que todos esos servicios no 
tienen ya su personal idóneo debida­
mente retribuido ? 

N o . Toda persona de buena fe sa­
b r á responder a estas preguntas sin t i ­
tubear. No . La Asociación de la Pren­
sa no tenía más obl igación que la de 
confeccionar un programa de verbena 
y realizarlo. La Expos i c ión aportaba 
al festival todos sus servicions, su per­
sonal y su vigilancia para que el pro­
grama de la Verbena pudiera la Aso­
ciación de la Prensa llevarlo a cabo 

- normalmente. Cada cual en su lugar, y 
que cada palo aguante su vela. 

Mientras la mul t i tud embravecida 
intentaba asaltar las puertas del Pala­
cio de Agricul tura , para contenerla só­
lo hab ía en cada por ta lón dos guar­
dias colmados de galones y de colga­
jos. W cuando verdaderamente algunos 
amigos me requer ían para que llamara 
a la Guardia civi l me negé rotunda­

mente, porque nuestra mis ión no era 
la de ordenar la vigilancia ni organi­
zar los servicios de seguridad, sino 
otra muy distinta. 

Y ahí es tá cómo en un recinto que 
sólo debía comportar doce m i l perso­
nas, tuvo que llevarse a cabo un pro­
grama de festejos verbeneros entre 
una mult i tud tres veces superior, que 
se había introducido en el Palacio de 
Agr icu l tura sin entrada y sin que lo 
evitara nadie. Por esto no se pudo 
bailar, porque hasta las sillas de los 
músicos se las había llevado la gente; 
por esto no se quiso dar el n ú m e r o de 
la " H o r a Roja" , por miedo a que, al 
apagarse las luces, ocurriera una ca tás ­
t rofe ; por esto se notaron otras mu­
chas deficiencias. Y , a pesar de esto, 
se cumplió por parte de la Asociac ión 
todo lo prometido: se repartieron to­
dos los premios. 

A l día siguiente, domingo, se ven­
dieron más entradas que el sábado, en 
la Expos ic ión . Y no ocur r ió nada. ¿ Có­
mo se explica eso? Mucha gente cree 
de buena fe que la codicia de los pe­
riodistas mot ivó lo ocurrido en la Ver ­
bena de la Prensa. Er ro r . Precisamen­
te fuimos nosotros los que limitamos 
el taquilla je hasta doce m i l entradas en 
el Palacio de Agricul tura , que no lle­
garon a venderse, no pudiendo exhibir­
se el cartel de: " Se han agotado las 
entradas". E l único cartel que salió a 
la luz fué el de que: "Se suspende la 
venta de entradas" ante la avalancha 
del público y cuando ya dentro del 
Palacio de Agr icul tura se hab ían i n ­
troducido cerca de veinte m i l personas 
sin entrada. 

E l desinterés de la Asociac ión de la 
Prensa fué tan ejemplar, que, a pesar 
de haber conseguido llevar el sábado 
cienta cincuenta m i l personas a la E x ­
posición, no solicitó de nadie—ni aun 
de aquellos que se lucraron enorme­
mente con tan grande afluencia de pú­
blico—el m á s mín imo auxi l io pecunia­
r io para su Montep ío . M á s de cinco 
mi l automóviles , a doble precio de en­
trada, circularon por la Expos ic ión 
aquella noche; decupl icáronse las con­
sumaciones en bares y restaurantes; 
funcionaron con provecho inusitado to­
das las atracciones, y de todo ello na­
da obtuvo el Montep ío de la Asocia­
ción de la Prensa. 

Esta es la verdad de lo ocurrido. De 
esta verdad debe desen t r aña r se aquello 
que puede constituir culpa para nos­
otros, si la hay; pero t ambién es jus­
to que carguen . con la responsabilidad 
de lo ocurrido aquellos que no supie­
ron o no pudieron evitar, como era su 
obligación, el desenfreno de una mul ­
t i tud que fué a la Verbena de la Pren­
sa con el propósi to de perturbar la 
fiesta. 

Gracias por la publicación de estas 
líneas, y acepte usted, m i buen amigo, 
toda la s impatía de su c o m p a ñ e r o 

R I B E R A - R O V I R A 
Presidente de la Asociac ión de 

la Prensa Diar ia de Barcelona." 

L A ENTREGA DE LOS P R E M I O S 
E n l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa se 

ha presentado l a esposa del Dr . V i -
la y Coro, i ' o ñ a El i sa Novoa, con 
d o m i c i l i o en el Paseo de Gracia , 78, 
l a cua l se h a hecho cargo de l a pre­
ciosa « P u b i l l a » , donada por l a casa 
« B a m b ú » . 

D o ñ a E l i sa Novoa t e n í a el n ú m e r o 
1.541 que s a l i ó p r e m i a d o en el sorteo 
ver i f icado ante el n o t a r i o d o n F r a n ­
cisco P ineda . 

L a C o m i s i ó n o rgan izadora de l a 
verbena s e ñ a l a el plazo de ocho dias 
pa ra recoger los p remios ofrecidos 
y advier te que . t r a n s c u r r i d o d icho 
plazo, se e n t e n d e r á que quienes ha­
y a n resul tado favorecidos en t a l sor­
teo r e n u n c i a n a los. regalos ofreci­
dos. 

E L D I A D E R E U S 

A f i n de u l t i m a r los deta l les para 
l a c e l e b r a c i ó n de l D í a de Reus y su 
Comarca en l a Plaza de l Pueblo Espa­
ñ o l de l a E x p o s i c i ó n , h a estado en 
Reus d o n Jorge L , de Sagredo, de l 
C o m i t é de la E x p o s i c i ó n . D i c h a f ies ta 
se c e l e b r a r á e l segundo domingo de 
oc tubre . 

Para gest ionar l a o r g a n i z a c i ó n de 
esta f ies ta , t e n d r á l u g a r den t ro de 
unos d í a s , en Reus, una r e u n i ó n de 
presidentes de ent idades locales y 
Prensa, a l obje to de n o m b r a r las d i 
ferentes Jun tas y C o m i t é de Honor 

E n e l C e n t r o A r a g o n é s 

F I E S T A A L O S E X P L O R A D O R E S 

Con una a n i m a c i ó n ext raordinar ia 
celebróse "el baile que en honor de los 
Exploradores aragoneses acampados en 
Montjuich, dió el Centro A r a g o n é s , al 
que asistieron todos ellos con su jefe 
Sr. De Cifuentes. La Rondalla que tie­
nen los del g rupo de Zaragoza toca­
r o n y cantaron varias jotas que fue­
r o n m u y aplaudidas. 

L a Rondal la del Cent ro d i ó t am­
b i é n un concierto, b a i l á n d o s e a con­
t i n u a c i ó n al estilo de la t ie r ra , la jo ta 
po r varias parejas. 

E n u n in tervalo de la fiesta, en la 
Sala de Juntas se reunieron los d i ­

rectivos del Cent ro Obrero A r a g o n é s , 
U n i ó n Aragonesista , D r . Galindo, pre­
sidente honorar io del Centro A r a g o ­
n é s , s e ñ o r U l l e d y varios direct ivos 
de la casa, mient ras otros indiv iduos 
de nuestra Junta obsequiaban a los 
Exploradores en el S a l ó n - C a f é . 

E l presidente accidental, s e ñ o r don 
Nicasio O l i v á n , a la hora del br indis , 
con la elocuencia en él habi tual , salu­
d ó a los visitantes ensalzando al p ro ­
pio t iempo la labor resarrollada por 
la hermosa I n s t i t u c i ó n de los E x p l o ­
radores. 

A c o n t i n u a c i ó n y obedeciendo a la 
oportuna i n v i t a c i ó n del s e ñ o r O l i v á n , 
h ic ieron uso de la palahr? e! n 
t e d r á t i c o a r a g o n é s doctor Gal indo, 
quien se felicita de la a r m o n í a que 
o b s e r v ó ex i s t í a entre los Centros A r a ­
goneses p r o m e t i é n d o s e grandes cosas, 
como resultado de esta c u e s t i ó n , sobre 
todo como ejemplo para los aragone­
ses, a quienes d i jo que a p r e n d e r á n de 
sus hermanos residentes en C a t a l u ñ a 
a querer y respetar al propio t iempo 
que defender todos unidos, cuando es 
preciso las cosas de A r a g ó n con el 
t e s ó n que a q u í saben hacerlo los ara­
goneses. 

E l presidente, del Centro A r a g o n é s 
Obrero s e ñ o r Ezpeleta, brevemente 
hizo uso de la palabra para adherirse 
a las manifestaciones del s e ñ o r Gal in ­
do, y ofrecer la c o l a b o r a c i ó n entusias­
ta y decidida de la entidad que él pre­
side. 

E l s e ñ o r Cunchi l los , presidente de 
la Juventud Republicana Aragonesa, 
h a b l ó a c o n t i n u a c i ó n abundando en 
las manifestaciones expresadas por su 
anterior. 

E l s e ñ o r G a r c í a V i l l a s , secretario de 
la U n i ó n Aragonesa y en nombre de 
esta entidad, de f in ió de manera con­
creta el c a r á c t e r y a c t u a c i ó n de la 
U n i ó n dentro de las Asociaciones A r a ­
gonesas de Barcelona. 

E l s e ñ o r U l l e d , con su palabra fá­
cil y elocuente, g l o s ó los anteriores 
discursos a ñ a d i e n d o que estaba dis­
puesto como siempre a todo lo que 
redundara en beneficio inmediato del 
Centro y de A r a g ó n . 

Finalmente , el comandante s e ñ o r De 
Cifuentes, jefe de la t ropa de los E x ­
ploradores aragoneses, a g r a d e c i ó v i ­
vamente las atenciones que desde su 
estancia en esta ciudad han tenido 
para los Exploradores todos los Cen­
tros Aragoneses a porf ía , a ñ a d i e n d o 
que l l e v a r á n a Zaragoza grato recuer­
do de su estancia entre los aragoneses 
de Barcelona. 

Todos ellos fueron calurosamente 
aplaudidos, y en la conciencia de t o ­
dos ios asistentes estaba la f i rme 
creencia que con m o t i v o de la vis i ta 
de los Exploradores , en nuestro Cen­
t ro se h a b í a celebrado un hermoso 
acto de a f i r m a c i ó n aragonesa. 

E L C O N G R E S O N A C I O N A L D E 
C O O P E R A T I V A S D E E S P A Ñ A 

Siguen los trabajos preparatorios para 
la celebración del Congreso Nacional de 
Cooperativas cuyo acto inaugura l ten­
d rá lugar el sábado, día 7, a las diez 
y media de la m a ñ a n a , en el Salón 
de actos del Palacio de Agr icu l tura . 

E l m i é r c o l e s p r ó x i m o , a las I 2 ' 5 4 , 
l l e g a r á a esta capital con objeto de 
asistir a l acto, M r . H e n r y M a y , se­
cretario general de la Al ianza Coope­
rat iva In te rnac iona l . 

Para la buena o r g a n i z a c i ó n del Con­
greso es necesario que los delegados 
cumplan y at iendan debidamente las 
instrucciones de la F e d e r a c i ó n N a ­
cional. 

E l viernes p r ó x i m o , desde las cua­
t ro de la tarde hasta las doce de la 
noche, la C o m i s i ó n auxi l ia r del C o m i ­
t é de M a d r i d , se h a l l a r á en las o f i ­
cinas de la F e d e r a c i ó n , A u r o r a , n 
bis, para entregar la d o c u m e n t a c i ó n 
necesaria a los delegados. Estos de­
ben solici tar de sus respectivas coope­
rativas les sea entregada la M e m o r i a 
que fué remi t ida a cada una de ellas 
a su debido t iempo. 

L a entrada para asistir al Congreso 
d e b e r á n efectuarla los delegados por 
la puerta de la E x p o s i c i ó n al f inal de 
la calle de L é r i d a . 

Como el s a l ó n de conferencias dfel 
Palacio de A g r i c u l t u r a es de capaci­
dad reducida, solo t e n d r á n entrada al 
mismo los delegados que a c r e d i t a r á n 
serlo mediante su tarjeta de iden t i ­
dad^ los componentes de la C o m i s i ó n 
auxi l i a r organizadora del Congreso, 
C o m i t é organizador de la asistencia 
de los cooperatistas a la E x p o s i c i ó n 
y los expresidentes de la F e d e r a c i ó n 
Provinciales. 

L o s delegados que deseen tomar 
parte en el banquete fraternal que ten­
d r á lugar el lunes, d ía 9, por la noche, 
d e b e r á n inscribirse en el momento de 
serles entregada la d o c u m e n t a c i ó n , en­
tregando el impor te del t icket . 

L a s e r i e d a d d e E L D I A 
G R A F I C O e s l a m á s s o l i d a 

g a r a n t í a p a r a lo s 
a n u n c i a n t e s 

I I C o n g r e s o N a c i o n a l d e 

S a s t r e r í a 

C E L E B R A L A S E S I O N D E A P E R ­
T U R A E N E L P A L A C I O D E PRO-
Y E C I C O N E S B A J O L A P R E S I D E N ­
C I A D E L D E L E G A D O D E L M I N I S ­

T E R I O D E L T R A B A J O 

Ayer m a ñ a n a , a las once, celebróse 
en el Sa lón de Actos del Pa­
lacio de Proyecciones, en la Expos ic ión 
Universal, la sesión de apertura del I I 
Congreso Nacional de Sas t re r í a . 

P res id ió la sesión en nombre del M i ­
nistro del Trabajo, el presidente de la 
Comisión M i x t a del Trabajo en Barce­
lona, s e ñ o r Peres C a s a ñ a s . 

Asis t ió por el señor gobernador c iv i l 
de la provincia, el secretario del Go­
bierno, señor A z c á r r a g a . 

Componían la mesa efectiva del Con­
greso, el presidente de la Sociedad " L a 
Confianza", de Barcelona, don Clau­
dio Puigvert Redón y los señores J. 
M a r t í n e z Simancas, presidente de " L a 
Confianza", de M a d r i d , D . Rafael M o ­
lina, bibliotecario de la Sociedad de 
Valencia, don Mariano Plaza, presi­
dente de la de Patronos y de la Corte, 
don Mariano Pardo, representante de 
Valencia, don José Ortega de Zarago­
za, don Amadeo Recasens, de la Fede­
rac ión Regional Catalana de Sastres; 
don Cándido Casanovas, representante 
de Zaragoza; el señor Iglesias, por los 
Maestros Sastres de la C o r u ñ a ; don 
Ricardo Fius, representante de M e l i l l a ; 
J. To l r á , de Vendrell , en representa­
ción de Tarragona;1 don Juan del Ca­
sillo, de la Fede rac ión Mutualista de 
A l m e r í a ; el representante de Igualada, 
don Dionisio Olí ver, de Sevilla y don 
César Ranz, vicepresidente de la So­
ciedad de Patronos de Madr id . 

Ac tuó de secretario el de " L a Con­
fianza",-de Barcelona, señor Pedrol. 

Abierta la sesión por el señor P é r e z 
Casañas , és te concedió la palabra a! 
presidente efectivo del Congreso, se­
ñor Puigvert, quien en elocuentes pa­
labras sa ludó a las autoridades, a la ' 
numerosas damas que ocupaban los pal­
cos laterales y a los asambleís tas todos, 
haciendo historia de los hechos que han 
precedido a este Congreso y dedicando 
sentido homenaje a la memoria de quien 
fué presidente del I Congreso Nacional, 
señor Alber to Ranz, para cuya memoria 
solicitó medio minuto de silencio, que 
fué guardado por los asambleís tas puestos 
en pie. 

A cont inuación, fueron haciendo j s o 
de la palabra los distintos miembros de 
la mesa, dirigiendo todos votos porque 
las sesiones que van a celebrarse re­
sulten f ruc t í fe ras para el porvenir de 
S r á r e r í a E s p a ñ o l a , la "primera del 

mundo", según frase del representante 
de Igualada. 

T u v o el Congreso, a parte del re­
cuerdo a la memor ia de don A l b e r t o 
Ranz, dos notas s i m p á t i c a s : la entra­
da en el s a l ó n entre una o v a c i ó n es-
treundosa, de la s e ñ e r a del Gremio de 
sastres de Valencia , bandera que con­
tando tres iglos de existencia, es la 
pr imera vez que sale de tierras valen­

cianas, h a b i é n d o s e l e concedido 
honor en v o t a c i ó n solemne habid ^ 
la Casa Social de la ciudad d e l V n 
r í a ; y la otra,^ la entrega al señor r 
sanovas, del t í t u l o de Socio Honor • 
de la Sociedad Mutua l i s t a de A l r n ^ ' 0 

C e r r ó el ciclo de discursos el se-'^ 
Peres C a s a ñ a s , que p r o n u n c i ó br ^ 
palabras para saludar a los anamble'68 
tas en nombre del min i s t ro del TrahS" 
j o y en el propio, d e s e á n d o l e s a c i e í " 
en ssu gestiones y declarando abien 
el I I Congreso Nacional de Sastrería 

P R I M E R A S E S I O N D E D l S C U 
S I O N D E T E M A S 

Por la tarde, a las cuatro, empez' 
la primera sesión de discusión de te0 
mas, para la que ha habilitan tres horas" 

Los temas objeto de estudio, son U 
siguientes : 

"Escuela de aprendizaje", tema ofi 
cial de " L a Confianza",, de Madrid 
ponente don J. M a r t í n e z Simancas, ' 

" L a Escuela de aprendizaje", tema 
oficial de " L a Confianza", de Barce­
lona; ponente don J o s é Ribas I g ^ i 

"T raba jo clandestino", tema de la 
Sociedad de Patronos de M a d r i d ; po. 
nente don Gregor io Sanz Poveda. 

"Med ios p r á c t i c o s para defender y 
amparar al pat rono contra las san­
ciones e c o n ó m i c a s del T r i b u n a l In-
dus t r i a l " , tema de la Sociedad de pa. 
t ronos de M a d r i d ; ponente don Eduar­
do Plaza. 

"Es tab i l idad del domic i l io industrial 
y necesidad de que a este respecto 
sustenten las clases mercantiles espa­
ñ o l a s u n cr i te r io ú n i c o de reivindica­
c ión i n t eg ra l " , tema de la Sociedad 
de Patronos de M a d r i d ; ponente don 
C é s a r Ranz. 

" E l problema de la Propiedad In­
dus t r i a l " , tema de la Confederación 
de S a s t r e r í a de C a t a l u ñ a ; ponente don 
Amadeo Recasens. 

"Medidas contra morosos", tema 
de la Sociedad de Patronos de Ma­
d r i d ; ponente don M a x i m i l i a n o Pa­
jares. 

" S o l u c i ó n ú n i c a " , tema de don José 
M o r e n o ; ponente el mismo. 

" L a C o n f e d e r a c i ó n Nacional de 
s a s t r e r í a a base de federaciones pro­
vinciales y regionales", tema oficial 
de la Sociedad de Maestros Sastres 
de C a t a l u ñ a ; ponente don Claudio 
Pu igver t R e d ó n . 

E n la d i s c u s i ó n de los anteriores 
temas toman parte gran n ú m e r o de 
a s a m b l e í s t a s , aun cuando el ambiente 
es de franca cordial idad. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
H o y se v e r i f i c a r á una v i s i t a colec­

t i v a a Sabadell y T a r r á s a , en auto-
cars, que s a l d r á n de l a Plaza de Ca­
t a l u ñ a , en t r e F o n t a n e l l a y Ronda de 
San Pedro, a las nueve en punto de 
l a m a ñ a n a . 

Los excurs ionis tas s e r á n obsequia­
dos en Sabadel l con u n banquete por 
los f ab r i can tes exposi tores de la lo­
c a l i d a d que c o n s t i t u y e n e l Comité 
delegado de l a E x p o s i c i ó n de Barce­
lona. 

H a y m ú l t i p l e s 

m a n e r a s d e s e r v i r e l 

Q U A K E R 

p a r a h a c e r m á s d e l i c i o s a s 

s o p a s , 

r e l l e n o s , 

p o s t r e s , e t c . 

Envié hoy mismo este cupón 

A p a r t a d o 8 4 7 — M a d r i d . 

S í r v a s e e n v i a r m e grat is e l l i b r i t o 
de nuevas recetas exquis i tas . 

N o m b r e 

D i r e c c i ó n „ _ 
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C G R O 
A ^AOUIWA DE ESCRIBIR PORTATIL. 

LA M^S ANTIGUA Y LA HJEJOR 

BOLETÍN A RECORTAR {Franquéese con 2 cts.) 

S0HED13 n m m m n m w . m i i í . S f í ' i ' f . ' i s 
Remítame catálogo v condiciones at contado y a niazos 
de ta máquina de escribir "COROLA ' ^port modeio 8 
en coior 
Nombre 
hrofesion - -
Caite de 
Población .— — 
Provincia — — 

.num.. 

Nuevo modelo Tre» Sport, en nenro y en co­
lores. - Su precios 500'— pesetas, p»-» tiempo 
limitado, al precio especial de ¿. « 5 p t a s . 

RAPIDA, LIGERA Y FUERTtf 

GARANTIA COMPLETA, - VENTAS AL CONTADO Y A PLAZOS 

PIDA CATALOGOS A LOS AGENTES LOCALES O A 

S e v l l a , 1 6 
G A S T O N O R G E , C . A . - X l o i t u • 

L L O R E T DE MAR 

U N A F I E S T A 

A t r a í d o s por las bellezas de sus 
hermosas playas, cada temporada son 
en mayor n ú m e r o las familias que acu­
den a esta p o b l a c i ó n buscando des­
canso y c o m p e n s a c i ó n a los asiduos 
trabajos y rigurosos calores de la ca­
pital . 

De las varias fiestas organizadas 
durante el verano, merece especial 
m e n c i ó n la que el abogado don Agus ­
t ín Cubila G i l d ió en c e l e b r a c i ó n de 
su fiesta o n o m á s t i c a que r e v i s t i ó i n u ­
sitado esplendor, debido en g ran parte 
a las mucha- s i m p a t í a s y afecto que ha 
sabido conquistarse no solo de los na­
turales de L lore t , sí que t a m b i é n de 
la numerosa colonia que al l í pasa la 
época estival. Por la tarde y siguien­
do tradicional costumbre, la famil ia 
Cubila r e u n i ó en los jardines de su 
finca a los p e q u e ñ u e l o s de ambos se­
xos, hijos de la p o b l a c i ó n , hasta el 
n ú m e r o de ochenta y tres, a los que 
se s i rv ió e s p l é n d i d a merienda, const i­
tuyendo ello una de las notas m á s 
s impá t i ca s de la fiesta. 

Por la noche los propios jardines, 
e s p l é n d i d a m e n t e i luminados, fueron 
el punto de r e u n i ó n de sus numerosas 
amistades en donde el elemento j o ­
ven d is f ru tó en sumo grado bailando 
al c o m p á s de las notas del cuarteto 
"Or i en t a l " , d i r ig ido por el inteligente 
mús i co s e ñ o r Monte ro , hasta altas 
horas de la madrugada. E l notable 
maestro s e ñ o r Torres , director de la 
orquesta "Demon ' s Jazz", d ió a cono­
cer algunas de sus inspiradas compo­
siciones que fueron m u y aplaudidas. 

En t re las varias familias que estu­
vieron presentes pudimos anotar las 
de Albareda, Arenas, Alegre , Brunet , 
Corbella, D u r a l l , Godes, Yellest ichs, 
L ó p e z , M a j ó , M a r t í . Mateos, M a c i á , 
M a r í n , M a r t í n e z , R o d é s , Salamero, 
Serta, S u á r e b , T e r r é s , Torres , Utse t , 
Uson, Ubago, Vi lá , Val le t inas y otras 
m á s que sentimos no recordar. 

, De e s p l é n d i d a puede calificarse esta 
f esta, solo in te r rumpida a media no­
che que fueron servidas pastas, d u l ­
ces, vinos, licores a todos los concu­
rrentes, los que m á s tarde fueron re­
t i r ándose c o m p l a c i d í s i m o s de la ve­
lada de la que seguarmente guarda­
ran grato recuerdo. 

Los a v i o n e s f r a n c e s e s 

Han reanudado el vuelo, con dirección 
a Alicante, los tres aviadores franceses 
Que at'errizaron en el ae ródromo del 
Prat, y que al reanudar el vuelo por 
primera vez, después de de su llegada 
a^ésta , tuvieron que regresar, por ave­
rías en el motor. 

H E S T I O - v S O C I A I 

H O M E N A J E A L G E N E R A L 
M A R T I N E Z A N I D O 

L a C o m i s i ó n Pro-homenaje General 
M a r t í n e z A n i d o , ante la i m p o s i b i l i d a d 
de contes tar a las muchas personas 
que se in teresan por saber p a r t i c u l a r ­
men te l a fecha de c e l e b r a c i ó n del 
banquete-homenaje y e l prec io de los 
t i c k e t s , hace saber de que e s t á f i j a ­
do e l d í a 29 de l co r r i en t e , para la 
c e l e b r a c i ó n de l acto re fe r ido , siendo 
el p rec io de los t i c k e t s de 25 pese­
tas. 

S I N D I C A T O L I B R E PROFE­
S I O N A L D E V I G I L A N T E S Y 
SERENOS D E DESPACHOS 
T F A B R I C A S 

L a J u n t a D i r e c t i v a de dicho S i n d i ­
cato , ruega a todos los v i g i l a n t e s y 
serenos de despachos y f á b r i c a s , se 
s i r van pasar por su loca l social ( R a m ­
bla de Santa M ó n i c a , 25) , todos los 
jueves y viernes, de cua t ro a cinco de 
la t a rde , a l objeto de i n f o r m a r l e s de 
asuntos dle verdadero i n t e r é s . 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 

N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

Datos fac i l i t ados por la 
C o m p a ñ í a X e l e f ó n l c a Na 

cfonal de E s p a ñ a 

Ayar fueron dados de a l ta los si-
truientes abonados: 

Ntimeroa Nombre r apel l idos 

V 1 ^ . R c l i g ' 
¡ o s a 

22424 Al fonso , don Gregor io . ( C l í n i c a 
D e n t a l ) . Ta l le r s , 68 bis . 

33566 Canel la Josa, don J o a q u í n . (Es­
p a ñ a I n d u s t r i a l , 9.) 

22238 Carrera , don Juan (Represen­
t a n t e ) . Moneada, 22. 

76763 Casaseca, d o ñ a Carmen. (Mo­
das). Provenza, 252. 

20558 Cent ro de Recaderos. ( Juan Co­
r o n a ) . Plaza de las Ollas, 9. 

51624 Fraixedas M a r t í n e z , don F r a n 
cisco ( A l b a ñ i l ) . Mala t s , n ú m e ­
ro 52, S. A . 

22260 Ge noves B e n i t o don L u i s (Abo­
gado) . Caspe, 33, A . 

76770 Homedes B a n q u i n i , doc tor don 
Juan. ( F a r m a c i a ) , M u n t a n e r , 
n ú m e r o 476. 

22304 I r i s . ( S e ñ o r e s M a r t í n e z Alonso) 
V í a Layetana , 15. 

76763 Jean, S. A . Manufac turas . Pro-
venza, 319. 

21460 «La Vendedora de M e j i l l o n e s » . 
( A s o c i a c i ó n ) . Ronda de San Pa­
blo , 36. 

21783 Productos Schloesing. (Palacio 
A g r i c u l t u r a ) . E x p o s i c i ó n de 
Barcelona. 

52060 P u i g d e l l i v o l , don D o m i n g o . 
(Transpor tes ) . E l í s e o R e c l ú s , 4 
(San A n d r é s ) . 

22578 Bar raca Valenc iana (Paseo de 
las Cascadas). E x p o s i c i ó n de 
Barcelona. 

32931 V i l a l l o n g a , don J o a q u í n . ( F á ­
b r i c a de colchones). T a m a r i t , 
n ú m e r o 144. 

Cuaren ta Horas. Hoy t e r m i n a n en 
la ig les ia de los Padres Carmel i t a s . 
M a ñ a n a empiezan en l a ig les ia de 
N u e s t r a S e ñ o r a de la Ayuda . Se des­
cubre a las seis de la m a ñ a n a y se 
reserva a las siete y med ia de la 
t a rde . 

C o m u n i ó n reparadora . Hoy en l a 
p a r r o q u i a de San Justo. M a ñ a n a en la 
ig l e s i a de M a r í a Reparadora. 

V e l a en sufragio de las almas de l 
P u r g a t o r i o . H o y t u r n o de l I n m a c u l a ­
do C o r a z ó n de M a r í a . M a ñ a n a t u r n o 
de las Cinco llagas de l Redentor . 

E L B O L E T I N O F I C I A L D E L OBIS­
P A D O D E B A R C E L O N A 

E l n ú m e r o correspondiente a l ?1 
de agosto, i n se r t a e l s igu ien te suma­
r i o : C i r c u l a r sobre el Congreso N a c i ó 
na l de Misiones. D i r e c c i ó n P o n t i f i c i a 
de A c c i ó n C a t ó l i c a : sobre P r i m e r 
Congreso Nac iona l de A c c i ó n C a t ó l i 
ca en E s p a ñ a . — S u p r e m a Congrega 
c i ó n de l Santo O f i c i o : respuesta a 
una duda de í n d o l e moral .—Sagrada 
C o n g r e g a c i ó n de l Conc i l i o : respues­
ta a una consul ta sobre conf l ic to en 
t r e pa t ronos y obreros c a t ó l i c o s . — 
Sagrada P e n i t e n c i a r í a A p o s t ó l i c a 
d e c l a r a c i ó n sobre C r u c i f i j o s bende­
cidos con indu lgenc ia p l e n a r i a . — A d 
m i n i s t r a c i ó n de Cruzada: n o t i f i c a 
c i ó n . — S e c r e t a r í a de C á m a r a : cons t i 
t t i c i ó n de u n t r i b u n a l a p o s t ó l i c o ; co­
l ec t a s .—Min i s t e r i o de l a Goberna­
c i ó n : Rea l o rden sobre fundaciones 
p í a s y b e n é f i c a s . — J u z g a d o de P ie 
d r a h i t a : sentencia sobre c o n c e s i ó n de 
pobreza a una P a r r o q u i a . — B i b l i o 
g r a f í a . 

P A R R O Q U I A L B A S I L I C A D E L P I N O 
E l v iernes p r ó x i m o , los socios de l 

Apos to lado de l a O r a c i ó n , t e n d r á n , 
a las ocho, misa de c o m u n i ó n gene 
r a l , con p l á t i c a p r epa ra to r i a , y d u 
r a n t e las misas de once y once y me­
dia , se p r a c t i c a r á n los e jerc ic ios 
p rop ios de l d í a , en e l a l t a r mayor , 
con e x p o s i c i ó n de S D M , 

F I E S T A S M A Y O R E S 

E L C E N T R O D E D E P E N D I E N ­
TES Y SUS CLASES D E P R I -

M E R A E N S E Ñ A N Z A 
E l « C e n t r o de Dependientes del 

^omerc io y de l a I n d u s t r i a ' , hace p ú ­
blico que desde el lunes d í a 2 han 
quedado abier tas nuevamente las c la­
ses diurnas que para ambas sexos con 
l an to é x i t o i n a u g u r ó e l curso p r ó x i ­
mo pasado. 

L a asistencia a dichas clases i m ­
por ta cinco pesetas mensuales para 

p á r v u l o s , y siete en l a clase de 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a , c o m p r e n d i é n d o s e 
en estas cantidades todo e l m a t e r i a l 
escolar y e l a c o m p a ñ a m i e n t o de los 
alumnos a sus respectivos d o m i c i l i o s . 

Las clases nocturnas , que con é x i -
™ sostiene desde hace 25 a ñ o s , han 
siuo reorganizadas a tendiendo a los 

as modernos m é t o d o s p e d a g ó g i c o s y 
en provecho de la clase m e r c a n t i l . 

L ^ m a t r l c u l a puede fo rmal i za r se 
^ tas mismas escuelas de l Cen t ro 
m a m b l a de Santa M ó i n c a , 25) . 

S I N D I C A T O L I B R E PROFE­
S I O N A L D E CARRETERO S 

ciS1 R f 3 ^ 0 domingo , en su local so-
se }Ruambla de Santa M ó n i c a , 25 ) , 
car r f 6 la anunciada Asamblea de 
de i ros' concur r iendo la m a y o r í a 
^0-S^soci&dos y buen n ú m e r o de no 
asociados. D i ó s e l e c t u r a a las Bases 
r i t a - 30 a Presentar al C o m i t é Fa­
ta l ' C,uyas bases merec ie ron la t o -
^ a p r o b a c i ó n de los asistentes. 

O s e e s o g 

F A L L E C I M I E N T O 

E n e l H o s p i t a l C l í n i c o f a l l e c i ó P i ­
la r Marco , de sesenta y siete a ñ o s de 
edad, a causa de las lesiones que se 
p rodu jo al s u f r i r u n accidente e l d í a 
p r i m e r o del co r r i en te . 

E L P O P U L A R T I M O D E L A S 
M I S A S 

A l pasar E l e u t e r i o de Juan p o r l a 
plaza de l a Unive r s idad , dos i n d i v i ­
duos, por e l p roced imien to de las 
misas, le t i m a r o n setecientas v e i n t i ­
c inco pesetas. 

ROBOS MISTERIOSOS 

E n el es tab lec imien to que don A n ­
d r é s Gasoliba posee en e l paseo de 
Gracia , se v ienen comet iendo una se­
r i e de robos, de g é n e r o , rodeados de 
c i e r t o m i s t e r i o . H a r á dos meses, el 
s e ñ o r Gasoliba d e n u n c i ó a la p o l i c í a 
la d e s a p a r i c i ó n de una p a r t i d a de gé ­
nero valorada en doce m i l pesetas. 
Se supuso que las autoras de la sus­
t r a c c i ó n p o d í a n ser dos compradoras, 
pero é s t a s , desde aquel la fecha no 
han comparecido por e l estableci­
m i e n t o , y las sustracciones de g é n e r o 
c o n t i n ú a n . A h o r a se ha notado l a f a l ­
t a de b i s u t e r í a p o r va lor de t res m i l 
pesetas. 

L a de S a n J u a n de l a s A b a d e s a s 
D u r a n t e los d í a s 7, 8, 9 y 10 de l 

ac tua l , c e l e b r a r á esta i m p o r t a n t e y 
p in to resca p o b l a c i ó n , su t r a d i c i o n a l 
F ies ta Mayor , con u n selecto p r o g r a 
m a de festejbs. 

A d e m á s de las funciones re l igiosas 
de r i g o r , h a b r á i l uminac iones gene 
rales, sardanas, sal ida de «Los Pa 
v e r d e s » , ba i l e de « C a p u t x e s y Gam 
b e t o s » , serenatas y concier tos por 
las orquestas y e l coro « J u v e n t u d 
S a n j u a n i n a » , solemne b e n d i c i ó n de l 
Grupo Escolar « G e n e r a l B a r r e r a » 
p o r e l obispo de V i c h , doc tor Pere 
l ió , con asistencia del c a p i t á n gene 
r a l , don E m i l i o B a r r e r a ; gobernador 
c i v i l , r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d y de 
m á s autor idades de la p r o v i n c i a ; t o r 
nabada general , g ran m a r c h a de las 
antorchas y cas t i l lo de fuegos a r t i 
f i c i a l e s . 

Todos los festejos s e r á n ameniza 
dos p o r la orquesta « L a P r i n c i p a b 
de P a l a f r u g e l l . 

L A D E S A L L E N T 
D u r a n t e los d í a s 7, 8 y 9 del ac 

t u a l , c e l e b r a r á esta i m p o r t a n t e po 
b l a c i ó n su Fies ta Mayor con los si 
guientes festejos: 

R e p a r t o de bonos a los pobres; i l u . 
minaciones generales; i n a u g u r a c i ó n 
de var ias mejoras urbanas; t r aca va 
lenciana; ca s t i l l o de fuegos a r t i f i c i a 
les; audiciones de sardanas a carg( 
de l a cobla J u v e n t u d Bergadana; so 
lemnes funciones rel igiosas; Expos i 
c i ó n escolar en el Ateneo C a t a l á n 
conc ie r to po r el O r f e ó n Sa l len t ino 
funciones tea t ra les y cine en los Sa 
Iones Condal y Moderno ; pa r t idos de 
f ú t b o l ; g r a n concuirso de n a t a c i ó n „ 
wa te r -po lo ; bailes y concier tos por 
l a orquesta «La C a t a l a n a » , de Gra 
no l le rs ; t i r o de p i c h ó n y ce r tamen pa 
j a r i l 

L A D E L A B A R R I A D A D E CASA 
A N T U N E Z 

Esta popu la r ba r r i ada c e l e b r a r á , 
con la b r i l l a n t e z de todos los años , 
su fiesta mayor los d í a s 7, 8 y 9 del 
ac tua l , con u n selecto p r o g r a m a : 

D í a 7, p o r l a noche, g r a n disparo 
de mor te re tes ; una velada t e a t r a l en 
el s a l ó n del Ateneo Obrero , represen­
t á n d o s e por e l cuadro e s c é n i c o de la 
en t idad , que d i r i g e don Juan I . To-

Y I D A M U N I C I P A L 

K e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l 

P e r m a n e n t e 

Reunióse , bajo la presidencia del al­
calde, señor B a r ó n de Viver, la Comi­
sión Municipal Permanente, en sesión 
pública reglamentaria. 

F u é aprobado el Reglamento de Po­
licía Sanitaria, para el establecimiento y 
régimen sanitario de la industria de tra­
tantes en ganado vacuno para el abaste­
cimiento de la ciudad. 

Se dió cuenta de una comunicación 
del señor gobernador civi l de la provin­
cia, dando traslado de un oficio del de­
legado en Barcelona de la Conseciona-
ria de Líneas Aéreas Subvencionadas. 
S. A. , por el que dicho señor partici­
pa al señor alcalde del Prat del L lo -
bregat que por segunda vez, se les ha 
negado otros coches automóviles a pres­
tar servicio de pasajeros a los aviones 
de dicha Compañía , alegando que el pé­
simo estado de la carretera desde el 
puente del Llobregat hasta el Aeródro ­
mo, les destroza materialmente sus co­
ches, y que como ello causa grandes 
perjuicios al tráfico aéreo y principal­
mente a la Compañía , que espera mere­
cer del reconocimiento de dicha au íor i -
dad, se sirva ordenar con la mayor ur­
gencia posible el pronto arreglo del t ro­
zo de carretera que le esté afecto, evi­
tando con ello los perjuicios que se su­
fren. 

Se a c o r d ó que para l e f o r z a r a lgu­
nas con&if^iationes qae han resul tado 
¡" .suficientes del Presupuesto o rd ina-

io de Ensanche vigente , a fin de que 
no queden desatendidos los servicios a 
qae e s t á n destinadas, se incoe el 
opor tuno expediente de suplemento 
de c r é d i t o , por t ransferencias , p rev ia 
!a t r a m i t a c i ó n r eg l amen ta r i a , en l a 
f o r m a que a c o n t i n u a c i ó n se ind ica : 

D E L C A P I T U L O 1. A R T I C U L O I I I 
P A R T I D A 63 

Serv ic io de intereses y amor t i zac io ­
nes de las Deudas de l a Zona de En ­
sanche, 300.000 pesetas. 

A LOS C A P I T U L O S , A R T I C U L O S Y 
P A R T I D A S S I G U I E N T E S 

6.o 1.° 129. — M a t e r i a l y gastos me­
nores, 15.000 pesetas. 

6.o l.o 132. — C o n s e r v a c i ó n y repa­
r a c i ó n m o b i l i a r i o , 3.000 pesetas. 

7.o l.o 137. — I n s t a l a c i ó n de nue­
vas fuentes, 2.000 pesetas. 

11 . 2.o 151. — Expropiac iones para 

r r i j o s , l a obra «Los dos sargentos 
f r a n c e s e s » y l a comedia « L a jo i a de 
la s e n y o r a » . 

D í a 8, por l a m a ñ a n a , solemne of i ­
cio en l a tenencia p a r r o q u i a l de Nues­
t r a S e ñ o r a de l P o r t , con asistencia 
de las autor idades de l d i s t r i t o ; re­
pa r to de p remios a los alumnos de 
ambos sexos del curso 1928-29, que 
asisten a las escuelas sostenidas por 
e l Ateneo, a cuyo acto han sido i n ­
vi tadas las autoridades, y g ran ba i le 
de gala, amenizado por la o rques t ina 
Budha-Jazz. Por l a t a rde se celebra­
r á u n p a r t i d o de f ú t b o l y por l a no­
che ba i l e y conc ie r to . 

D í a 9, por l a t a rde , f e s t i v a l i n f a n ­
t i l y e x t r a o r d i n a r i o ba i le po r l a no­
che. 

ape r tu ra de v í a s p ú b l i c a s y pago de-
Derechos reales, 100.000 pesetas. 

11. 3.° 167. — P r e s t a c i ó n de servi­
cios de personal y s u m i n i s t r o de ma­
ter ia les , 30.000 pesetas. 

11 . 3.o 169. — Obras de nuefa cons­
t r u c c i ó n , 100.000 pesetas. 

11. 3.o 169. — Obras de nueva cons» 
plano pa rce la r io , 30.000 pesetas. 

11. 6.° 183. — Gastos ex t rao rd ina ­
r ios para r iego , p lantaciones de flor, 
e t c é t e r a , en ja rd ines , duran te la Ex­
pos i c ión , 20.000 pesetas. 

T o t a l : 300.000 pesetas. 
D i ó s e cuenta del desgraciado acci­

dente que c o s t ó la vida a dos bombe­
ros. 

Se a c o r d ó que conste en acta el 
sentimiento de la Permanente por laa 
desgracias ocurridas. Se acuerda ade­
m á s pagar los gastos del ent ierro y 
abonar a las familias de los bomberos 
fallecidos la p e n s i ó n reglamentaria. 

L a C o m i s i ó n munic ipa l permanente 
ha resuelto dejar sin efeto el proyeo 
tado cambio de nombre de la Rambla 
de C a t a l u ñ a . 

L a C o l o n i a E s c o l a r de G a l a f e l ! 

L a Colonia escolar que e l A y u n t a ­
m i e n t o de Barcelona t i ene ins ta lada 
en aquel la p laya, e s t á t e rminando , fe­
l i zmen te , su t emporada veraniega, y 
estos ú l t i m o s d í a s ha in tens i f icado 
su a c t u a c i ó n para que los p e q u e ñ o s 
escolares se l l even u n buen recuerdo 
de su estancia en el la . 

L a semana pasada v e r i f i c a r o n una 
e x c u r s i ó n a Coma Fare l la , c i m a desde 
donde se d iv isa una panorama e s p l é n ­
d ido sobre e l bajo P a n a d é s , y o t r a al 
l uga r denominado la « A r g i l a » , cante­
ra en donde se encuent ran innumera ­
bles f ó s i l e s que cau t i va ron l a aten­
c ión de los n i ñ o s , d á n d o s e l e s algunas 
lecciones de la h i s t o r i a g e o l ó g i c a de 
dichos terrenos. 
• E l domingo pasado, ú l t i m a f ies ta 

que los n i ñ o s pasaron en esta playa, 
se c e l e b r ó en la cap i l l a de l a Colonia 
C o m u n i ó n general , en l a que los n i ­
ñ o s can ta ron m e l o d í a s rel igiosas, y e l 
s e ñ o r V i ñ a s t o c ó escogidas piezas con 
e l v i o l í n . Por la t a rde hubo f ies ta i n ­
f a n t i l con e l e v a c i ó n de globos y una 
selecta s e s ión mus ica l a cargo de la 
l i ede r i s t a s e ñ o r i t a Paqu i t a M a r l e t y 
la profesora de piano, s e ñ o r i t a Ma­
r í a Fa ig , quienes i n t e r p r e t a r o n com­
posiciones de Moza r t , Schumann, Shu-
ber t , L o n g á s , M o r e r a » y T o l d r á . Los 
n i ñ o s t o m a r o n t a m b i é n pa r t e en l a 
f iesta, i n t e r p r e t a n d o algunos cantos 
populares e s p a ñ o l e s . 

E l lunes r ea l i za ron l a proyectada 
e x c u r s i ó n a l A r c o de B a r á , de la que 
v o l v i e r o n contentos y satisfechos. 

E l lunes d a r á n los p e q u e ñ u e l o s 
por t e r m i n a d o su veraneo, y en e l t r e n 
que sale a las ocho menos cuar to re­
g r e s a r á n a Barcelona, donde sus pa­
dres p o d r á n apreciar e l inmenso be­
ne f i c io que han obtenido de su es­
t anc ia en esta playa, que a manos 
llenas les ha proporc ionado salud y 
sana a l e g r í a . 

T O M A D E P O S E S I O N 
Hoy, el teniente alcalde sustituto se­

ñor Garriga Basch, procederá a la to ­
ma de posesión de los terrenos expro­
piados en el Prat de Llobregat, para, el 
Puerto Franco. 

D E R E G R E S O 
H a regresado de su viaje a Suecia, 

el jefe del Cuerpo de Bomberos, de 
esta ciudad, s e ñ o r G u t i é r r e z . 

E N A C C I O N D E G R A C I A S 
E l pasado domingo se c e l e b r ó en 

la cr ipta del T e m p l o Exp ia to r io del 
Tib idabo , una misa de c o m u n i ó n ofre­
cida por la Colonia Escolar de Casa 
Puig , en a c c i ó n de gracias por ha l la r ­
se totalmente restablecido del a cc i ' 
dente que e x p e r i m e n t ó durante el 
transcurso del p r imer t u r n o el n i ñ a 
M i g u e l A lca lá . Se acercaron a la Sa­
grada Mesa todos los n i ñ o s comulgan­
tes que fo rman actualmente parte de 
la expresada colonia, a s í como la d i ­
rectora y el personal docente y aux i ­
l iar de la misma, presididos por el 
concejal ponente de colonias, s e ñ o r 
Bonet del R í o , al cual a c o m p a ñ a b a n a 
tan devoto acto tres de sus hijos. 

C o n g r e s o N a c i o n a l d e M i ­

s i o n e s 

Con m o t i v o del g r a n Congreso ~ Na­
c iona l de Misiones, se h a de te rmi­
nado dar inus i t ado esplendor a l a 
fes t iv idad de Nuestra S e ñ o r a de l a 
Merced, Pa t rona de Barcelona. 

Po r tanto , el d í a 24 del cor r ien te 
r e c o r r e r á las calles de nues t ra c i u ­
dad l a venerada i m a g e n de l a Mer­
ced, Redentora de caut ivos . 

E l pueblo de Barcelona recuerda 
c ó m o fué l a P a t r o n a coronada so­
lemnemente durante l a F x p o s i c i ó n 
de 1888, c ó m o cuando el azote de l a 
epidemia t í f i ca del 14 que só lo nues­
t r a c iudad en con t r i c t a p r o c e s i ó n de 
rogat ivas, c o n s o l ó l a c i u d a d d o l o r i 
da, y , f ina lmente , c ó m o los barce­
loneses r i n d i e r o n u n imponente acto 
de homenaje, a l conmemorarse e l 
s é p t i m o centenar io del Descenso, con­
g r e g á n d o s e en l a Plaza de C a t a l u ñ a 
bajo l a pres idencia de l a i n f a n t a 
Isabel, el a ñ o 1918. 

Ahora , d e s p u é s de once a ñ o s , v o l ­
v e r á a sa l i r de su B a s í l i c a para so­
lemnizar , a s í con é s t a , l a g rand ios i ­
dad del Congreso Nacional de M i ­
siones. 

E l reverendo s e ñ o r cu ra e c ó n o m o 
de l a Merced, don L u i s Homs, presi­
dente del C o m i t é de l a E x p o s i c i ó n 
de Misiones, y el reverendo s e ñ o r 
don osé A r i z t i m u ñ o , secretario ge­

nera l del Congreso Nac iona l de M i ­
siones, h a n i n i c i a d o las opor tunas 
gestiones pa ra p repa ra r este acto de 
i m p o r t a n c i a excepcional pa ra los ca­
tó l i cos barceloneses. 

E l p a n e g í r i c o de l a V i r g e n de l a 
Merced c o r r e r á a cargo de n n obispo 
mis ionero . 

C I R U J A N A 

C A L L I S T A 

Gabinete Instalado en los sa* 
Iones de la pelnqnerfa Escoda 

P l a z a C a t a l u ñ a , 9 

Con todos los adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y to­
das las comodidades de los más 
renombrados rabinetes euro­
peo» y norteamericanos, j unas 

tarifas de 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 
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C I C L I S M O 

LAS GRANDES PRUEBAS DE LA CARRETcRA 

L a X l . a V u e l t a C i c l i s t a a C a t a l u ñ a , q u e 

c o m i e n z a e l d o m i n g o , h a c o n s e g u i d o r e u n i r 

u n a i n s c r i p c i ó n n u m e r o s í s i m a y va l iosa 
Como suponíamos, el último re­

fuerzo recibido por la Unión Espor­
tiva de Sans para la Vuelta a Ca­
taluña, que se iniciará el próximo 
domingo, ha consistido en un verda­
dero aluvión de inscripciones que 
viene a desvanecer la equivocada 
idea que tenían algunos de que sería 
escasa la concurrencia a esta gran 
prueba por el solo hecho de que la 
lista de inscriptos aumentaba en 
forma muy lenta. La carrera que ha 
venido manteniendo con un entu­
siasmo digno de loa la activa en­
tidad de Sans se presenta este año 
bajo los más optimistas auspicios. 
Las últimas inscripciones son de ca­
lidad, tanto, que el análisis de las 
mismas requeriría varias columnas. 
Una inscripción que es prenda de 
que la batalla en pos del soberbio 
Premio Citroen desde el domingo ve­
nidero al siguiente. Lo más selecto 
de nuestro ciclismo ha aguardado 
los últimos momentos, pero final­
mente' se ha presentado. 

Estapé el leader del ciclismo del 
valle molletense. Albino Binda, nada 
menos que Albino Binda, el hermano 
del ex,campeón del mundo, potencia 
de la ruta que como es natural viene 
en plan de seguro favorito o acaso 
de conquistador de la Vuelta; More-
lli, otro routier italiano de gran cla­
se; Mateu, el fogoso «Barrambam», 
de Plá de Cabra; Pallares, de Mo-
lins del Rey, que ya en el último 
Gran Premio Exposición acusó gran­
des progresos; Martínez, el campeón 
del Sport Ciclista Catalá, ganador 
de la etapa Palafrugell-Bañolas el 
pasado año; Jiménez, el vencedor de 
la carrera de Igualada el pasado año 
ante numerosos ases; Parellada, el 
modesto routier de seguda categoría 
que en el Gran Premio Exposición 
desató la batalla en el collado de 
Santa Coloma y gran animador de 
la carreras en ruta; Murall, el cons 
tante pistard de Sans, entrenado a 
fondo; Vendrell, que tres su fatali­
dad en la pasada Vuelta quiere ha­
llar el desquite en la próxima; Du-
cós, de Toulouse, excelentemente 
preparado tras la última carrera de 
«La Dépéche»; Pons, de Amposta, en 
plena recuperación de forma; Añó, 
ya bien clasificado en la Vuelta úl­
tima, en fin, como inscripción de 
clase la de José María Sans, de Reus, 
el poderoso routier vencedor este 
año en tantas y tantas carreras en 
pista y en carretera que sale a la 
Vuelta de Cataluña con la máxima 
aspiración, pues un hombre de su 
historial tiene el solemne compro­
miso de honor de volver a Reus con 
un primero en carrera de tanta im­
portancia, o por lo menos con una 
clasificación excepcional y brillante. 

La Vuelta a Cataluña, pues, ha lo­
grado reunir una inscripción tan va­
liosa como ninguna de las carreras 
llevadas a cabo hasta la fecha en 
España. Muchos extrañarán que los 
grandes ases extranjeros no se ha­
yan alistado en ella, máxime cuan­
do en la pasada Toulouse-Barcelona 
iian sido los dueños de la situación, 
pero no hay que perder de vista que 
en la Vuelta el problema de vencer 
ha de ser para los de fuera de aquí 
arduo, inmensamente arduo. El cre­
cido número de nacionales y la con­
figuración especial de las carreteras 
del recorrido en el que se suceden 
los collados y las dificultades, es tan 
favorable a nuestros corredores, que 
los extranjeros que no hayan teni­
do la plena seguridad de ganar han 
optado por no inscribirse. Y decimos 
esto porque en cuanto a premios es­
tá bastante bien retribuida la Vuelta 
a Cataluña, y para un francés o un 
italiano vencedor, o por lo menos 
clasificado en un buen puesto, su­
pone un crecido número de francos 
o de liras. 

La lista de inscripción se ha ce­
rrado como sigue: 

77 Félix Estapé, de Mollet, pri­
mera categoría, 

78 Enrique Torres, de Tarrago­
na, tercera categoría. 

79 Vicente Carrión, de Tarrago­
na, tercera categoría. 

80 Antonio Llop, de Liñola, prin­
cipiante, 

81 Francisco Mateu, de Barcelo. 
na, tercera categoría. 

82 Casimiro Hernández, de Bada, 
lona, tercera categoría. 

83 José Carbonell, de Tarrasa, 
principiante. 

84 Federico Ubiñana, de Barcelo­
na, principiante. 

85 Agapito Blanco, de Barcelona, 
principiante. 

86 Mario Martínez, de Barcelona, 
principiante. 

87 Albino Binda, de Milán pri­
mera categoría. 

88 Luigi Morelli, de Milán, pri­
mera categoría. 

89 Julián Ventura, de Sabadell, 
principiante. 

90 X . X . , de Sabadell, princi­
piante. 

91 Juan Mateu de Plá de Cabra, 
principiante. 

92 José María Pallarás, de Mo. 
lins de Rey, primera categoría. 

93 Manuel Martínez, de Barcelo­
na, primera categoría. 

94 Marcos Giménez, de Barcelo­
na, primera categoría. 

95 Luis Parellada, de Barcelona, 
primera categoría. 

96 Rafael Murall, de Barcelona, 
tercera categoría, 

97 Amadeo Marín, de Barcelona, 
tercera categoría. 

98 Francisco Gapdevila, de Bar­
celona, tercera categoría. 

99 Eduardo Vendrell, de Barcelo. 
na, primera categoría. 

100 Mateo Mollevi, de Barcelona, 
principiante. 

101 Jaime Nogués, de Barcelona, 
principiante. 

102 Vicente Octavio, de Barcelo. 
na, principiante. 

103 T. Ducós, de Toulouisse, prime­
ra catetgoría. 

104 P. Sauri, de Castelsarrasin, 
primera categoría. 

105 Vicente Salom, de La Cenia, 
principiante. 

106 José Vilasió, de Vich, princi­
piante. 

107 Antonio Pérez, de Madrid, 
primera categoría. 

108 Antnio Grande, de Madrid, 
primera categoría. 

109 Francisco Fresquet, de Alca­
lá de Chivert, tercera categoría. 

110 José Pons, de Amposta, pri. 
mera categoría. 

111 José Añó, de Amposta, terce­
ra categoría. 

112 Juan Riera, de Palma de Ma­
llorca, principiante. 

113 Arcadio Cervelló, de Barcelo­
na, principiante. 

114 José María Sans, de Reus, pri. 
mera categoría. 

115 Jaime Raymi, de Barcelona, 
principiante. 

116 Emilio Pañaranda, de Mollet, 
principiante. 

117 Luis Grosocordón, de Madrid, 
primera categoría. 

118 Georges Cuvilier, de París, 
primera categoría. 

119 Ju¡an Juan, de Santa María 
(Mallorca), primera cátegoría. 

120 Pedro Sant, de Sabadell, pri­
mera categoría. 

121 Angel Brotons, de Sabadell, 
principiante. 

» 
E l precintado de las bicicletas, se­

gún el Reglamento, empezará a prac-
tificarse en las oficinas de la Unión 
Esportiva de Sans, mañana, jueves, y 
seguirá el viernes par los corredores 
de Barcelona, dedicándose el sábado 
exclusivamente para los corredores 
de fuera. 

* * 
Al objeto de que los corredores no 

tengan que marchar de noche por la 
carretera, se ha acordado que la sali­
da tendrá lugar a las seis en puyito 
de la mañana, neutralizada desde el 
.Velódromo de Sans hasta Casa Gomis 
donde se dará la salida oficial a las 
siete en punto. Los corredores debe­
rán, por consiguiente, hallarse en el 
Velódromo de Sans a las cinco pues 
la lista será pasada con toda exacti. 
tud, quedándose sin salir el que no 
se presente a la primera llamada. 

Rujega la Unión Ssportiva de Sans 
a los que se propongan seguir la ca­
rrera oficialmente, estén presentes el 
próximo viernes en su Secretaría, en 
la que se procederá al sorteo del or­
den en que deberán marchar en la 
caravana. 

E l g r a n a c o n t e c i m i e n t o c i ­

c l i s t a d e l j u e v e s p o r n o ­

c h e e n e l V e l ó d r o m o d e 

S a n s 

Contadas veces podrá reunirse en un 
mismo programa la serie de interesan­
tísimas carreras que figuras en el gran 
programa que para el jueves ha prepa­
rado la Dirección del Velódromo de 
Sans. 

La presentación del famosísimo cam­
peón belga Víctor Linart y su entrena­
dor Pasquier, es ya por sí sola un acon­
tecimiento, mas teniendo en cuenta que 
será enfrentado a otro célebre campeón, 
el famoso stayer francés Georges Se­
res y a nuestro campeón nacional José 

Cebrián Ferrer. Presumimos que esta 
combinación nos ha de deparar uno de 
los más emocionantes matches detrás 
moto que habremos presenciado en Bar­
celona, ya que la clase de los tres hom­
bres que intervendrán, nos da derecho 
a esperarlo. ¿Podrá nuestro campeón 
resistir el asalto de los dos extranjeros? 
Aunque lo vemos difícil, no nos extra­
ñaría, ya que su moral es muy elevada 
y además, en sus éntrenos, ha demos­
trado esi'ar excelentemente preparado. 

Otro "clou" de la velada es el gran 
match de persecución a meta partida 
por los ases de la especialidad Bover 
y Senón, que con seguridad hará le­
vantar de los asientos a los espectado­
res que asistan a esta gran reunión. 

También.la gran "poule" de velocidad 
en la que tomarán parte los ases de la 
velocidad, el campeón de España Anto­
nio Torres y nuestro Julián Español, 
ha de resultar un match que ha de for­
mar época en los anales del ciclismo es­
pañol. 

Además de estas interesantísimas prue­
bas, habrá otra de eliminación disputa-
cía por hombres de primera categoría, y 
un acarrera de primas para noveles que 
abrirá el programa. 

Barcelona podrá estar orgullosa de 
haber dado en su Velódromo una re­
unión de tal envergadura. 

1 0 X E O 

L o s a m a t e n r s i n t e r n a c i o n a ­

l e s V i í a n o v a y M i c o d e b u ­

t a n m a ñ a n a c o m o p r o f e s i o ­

n a l e s e n l a v e l a d a A l ó s - O r o z 

Hoy, por la noche, tendrá efec­
to en el Nuevo Mujndo del Paralelo 
una interesante velada de boxeo, en 
la cual dos «ases» internacionales de 
nuestro boxeo amateur hacen su de. 
but como profesionales, ante adver. 
sarios que convierten sui paso al pro­
fesionalismo en una difícil y durísi­
ma prueba, y el notable comingman 
Martín Oroz, campeón de Cataluña, 
disputará una verdadera semifinal 
del campeonato de España, al cam­
peón de Cataluña, disputará una 
verdadera semifinal del campeonato 
de España, al campón de Valencia 
Santiago Alós, cerrando la velada el 
magnífico combate entre Jim Terry 
y el campeón senegalés Jean Joup. 

Vilanova y Mico, los dos campeo, 
nes de España que tantas veces nos 
han representado brillantemente en 
los torneos internacionales y en las 
olimpiadas dajan e campo amateur, 
pero después de varios años de re. 
presentar en él el campeonato de 
sus respectivas categorías así es que 
nada tiene de censurable sui actitud. 

En sois rounds Vilanova, el cam-
peonísimo será enfrentado a Mateu, 
del Poblet, ante el cual veremos si 
se transforma el gran campeón ama­
teur, con las cinco onzas en las ma­
nos. 

Sigue a igual distancia el comba, 
te que pondrá a Micó, este campeón, 
con sui boxeo a la inglesa, será en. 
frentado a Llanguas, el polo opues­
to a la fema y serenidad pues Llan­
guas es un combativo de primera 
línea. 

Cierra los seis rounds el combate 
que pondrá a Sans, ex campeón de 
España amateur frente a Mir, púgil 
quo ha logrado recientes éxitos, por 
la dureza de su punch. 

En diez rounds, Martín Oroz, el 
campeón de Cataluña del peso ligero 
que milita ya en el peso Welter, se­
rá enfrentado a Santiago Alós, el 
ex campeón de España, cuyo match 
nulo ante Ros, al quje derribó varias 
veces e hizo acabar con dificultad 
el combate, colocan en primer plan 
frente al campeón de España. 

Para Oroz la prueba no puede -ser 
más dura, pero ante la perspectiva 
que en su horizonte abriría una vic. 
toria sobre Alós, es de esperar que 
Oroz, empleándose a fondo dará una 
sorpresa a los más escépticos. 

En diez rounds cierar el programa 
de esta brillante velada, el combate 
que pondrá a Jim Terry frente a 
Jean Joup, el negro senegalés que 
ha logrado clasificarse como prime-
tan brillantes combates lleva efec­
tuados en España y en Italia donde 
ra serie. 

F U T B O L 

E l p a r t i d o a b e n e f i c i o 

d e l H o s p i t a l C l í n i c o 

Los organizadores del encuentro 
que el domingo ha de celebrarse 
en el Estadio de la Exposición a be­
neficio del Hospital Clínico nada di­
cen todavía de la formación de los 
equipos, y, en cambio, vienen circu. 
lando noticias que en los centros de­
portivos no tienen confirmación, 
respecto a que el partido de referen­
cia será a base de un Barcelona -

S e h a d i s p u t a d o en T a r r a g o n a la pr imera 

j o r n a d a de los C a m p e o n a t o s prov inc ia les 
En el campo del Club Gimnástico, 

se han disputado las pruebas corres­
pondientes a la primera jornada de los 
Campeonatos provinciales de Tarragona. 

Participaron en las pruebas atletas 
pertenecientes al Club Gimnástico de 
Tarragona, Reus Deportiu, Reus Atlétic 
Club y Club de Natación de Reus 
"Ploms", clasificados por este mismo 
orden, con bastante ventaja a favor de 
los de Tarragona. 

Los resultados técnicos fueron los si­
guientes : 
i o o metros. Usos {eliminatorias') 

Primera eliminatoria: 
1. M. Vidal (Ploms), 12 s. 1-5. 
2. Pallach (Gimnástico). 
3. J. Vidal (Plams). 
Segunda eliminatoria: 
1. P. Vidal (Reus Atlétic Club), 12 

!• 1-5. 
2. Montaner (Reus Deportiu). 
Tercera eliminatoria: 
1. Mas (Ploms), 12 s, 2-5. 
2. Masip (Reus Deportiu). 
3. Miquel. 

200 metros, lisos ("liininatorias) 
Primera eliminatoria: 
1, M. Vidal (Ploms), 
2, Montaner (Reus Deportiu), 
3, Ballach (Gimnástico). 
Segunda eliminatoria: 
1. P. Vidal (Reus Atlétic Club), 
2, Masip (Reus Deportiu), 

400 metros, lisos (eliminatorias) 
Se clasifican para la final L. Mas 

y Mauri (Ploms); Montaner y Randuá 
(Reus Deportiu; y Baldrich (Reus At­
létic Club), 
1.500 metros, lisos (final) 

1. Casas (Gimnástico), 4 m, 31 s, 
2. L. Mas (Ploms), 4 m, 32 s. 
3. Martorell (Reus Deportiu). 

110 metros, vallas (eliminatorias) 
Primera eliminatoria; 
1. Pallach (Gimnástico), 22 s. 1-5. 
2. Savé (Ploms). 
Segunda eliminatoria: 
1, Angel (Gimnástico). 
2. Olivella (Gimnástico). 

400 metros, vallas (final) 
1. Angel (Gimnástico), 1 m. S s. 2-5, 
2. Muntaner (Reus Deportiu). 
3. Sander (Reus Deportiu). 

10.000 metros, lisos (f inal) 
1, Marimón (Independiente), 35 m. 37 

s. 1-5, Record provincial batido, 
2, Soler (Reus Deportiu), 
3, Gavaldá (Reus Deportiu), 
4, Veciana (Gimnástico), 

Relevos 4 X 400 metros (final) 
1, Gimnástico (Meliá, Ros, Pallach 

y Angel), 3 m, 58 s. Record .provincial 
batido. 

2, Ploms (Mauri, Llevat, Savé y 
Mas), 3 m. 58 s. 1-5. 

3, Reus Deportiu (Sander, Randuá, 
Torres y Montaner), a quince metros. 
Altura (final) 

1. Olivella (Gimnástico), S'980 metros. 
2. Recasens (Gimnástico). 
3. Camero (Independiente). 
4. Mas (Ploms). 

Pértiga (final) 
1. Huguet (Gimnástico), 2'8oo m 
2. Empatados Savé (Ploms y 

(Gimnástico), 2:65o metros. 
Martillo (final) 

1. Llorens (Independiente), 33'i40 
2. Salvat (Ploms), 22'86o metrosm' 
3. Recasens (Gimnástico). 
Además de los records provinciales b 

itdos, fueron mejorados también los ^ 
guientes records de Reus: Pértiga no' 
Savé y relevos de 4 X 400 metros', ¡jj 
el equipo del Club de Natación de W , 
" Ploms ?'; eus 

Después de la priemera jornada, h 
clasificación social es la siguiente:' 

1. Club Gimnástico de Tarragona 
23'S puntos, 

2, Reus Deportiu, 10 puntos. 
3, Club Natación Reus "Ploms" g'c 

puntos. 
4. Reus Atlétic Club, o puntos. 

UNA REUNION ATLETICA EN 
ESTRASBURGO 

En una reunión internacional de at­
letismo disputada en Estrasburgo, se han 
obtenido los siguientes resultados: 

100 metros (eliminatoria para atletas 
franceses).—Auvergne, 10 s, 4-5, 

100 metros (eliminatoria para atletas 
extranjeros).—Salz, 10 s, 4-5, 

400 metros.—Moulines, 49 s, 1-5, 
800 metros.—Sera Martin, im. 56 s. 

4 quintos. 
110 metros, vallas.—Robert, 15 s. 1-5, 
100 metros, final.—Auvergne, 10 s. 4-5, 
Disco.—Inter, 46'i7 metros. Record de 

Alsacia. 
Jabalina.—Gassnet, 53*62 metros. 
En la final del Criterium de veloci­

dad, sobre 100 metros, abandonó Salz. 
LOS CAMPEONATOS D E 

DINAMARCA 
En la segunda y última jornada de 

los Campeonatos de Dinamarca, disputada 
en Copenhague, se obtuvieron las si­
guientes marcas: 

200 metros.—Jorgensen, 22 s. 7-10. 
800 metros.—Larsen, 1 m. 57 s. 6-10. 
•5.000 metros.—Keistrup, 15 m. 15 s. 

5 décimas. 
110 metros, vallas.—Lundgren, 16 s. 

3 décimas. 
Relevos 4 X 400 metros.—K. I. F., 

3 m. 33 s, 2-10, 
Marathón.—Jensen, 2 h, 44 m. 27 s. 
Altura.—Petersen, 1*75 metros. 
Peso.—Mortinsen, i6'o5 metros. 
Jabalina (dos manos). — Nulsmoller, 

100*40 metros. 
Martillo.—Andersen, 44 metros. Re­

cord de Dinamarca. 
U1N RECORD DE 31 ARCHA S0BBE 

CARRETERA 
Ernesto Berger, uno de los grandes 

marchadores suizos, llegó el día 27 
de agosto pasado, después de recorrer 
a pie, en 7 días, 3 horas y 45 minu­
tos, la distancia de 825 quilómetros, 
que separan a Ginebra de Barcelona. 
El mencionado corredor hizo un pro­
medio de 4'800 quilómetros por hora, 
incluyendo los descansos, lo que cons­
tituye una marca record. Toda su in­
dumentaria consistía en un pantalón 
corto y un maillot con un caracterís­
tico corazón rojo. 

Español, llegándose inclu¡so a señalar 
a los jugadores que han de figurar 
en uno y otro «once». 

Podemos garantizar que hasta el 
momento en que escribimos estas lí. 
neas, en el Barcelona nada se sabe 
respecto al particular, pues, lo úni. 
co quje se ha solicitado del club azul-
grana es el permiso para alinear al­
gunos de sus elementos. 

Por otra parte sabemos que el 
Barcelona no podría complacer a los 
organizadores del acto que ha de ce­
lebrarse el domingo próximo ya que 
precisamente este día el primer equi­
po azul.grana ha de contender con el 
Badalona en el terreno de éste, com­
promiso contraído por el Barcelona 
a base de presentar su primer equji-
po. 

En los <:onces» anunciados por al­
gún colega se incluye a Walter en 
las filas del Barcelona, cosa com. 
petamente imposibe de confirmarse 
ya que este jugador no llegará a 
nuestra ciudad hasta mediados del 
mes actual, si se encmentra bien de 
la operación que ha sufrido hace po. 
eos días, y si su regreso se anticipa­
ra no se encontrarla en condiciones 
de poder actuar normalmente, má­
xime tratándose del encuentro que 
se presente. 

Es de esperar que los organizado­
res no tardarán en comunicar los 
equipos de que disponen, si no quie­
ren fracasar nuvemanete. 

PARA E L PROXIMO DOMINGO 
F. C. BADALONA-F. C. BARCELONA 

Para el próximo domingo el F. C. 
Badalona prepara un gran aconteci­
miento futbolístico con motivo de su 

Diada del Club. Con tal motivo, se ce­
lebrará la inauguración de su campo 
de gazón, recibiendo la visita del 
primer equipo del F. C. Barcelona. 

Consciente de la valía del equipo 
ganador del Torneo de Liga, y de la 
fuerza moral que un resultado favo­
rable le daría, el F. C. Badalona nos 
anuncia la alineación de su equipo 
completo de Campeonato. 

A la media parte, el presidente de 
la Federación Catalana, señor Su110.' 
hará entrega al equipo costeño de 
Copa Cataluña que tan brillanteroe^ 
te ganaron los jugadores del F, C 
dalona en el pasado Torneo de Prom" 
ción. 

NAUTICA 
REGATAS DE AUTBOARDS EN 

CALDETAS 
Organizadas por el Real Club Nan 

tico de Barcelona, y patrocinadas P" 
el Casino Colón, se celebraron en ^ 
detas unas interesantes regatas 
canots autboards de distintas cates 
rías, obteniéndose los resultados 
guientes: 

Primero, «A mí, plin», don A|^{o 
Barangé; segundo, «Zas», d011.^^-
Solá Sert; tercero, «Chichi», don ^ 
guel Sans; cuarto, «Amos, andai'íalTx-
ñor Torrens Parellada; quinto, «Li»"̂ ? 
pee», doctor Noguer. 

las v«-Llamaron mucho la atención 
locidades alcanzadas y el virtuosi ^ 
de los tripulantes, singularmente ^ 
los reñidos virajes, congregándos ^ 
numeroso y distinguido P^^^gjno-
amplias torrabas del elegante ca .^o 

Tenemos entendido que el Pr0o.at3s 
domingo se disputarán otras reo 
con magníficos premioŝ  



fl/r^rcoíes, 4 S e t b r e . 1 9 2 9 E L D I A G R A F I C O P á g i n a 9 

: E C O S 

p^portales teatrales 

La temporada de septiembre a enero en el Nuevo 

L a C o m p a ñ í a d e E n r i q u e B o r r a s . - O b r a s 

q u e s e e s t r e n a r a n : « B o n s G o u d o n o l U , t r a 

d u c i d o a l c a t a l á n . - L a s p r i n c i p a l e s p r o d u c ­

c i o n e s d e G u m i e r a , I g l e s i a s y R u s i ñ o l -

T e a t r o c a s t e l l a n o : L o s T e n o r i o s 

Siguiendo nuestras in fo rmac iones 
respecto a l p l a n dispuesto por las 
coliseos, con r e l a c i ó n a las tempo­
radas que se avecinan, v i s i t amos l a 
Empresa del teatro Nuevo, l a que ha 
contratado a l g e n i a l actor Enr ique 
Borras. 

Expresado nuestro p r o p ó s i t o , los 
señores empresarios de l Nuevo nos 
dicen, m o s t r á n d o n o s l a l i s t a de l a 
c o m p a ñ í a que en d icho coliseo ac­
tuar / : 

_ Y a h a b r á n ustedes vis to que en 
•4 desarrollo de la t emporada que 
iniciaremos en el p r ó x i m o mes de 
octubre con la c o o p e r a c i ó n de l g r a n 
actor Enrique Borras , no nos ins­
p i ra el a f á n de lucro , y pa ra ello he­
mos encaminado nuestros t rabajos 
a realizar unas manifestaciones de 
arb ' , t a l como se merece l a c iudad 
Barcelona. 

Prescindiendo de lo que se acos­
tumbra , y es que cuando se cuenta 
con una p r i m e r a f i g u r a de recono­
cido prest igio, el resto de l a com­
p a ñ í a es mediocre, esta vez hemos 
reunido a l lado de E n r i q u e B o r r á s , 
artistas de reconocido m é r i t o , pa ra 
que el d e s e m p e ñ o de las obras que 
se pongan en escena obtengan u n 
conjunto completo. 

La Empresa del Nuevo a l hacernos 
estas manifestaciones, nos expone 
los trabajos real izados p a r a l a for­
m a c i ó n de l a c o m p a ñ í a , c u y a l i s ta a 
c o n t i n u a c i ó n pub l i camos : 

Actrices: En r ique t a Torres , Carmen 
Domenech, Carmen Jarque, A n a Pe-
ris, Mati lde Xa ta r t , Teresa Molgosa, 
Paquita Castells y Paqu i t a V i r g i l l . 
Fal tan dos actrices m á s . 

Actores: Enr ique B o r r á s , J o a q u í n 
Montero, Francisco V i l l a g ó m e z , En­
rique Lluelles, B a m ó n Tor , Juan Cu-
melles, Enr ique Gui ta r t Matas, E m i ­
l io Pe r e l l ó , S e ñ o r e s F u r q u e t y Ar-
boix. 

—¿Cuál s e r á l a obra de debut?— 
preguntamos. 

—Una del l i te ra to c a t a l á n B a m ó n 
V i ñ a s — n o s dicen—, que l l eva por t í ­
tu lo « Pe t e r ' s Ba r» , d r a m a en tres ac­
tos. Con ella se p r e s e n t a r á l a com­
p a ñ í a el d í a 4 de octubre. 

Siguiendo l a c o n v e r s a c i ó n , los 
empresarios del Nuevo a f i r m a n que 
su deseo es poner en escena todo e l 
repertorio c a t a l á n de E n r i q u e Bo­
r r á s , y por lo mismo repr i sa r las 

producciones m á s impor tan tes de los 
grandes d ramatu rgos G u i m e r á Ig le­
sias y B u s i ñ o l . 

T a m b i é n — a ñ a d e n — e s nuestro pro­
pós i to l l eva r a la escena del Nuevo 
en esta temporada las mejores obras 
del teatro c l á s i c o r eg iona l , y p o d r í a 
ser alguna, que hace a ñ o s no se ha 
representado. 

Esta Empresa tiene ofrecimientos 
de los escritores catalanes M i l l a s 
Baure l l , P u i g y Ferreter, Ambros io 
C a r r i ó n , L u i s Capdevila , J o a q u í n 
Montero y otros. 

T ienen ya en car tera u n a t raduc 
c ión del «Bor i s Goudonof f» , que na 
escrito en c a t a l á n , el l i t e ra to d o n 
Salvador V i l a r e g u t , y que se estre­
n a r á con el t í t u lo «El Tsar m a l a i t » . 

Esta obra s e r á puesta en escena 
con toda p rop iedad y r iqueza, no-
omi t iendo gasto a lguno. 

— ¿ B e p r e s e n t a r á En r ique B o r r á s 
obras del teatro castellano?—pregun­
tamos. 

—Nuestro plan—dicen los s e ñ o r e s 
empresarios del Nuevo—, es a l t e rnar 
las obras catalanas con las caste­
l lanas , y este es t a m b i é n el deseo de 
Enr ique B o r r á s . 

—En l a é p o c a de costumbre—nos 
dicen—, no f a l t a r á n en el Nuevo los 
«Tenor ios» , el v ie jo y el nuevo, que 
s e r á n presentados con toda propie­
dad. 

Como obras d e r e p e r t o r i o — a ñ a ­
d e n — p o d r í a ser que se pus ie ran en 
escena «La T a b e r n a » , «El g r a de 
mesQ» y «Fa ldés» , las tres muchos 
a ñ o s ha no representadas. 

—¿Y el «Cyr ano» l o i n t e r p r e t a r á Bo­
r r á s en este temporada?—interroga­
mos. 

—Sí . 
Antes de t e r m i n a r nuestra in fo r ­

m a c i ó n la Empresa del Nuevo nos 
asegura que su p r o p ó s i t o , de momen­
to, es que l a temporada sea de oc­
tubre a enero, pero, si el p ú b l i c o 
responde, aunque só lo se c u b r a n 
gastos, se p r o r r o g a r á hasta Semana 
Santa. 

Estos son los p r o p ó s i t o s de unos 
s e ñ o r e s que se h a n cons t i tu ido en 
Empresa con el solo objeto de rea l i ­
zar unas manifestaciones de arte, con­
tando con l a c o o p e r a c i ó n entusiasta 
de En r ique B o r r á s . 

M . de G. 

E L T E A T R O 

L a p r ó x i m a t e m p o r a d a d e l 

L i c e o 

¿ A C T U A B A C H A L I A P I N E ? 

Persona que puede estar b i e n i n f o r ­
mada y nos merece absoluto c r é d i t o , 
asegura que en e l r e c i e n t e v ia je a 
•rar ís de l ac t ivo empresa r io -d i rec to r 
de nuestro p r i m e r t e a t r o l í r i c o , don 
Juan Mestres, ha logrado vencer t o ­
dos los o b s t á c u l o s , que no eran po-
COs. y ha logrado e l c o n t r a t o del f a ­
moso a r t i s t a Cha l i ap ine . Se asegura, 
a d e m á s , que e l coloso de 'a escena l í -
rica, nos d a r á a conocer su m á s g ran­
de c r e a c i ó n , como p r o t a g o n i s t a de l a 
ó p e r a de Massenet, « D o n Q u i j o t e » . 

La n o t i c i a ha p roduc ido verdadera 
sensac ión , y se espera con i n t e r é s su 
c o n f i r m a c i ó n , que v e n d r í a a aumenta r 
a i m p o r t a n c i a que se qu ie re dar a 
a_ P r ó x i m a t emporada de nuestro 

a r i s t o c r á t i c o G r a n T e a t r o d e l Liceo . 
La t emporada , cuya i n a u g u r a c i ó n , 

como es sabido, t e n d r á luga r el j ue -
eSi d í a 17 de oc tubre , p r o m e t e ser 

P r ó d i g a en acontecimientos . 

P o l i o r a m a a b r e d e n u e v o 

s u s p u e r t a s 

^ P R E S E N T A C I O N D E O N O F R O F E 
a E l c o q u e t ó n t e a t r o de l a R a m b l a va 

mpezar de nuevo sus tareas. Des-
por*3 13 forzada Pausa impues ta 
r á c Verano' l a t emporada se i n i c i a -
bitn0!11,1111 § é n e r o que el p ú b l i c o ha-b i t u l A se i l t í io que ei puDUco ha­
cas eSte TEATT0 ha saboreado po-
tratVe^es: las v a r i e t é s . Pero ahora se 
r i o 1 p haCer desfiIar Por e l escena-

-^ohorama todo aquel lo que 

cons t i tuya m o t i v o de a t r a c c i ó n excep­
c iona l en este g é n e r o o pueda cata­
logarse en t re algo verdaderamente 
a r t í s t i c o . Es decir , que no se d a r á a l 
p ú b l i c o una serie de n ú m e r o s vu lga­
res, s ino que todo s e r á de a l t a c a l i ­
dad, para que las sesiones puedan co­
dearse con e l me jo r e s p e c t á c u l o que 
sea posible ofrecer en Barcelona. 

Onof ro f f , e l ú n i c o , e l i n i m i t a b l e do­
m i n a d o r de esas fuerzas mister iosas 
que se l l a m a n s u g e s t i ó n y t e l e p a t í a , 
es l a base de l p rograma en la aper­
t u r a de P o l i o r a m a . No hemos de ha­
cer su p a n e g í r i c o , puesto aue este 
gran a r t i s t a , m á s que a r t i s t a hombre 
de c iencia , es sobradamente conocido 
del p ú b l i c o , que nunca se cansa de 
a d m i r a r l e y ap laud i r l e . Con é l com­
p l e t a r á n el e s p e c t á c u l o n ú m e r o s que 
s e r á n m u y d e l agrado de ios espec­
tadores. 

L a p r e s e n t a c i ó n se ha fijado para e l 
s á b a d o , 7 d e l c o r r i e n t e . 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

APOLO.—Ei é x i t o de «LA PARRAN­
DA».—La h e r m o s í s i m a zarzuela de 
A r d a v í n , m ú s i c a del maestro Alonso, 
«La P a r r a n d a » a med ida que e l pú­
bl ico l a va conociendo, m á s aprecia 
las b e l l í s i m a s m e l o d í a s de l a in sp i ­
rada p a r t i t u r a . 

Su creador el eminente b a r í t o n o 
Marcos Bedondo, es aclamado en ca­
da nueva r e p r e s e n t a c i ó n de «La Pa­
r r a n d a » , p a r t i c u l a r m e n t e e n «La 
c a n c i ó n del p l a t e r o » , u n a de las m á s 
geniales creaciones del g r a n can­
tante. " 

La Empresa, en v is ta del ru idoso 
é x i t o de «La P a r r a n d a » y . a ruego 
del p ú b l i c o , ha dispuesto dos extra­
o rd ina r i a s representaciones de la 
m i s m a pa ra hoy m i é r c o l e s , tarde y 
noche. 

a 

MIERCOLES 
UOV 

( T E A T R O ) 

/ .ARZUEEA 
Apolo 

Bosque 

COMEDIA 
Barcelona 

REVISTA 

Cómico 

«La Tarde y noche: 
p a r r a n d a » . 
Tarde: «La real ga­
n a » y. «Los fa ro les» . 
Noche: «El barbero 
de Sevilla» y «¡Abajo 
las coque ta s !» 

Tarde: «El conflicto 
de Mercedes». Noche: 
«Las hijas del rey 
L e a r » . 

Noche: «She-Sh-c 
«iOlé! ü!é!» 

( c í n e ) 

Kursaal > 
Cauitol 

C a t a l u ñ a 

P é . Palace 

P a r í s 

«Todo a med ias» y 
«Mamá, d é j a m e a m a r » 
« P a n t a l o n e s a la fu ­
n e r a l a » y «L.- dama 
del a r m i ñ o » . 
«El silencio e t e r n o » 
«La princesa y el vio­
l i n i s t a» y «Legiona­
r io s» . 
«La P o u p é e de P a r í s » 
y «La mujer de mi 
m a r i d o » . 

( d s f o ü t e s ) 

PELOTA VASCA 

F r o n t ó n 
Novedades Tarde y noche, gran­

des partidos. 
BOXEO 

Nuevo Mun­
do Paralelo A las diez y cuarto, 

grandes combates. 

T e a t r o V I C T O i t I A 

Viernes, día 6, sensacional Estreno en 
E s p a ñ a de las grandiosas obras LOS 

ESPERANTISTAS y 
LA MAGDALENA MODERNA 

en la que toman parte las dos notables 
actrices M A R I A QUESADA y MERCE­
DES MUÑOZ, con una excelente Compa­
ñía , d i r ig ida por el prestigioso á t t o r 
H . SOCIAS y el pr imer actor cómico 
E M I L I A N O L A T O R R E :: P r ó x i m a m e n t e 
i n a u g u r a c i ó n de la temporada oficial 
con E L CABALLERO D E L A SONRISA 

| T e a í r o C O M I C O 
S Hoy, noche a las 10 en punto, 
g 5.a r e p r e s e n t a c i ó n de la revista 

de GRANDIOSO EXITO 

le Ainu'hatis y Sugrants. mús ica 
del maestro Cia rá 

22 grandiosos cuadros, 22 
Se advierte al públ ico que 
las revistas ¡OLÉ! iOLÉI y 
SHE-SHE sólo p o d r á n verse du­
rante 27 ún icos d ías , por estar 
contratada la Compañía para de­
butar en el Teatro Dalhurne, de 

Milán 
-:- PRINCIPALES ARTISTAS - :-

i p r f f l i r i B i B i i B i e 

( o s t i a l í i i f t i P í é H r t 

P e p e V i ñ a s 
M A N O L O F E R N A N D E Z - M A N O L O P h A D Á S 

f á r l a l e n i e i i e i l e i m 
Juanita Saladar, The Maurys, 
Hermanas Pujol y la notable pa­

reja de baile 

A C í í 

E n r i o u e t a P e r e d a 
El espec tácu lo c o m e n z a r á por la 
r e p r e s e n t a c i ó n de la aplaudida 
revista de S u g r a ñ e s y Cia rá 
«-»—«-»— SHE - SHE —«-»—«-» 
Butacas a 5 ptas. Asientos Ajos Q 
a 2 ptas. :: M a ñ a n a , jueves, S 

T A R D E y NOCHE K 
« -:- ¡OLÉ! iOLÉ! y SHE-SHE -:- 8 

G r a n T e a t r o B o s q u e 
Teléfono 70.793.- Hoy, a las 5'30. VER-
MOUTH POPULAR. Butacas pr imera 
ciase con entrada, 1'50. Asientos fijos, 
1 pta. General, 0'60. Pr imero: E l s a í n e t e 
en un acto L A R E A L GANA. Segundo: 
La f a n t a s í a l í r ica en un acto y 5 cua­
dros (ú l t ima) LOS PAROLES. Noche a 
las diez: La zarzuela E L BARBERO 
DE SEVILLA y segunda r e p r e s e n t a c i ó n 
del é x i t o grandioso JABAJO LAS CO­
QUETAS! :: Mañana , jueves, debut del 
celebrado b a r í t o n o LUIS F A B R E G A T 
con L A MEJOR D E L PUERTO. Fun­
ción dedicada a las familias de Gracia. 

Programa moral y selecto 

t e a t r o B A U C E L O N A 
—«.»— Compañía de Comedia —«-»— 
i.ADROX DE GUEVARA - RIVELLES 
Hoy, mié rco les , tarde a las cinco y me­
dia: E L CONFLICTO D E MERCEDES. 
Noche a las diez y cuarto: LAS HIJAS 
D E L R E Y L E A R M a ñ a n a , jueves, 
tarde: LAS HIJAS D E L REY L E A R . 
Noche: AIRES D E FUERA Viernes, 
estreno de UNA VENTANA A L I N T E ­

RIOR 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Sábado, 7 de septiembre de 1929 

:: DEBUT GRANDIOSO :: DEBUT :: 
del famoso fascinador 

O N O F R O F F 

Completando el programa extraordina­
rias atracciones 

T E A T R O A P O L O 
Compañía Lí r ica de LUIS CALVO 

Toii'j n«¥e MARCOS -O 
Hoy, miérco les , tarde a las 5. Vermouth 
popular. Butacas, 2 Ptas. General, 0'60 

L A P A R R A N D A 
Noche a las 10. Butacas 3 Ptas. 

Asientos a 2 Ptas; 

L A P A R R A N D A 
por MARCOS REDONDO. Ovaciones de­
lirantes al n ú m e r o L A CANCION D E L 
PLATERO :: Sábado, noche: M A R I N A 

por un colosal cuarteto 

)ifoi'i—Miiii|yt&*fl 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i 

d e B a r c e l o n a 

A B I E R T A H A S T A L A S D O S D E L A M A D P U G A D A 

C I O 

Entrada por la m a ñ a n a G R A T I S 
ü n t r s d c por la tarde 0*50 ptas. 

Quedan puestos a U venta 1ü? ca-iut. . d : 25 entradas, aJ precio de 22'5c pesetas. 
Estos carnets sor vá l idos para todos los días , c o r t á n d o s e una entrada del mismo, los 

día-; que sea d e j pta.; los d ía s que la entrada al recinto sea de 2 ptas se c o r t a r á n dos 
entradas de dichos carnets. 

Las personas poseedoras de antiguos carnets de entrada ú recinto de la E x p o s i c i ó n , 
p o d r á n hacer uso de los mismos, desde esta fecha, en la forma siguiente; 

Los d ías que la entrada al recinto de la E x p o s i c i ó n 5ea de 2 pesetas, por cada hoja 
p o d r í entrar una sola per-ona. 

Los d ías que ¡a entrada al recinto sea de 1 pta., por cada hoja p o d r á n entrar dos 
oersonas. 
M O T A S : El p ú b l l n 

minosos 

¡Nc se peMMiiua comer en los bancos, ja rd ines , plazas, escaleras, etc 
La c o n d o n a para p e q u e ñ o s - b u l t o s queda establecida en las puertas de la Plaza 

de t i í p n n a ruera del recinto. 

Queda puesto a la venta del p ú b l i c o el carnet pa ra toda l a temporada a l pre­
cio de 70 pesetas. 

l o d o s los d í a s , excepto los viernes, a p a r t i r de las nueve de la noche, l a en-
f " ^ a i l r ec in to de la E x p o s i c i ó n s e r á de U N A P E S E T A . 

I 

X 

p o d r á penetrar en el recinto con cestas, bultos n i paquetes vo lu-
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Orauestin;! Suñé 
PREFKRÍ3NCIA. 1 Deseta -:- G K N E R A L í . ' ' it'hr 
Hoy, mié rco l e s , a las 5 y a las 10: Ul t imas pi-o-
yecciones del film Fox ¡MMAMA, J i í J A M i í A M A R : 
por Madg^e Bellamy y B a r r y Nor ton; el f i lm Para-
mount TOI>0 A MEDIAS, por Bebé Daniels y Ja­
mes Hal l . Cómica, Revista y Grál icos Cinaes Exuo-
sielones :: M a ñ a n a : I.A SIRENA D E BRETAÑA y 

POR UXA R U B I A 

C / V — i " " / V | | t | V I / V i - : - : - : - Orquestina Torrents 
I r ~ \ L _ V—/ • 1̂ r-^\ preferencia. 1 pta. -:- General. 0'5(i 

Hoy, mié rco le s : Ult imas proyeccionnes de la joya Universal PANTALONES 
A L A FUNERALA, por Laura La Plante y John Har ron ; 'i cinta Verdagruer 
L A DAMA D l i L ARMIÑO, por Corinne G r i f f i t h y Francis X . Buhman. 

COMICA. REVISTA v GRAFICOS CINAES EXPOSICIONES 
M a ñ a n a : UN F L I R T E O A L A MODA y R U B I A POR UN DIA 

P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r - M i r í a 
Hoy, m i é r c o l e s : La joya Universal E L SILENCIO ETERNO, por Francis 
X . Bushman y June Marlowe; la cinta U. F . A. LA PRINCESA Y E L 
VIOLINISTA, por Jane Novak y Walter R i l l a . Cómica y Dibujos. En Pa­
t h é Palace y Excelsior, a d e m á s de este programa, reprise de LEGIONA­

RIOS, por I.ewis Stone y Norman Ker rv 
M a ñ a n a : L A U L T I M A JUGADA y EX POS D E L D E B E R 

D I A I M A W A l _ K V R i A 
LOS SALONES D E LAS GRANDES REPRISES. Hoy, m i é r c o l s : LOS V E N ­
CEDORES D E L FUEGO, por Charles Ray y May Mac Avoy; T R I P O L I , 
por Esther Ralston y Wallace Beery; E L MIMADO D E L A A B U E L A , 
por Haro ld Lloyd. Cómii a y Gráf icos Cinaes Exposiciones : M a ñ a n a : LOS 
AMORES D E MANON, E L LEGADO TENEBROSO y E L PEREGRINO, por 

Charlot 

M o n u m e n t a l - C o n d a i - B o h e m i a - R o y a ! 
Hoy, mié rco l e s : E L L A Y E L HONOR, por Francis X . Bushman y Anna 
K . Nilsson; E L SECRETO D E UNA HORA, por Helene Mokouska; una 
interesante reprise y cómica y Gráf icos Cinaes Exposiciones :: M a ñ a n a : 
Combate UZCUDUN-SCHEMELLING, E L HEREDERO D E SU E X C E í ENCIA 

y SUZY SAXOFON 

C i n e m a t o g r a f í a 

C r í t i c a s o b r e « L o s 4 d i a " 

b l o s » , q u e h a o b t e n i d o 

e l p r i m e r p r e m i o d e l a 

p a n t a l l a 

M u r n a u — o r o a l e m á n t roque lado en 
A m é r i c a — c o m o sus an t iguos compa­
ñ e r o s en la Ufa , D u p o n t y F r i t z 
Lang , han l levado a l a p a n t a l l a l a 
v i d a azarosa, i n q u i e t a y n ó m a d a de 
unos t rapecis tas con esa m a e s t r í a en 
l a t é c n i c a que ca rac te r iza a l d i rec ­
t o r de « A m a n e c e r » . S i n alardes, s in 
ostentaciones, sobr iamente , sabiamen­
te, con u n a rgumento por d e m á s ma­
nido, ha real izado una p e l í c u l a p le ­
na de mat ices , p u l i d a , de f o t o g r a f í a 
pe r fec ta . 

C i N E P R I N C E S A 
Hoy, colosal programa: La bailarina 
cíe la Opera, grandioso f i lm, por Do­
lores del R ío y Charles Fa r re l l ; En 
alas del amor, estupendo éx i to , por 
Patsy Ruth Mil ler ; E l espajismo de 
la moda, por Fiorence Vidor; E l 
simple, cómica :; Jueves, grandes 
estrenos: ¡Wolga! ¡Wolga! gran é x . 

E l preferido por su excelente vent i lac ión 
Orquestina V. GRANADOS :: T A R D E 
4'30. NOCHE 9'30. GRAN E X I T O de 

L I L Y D A M I T A en 
L A POUPEE D E PARIS 
L A U R A L A P L A N T E en 

L A MUJER D E M I M A R I D O 
«-»—«-»— Cómica y Revista —«-»—«-» 

T e a t r o N u e v o 
M a ñ a n a , jueves, noche a las 10 y media 
«:»—«:»— J A I M E BORRAS — « : » — « : 2 > 

i n t e r p r e t a r á la mag i s t r a l obra 

E l _ M I S T I C 
en homeinaje y con asistencia de su 
insigne autor Santiago Rusif lol . Sarda­
nas de concierto en su honor, por la 
notable cobla La Popular. Precios po­

pulares. Detalles por carteles 

RESTA 11 RAN'I PALACIO - t í -

K H M R K 
EL MAS -1IC DE LA 

E X P O S I C I O N 
T ü > D A N Z A N T E I J I í . M O D A 

Selectos almuerzos y cenas 
2 ORQUESTAS 

-»:- M I R E C K i y L ' E T O I L E 
Teléfonos 14204 y 21222 

Destaca en la i n t e r p r e t a c i ó n Ja-
net Gaynor, a r t i s t a de sens ib i l idad 
exqu is i t a , que ref leja en su r o s t r o de 
be l la n u b i l todas las i nqu ie tudes de 
u n amor t í m i d o y audaz, de u n i d i ­
l i o s e n t i m e n t a l , de u n alborozado go 
ce que sabe de las l á g r i m a s de l doloi 
y de las l á g r i m a s de la f e l i c i d a d . A 
su lado. Charles M o r t o n , a t l é t i c o — e n 
sus brazos, Janet parece una palo 
ma—logra en los arrebatos de f u r o i 
y en sus c laudicaciones de enamora­
do la e x p r e s i ó n jus ta , f e l i z . L a pare­
j a Nancy D r e x e l - B a r r y N o r t o n , la 
wampa M a r y Duncan y e l c l o w n , en 

Por la puerta de la PLAZA ES- ñ 
PAÑA puede oasai nasta la UNA g 
Y MEDIA MADRUGADA. RE- § 
GRESANDO GRATIS EN .̂UTSJfc & 

8 particulares de esta Empresa 
H de una a tres madrugada £ 

• i T u n a m : u 
i 

GRAN PARQUE D E ATRAC­
CIONES. Abier to todos los 
d ías tarde y noche. Funcio­
namiento de todas las atrac­
ciones. CONCIERTO por la 
BANDA D E CAZADORES 

n ú m e r o 1. CAFE RESTAURANT CARBA 

E n t r a d a d e p a s e o 5 0 c é n l i m o s 
1ÍOTA: El p róx imo sábado , PRIMER 

B A I L E en el 

E n v e l a ! M o n u m e n t a l 

D E P A R Í S ! 

E l primer film sonoro 
de PARAMOUNT 

¡ A L G O NUEVO Q U E 
L E A S O M B R A R A ! 

F r o n l ó n N o v e d a d e s 
Cortes. 638. y Caspe. 13. Te lé ! . 14.104 
Hoy. tarde a las 4'3«. GRAN PARTIDO: 
F E R M I N y BERRONDO contra ELO-
L A H I y ELOLA I I . Noche a las ie'30: 
ECENARRO I y ECENARRO H contra 

COLIN y U G A L D E 

O X E O 
Hoy. mié rco les , a las 10 h. 15 m. 

N U E V O M U N D O D E L P A R A L E L O 
Unico local donde se siente la emoción. 

¡Todos a pocos metros del r i n g ! 
En seis round: DEBUT como profesio­

nales de los amateurs 

V 1 L A N O V A y M I C O 
contra Maten y Llanguas, y Sans con­

t r a Mi r . En diez rounds 
f \ f f \ ' j camp. C a t a l u ñ a con- A < _ 
V - M U Z , t r a camp. Valencia / \ [ O S 

J I M T E R R Y contra J E A N J O Ü P 
2'50 Ptas. Ln t ra t l a general Ptas. r5U 

BOSQUE.—Luego de varias repre­
sentaciones de la obra «Los faroles», 
hoy, en sección popular se dará la 
última representación y seguida­
mente entran a formar parte del car­
tel las obras «La mejor del puerto», 
con la cual hará su presentación el 
celebrado barítono Luis Fabregat, 
función dedicada a las familias de 
Gracia, a continuación se intercala­
rá en el programa la obra del maes­
tro Guerrero «El sobre verde» (que 
no es verde). Para el sábado y do 
mingo se preparan grandes carteles 
y algunos debuts. 

4 1 c o m p r a r m e n c i o n e q u e 

!c h a c e p o r h a b e r l o v i s t e 

a n u n c i a d o e n E L l I A 

G R A F I C O 

í m K i i e W v t f , l i i evo 
¡3 Hoy. mié rco les , COLOSAL 
3 E L V A L L E D E LOS GIGANTES 
S Por .\Titton Sills 
3 SMÍ M I L L O N A R I O A PLRIODIS-
'3 TA, por Wi l l i am Haines 
5 UNA NÓVELA D E UN SOLTERO 
§ de gran r ' - l t o 
O La graciosa cómica 
3 DEBEN LAS MUJERES GUIAR 
^ AUTO 
¡5 Jueves, { a núes estrenos 

d i s t i n t o s planos, crea cada uno un 
t i p o , aprendiendo las notas caracte­
r í s t i c a s con r a r a u n a n i m i d a d . 

Por su i n t ens idad d r a m á t i c a , por 
su poder e m o t i v o destacan las esce­
nas de l a ca r re ra de Janet , bajo la 
nieve, l a cena en que se ce lebra e l 
c u m p l e a ñ o s de Charles y e l t rapec io , 
que d e s p u é s de l a t r a g e d i a osci la en 
e l v a c í o , cUal u n p é n d u l o que conta­
ra los ins tantes de una v ida que se 
ex t i ngue . 

P o r e s o s ( I m e s 

«LOS T E E S M O S Q U E T E R O S » 

Por thos , A r a m i s , A thos , D ' A r t a g ­
uan, los cua t ro h é r o e s h i s t ó r i c o s que 
la f ecund idad l i t e r a r i a de A l e j a n d r o 
Dumas supo crear, c o n v i r t i é n d o l o s en 
verdaderos h é r o e s ex t rahumanos por 
su a r ro jo t emera r io , por su v a r o n i l 
y ga l l a rda apostura, po r sus aventuras 
emocionantes y por la bondad de sus 
almas, s iempre n i ñ a s y s iempre dis­
puestos a sac r i f i ca r sus vidas en aras 
de una causa jus ta , por e l amor de 
una dama o por e l honor de su re ina , 
v o l v e r á n den t ro de poco a emocionar­
nos con sus f a n t á s t i c a s h a z a ñ a s , a l 
ser estrenada la p e l í c u l a de este nom­
bre en los salones Kur saa l y C a p í t o l . 

Es ta p r o d u c c i ó n , presentada por C i ­
naes, es una r e c o p i l a c i ó n f i e l de la 
p e l í c u l a estrenada hace años y que 
t an g r a t a m e m o r i a de jó en nosotros. 
Todo cuanto de i n t e r é s cont;ene la 
t r a m a de l asunto, consta en l a re­
d u c c i ó n , y sus personajes son los mis ­
mos que la i n t e r p r e t a r o n an te r io r ­
mente . 

E l anuncio de su p r ó x i m o estreno 
ha despertado en todo el p ú b l i c o un 
i n t e r é s t a n e x t r a o r d i n a r i o que esta­
mos seguros que su p r o y e c c i ó n cons­
t i t u i r á u n é x i t o t a n ro tundo y d e f i n i ­
t i v o como el que a l c a n z ó hace varios 
años , ten iendo en su favor , ac tua l ­
mente , que la p e l í c u l a se d a r á r e fun ­
dida en dos jornadas solamente, 

C A P I T O L C I N E M A 
L a t raviesa B e b é Daniels c o n t i n ú a 

en este s a l ó n haciendo las del icias del 
p ú b l i c o en su admi rab le c r e a c i ó n de 
la marca Pa ramoun t «Todo a m e d i a s » 
en u n i ó n de la b e l l í s i m a Madge Bel la ­
my, una de las ac t r ices m á s elegantes 
de la pan t a l l a que personi f ica e l pa­
pel p r i n c i p a l de la be l la p r o d u c c i ó n 
Fox « M a m á , d é j a m e a m a r » . 

Estas dos p e l í c u l a s , cuyo repr i se 
ha sido t a n favorab lemente acogido, 
t e r m i n a r á n sus proyecciones hoy, 
m i é r c o l e s , para dar l uga r a u n nuevo 
p rog rama , que, como los anter iores , 
s e r á a base de p e l í c u l a s de a l t a ca­
l i d a d . 

C A T A L U Ñ A 
Una de las comedias m á s rebosan­

te de h u m o r i s m o y s en t imen ta l i dad 
de cuantas ha i n t e r p r e t a d o la de l i c io ­
sa r u b i t a de la U n i v e r s a l , L a u r a L a 
Plante , es, s in duda alguna, la que ac­
t u a l m e n t e se e s t á proyectando en es­
te s a l ó n con e l t í t u l o de « P a n t a l o n e s 
a la f u n e r a l a » . 

Con esta c i n t a se p royec ta , a d e m á s , 
una hermosa p r o d u c c i ó n de las Selec­
ciones V&rdaguer t i t u l a d a «La dama 
de l a r m i ñ o » . Su asunto de in tensa 
e m o c i ó n , avalorado por una m a g n í f i c a 
p r e s e n t a c i ó n , s i rve de marco a l a 
belleza exqu i s i t a de la g r a n a c t r i z 
Cor inne G r i f f i t h , que en u n i ó n de 
Franch is Bushan, e l famoso « M é s a l a » 
de « B e n - H u r » hacen una c r e a c i ó n fo r ­
midable . 

L O S D I S T R A I D O S 
R e l a c i ó n de los objetos encont ra ­

dos en los autobuses de la C o m p a ñ í a 
General de Autobuses de Barcelona, 
S. A. , du ran t e e l p r ó x i m o pasado mes 
de Agos to , los cuales se ha l l an en los 
d e p ó s i t o s de l a c i t ada C o m p a ñ í a , s i ­
tes en la calle de Luchana , n ú m e r o 99, 
esquina a la de A l m o g á v a r e s , a dis­
p o s i c i ó n de las personas que acredi ­
t en son de su per tenenc ia : 

Cinco gorras; c inco met ros ; siete 
pares de alpargatas y u n par de za­
patos; ve in t i nueve abanicos, ocho t r a ­
jes de b a ñ o y efectos; dos vest idos 
pa ra n i ñ o ; dos carpetas; cua t i o l ib ros ; 
una, p i l a e l é c t r i c a , dos brochas de pe­
luquero ; seis monederos con e fec t ivo ; 
doce paraguas; u n paquete de mues­
t ras ta r je tas ; u n hu le con una bote­
l l a ; t res sacos; una madeja de algo­
d ó n ; un m a r t i l l o ; una pa r t e de lentes; 
un paquete con efectos de a fe i t a r ; 
dos l laves; cua t ro f o t o g r a f í a s ; t res 
bolsas de lona; un paquete de p e r i ó ­
dicos; cua t ro f i ambre ra s con efectos; 
seis paquetes de ropa usada; una ca­
j a de c i g a r r i l l o s ; u n pa r de a lparga­
tas y u n c u b r e c o r s é ; u n des to rn i l l a ­
dor; una ca r t e r a con documentos; u n 
paquete con efecto de ves t i r para 
cabal lero; una l lave y un p a ñ u e l o ; 
dos pares de zapatos; dos guantes; un 
capazo; u n paquete de impresos ins-

E f L M I S M O D I A D E S U S A L I D A 

s e v e n d e e n M a d r i d , p u d í e n d o a d ­
q u i r i r l o n u e s t r o s l e c t o r e s e n 3 o s 
j c o s i g u i e n t e s p u n t o s d e v e n t a : • • • 

Quiosco Cal le de A l c a l á , f r e n t e a l Banco de E s p a ñ a . 
> 
> 
> 

> 
Puesto 

> 
> 
> 

Teat ro A p o l o > > 

«LA VUZ» 
f r e n t e a Cala t ravas . 

» ál l e a t r o A l k á z a r . 
Puer ta del Sol « E L L I B E R A L » . 

> » > t r e n t e al B a r F lo r . 
> > > esquina a A l c a l á . 
> » > cerca cal le Carre tas . 

Cal le de Carretas , Bar Ideal . 
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t r u c c i ó n de t i r o ; u n t rozo de t e l a ; 
dos pendientes , u n molde ; un t ab l e ro 
para juego de damas; dos encendedo­
res; un guardapolvo ; dos cantidades 
en e fec t ivo ; u n ca rne t de U . P.; t res 
l ib re tas ; una cadena y medal la ; c i n ­
co cuadern i l los de pape l ; efectos para 
pescar; unas esposas; u n aro hordiar; 
una pulsera; u n b a s t ó n ; una petaca; 
u n aparato o r toped ia ; una mues t ra de 
leche; unos rosarios; t res tenac i l las 
de pe luquero; u n l l ave ro con llaves; 
una s o m b r i l l a ; u n paquete de f a c t u ­
ras; u n p a ñ u e l o ; u n paquete de mues­
t ras de mosaico, y u n paquete de i m ­
presos. 

* a 
R e l a c i ó n de los objetos encontra­

dos en los coches de las T r a n v í a s de 
Barcelona, S. A . . C o m p a ñ í a General de 
T r a n v í a s y T r a n v í a s de Barce lona a 
San A n d r é s y E x t e n s i o n e s » , duran te 
e l pasado mes de Agosto , los cuales 
se ha l l an depositados en la o f i c ina 
correspondiente (Ronda de San Pablo, 
n ú m e r o 43, p r i m e r a ) , a d i s p o s i c i ó n de 
las personas qeu ac red i t en tener de­
recho sobre el los: 

T r e i n t a paraguas; cua t ro bastones; 
diez abanicos; doce pares de guantes; 
ve in te bolsos y monederos; una som­
b r i l l a ; una p l u m a e s t i l o g r á f i c a ; un 
serrucho; un d i j e ; una t o q u i l l a ; t res 
t rajes para b a ñ o ; una cadeni ta ; u n 
l i b r o en f r a n c é s ; u n ves t ido; unos 
planos; una pulsera ; dos c é f i r o s ; una 
gor ra para cabal lero ; dos p a ñ u e l o s 
grandes; u n sombrero para cabal lero; 
u n a l f i le r i m o e r d i b l e ; una rad i . ra­
f i a ; u n t e r m ó m e t r o ; u n saqui to de 
lona; una ca r te ra para documentos; 
u n mues t r a r io ; u n paquete contenien­
do c i g a r r i l l o s ; u n psquete conteniendo 
unos trozos de t e l a ; u n paquete con­
teniendo unas revis tas ; u n paquete 
conteniendo una t oa l l a ; u n paquete 
conteniendo unos p a ñ u e l o s de b o l ­
s i l lo . 

F i e s t a de la R a z a 

CONCURSO D E B E L L E Z A , POR D I S -
T R I T O S , O R G A N I Z A D O BOR L A S 

J U V E N T U D E S H I S P A N O . 
A M E R I C A N A S 

E n e l p r i m e r o de los fest ivales que 
las Juventudes Hispano .Amer icanas 
ce lebraron para n o m b r a r Reina de l a 
Bel leza de cada d i s t r i t o , quie t u v o 
efecto en e l T e a t r o del Bosque, f u é 
eleo-ida Reina de l a Bel leza del dis­
t r i t o V I I I , la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Ade­
l i n a S a n t a m a r í a , d i g n a dama de ho­
nor de l a Re ina de l a Prensa. 

D u r a n t e e l f e s t i v a l , f ue ron filma, 
dos po r la Casa E m é r i t a F i l m s v a . 
r ios momentos , e n t r e ellos las p re ­
s e n t a c i ó n de l a nombrada r e ina con 
su Cor t e de honor . L o mi smo se h a r á 
en los fes t ivalse que se celebren en 
e l resto de los d i s t r i t o s para que con 
lo q u j se f i l m e e l d í a de l a Fies ta de 
la Raza, hacer una p e l í c u l a que s e r á 
proyectada en toda E s p a ñ a y A m é r i ­
ca L a t i n a . 

E l p r ó x i m o f e s t i v a l t e n d r á efecto 
en la b a r d a d a de Sans ( D i s t r i t o V I I ) , 
t en iendo t i e m p o las concursantes que 
deseen t o m a r p a r t e en e l mismo, has­
t a e l d í a 6 d e l c o r r i e n t e para su ins­
c r i p c i ó n y e n v í o de la f o t o g r a f í a ' a l 
p res idente de las Juventudes H i spa ­
no .Amer icanas , Plaza de Ca ta lmia , 
n ú m e r o 3, segundo, p r i m e r a . 

Las per tenec ien tes a los d e m á s dis­
t r i t o s t i enen t i e m p o hasta e l d í a 12 
inc lus ive . 

P a r a a d q u i r i r t r i g o 

En las secretarlas de los A y u i i l a -
mientos de esta p r o v i n c i a se b a i l a n 
a d i s p o s i c i ó n de los agr icu l tores de 
los respectivos t é r m i n o s m u n i c i p a ­
les unos impresos p a r a so l ic i t a r t r i ­
go a l precio de 55 pesetas ios i'^1 
ki los , neto, sobre e s t a c i ó n de o r igen , 
cuyos impresos se h a n de d i r i g i r al 
s e ñ o r presidente del C o m i t é de Ce­
r ea l i cu l t u r a de M a d r i d . 

£1 estado de Chicuelo 
M á l a g a , 3.—Chicuelo p a s ó la noche 

t r anqu i lo y d u r m i ó la rgo rato. 
L o s doctores G a r c í a Recio y Cam­

pos le prac t icaron esta m a ñ a n a una 
nueva cura que fué m u y doiorosa, a 
consecuencia de los grandes desga­
rros que p rodu jo el asta. 

D e s p u é s de curado, q u e d ó tranqui-
lo y c o n v e r s ó animadamente el dies' 
t r o con su esposa. 

La impres ión es que la herida tarda­
r á un mes en cicatrizar y es seguro que 
Chicuelo no vuelva a vestir el traje 
de luces en lo que resta de temporada. 

Los mismos doctores procedieron des­
pués a curar a Gitanil lo de Triana. 

Con objeto de explorar la herida, ayer 
le practicaron un desbridamiento. Gita­
ni l lo sopor tó con entereza la minu­

ciosa erra . 
Anoche tuvo ligera fiebre, pero hoy 

la temperatura es normal. 
A ju ic io de los médicos, t a rda rá en 

curar unos veinte días y como Chicuelo, 
es probable que no toree en la fn-esente 
temoora ta. 

( S e c c i ó n a cargo de NOVEJ A 1{K V i \ ) 

éQué enfermedad padeces? 
(Po r M - I - R - L - O ) 

V O C A L NOTA 

P O S E ION 

* * 
Dulce 

(Po r J . F . C.) 

MON 
A 

T E 

(Las soluciones, m a ñ a n a ) . 

Soluciones a los pasat iempos inser­
tados en e l n ú m e r o de ayer : 

N o m b r e de m u j e r : E n c a r n a c i ó n . 
E n l a ig les ia : Campanar io . 

C U R O I M 
que debe a c o m p a ñ a r £ 

i t odo e n v í o de pasatiempos | 
? 

L e h a v u e l t o e l c o l o r 

n a t u r a l a s u s c a b e l l o s 

c a n o s o s 
Mr. J. A. Mac Crea, que llamaban J 

abuelo" por motivo de sus cabellos biaw 
eos, mediante la receta que a contmaa-
ción exponemos, y dice, que: 

"Está al alcance de cualquiera de P 
der hacer que sus canas o cabellos oe» 
coloridos vuelvan a su color natural, n 
diante el empleo de un remedio PrePai 
do por sí mismo, muy sencillamente, 
su casa. „Via-

"En una botella de % de litro se ecM 
rán 30 gramos de agua de Colonia U c 
charadas de las de sopa), 7 S^mos 
glicerina (1 cucharadita de las de caiwj 
una cajita del producto "Orlex" y se 
minará de llenar el frasco con agí-' Di-
minara uc ncíiai ^t^- rual-
chos productos pueden comprarse en cu ^ 
quier farmacia a un precio módico, ^ 
cuales, mezclados por usted mismo y ^ 
cha mezcla, que se aplicará sobre su ^ 
bello dos veces por semana hasta 
obtenga el tono apetecido." , o9 

Con este medio se rejuvenecerá en _ 
20 años; toda perdona canosa. Vicno ^ 
puesto no es una tintura, no Une ei eS 
ro cabelludo por delicado que sea- „. 
tampoco grasicnto y queda indefinida"- ^ 
te. Hace desaparecer la caspa y ' fa, 
bellos se vuelven suaves y bruiamc , ^ 
voreciendo, además, su desarro.io. 
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L a m o d i s t a e n c a s a 

T T n modelo de en t r e t i empa , confec-
• río en lana f i n í s i m a de color 

beTg" entallado por u n c i n t u r ó n de 

gaFn el pecho, a manera de pechero, 
W v a un gran adorno, fo rmado con 

^t i tos de vanos colores; este ador-
n es W c i l de hacer, ya que solamen-

fp requiere u n poqu i to de paciencia, 
? L naeiencia ¿no es una v i r t u d esen­
cialmente femenina? Creo que s í . Y 
e x p o n d r í a mis argumentos s i no fue­
se és te un lugar nada indicado para 

S e Í cuerpo es recto, como e l cuello. 

La manga es de es t i lo r a n g l á n , l a 
cual nace desde e l hombro mi smo 
basta acabar con u n p u ñ i t o r e l a t i v a -

-mente c e ñ i d o . 
Para el cor te del cuello tenemos 

los patrones en el grabado segundo, 
en los que indicamos con l í n e a s de 

i R i U N F O D E L 

O R I E N T A L 
Tr ansparencia 

del Cutis. 
Demostración y venta: 
Rambla de Cataluña, o 

' Teléfono, 13364 

i n s t i t u í d e B e a u t é 

frux^T ni0del0 1)ara uiña' en cl,es-
. estami)ado para e l cuerpo y l iso 

Para la fa lda 

puntos c ó m o han de colocarse las 
mangas y c ó m o debe marcarse el pe­
chero. 

L a l í n e a de puntos de la espalda, 
que se p ro longa hasta e l de lantero 
l legando al p r i n c i p i o de la solapa, co­
rresponde al lugar donde se m o n t a r á 
la manga r a n g l á n . 

L a l í n e a rec ta de puntos que e s t á 
en p r i m e r luga r en el delantero , co­
rresponde a la abe r tu ra del cuel lo . 

Y, finalmente, l a l í n e a colocada en­
t r e Tas dos marca el l í m i t e del ador­
no o pechero. 

L a manga se co r t a como el p a t r ó n 
s e ñ a l a , siendo rematada por un p u ñ i ­
to , como se ha ind icado con an te r io ­
r idad . 

L a f a lda es rec ta ; dos bols i l los la 
adornan a l mismo t i e m p o que cons­
t i t u y e n algo p r á c t i c o , y dos pl iegues 
huecos (uno a cada lado) f o r m a n o t r o 
adorno senci l lo y que s i empre s e r á 
de ac tua l idad . 

o e s 

u n s a l d o 

Los modelos que por fin de 

temporada l i q u i d a 

a n c i a s 

O M O A 

Siendo la fa lda rec ta , no ha c r e í ­
do esta m o d i s t i l l a que firma, nece­
sario poner e l p a t r ó n , puesto que, en 
p u r i d a d , no le hay. Es la c o r r i e n t e 
t e l a t a l como se presenta de f á b r i ­
ca, cor tada a l a anchura conveniente , 
dando l a a m p l i t u d necesaria a los dos 
pl iegues huecos de ambos lados. 

L l e v a esta f a l d i t a dos bols i l los , cor­
tados en l a mi sma falda, y s e ñ a l a ­
dos por sendas carteras superpues­
tas, 

Y nada m á s le digo a la l ec to ra i n ­
du lgen te . 

G I L D A S E 1 U Í A T S 

L o s e j e r c i c i o s f í s i c o s 

y l a b e l l e z a f e m e n i n n 

Las consecuencias de l a f a l t a de 
desarrol lo o del estado de i n a c c i ó n f í ­
sica en la muje r , son tan pe r j ud i c i a ­
les para su belleza como para su sa­
l u d . 

E n p r i m e r lugar , l a espera casi 
s iempre una «ve jez p r e m a t u r a » , que 
se t r aduce por una a l t e r a c i ó n m á s o 
menos pronunc iada de las formas . Esa 
a l t e r a c i ó n empieza, en general , a l re­
dedor de. los t r e i n t a años , y algunas 
veces mucho m á s p ron to , apenas te r ­
minado e l c r e c i m i e n t o . Es e l t r i b u t o 
que paga a l a i n n a c t i v i d a d . 

S i l a m u j e r c u l t i v a los ejercicios f í ­
sicos puede estar segura de que no 
a p a r e c e r á en su cuerpo n inguna de­
f o r m a c i ó n sensible antes de l a é p o c a 
de su s en i l i dad , pues c o n s e r v a r á has­
ta m u y t a rde la pureza de sus formas 
y las ventajas de l a j u v e n t u d . 

Los rasgos de su ros t ro , que re f le ­
j a n t a n b i e n e l estado f í s i co y se a l ­
t e r a n a l mismo t i e m p o que las fo r ­
mas, c o n s e r v a r á n d u r a n t e mucho 
t i e m p o su f rescura . 

O t e a , 

s e ñ o r a : 

He a q u í tona d i r e c c i ó n que 

en p rop io i n t e r é s no debe 

f a l t a r en su carnet de notas 

personales. 

e o a n c i a s 

B o n o * ¿ l A p « t c h i i c ¿ 1 j « i 

^ M E X 
l a j a s ele c a n d i ó para adelgazar, a 35 

pesetas, l'aseo de Gracia, 127. 

a precios i uTe ros í miles, son 

comple tamente nuevos y de 

n l t i m a moda. No e s t á n ta­

rados u l deslucidos. 

E l s e o r e l o d e I d l a r 

v i d a 

Muchos t e ó r i c o s han quer ido ense­
ñ a r n o s e l secreto de la la rga v ida . 
Sus t e o r í a s no t e n í a n , s in embargo, 
nada absoluto. L ib re s e s t á b a m o s de 
a ñ a d i r l e s o qu i t a r l e s a nuestros 
gusto. 

He a q u í o t r a t e o r í a q u é preconiza 
un m é d i c o nor teamer icano y que t i e ­
ne, a l menos, el m é r i t o de ser f r u t o 
de una exper ienc ia que s e r á en bre­
ve secular puesto que su au tor en t ra ­
r á p r o n t o en el n ú m e r o de los cen­
tenar ios . 

A u n colega, que le p e d í a el secre­
to de su vejez, he a q u í lo que le ha 
respondido e l anciano: « L l e v a d una 
v ida senci l la , comed poco: todo con­
siste en eso. L a exper ienc ia ha p ro ­
bado que se muere genera lmente de 
exceso. Tened nobles pensamientos y 
perseguid s iempre un idea l elevado. 
N u t r i o s i n t e l e c t u a l m e n t e de lo que 
han p roduc ido los m á s altos e s p í r i ­
tus . N o p e r d á i s el t i e m p o en peque-
ñ e c e s . N o t e n g á i s ideas estrechas. 

Para e l f í s i c o , a l imentaos de f r u ­
tas, de legumbres , huevos, manteca , 
leche y pan. E v i t a d todo lo posible 
toda n u t r i c i ó n de ca l idad i n f e r i o r . 
B a ñ a o s todas las m a ñ a n a s y f r i c c i o ­
naos f u e r t e m e n t e » . 

.Receta m u y senci l la como se ve, y 
que su s i m p l i c i d a d mi sma h a r á acaso 
d e s d e ñ a r . . . , porque tenemos por na tu ­
raleza l a cua l i dad de rechazar todo 
lo que nos parece senci l lo y obvio , 
m i e n t r a s que lo compl icado y d i f í c i l 
nos a t rae de una manera i r r e s i s t i b l e . 

G U N I Q U E DE 
GEAUTE 

Rlbia. C a t a l u ñ a , 5 
(Frente a l 

teatro Barcelona] 
T e l é f o n o 15.79Ü 

T r a t a m ientos 
• c i e n í t f i c o s de be­

l leza, : ú n i c o s . ga­
rant idos , p a r a 

eombat i r la sebo­
rrea ," las ar rugas , 

los granos de Acné , 
- . ^ u / J í ' p o » ! . etc. - Procedimien­

to amer icano para 
l a g r a n belleza de l o s ojos. 

Productos «KLYTIA» 

V o s ! I d o s p o r o s o s 

L a ropa i n t e r i o r , suelta y porosa, s.-
h i g i é n i c a ; pero la v e n t i l a c i ó n verda­
dera, esto es, l a que p e r m i t e e l l i b r e 
acceso de l a i re a la p i e l , exige t a m ­
b i é n que nues t ra r o p a e x t e r i o r , i n c l u ­
so los vestidos de s e ñ o r a , lo mismo 
que las camisas, los chalecos y los fo­
rros de todas las prendas que les ten­
gan, sean t a m b i é n sueltos y porosos. 
Esta es una de las m á s impor t an t e s , 
pero t a m b i é n l a m á s descuidada, de 
las re formas que deben hacerse en el 
vest ido. L a m a y o r í a de los p a ñ o s y fo ­
rros empleados en nues t ra ropa exte­
r i o r , t i enen una t r a m a t a n apretada 
que i m p i d e la en t rada del aire. Sin 
embargo, es f á c i l conseguir p a ñ o s po­
rosos y alpacas para fo r ros . 

Para p roba r u n t e j i do basta poner­
lo de lan te de la boca y observar si so­
plando se puede hacer pasar el a i re 
al t r a v é s . Toda la ropa de cama debe 
ser t a m b i é n porosa, y las camas se 
v e n t e a r á n s iempre d e s p u é s de usarse. 

S O I B R E R O S ^ 8 ; ; 0 ^ 
L A L X F O S I C I O N 

Clar i s , 16, y Caspe, 2« 

E l a r l e e l e e m p o l v a r s e 

Saber empolvarse es u n arte difí 
c i l y dedicado que poseen m u v po­
cas mujeres, a p^sur de su coquete­
r ía . He ¿-.ido sorprendida t n a lguna 
r e u n i ó : , elegante, por r ó s t e o s denm-
• ia lo blancos, con polvos excesiva­
mente claros; por mej i l l a s m u y ro­
sas, cubier tas de una c rema gra­
sicnta; po r f i s o n o m í a s , en f i n , afea­
das por u n « m a q u i l l a g e » intempes­
t ivo . No es suficiente querer ser be­
l l a ; es preciso saberlo ser, y a lgu­
nas mujeres poseen esta c ienc ia en 
un grado supremo. Recurren a todos 
los a r t i f i c ios , s in que é s to s se hagan 
Visibles. Saben exactamente d ó n d e 
deben colocar el ro jo para que pa­
rezca n a t u r a l , y saben empolvarse 
minuc iosamente , teniendo en cuenta 
el ma t i z de su p ie l Esto es de una 
i m p o r t a n c i a cap i t a l : muchas muje­
res creen que esclarecen su tez el i ­
g iendo unos polvos blancos o oe u n 
ma t i z demasiado c í a , y l l egan a s í 
a resultados desastrosos; el cuel lo pa­
rece ennegrecido, y el color de los 
cabellos, de las cejas y de los ojos, 
se h a l l a en desacuerdo con esta p in ­
t u r a torpe H o y d í a , no hay u n a mu­
jer coqueta en P a r í s que no se en-
cague los polvos, matizados ex pro­
feso para el color de su tez. Los 
ins t i tu tos de belleza poseen grandes 
cantidades de colores diversos que, 
mezclados cuidadosamente, a c e n t ú a n 
el tono ocre, s in l legar a l a exage­
r a c i ó n del a ñ o pasado. ¿ Q u i é n no 
recuerrta a aquellas infel ices que 
c r e í a n embellecerse p i n t á n d o s e hasta 
l legar a parecer indias? Afor tunada­
mente, este capr icho p a s ó p ron to . 

S in r e c u r r i r a los maestros del 
arte, una mujer , con t a l de que sea 
cuidauosa, puede m u y b ien p ropor 
d o n a r l e los polvos de arroz que le 
convienen. Le b a s t a r á con a d q u i r i r 
dos o tres cajas y hacer con ellas 
algunas mezclas, hasta obtener exac­
tamente el mat iz deseado. Las rubias 
mezclan polvos malvas con rosas y 
blancos, pero es preciso hacer esto 
con m u c h a d i s c r e c i ó n . Hablando del 
colorete, os d i r é que lo pref iero en 
pasta, pues en po lvo se coloca me­
nos f á c i l m e n t e , a s í como pref iero 
t a m b i é n el ro jo anaranjado a l ro jo 
obscuro. 

I O 1 1 o 

Pinceles enloquecidos 
han t i n t o d o de oro 
la c iudad . 
E n el s e m i c í r c u l o 
que el ojo horada 
no hay m á s que r í o s á u r e o s 
co r r i endo sobre las paredes. 
¿ 0 son hongos, hongos amar i l los , 
p r ie tos , m i n ú s c u l o s , 
nacidos con v io l enc ia de l a p iedra , 
a l llamadlo de una l l u v i a i nco lo ra 
que cae y no moja? 
E l a ire f r í o de Mayo, 
agua de aquel la c á l i d a p i n t u r a , 
zigzaguea sobre los techos 
para l i c u a r l a . 
E l a lma, suspensa , 
e n t r e ' u n a y ótfo,v quis iera " 
envolverse en el man to t i b i o , 
beber e l agua f r í a . 
marav i l losa . 

A L F O N S I N A S T O R N I 

A l a l i n o s u s o s d e l o s 

i l i í i i i o s v i e j o s 

S i rven para l i m p i a r la p lancna de 
la cocina, cuando se de r rama algo; 
para sacar b r i l l o a los " i d r i o s , des­
p u é s de ñ a b e r l e s pasado un t rapo hu­
medecido en para f ina ; pa ra l i m p i a r 
las sartenes, que se c o n c l u i r á n de 
fregar con papel blanco, y para c'es 
infectar el cubo de la basura, que 
mando d ia r ios en él, d e s p u é s de va­
c ia r lo . 

s e ñ o r a : 

a s u e o a n c i a s 

tóonoA 5 A m t o n i o i S I c t : 
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OFRECE A U S T E D U N A G R A N 
O P ü R T U x N I D A D , POR F I N D E 
T E M P O R A D A 

H 9 ¡No deje de aprovechar la! 

Lo c o l o c a r é i s , desde luego, cou pe-
q u e ñ o s toques delicados, teniendo en 
cuenta el ó v a l o del rostro. Sobre una 
cara redonda, el ro jo debe ponerse 
m á s al to que sobre u n rost ro delga­
do. Otras veces, debe colocarse a 
los lados m u y hac ia at á s para alar­
gar eb ó v a l o . Es preciso sombrear las 
me j i l l a s , p rocurando no descersdei 
m á s a l l á de l a l í n e a de la na r i z , y , 
sobre todo, evi tando que el color 
forme manchones, pues el efecto es 
deplorable. Los polvos de arroz co­
locados sobre el colorete a t e n ú a n 
és te . 

En cuanto a los ojos, aconsejo que 
no os los p i n t é i s duran te el d í a . Sí 
acaso, p o d r í a s pasares u n l ige ro ce­
p i l l o , humedecido en negro, tanto p o í 
las p e s t a ñ a s como po^ las cejas, pe­
ro s in pegarlas n i hacerlas pesadas. 
Os ruego l a m a y o r d i s c r e c i ó n y que 
e l u d á i s el empleo del l á p i z . 

Nada envejece n i afea tanto como 
el uso i nmode rado de los afeites. 

Si a lgunas mujeres se f i j a r a n en 
el desastroso efecto que produce a 
l a v is ta una capa de polvos m a l apl i ­
cada p r e f e r i r í a n p resc ind i r de este 
a d m i n í c u l o de belleza y l l eva r l a 
cara a l descubierto. Nada m á s feo, 
nada m á s a n t i e s t é t i c o que ciertos 
« revoques» faciales que, pa ra afren­
ta del buen gusto, se ven por a h í de 
cuando en cuando. 

Hasta en m á s de u n a o c a s i ó n se 
ven ¡Dios las perdone! muchachas 
que se h a n puesto una espesa capa 
de polvos s in haberse lavado previa­
mente la cara, creyendo ¡ i nocen t e s ! 
que basta estar «bien» empolvada pa­
r a d i s i m u l a r l a fa l ta de c u m p l i m e n ' 
to de las normas m á s e l e m e n t a l e í 
de la h ig iene . 

MARGOT 

O E U N l i L E S Y G U A N T E S 
de goma, para usos domést icos 

KOTEX - P A N T A L O N E S DE OOMA 
para s e ñ o r a y n iños 

TELAS y S Á B A N A S IMPERMEABLES 

C A S T E L L S - Pwaríaíerrisa, 1 fj 

^ ü ^ s l r o e o i i s u l l o r i o 

Ca rml í a .—fLé recomiendo se hags 
observar por un mi 'd ico , pues ese m a 
i r s ta i puede- ser debido a alguna de 
licada i n d i s p o s i c i ó n . 

í í a s a . — H e a q u í la receta que me 
pide: -Har ina de c a s t a ñ a s , de I n d i a 
250 gramo?; a lmendras amargas redu­
cidas a ha r ina , 60 gramos; polvos de. 
I r i s de F lo renc ia , 15 gramos; carbo­
nato de potasa, 5 gramos; esencia d i 
bergamota , 2 gramos. 

A . J . F . — U n b a ñ o t i b i o de d u c h i 
es bueno. 

¡ l e g a n t e c o n j u í i t o de e spumi l l a beíg« 
y belge y azu l . A b r i g o de s a t é n 

goige 



P a r a atender esta nueva 
exigencia de la moda, 
que no admite la presen­
c i a , de vello superfino, 

use solo 

M e x i j a e l 
e s t u c h e a z u l ) 

Fáci l de aplicar y r á p i d a en actuar. 

A.Ptas. 10'- estuche 
De no enconirarlo en su localidad, pídalo a: 

Antonio Puisí. Valencia, 293 - Barcelona 

LA ULTIMA PALABRA DE LA MODA 
EN PARIS 

Los abrigos de viaje confeccionanso 
con tweed o jersey. 

Pero los de tarde son de terciopelo 
o seda labrada. 

Para nocne elígese preferentemente 
la piel y a veces en dos tonos, esto 
es, el cuello de color distinto al resto 
de la prenda. 

Llévase todavía mucho encaje tar­
de y noche, y se han visto, incluso 
en París, abrigos del vaporoso ma­
terial, con los que se transparentan 
lindos vestidos de muselina. 

Vuelven a verse también algunos 
bordados en ios trajes de vestir, y 
collares planos de plata y oro. Los 
bolsos y pañuelos para noche hacen 
juego con los vestidos. 

< < 5 

J A N S E N 

Ahí encima, abrigo de brumelya, ne­
gro y blanco. El brumelya es u" 
material en lana de Meyer, fondo de 
paño fino bordado con ligerisimo di­
bujo banco. Este abrigo va adornado 
con astrakán gris. A su lado, otro 
de burraspor amarillo, blanco y w3' 
rrón en mezclllia. El burraspor es 
uno de lo nuevos materiae de la o0* 
lección de Rodier y el que más em­
plean actuamente ios modistos. Exis­
te en todos los colores, y la mayoría 

nuestros abrigos de otoño se con­
feccionan con esta tela. 

Jo 

A la izquierda, en el circulo, traje s. 
«bornilya», negro y blanco, c o m P . 
to de un vestido y chaqueta «ir 
quarts» (semiiarga), bordeada ^ 
piel. A su lado, abrigo sportivo 
«zig-zag» sombreado «jersaiaine» ^ 
de Rodier igual al jersey y cuy° y 
bujo forma angulitos sobrepues 
regulares. El «bornilya» es otro n ^ 
material de Meyer, en lana muy 

pida y moteada de blanco. 

E N F R A N C I A 
m á s d e 

1 0 . 0 0 0 
MEDICOS Y DENTISTAS 

usan diariamente 
PASTA Y ELIXIR 

D ? P I E R R B 
Pasta, Ptas. t'00 tubo. Elíxir desde Ptas. 1'60 irasco. 

De no encontrado en su localidad, pídalo a 
Antonio Puig, Valencia, 293 - Barcelona 

P R I M E H O / A B R I G O / D E O T O Ñ O 

Y M A T E C I A L E / P A C A A D Ü I G O / 

HOTELES RECOMENDADOS 
Nuestras lectoras hallarán aquí mismo algunos hoteles de París especial­

mente recomendados. Los turistas tienen la certeza de disfrutar en ellos, 
además de la más atenta acogida, del máximo confort, unido a la peculiar 
atmósfera de la gran urbe francesa. 

H o t e l d u L o u v r e 

P l a z a del Teatro F r a n c é s 

Dirección telegráfica 
«Louvrotel» PARIS 

P L A Z A A T H É N É E 
PARIS 

CANNES 

H O n i H S T O R I I I M m i ü m n 

miii l e los Campos Elíseos 
(frente al Arco de Triunfo) 

PARIS 

Avenida Georges V 

P A R I S 

El más moderno y el más chic 

D E C O R A T I O N A N T K 

EXPOSICION DE BARCELONA ^ J * 
Un representante está a la disposición d e w \ 

en el stand del PABELLON DE A L F O N ^ 

El abrigo de otoño es una de nuestras primeras y trascen­
dentales preocupaciones al regresar al hogar, dando por ter­
minados nuestros trotes veraniegos... ¿dije el abrigo?, debería 
pluralizar, teniendo en cuenta la diversidad y cantidad de 
nuestro guardarropa. 

La tendencia general es vestirse a propósito, según las horas 
y circunstancias, siendo indispensable disponer de un atavio 
indicado para mañanas, de galas más vistosas destinadas a 
las cinco de la tarde e incuso algo intermedio para la una del 
mediodía. 

El abrigo de nuestras correrias matinales es la única prenda 
que podrá sernos también útil al viajar, y para su confección 
el tweed francés material que solemos emplear con el máximo 
de satisfacción en diferentes usos, será indicadísimo. Menos 
recortes para esta prenda, la tela es suficiente adorno; el cue­
llo smoking es el predilecto, a menos que por razones de tem­
peratura prefiérase el de piel incrustado con un pico en la 
espalda. En cuanto a los puños, la moda exige a menudo 
sean de tela con una tira bastante ancha de piel colocada 
debajo o encima del codo. 

Con ios abrigos semilargos «trois-quarts», el cual goza cada 
día de más boga, para los conjuntos observé se hacen con 
doble manga, original innovación que voy a definiros. Ima­
ginad una manga ancha por abajo y llegando a mitad del 
brazo a partir del cual sale otra ceñida como un puño, de 
piel. 

En los abrigos deportivos vénse frecuentemente capitas, así 
como graciosas combinaciones de bufandas. En este último 
estilo vi, en casa Jenny una bufanda amarilla y marrón cru­
zada en el delantero y pasada bajo el abrigo de tweed, para 
asomar por una abertura colocada en el bolsillo derecho. 

Muchos abrigos forrados de piel; en casa de algunas modis­
tas, todos. ¡Son asi tan confortables para los días inclementes 
y rigurosos de los meses que finalizan y empiezan el año!... 
Otros llevan únicamente una tira de piel ancha en el interior, 
dando la impresión que asi es todo el forro y completado éste 
con duvetina o drapella. Es de buen gusto elegir para los 
atavíos de esta clase, en tweed, dicho forro completamente liso. 

Muy deportivo el borde de cuero, ribeteando la tela, y bo-
ntisimo con las gruesas mezclillas de lana; modifica su as­
pecto algo «desaliñado» a veces, no alterando lo más mínimo 
su linea. He visto, asi hecho, un abrigo de burraspor beige. y 
marrón, subrayado con borde cuero pardo, de una exquisita 
corrección y elegancia. Fnaimente, el jersey forrado» de corza 
seá una de tas fantasías del próximo invierno. 

Los abrigos «trois-quarts» se adaptan admirablemente a la 
moda actual, a condición, naturalmente, de que se lleven con 
vestdos muy larigos. Lucien Lelong creó, dentro esta idea, 
capas preciosas, unas en lamnado de oro, acompañando trajes 
de muselina o tul negro; las otras en raso del color del vestido 
a que están destinadas. Con el fin de acentuar su efecto, las 
bordea con estrecha tira de piel, la cual asciende algo en el 
delantero. Los hombros moldéanse exactamente mediante el 
ingenioso corte de estos maestros en el arte de la costura, de 
suerte que la prenda queda bien sujeta en el scote. Llamó 
particularmnte mi atención, por lo bonito, un conjunto de esta 
clase, Era de raso marfil muy flexible y la tira de visón en la 
capa era lo único que resaltaba en aquella ideal blancura. 

Algunos modistos continúan con los abrigos largos, pero 1 
para modernizarlos conlocan la piel a mitad de altura. 

Madeleine Vionnet, por su parte, persevera fiel a sus capas 
cuyos picos descienden muy abajo. Posee el secreto de un 
plegado especial que parece anudar la tela por detrás, en la 
espalda al tiempo que moldea estrechamente la parte alta del 
cuerpo. No podia darse con nada tan «sabio» si se m& permite 
emplear palabra tan austera, para designar materias tan 
frivolas. 

Lo sabrigos de noche son, casi todos, «trois-quarts» y la ver­
dadera elegancia consiste en hacerlos de una tela igual o 
haciendo juego con el vestido. Vénse, no obstante, abriguitos 
en laminado de oro laqueado, esto es, muy brillante y mara­
villa fácil de llevar con cualquier traje. Qe este lindo material 
se hacen capitas ajustadísimas en los hombros y abrigos rec­
tos, con un volante ondulado en el bajo. Una y otra forma son 
bonitísimas y muy estivales 

En los abrigos de noche, la capita es novedad que veo fre­
cuentemente. En uno de raso gris plata, una capita sencilla­
mente sujeta en los hombros, llevaba dos picos en el delantero 
y un ligero plegado por detrás a guisa de capuchón. En un 
abrigo-capa de terciopelo de seda encarnado vivo, recortes 
transversales adornaban la espalda, ensanchándose en grandes 
godets encima de los hombros, los que cubrían los brazos. 

Para terminar, he visto en los Ambassadeurs, un conjunto 
de gran novedad: capa de crespón marocain estampado con 
profusión de flores encarnadas y laminado de oro, y vestido 
de muselina estamapada con el mismo dibujo. 

MARTINE RENIER 
Redactoríi-Jefe de la Moda de 

FEMINA 

A la derocha, abrigo de otoño, en mi-
tiya marrón y calanya verde almen­
dra. El mitilya es material de Meyer, 
formando un ricito de seda sobre 
fondo de lana, y el colanya, igual­
mente de Meyer, es un material de 

lana muy tupido y reversible. 
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D E B A R C E L O N A 

N O T A S D E L A U N I V E R S I D A D 
V I S I T A S 

E n t r e ot ros v i s i t a r o n ayer a l rec­
t o r de la Un ive r s idad , doc to r don 
Ensebio D í a z , e l secre tar io de l I n s . 
t i t u t o de Segunda e n s e ñ a n z a de Ta­
r ragona , y e l c a t e d r á t i c o de la FacuL 
t a d de Ciencias de Barcelona, doc­
t o r F o n t s e r é , é s t e con obje to de des­
pedirse, por tener que as is t i r a l 
Congreso Intecrnacional de A s t r o n o . 
m í a , que va a celebrarse en la cap i ­
t a l de D inamarca . 
L L A M A M I E N T O A U N A A L U M N A 

Por l a Sec re t a r l a General de la 
U n i v e r s i d a d se l l a m a a l a a lumna 
E m i l i a S á n c h e z G ó m e z , para comu­
n i c a r l e u n asujnto que le in teresa . 

LOS GRUPOS ESCOLARES D E 
B A R C E L O N A 

Convocados por la « S o c i e d a d A m i ­
gos de l a I n s t r u c c i ó n » , se ha celebra­
do una in teresante r e u n i ó n de las 
m á s i m p o r t a n t e s entidades c u l t u r a ­
les y e c o n ó m i c o - s o c i a l e s de Barce lo­
na, con obje to de t r a t a r de las cons­
t rucc iones escolares de l a c iudad y de 
l a conveniencia de ofrecer a la A l ­
c a l d í a su c o l a b o r a c i ó n para log ra r 
que estos nuevos centros de e n s e ñ a n ­
za e s t é n lo mismo en n ú m e r o que en 
o r g a n i z a c i ó n moderna a l a a l t u r a que 
r ec l ama la i m p o r t a n c i a de nues t ra 
urbe . 

A c t u a l m e n t e se procede a recabar 
las f i r m a s para e l documento en que 
se consignan las aspiraciones de los 
reunidos , para m u y en breve hacer 
en t rega de l a mencionada ins tanc ia 
al s e ñ o r b a r ó n de V i v e r . 

PAGO D E H A B E R E S 
E l h a b i l i t a d o de los maestros d e l 

p a r t i d o de Granol lers , p a g a r á los ha­
beres de agosto, e l d í a 8. 

— E l h a b i l i t a d o de los maestros de l 
p a r t i d o de San F e l i u de L l o b r e g a t , pa­
g a r á los haberes en San F e l i u hasta 
e l d í a 15; en M a r t o r e l l , e l d í a 5, de 
c inco a seis, y en Barce lona ei d í a 
7, de cua t ro a seis, en los s i t ios de 
cos tumbre . 

D E L E R I D A 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
R e m i t e d o c u m e n t a c i ó n comple ta pa­

r a e n t r a r en la n ó m i n a , la maes t ra 
de A r e o - A l i n s , d o ñ a Nieves Colomer . 

— D o ñ a M a r í a Luisa Romero C a r r i ­
l l o s o l i c i t a 40 d í a s de l i cenc ia para 
dar a luz . 

—Se r e m i t e n a M a d r i d l icencias de 
R o s a l í a P a r í s y P i l a r G o n z á l e z . 

V A R I A S 
E l d í a 31 de agosto l l ega ron , en t re 

doce y una de la t a rde , los n i ñ o s de 
l a Colonia Escolar organizada por el 
A y u n t a m i e n t o , y que se ha l laban en 
Tor redembara . . 

E l d í a 18 de dicho mes fue ron i n ­
v i t ados por una f a m i l i a a pasar la 
t a rde en una f i n c a de su propiedad , 
siendo obsequiados con una mer ienda . 

V i s i t a r o n l a e r m i t a de Nues t r a Se­
ñora. : de M o n t o r n é s y l a f á b r i c a de 
conductores e l é c t r i c o s , r ec ib iendo los 
escolares la e x p l i c a c i ó n de t a n i n t e r e ­
sante, i n d u s t r i a por e l personal t é c n i ­
co de l a c i t a d a f á b r i c a . 

D e l r econoc imien to p rac t i cado por 
el m é d i c o de l a loca l idad , r esu l t a que 
todos los escolares, s in una «ola ex­
c e p c i ó n , han mejorado no tab lemente 
y han pasado e l t i e m p o d i s f ru t ando 
de una v i d a h i g i é n i c a , b ien d i s c i p l i ­
nada y a base de una excelente a l i ­
m e n t a c i ó n , todo lo cua l ha c o n t r i b u i -
c!o a f o r t a l e c e r su cuerpo y e s p i r i t a . 

D E V A L E N C I A 

R E C T O R A D O 
T í t u l o s 

EL,fjRector f i r m ó ayer los t í t u l o s de 
los s e ñ o r e s s iguientes : 

De B a c h i l l e r u n i v e r s i t a r i o : 
D o n Fernando A g u i l ó S u b i r á (Cien­

c ias ) . 
D o n T o m á s Po r t acoe l i G i m é n e z 

( í d e m ) . 
D o n E m i l i o M o n f o r t Tena ( í d e m ) . 
D o n A n d r é s Colomer Maisonnave 

( í d e m ) . 
D o n V i c e n t e Regla A l t é s ( í d e m ) . 
D o n N i c o l á s P a y á Jover ( í d e m ) . 
D o n J o s é Castel Conesa ( í d e m ) . 
D o n J o s é G i l N a v a r r o ( í d e m ) . 
D o n Car los R e v e r t R o d r t g i u w @gt-

t r a s ) . 
D o n J o s é M a r í a Apa r t e ! Qioef 

( í d e m ) . 
D o n A m a l l o Arcas P i n s e ñ o ( í d e m ) 
D o n Juan R e n á n Berenguer f ? ^ M ^ ) 
D o n Juan I ca rdo R ico ( í d e m ) . 
D o n J o s é R a m ó n Clemen te Tor re 

grosa ( í d e m ) . 
D o n Salvador A m o r ó s Gisber t ( i d ) 
De B a c h i l l e r , p l a n a n t i g u o : 
D o ñ a Josefa Chaume A g u i l a r ; y 
D o n A r t u r o C a t a l á M a r g a r i t . 
Los t í t u l o s que se h a n rec ib ido ú l ­

t i m a m e n t e en e l Rectorado de esta 
U n i v e r s i d a d pa ra ser entregados a los 
interesados respect ivos, son los s i ­
gu ien tes : 

Los de L icenc iado en Med ic ina , de 
don Es teban Blanco G i m é n e z , don 
E u g e n i o Serna Candel, don L i b e r a t o 
G i l L ó p e z , don J o s é M a r í a Pa r ra 

S E C C I O N I N F O R M A T I V A 

Fuente , don Pedro J o s é Comas Ro t -
ger, don Justo Colomer I b o r r a y aon 
J o s é C a n t ó C a n t ó ; e l de L icenc iado 
en F i l o s o f í a y Le t ras , s e c c i ó n de H i s ­
t o r i a , de don Vicen t e G e n o v é s A m o ­
rós ; los de Ma t rona , de d o ñ a Rafaela 
Naran jo S i b i l l á y d o ñ a P u r i f i c a c i ó n 
Fer io l s V i d a l ; y los de P r a c t i c a n t e 
autor izado, de d o ñ a M a r í a L a f i t t e 
Grande, don Segundo T o r r a l b a A t i e n -
za, don J o s é Ol ivares G a r c í a , don 
Francisco M a r t í n e z F e r n á n d e z , don 
Juan J a n i n i F é r n á n d é z y d o ñ a M a r í a 
M o l l a Bro tons . 

SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
Asuntos en t r a m i t a c i ó n 

S o l i c i t a n i n t e r i n i d a d d o ñ a Franc is ­
ca Pe l l i ce r , don Va le r i ano M e g í a s y 
don Francisco Ciscar. -

— L a maestra nacional , en Casa Ba­
jas, d o ñ a Ca ta l ina Vicen te , incoa ex­
pediente de j u b i l a c i ó n por edad. 

-—Se p iden documentos pa ra su ex­
pediente personal , a la maes t ra de 
A l f a f a r , s e ñ o r a Bo te l l a . 

D E C A S T E L L O N 

SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
D o ñ a A n t o n i o Balaguer L ó p e z , de 

Sot de Ferrer , r emi te documentos 
que le h a b í a n rec lamado p o r l a D i ­
r e c c i ó n general de l a Deuda y Clases 
Pasivas, pa ra comple ta r su expe­
diente de p e n s i ó n de o r fandad . 

—Se r emi t en a l a D i r e c c i ó n gene­
r a l de l a Deuda y Clases Pasivas 
los documentos enviados po r d o ñ a 
A n t o n i a Balaguer López , pa ra com­

ple tar su expediente de p e n s i ó n de 
or fandad. 

— A l rector de l a Un ive r s idad de 
Granada se le remite recibo de ha­
ber entregado su t í t u l o a c a d é m i c o 
de Licenciado en F a r m a c i a a don 
José Santos Ramos. 

—En l a «Gace ta de M a d r i d » n ú m e ­
r o 242, de 30 d'M pasado mes de 
agosto, aparece i a r e c t i f i c a c i ó n de l 
anuncio p a r a pxdveer l a escuela u n i ­
t a r i a de n i ñ a s de Puebla de Arenoso 
por los cuatro ' p t i tne ros turnos del 
a r t í c u l o 75 del ' Estatuto. 

D E É Ú l C / N T E 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

Esta S e c c i ó m h a nombrado maes­
tros in te r inos a l£>s , s e ñ o r e s s iguien­
tes:; • T , ' . , -.'̂  , .V; 

Don Fernando- G a r c í a , de Carro­
cha, en V a l í de Gal l inera . 

Don Vicente M o l i n s , pa ra P e n á -
g u i l a . 

D o ñ a Josefa L l o b r é g a t , de Aduanas 
del Mar , en J á v e a . 

D o ñ a P i l a r C a r r i ó , pa ra Sagra. 
D o ñ a Teresa A n d r é s , para Monfor-

te del Cid . 
D o ñ a V i r g i n i a B o r r e l l . de Pe t re l , 
D o ñ a Adela Rev i ra , para San V i ­

cente del Raspeig. 
D o ñ a Francisca Ruso Salieto. de 

D a i n é s en Elche (Al ican te ) . 

I N S P E C C I O N 
Se eleva a la D i r e c c i ó n general de 

P r i m e r a E n s e ñ a n z a , i n fo rmado , e l ex­
pediente incoado por e l A y u n t a m i e n -

i 7o "Rañeres, en s o l i c i t u d de crea-
t 0 ' ^ una escuela nacional de m -
ejon ^ una «s b l a c i ó n . 

^ ^ a l a ^ » ^ ; 

aue g i re v i s i t a al Colegio de l 
i a d ^ C o r a z ó n de J e s ü s de Den.a,-
que so l i c i t a s u b v e n c i ó n del Estado, 
para las e n s e ñ a n z a s que sostiene. 

D E L M I N I S T E R I O 

R E S U M E N D E DISPOSICIONES 
Real orden declarando desierto, 

por f a l t a de aspirantes, e l concurso 
para la p r o v i s i ó n de la C á t e d r a de F i ­
l o s o f í a , M e a n t e en e l I n s t i t u t o nacio­
na l de Segunda e n s e ñ a n z a de ba L,a-
gua, y disponiendo que la mencionada 
C á t e d r a se anuncie a l t u r n o de opo­
s i c i ó n l i b r e . : „ 

Real orden nombrando a don f r a n ­
cisco B á g u e n a Nove l la , profesor i n ­
t e r i no de Lengua francesa de l I n s t i ­
t u t o nacional de Segunda e n s e ñ a n z a 
de Zafra . 

O t r a resolviendo, en la f o r m a que 
se ind ica , ins tanc ia de don Pedro 
Bus tamante Fraude, como padre del 
a lumno don Pedro Bus taman te B r a ­
gado. 

O t r a disponiendo que en todos los 
Centros de e n s e ñ a n z a dependientes 
de este M i n i s t e r i o , se tenga por p ro ­
r rogado e l plazo de m a t r í c u l a rio o f i ­
c i a l para la convoca to r ia de sep t iem­
bre p r ó x i m o , hasta e l d í a 7 de l m i s m o 
mes inc lus ive . 

Real orden disponiendo se adquiera 
de las casas que se menc ionan e l ma­
t e r i a l p e d a g ó g i c o que se ind ica . 

D i r e c c i ó n genera l de E n s e ñ a n z a Su­
p e r i o r y Secundar ia .—Anunciando ha­
ber sido admi t idos a las oposiciones 
a las C á t e d r a s de A g r i c u l t u r a y Ter ­
m i n o l o g í a c i e n t í f i c a , i n d u s t r i a l y ar­
t í s t i c a , vacantes en los I n s t i t u t o s na­
cionales de Segunda e n s e ñ a n z a que 
se ind ican , los s e ñ o r e s que se mencio­
nan. ' 

e aquí 
arom 

E n l o s t f t g a r e s m á s e l e g a n t e s 

d e l m u n d o , e n l o s s i t i o s m a s 

c o n c u r r i d o s , C o c a ' C o l a e s l a 

b e b i d a p r e f e r i d a . 

Ü n v a s o d e C o c a - C o l a e s — 

p a r a l o s m á s e x p e r t o s p a t a d a -

r e s — a l g o í n c o m p s i r a b l e m e n t e 

g r a t o y e x q u i s i t a 

EL s a b o r d e l i c i o s o d e C o c a - C o l a , t a n 

w e x ó t i c o y g r a t o a l p a l a d a r , j u s t i f i c a 

p o r s i s o l o e l é x i t o a s o m b r o s o d e e s t a b e ­

b i d a . E n c a s i n o s » c l u b s , d a n c i n g s y s a l a s 

d e t é , e n t o d o s a q u e l l o s l u g a r e s d o n d e 

C o c a - C o l a s e h a d a d o a c o n o c e r , e s h o y 

d í a l o q u e p r e f i e r e n l a s p e r s o n a s d e e x ­

p e r t o p a l a d a r . 

C u a n d o u s t e d s i e n t a l a n e c e s i d a d d e 

b e b e r a l g o f r e s c o , d e l i c i o s a m e n t e a r o m a ­

d o , p i d a C o c a - C o l a . E n e l l a p o d r á g u s t a r 

l o s p r o d u c t o s n a t u r a l e s d e c a t o r c e f r u t a s 

d i s t i n t a s , s a b i a m e n t e m e z c l a d o s , s o n l « 

b a s e d e s u c o m p o s i c i ó n . 

O c h o m i l l o n e s d e b o t e l l a s e s l a c i f r a 

q u e C o c a - C o l a v e n d e d i a r i a m e n t e e n t o d o 

e l m u n d o N o d e j e u s t e d d e p e d i r l a h o y 

n i s m o e n e ) c a f é o b a r m á s p r ó x i m o . 

P i r e c i s s f í P & s & 0 , 4 0 

^ a d i o l e l e J o u i n 

P r o g r a m a p a r a h o y 

R A D I O U A K C K L O N A J 

11: Par te m e t e o r o l ó g i c o radioh»! 
g r á f i c o para las l í n e a s a é r e a s . 

12: Campanadas horar ias de la r. 
t ed ra l . Par te del se rv ic io meteoro!-" 
gico de la D i p u t a c i ó n ProvinCiai ?" 
Barcelona. Estado del t i empo en E 
ropa y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n del t ie 
po en el N E . de E s p a ñ a , en el m z v " 
en las ru tas a é r e a s . ' 5 

13: E m i s i ó n de sobremesa. C W ) 
de l B o l s í n de l a m a ñ a n a . «SalamijóJ 
s c h i m m y ; « P e l e - M é l e » , ene sten^ 
«Los ojos con que me m i r a s » , «iho 
t i s . Sexte to ; « L ' a u c a de la Veuta-
focs» , r ec i t ada por J o a q u í n Montero' 
« P a r i s i n a » , j ava ; « E l ú l t i m o vals» 
s e l e c c i ó n . Sexte to; « R o m a n z a en « V 
m a y o r » , a r reg lada por Kreislers^ 
K r e i s l e r » , v i o l í n ; « R a u c h e i s e n , piano 

I n f o r m a c i ó n t e a t r a l . 
« M a n i o b r a s de o t o ñ o » , valses; «Vi-. . 

s i ón» . Sexte to ; « E r n a n i » , por F r á n é t ' l 
Pa le t , U r b i n e y coro. Orquesta Sea-
la de M i l á n . Maest ro Sabajno; «Me-
r r y amer i can G i r l s » , f o x ; « L a G r á í i 
V í a » , s e l e c c i ó n . Sexteto; «How lonc 
has t h i s been G o i n g on.» , c h a r l e s t ó a 
orques ta J ack I J y l t o n ; « R e t o r n » , sar­
dana; « O r i e n t a l i s c h e s » , intermedio: 
« J e r e z » , pasodoble. Sexteto . 

I n f o r m a c i ó n de ac tua l idad referen­
te a la E x p o s i c i ó n In te rnac iona l d€/. 
Barcelona. 

14'30: C ie r re de la E s t a c i ó n . : i;->,. 
17'30: A p e r t u r a de la E s t a c i ó n . ' ^ 
«El dos de M a y o » , pasacalle. Trío 

I b e r i a ; «El t a m b o r de granaderos» , -
ober tu ra , por la Banda del Real Cuer> 
po de Alabarderos , de M a d r i d ; «Geor. 
g i a » , c h a r l e s t ó n ; «Mem filiño», melo­
d í a gal lega. T r í o I b e r i a ; Campano, 
n e » , s i n f o n í a . Orques ta I b é r i c a de 
M a d r i d , maestro Gelaber t ; «Danza ! 
m o r a » . T r í o I b e r i a . 

18: Cotizaciones de los mercados 
in te rnac iona les y cabio de valores. 
C ie r re de Bolsa. 

E l T r í o I b e r i a i n t e r p r e t a r á : «Ala-
bamy b o n n » , f o x ; « L a v o i x des clo-
c h e s » , rever le ; « P l u s U l t r a » , p e r i c ó n ; 
«La sombra del P i l a r » , se lección; 
« T h e a i d e . d e - c a m p » , marcha . 

N o t i c i a s de Prensa. 
19: C ie r re de la E s t a c i ó n . 

2 1 : A p e r t u r a de l a E s t a c i ó n . 
Cotizaciones de monedas y valores, 

C ie r re de l B o l s í n de l a t a rde . 
21'05: L a Orquesta de la E s t a c i ó n 

i n t e r p r e t a r á : «Ov iedo» , m a r c h a ; 
« E v a » , s e l e c c i ó n ; « L a E s t u d i a n t i n a » , 
valses; « H u g g a b e Kisab le you» , fox; 
« A n o n a » , two-s tep. 

21'45: R e c i t a c i ó n de p o e s í a s de los 
mejores poetas e s p a ñ o l e s , por e l ac­
t o r Francisco Mora . 

22: Campanadas horar ias de l a Ca­
t e d r a l . P a r t e de l se rv ic io m e t e o r o l ó ^ 
gico de la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de 
Barce lona . Estado de l t i e m p o en^Eu­
ropa y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n del t i em­
po en e l N E . de E s p a ñ a , en e l mar y, 
en las ru t a s a é r e a s . 

N o t i c i a s de Prensa. 
22:05: L a t i p l e F i l omena S u r i ñ a c K 

i n t e r p r e t a r á : «Los cadetes de la r e i ­
n a » , romanza; « L a v i l l a n a » , romanzay 
« E l barbero de S e v i l l a » , romanza; . 
« L a ven t e r a de Ansn» , romanza. " '4 

M ú s i c a de c á m a r a . ; .'4 
22'35: « C u a r t e t o en « r e mayor», , , 

a) A n d a n t i n o M o d é r a t e ; b ) Scherstó;* 
c) A n d a n t e ; d) F ina l e . 

J u l i o Jarque, v i o l í n p r i m e r o ; M i ­
gue l To r r en t s , v i o l í n segundo; Fran- . 
cisco Musolas, v i o l a ; Ja ime Torrentsv:í 
v io lonce l l o . I n f o r m a c i ó n de ac tua l i - -
dad re fe ren te a la E x p o s i c i ó n I n t e r ^ 
nac iona l de Barcelona. 

23: C i e r r e de la E s t a c i ó n . 

\ j e c r o 1 ó g i c 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 
Francisca A y m á A d r u f e u ; Ca í* -

t e r a A n t i g u a de Valenec ia , 9; a Ia5 
diez. 

J o s é Prades L a t o r r e ; Giner y Pa*' 
tagas, 18; a las nujeve. 

Dolores N a v a r r o Creuhet ; Belén* 
36; a las diez. 

Pedro L l o r é n s S a b a t é ; M a d r a z ó , 42; 
a las diez. 

Celes t ino Tut^saus M a r e é ; P laz» 
de Huesca, 5; a las diez. 

Teresa Duates .Es te l ler ; Avenida 
de Nues t r a S e ñ o r a de Montse r ra t , 56; 
a las diez. 

Francisca Be rna t V a r t í n e z ; ^aQ 
Juan de M a l t a , 83; a las diez. 

R i t a M á s Codina; I b e r i a , 5; a las 
nueve. 

R i t a G a r z a r á n O la l l a ; E l i s a b e t í 
19; a las cua t ro . 

M a r í a M a r í n D í a z ; I n d u s t r i a , 38b 
a las ocho. 

J o s é G a r r i g a Plana; Pons y Gal»1 
za, 86; a las cua t ro . 

Amadeo Berda la F o j ; S i d é , 4; 
las cua t ro . 

Dolores Coris M o n t e r o ; Baluar 
45; a las cua t ro . 

V i c e n t a Balaguer Calvo, Wad-Ras. 
n ú m . 178; a las dos. 

C o n c e p c i ó n Escolano Polos, PaSaj 
B a r ó n de G r i ñ ó , 6; a las cuat ro . 

V i c e n t e Fer rando Toregrosa, Beai. 
O r i o l , 5; a las dos. , ,Ba. 

Ja ime Barba Revert , ' N ú m . 1 ^ 
r r i a d a B a r ó ) , 14, bis; a las cuatr0- 50; 

Jorge Benages Borras , B a d é n , 
a las t res y media . 
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B O L S A 

LA SESION DE AYER 

C a m . 

• n t . 

26 '7Ü 

35-65 
94*50 

133 -90 
6'79 
6-84 

73-8(. 
73-75 
73 75 
73-65 
73'65 
73- 60 
74- 00 
89-8C 
88-40 
88 10 
87-3 
85-10 
85-10 
92'01 
77-25 
76-75 
76- 75 
77- 00 
93'50 
93 •5(. 
93-60 
93-6( 
93-00 
93- 30 
92-60 
91-s0 
9 1 7 5 
90 "75 
9 l ' 40 
9 r 6 5 
94- 20 

101-411 
I 0 l ' 3 0 
101-30 
( O I ' I O 
101- 30 
lül'OO 
91-75 
91-70 
91-75 
91-40 
9 | -75 
11-60 

Í 0 2 - I 0 
102- 00 
102-00 
I0i"90 
l í ¡ l"90 
101-90 

r ' s u i l ( l ü t t r a n c o i ) 
{joatiiet O l í b r » ) 
Herí I d O m a r e e >ro) >• 
rtonu» ílOi; U r a « ) . . 
Htrnsala» OOÍ r^ign») ,# 
¿ n r i c b (1W f r a n c o s » a • • 
N n e v s V o r b O f lAiar l . . . . 
B o e n o » A»r«f (1 t>e«o) • • • • 

O e u d a s det E s t a d a 

i n t e r l o t 4 % A . . » « • •< 
2 9 • ! • • • • » • • 
> » U . • • • 

» > I X 

» » > > »: .. .. .. .. 
» » G-HU . . . . 

« i s t e r t o i ? % a . . . . 
% » u . . . . . 

Os . . . . . . 
L>! 

•« . . « . 
IT*» • . . . « 
8 . - B . . 

A r o o r t i z a b l e i % A . . . 
% » B . . . 
» » O. . . 
« » a . . 
» > «fc 

A m o r t i z a b l e 6 % W ^ a A . 
« » » B . 
% ü * a 
» » » u . 
» » » b * 
» » » e. 

A m o r t i z a b l e o % 192». A . 
« » » B . 
» » » O . 
» » » O . 

» » » o. 
» » » B . 

A m o r t i z a b l e 6 % 1926. A . 
» » » & 
» > » O . 
> » » u . 
» » » B . 
» » > e. 

A m o r t i z a b l e 6 ^ % 1328 
% » Si 
S » » 
» » » 
» » > 
s> » » 

A m o r t i z i 6 % 1321. U b r e . 
a » » » 
» a » » 
ü > > > 
% » » > 
5 » » » 

D I A 

3 

26-70 
32-95 

1-6225 
35-65 
94-50 

130-90 
i 7925 

2-84 

73-90 
73-85 
73-85 

73-75 

89-70 
88-40 

87-50 
8 5 3 0 
8 5 3 0 

93 85 

93-70 
92-00 
91-85 
91 85 

92 20 
92'00 

I 0 f 2 5 

91-75 
9 1 7 0 
91-60 

102-10 
102 00 
10200 

IO--00 

BOLSAS EXTRANJERAS 

París 
V A L O R E S : 3 S E P T I E M B R E 1929 

E x t e r i o r 4 % 
C é d a l a s a r g e n t i n a s ( n u e v a s ) 
R e n t a f r a n c e s a 8 % . . 
( I d e m & % 
I d e m 1917 l i b e r a d a 4 % . . . . 
I d e m 1918 4 % . . . . 
í d e m 1920 4 % . . . . 
tdem l i b e r a d a 8 % • • c 

A C C I O N E S 

B a n c o E s p a ñ o l d e l R í o de ta P l a t a . 
C r é d i t L y o n n a i s . . . . • • 
B a n q u e de F r a n c a , . •« 
N o r t e de E s p a ñ a . . • • . . • • 
Z a r a g o z a A l i c a n t e . . . . • • • • . . i . 
A n d a l u c e s • • • • . . » • 
C á c e r e s . . . . . . .> 
T a b a c o s de F i l i p i n a s . « . . . . . . . . 
R i o T i n t o . . 
R o y al D u t c h 
C a n a l de S u e z . * . . 
E . C . E s t r . A l i c a n t e . P r l d ; n a c , , . . 

O B L I G A C I O N E S 

Z a r a g o z a A l i c a n t e , p r i m e r a . . . . * • 
I d e m i d e m . s e g u n d a . . . . « . 
I d e m i d e m . t e r c e r a . . . . »« « • 
N o r t e p r i m e r a . . . . . * . . . » * • • • 

> s e g u n d a . * . . • • . . . . . « * • 
> t e r c e r a . * . . . . . . . . . . «* * • 
> c u a r t a « . . . . . . . . . . . 
> u n i n t a . . . . . . . . . » « • 

B a r c e l o n a P r i o r i d a d . . . . . . . . . . 
P a m p l o n a «é f i 
C á c e r e s V a r i a b l e « . . . . * . 
Pt O . O e s t e de E s p a ñ a . . . . 
G o b . o I . M a r r u e c o s 1910. 
B a r c e l o n a T r a c t i o n 6 % % . . « . . . 
K u h l m a n n • 
W a g o n s - l i t s . . . . . . • • • • • • • • 

488 
7580 

10420 
9465 
9470 

12830 
10500 

815 
3535 

26250 

128 

7100 
43250 
23950 

Í290 
1480 
1470 

C a m . 

a n t . 

89-(5 
d9-(X 
dO-Oi 
89.01 
89.00 
*9-5[ 
73-10 
7^-9^ 
92-90 
73-00 
73-00 
72-85 
i í9-7l 

89- 40 
áa-75 
88-05 
iib-65 
38-51 

(02-50 

iota 
l O I - i ' 
1 7 1 2 5 

dl'OO 
90- 90 
ÍO-75 

/ 8 U 0 
8 1 - ¿ 5 
77-75 
¿ 8 - 7 5 
98-25 

101-Oí 
97- 50 
97 50 
83-25 
95'25 

81-20 
tos-a.; 

98- 50 
100- 0Í 

85-Olí 
10!-Ot 
101- 25 

iM-ü0 
101 Úü 

J l - 5 0 
i )30« 
93-75 
98-75 

109-75 
101-75 

95 U 
90-5 
92-2; 

-9 
104-I(i 

93-25 

75-85 
?3-(li 
77-0(i 
77,0' 
67-85 
73-35 

'Xmortta. o % t9-¿7 con. A 
» * » » » . 
^ « » * O-
« » » » u 
> > » » e 
» > » » t < . 

A m o r t i z a b l e 8 % I92ÍI. A . . . 
« » # a . . . 
» * » Q... 
> » > O . . 
> » » B . . 
* » » . 

A m o r t í z a h U 4 % I92Jj. A . 
» » 
» > 
» * 
» » 
» » 

B . 
O. . . 
O . . . 
u . . . 
I f . . . 

R . - H 
>eudE F e r r o v i a r i a ó % A. 

» >. . » B . 
» » » C 

i ) e n . F e r r o v . 4 % % 1929 A 
» » » » B 
S * > » G . 

4 v u n t a m i e n t a s 
K a r n a . 1904. 4 % % . . . . 
K a r n a 19»6. « % % . . . . 
K a m a . 192». 

K a r n a . 1921. 6 % 
H a m a . 1926. t % 
K a m a . 192h. 6 % E x p o s . . . 
K a r n a . fe R a i m e s . R % . . 
« a m a . P n e r t c f t -anco 6 % • 
K a r e e l o o s I92f>. b % . . . . 
Híarna E n s a n c h e . 6 DOt 

HH». 192'/ 
K a r n a . 8 . R o m a . 4 % . . 
viftlaga. 6 % . . >• • • 
v ? v i l l » E x p o s i c i ó n f % . . 
V a l e n c i a , s % 

il<Out a n o n«> 

htaraa s e n t K. » "A % . . 
K a r n a B % 
K r o v i n c i a l e í - B fr . T . 

0 onr ' • i entr . . . . . . . . . 

i / a r i a t 

r-to B a r r í a l»tlh. 4 % <^ 
^ « e r t c de M e l i l l a . 6 % 
vlaíí' t ihnismnes. t % 
b u t r ó n N a c P u r i s m o £ 
- t a ñ e r H i p o t . R s p a S s 4 

» » » 4 
» » » S 

r / d i t c L o c a l , o % . . . . 
r é d i t o L o c a l , fe ^ 
rtí>Hitr. L o c a l . & % i n t e r . . . 

' u n t a M u t t s I I . » A m a r t e -
a m i e n t e K a r c e l o n a . t> % 

l / s l n r e : a x t r a n i e r o » 

t - í ln la í A r g e n t i n a s , 6 % • • 
> - i t i o r é s t i t o A r g e n t i n o . . . . 
h-i-ttUi M a r r n e c o . ' . . . . •« •• 

f e r r o c a r r i l e s 

N o r t e s l .e « e r i e . S % . . . . 
Mortes 5 .E « e n e . 8 *4 . . . . 
Hlsoec P a m p l o n a . 8 • • 
"-noridaf) B a m a . . 8 % .< 
spgovia » M e d i n a . 8 % . . 
« a t n r i a s l . e h i u . . S . . 

O I A C a m 

3 

89 20 
88 90 
88 90 

73 20 
73 20 
73 00 

7 3 0 0 
a 00 

101 30 
10120 

di 00 
90-85 
90-85 

31 25 

98 75 
98 75 

100 85 
98-50 
98 25 
83-15 

95-25 
8( 25 

103-25 

¡01 00 

101 25 

92-00 

98-75 

95-00 
90 50 

2 9 3 5 
103 75 
93-50 

73-00 
76 75 
76-75 

73-50 

/8'Ob 
83 65 

4-2í 

75 0;, 
J | - i¿5 
3^2' 

lQ4-0t 
101-36 

98- ó 
73-0; 
? 3 - | 5 
98-5'. 
81 25 
8 r o t 

83 
88-5^ 
ag-oo 

|03-76 
101- 76 
lOo-üU 
103-76 

83- 66 
33-25 
f 2 ' 0 i 

101 50 
46- :.ü 
88- ü( 
44-5U 
61-75 

102- 25 
96- 00 
47- 00 
81-25 
95'0.j 

101"00 
69-75 
97- 25 
22-50 
89- 75 
48- 00 

no-15 
102-

8 |-5l i 
SUMI 
92-00 
80-011 

103-lK 

104-75 
(01 "M 
93-00 
96 Oí, 

11)2-2. 
92-50 
30-00 

I34-25 
10.-0» 
|i13-?5 
100- ui 

99-?.; 
104-^Hj 
I 
ÍOI'SO 
101- 35 
103- 50 
104- 00 

b é r ' r t a s . 5 % . . . . . , . . 
VHtalM- r S e g o v i a 4 % 
^ a i i a n s a » « i t > « r i . i 
A l m h n s a s *rthf-t. * % 
•1'nB> S a r I n a n r cj}, 
^ i s u t i a s . i ^ % . , , , 
H u e s e a s . * % . . » , „ , . 

p e n a l en, 6 % „ 
V a l e n c i a . » % . . , . . . 
M n r » S a n t a n d e r 
A l l c a n t e a l . s c~ « % % 

¿.a a ip 

B „ « ' 
O . , » t 

» G»i a *?> , . . . 
« B - a % . . 
* U . 6 % . . . . , . 
» t . . * % . . . . 

i-Tancla;^ 1864 i % . . . . 
f r a n c i a j . 1878. 1 V» % . . 
-Arrtoha 3 % 

-'.artaioss. f % , „ 
^ n r t a l n c e » l . a « e H e tr. 
• n l . a « e r i e f i jo. 8 % 
• n 2.8 « e r i e v 

2 .8 « e r l e f i jo . 8 % 
^nrta lnces . f % . . . . . . 
E s p a ñ o l e a . 6 % , . . . 
vlatHlaues- 1924. 8 % . . 
" a t a l u ñ j ! s % . . . . i . , . 

* S % 
wl lers M o n t s e r r a t . 8 'JJ, 
-<friir><1ar)os, n % . . . . 
i r a t (Vletrr l9-¿h. t % . . 
'.ftrerfif H . . » a r ' a r i l e . . . , 

<f»Tr< l -ransvf irsal S ^ 
>rf>nst i V igo Tartahle 

•'arni» » K a r r « l o n a S '{Ji 
l ' « n e e r » Ke». e % . . . . 

T r a n v í a s 

i . I r á n v í a s , i % . . 
-var. A n d r e > y h;xt.. 1 % 
(•* '1»- I T a n v I a s . ^ % . . 
••"nsiariphf- » l í r a r ' » . . « % 
!^anv1a^ K a r f e l o n a h % 

4 a u p s C a n a l e s v 

E l e c t n c i d a r 

Airnai- B u e l v a . c % . . . . . . 
A g u a s V a l e n c i a , (i % . . . . 
K a r r e l o n e s s E lec t . 1908 4 % 

» » -laiH s 
» * i r a - 9 , 

^aiiai l l r g e i s a n a b l e . . , . 
4 » í If ^ s % 
fa» (í^i 6 % 

'Ta<. Bonos . i> % 
charles, t M. % 
:ou de H. K l é c . 6 % 1921 

f. » » » » I92h 
üínerglfc H j l é c t r i c a . 6 % lí)'¿í-
HMiergí». Wl K o n o s f % . . 
«I lé -ctr icc C m c a . H % . . • • 
fias Lelri6n. 6 % . . 
•vena* K a r n a ; ; t % C . . « . -
A g u a s B a r n a . . fi % D . . . . . 

D I A 

3 

77 75 
í4 -0C 

73-15 
74" r5 
9 ¡ 50 

10385 
10135 

73 25 
84 25 

88 5( 
80 85 
83-a i 

103 75 
100 85 
105 75 

53 50 
72 00 

46 50 
68 50 
46-0t 
62 35 

102-35 

80 35 

69 75 
98 00 
22 50 
89 75 

102 75 

101 25 

102 
102-

104 00 

C a m 

a n t . 

95-ti0 

l ü l - U t 
300-75 
102 75 

91 50 
190-01 
I Jü - A 

99 UO 
85 00 

l:) |-50 
103-z., 

97-Oü 
i7-l t 

1 0 1 - t ó 
19-00 

101-00 
100-51 

(0o -0ü 
100- G(i 
98- 00 

181 50 
i o ^ - o o 
101 20 
J8-5i) 
97-75 
95-75 

103-ito 
ÍJü-tíO 
I02-0C' 

94-75 
1 0 2 5 0 

93-25 

99- 25 
(05-00 
101- 25 

9 7 5 

135-üü 
13ó-üC 
(25'00 
1 9 8 2 5 
99-0(1 

193-0> 
103-00 
225 -00 
230-OL 
i 22-15 
)80-00 
120-Oí' 
287-5; 
111-00 
129-00 
J23-C1) 
'98-qC 

70-00 
105-25 
i,j4-0i: 

í 3 c C 
i¿ 4. . 

622 
564'51 

+ 1-50 

.'7-60 
327-50 

J u e r z a s M o t r i c e s 1920, 
ooi H*. 

i -oerzas M o t r i c e s . Bono* . . 
K i e g o » L e v a n t e , t % • • 
• InuSt. E l é c t r C a t a l a n a 6 4 l 

iMavierat 
Ü .8P. U o u s t . N a v a l , o % 
í d e m ide tr ta . . 8 % . 192» 
rte.o í d e m i d » 6 Vi % '92^ 

'derri í d e m 'derc I d . Bonos . . 
i -rasbt l&ntica . 4 % . . . . . . 
dero 192(1. t % 
iiftir. 1922 fi % . i 
d e m l9'¿S. e s p e c 6 1^ % . 

í d e m I92ñ. ^onst... ti 1^ % . 
tdem IHVib ^sopciales . 6 % . 
I d e m 1928. e s p e c i a l e s . 6 % . 
ÜrniSti N a v a l b e v a n t e , . . . 
F r a s m e d i t e r r a n e » 6 % Bonos 

V a n o s 

A s f a l t e As lanrt . i % . . . . . . 
' á u x í . G . S a n s / i n . 6 % . . 
A n x i . K e r r o c a r r i l . 6 % . . 
• . j . i P a v i m e n t o s . 1 % . . . . 
í i . ( r i i e l l , t* % 

-ros. t % 
f - o n s t r n c K l é c t . . 6 % . . . . 
c iner. e Indiist . . A r a g . 6 % 
' - inane , y M m e r s . . 8 
k í». v C n , . 7 % 1926. . . . 
Hote l K i t a . ' 1 % 
H n l l p r a K s p a f i o l a . 6 % . . . . . 
v i a r t n d - P a r í s , b % 
V l a j n i n i s t a T. » M . . e % . . 
M e t r o p o l i t a n o C o n s t . . . . . . 
M a n u f a c Corr .bo . t % . . . . 
M. P o t a s a S n r i a . i % . . . . 
S i e m e n s S c h n c k e r t . 6 % 
r . M P . B s p a ñ o l a . 1 % . . 

A C C i n i M E S 

V a n a : 

f ' i jn i cn la i M o n t i n i r h j r d . . 
e » f u n d a 

l-raovla*.; B a r c e l o n a , o r d i . . . •• 
l 'ranv B a r c e l o n a , Dret . 1 % 
l e n i 'cienñ i d . , b % . . . . . . 

C a t a l a n a ( í a s !«' 
Atruas B a r c e l o n a ord . . . . 
C r a s m e d i t e r r ó n e a s . no «>starri 
("rasmedi terraneas . e s t a m p í l l 
H u l l e r a E s p a ñ o l a . . . . . . . 
K a n e r B s p a ñ a . . 
B a n c a M a r s a n s . . . . . . . . . . 
C r é d i t o v D o c k ' de R a r n a 
K a n e r de C a t a l u ñ a . . . . . . 
C e m e n t o s ? C a l e s F r e i x a . . 
Oros . . . . . . 
tí^riaña I n d u s t r i a l 
Hot el B i t ? . . . . . . . . . . 
i ' e l e f í i n i c a N a c i o n a l , pre f . . 
Maou'nist .B T . y M 

O I A 

3 

103 0C 

98 00 
97 15 

97 00 
98 X) 

103 00 

« / A L O R E S A P L A Z O S 

I n t e n o - . . . . . , . , . . . . 
A m c r t . 1928. 6 % . s i n . . 
N o i t e s . . . . . . . . 
A l i c a n t e . . . . . . « . . . . . 
D r e n se* . . . . . . 
C h a d e s . . . . . . . » , . . . 
A n d a l u c e s . . . . . . . . . . 
C o l o n i a l . . . . . . . . . « 

108-50 

193 00 

113-00 

223-00 
2iJ2 00 

105 50 

73-05 
623 00 
563 00 

735 00 
77'80 

632'50 

C a m . 

a n t . 

¿ 0 - 0 0 B a n c o d e C a t a l u ñ a . . . . • • 
365-00 M i n a s del R i f f . . . . . . 
229-75 P e t r ó l e o s . . . . . . . . . . . . • 

I ¿ 9 0 00 E x p l o s i v o s . . . . 
98-0(i E e l g n e r a s . . . . . . » • • • 

185-00 O b h s C á c e r e s . v a n . . . . . . 
65-00 A z O c a r . o r e t . . . . . . . . . . . 
¡TOO A z ú c a r , o r d . . . . . . . • • 

232*50 P l a t a s . . . . . . . . . « 
163*50 U a s R. . . • . « . . . . . . . . . 

Ó8'25 t r a n s v e r s a l . . . . . . . . . . * • 
23-00 G r a n M e t r o . . . . . . '»i . • 

¿ 2 8 - 0 0 A u t o b u s e s .< 
444*00 F i l i p i n a s . . . . . . . . . . . . . • 
228-75 Atruas 
122*75 H u l l e r a s . . . . . . . . . . . . . . 
265*0 Docks . . . . .< 

C A M B I O S O E V A L O R E S N O I N ­
C L U I D O S E N L A C O T I Z A C I O N 

A y u n t a m i e n t o G e r o n a . 6 % . . . . 
A y u n t a m i e n t o V a l e n c i a , b o?0 . . 
A v n n t a m i e n t . c L é r i d a , f % . . • . 
A y u n t a m i e n t o de L é r i d a , 5 % % . 
A y u n t a m i e n t o S a b a d e l l . 6 % . . . . 
A y u n t a m i e n t o A J t a f u l l a . . . . . . • • 
B a r c e l o n a T r a c t i o n . 6 % . 1927 . . 
F u e r z a s M o t r i c e s . 6 % ; 1923 . . . . 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - M a r r o q u í . G a s y 

E l e c t r i c i d a d . 6 % . . 
C r e m a l l e r a N u r i a . . . . . . . . . . . . 
C r e m a l l e r a N u r i a b e n e f . . 
P a t r o n a t o H a b i t a c i ó n . 6 % % . . . . 
A y u n t a m i e n t o T o r r e d e m b a r r a . 6 % 
F i n a n c i e r a A r n f l s - G a r í . . . . . . . . 
A y u n t a m i e n t o L é r i d a . 6 % . . 
T r a n s v e r s a l f % . 1929 . . . . . . . . 
C i n a e s , 7 % . p r e f . . . . . . . . . . ' . . 
E l S ig lo . 6 % - * * 
F o r d 
C é d u l a s C o o p . F u n c i o n a r i o s ; . . . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Monedas de D r o de A l f o n s o . . . . 

» » L g a b e l . . . . . . 

» » 
» » 
» » 

D ó l a r e s : uno . . . . 
P l a t a : k i l o g r a m o . . 
P l a t i n o : k i l o g r a m o 

O n z a s y Vi 
p e q u e ñ a s . . 
F r a n c o s . . 
L i b r a s . . . 

D I A 

3 

665-00 

1295 00 

71-50 
233 75 

466-00 
229-75 
122 75 

99- 2u 
85*50 
86*00 
97-50 
98*00 

103-00 

100- a5 
99-50 

99- 50 
101- 25 
99-25 
99-50 

100- 00 
92-20 
96-25 
37-50 
99-50 
99-00 

271-00 
10a-75 

130-00 
13,-00 
130-00 
130-00 
I3C-0C 

33-00 
6-70 

110-00 
130-00 

A S E N T E S DE CAMBIO Y BOLSA 

DE LA OE BARGtLONA 

La intervención en las operaciones 
bursátiles se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes, al expe­
dir póliza, confiere títulos de propie­
dad de los valores y los hace irreivin­
dicables. 

NEGRE, ANTONIO, Plaza de Cata­
luña, 1 6 . Teléfono 1 4 . 2 7 3 . 

124 
1645 

1445 
808 

C A M B I O S : 3 S E P T I E M B R E 1929 

C a m b i o s a/ L o n d r e s . . 
> N u e v a Y o r k 

B é l g i c a . . . . 
E s p a ñ a . . . . 

I t a l i a . . . . . . 
S u i z a . . . . 
D i n a m a r c a . . .a 
H o l a n d a . . 
N o r u e g a . . . . 
S u e c i a . . . . . . 
P r a g a . . „ . . 
R u m a n i a . . . . . 
H u n g r í a , . M 
V i e n a . . . . w 
A l e m a n i a . . ' . . 

L i b r a s . . , , 
D ó l a r e s 
F r a n c o s be lgas 
P e s e t a s , , 
L i r a s . , M ' 
M a r c o s . . . 

A P R E S 

Ginebra 
C A M B I O S : 3 S E P T I E M B R E 1929 

P a r í s . . 
L o n d r e s . . * . * * * " • • 
B é l g i c a . . . * * * • * • • * • * * • 
t t a l i a . . * • ** * • * • -
E s p a ñ a * * * * * * • • • • • • • • 
B e r l í n . , J - * • — M — 
V i e n a . . . * * * * * ** * * * • • • • • 

N u e v a v V k .*.* * ! * * " • * M • * 

123875 
2555 

35525 
37637 
13350 
49175 

102350 

68525 
7550 

508 

12390 
2555? 
35525 
3765 
13350 
60823 

20332 
25192 

7220 
¿ 7 1 7 5 

7655 
12368 
73 |75 
51962 

Londres 
C A M B I O S : 3 S E P T I E M B R E 1929 

N u e v a Voris . . . . . . .-
H o l a n d a . . . . . . . . . . . • 
F r a n c i a . . . . . . • • . . . . . 
B é l g i c a . . . . . . . . . * . • • • 
I t a l i a . . . . . . . • • . . . . • 
A l e m a n i a . . . . . . . - . . - . •-« 
S u i z a • . . . >'. . . . . . . > 
E s p a ñ a . . . . . • • . . . • . . . t 
D i n a m a r c a . . . . . . • . • . 
S u e c i a . . . « . . »~é * 
N o r u e e a . . »> *-* • 
L i s b o a ^ *-* . - • . - . . . 
Praara . . . . . . . . . . • • • • 
A u s t r i a . . . . . . . . . . • < 
A r e e n t i n a . . . . • 
R i o de J a n e i r o . . . . . . . . 
M o n t e v i d e o . . . . . . . . . . • 
C h i l e 
B u e n o s A i r e s s o b r e L o n d r e s . 

48478 
120987 

12388 
3489 
9272 
2037 

251912 
3291 

182150 
1810 

182050 
10818 
16372 

344400 
47!9 

586 
4862 
3948 
4719 

Mercados extranjeros 
M E R C A D O D E M E T A L E S 

L o n d r e s , 3 — C i e r r e 

C o b r e c o n t a d o . . . . . . . . .< 
I d e m t é r m i n o • . . . . . 
I d e m e l e c t r o l í t i c o ( c ) . . . . . • 
I d e m i d e m ( v ) . . . . . . . . •< 
E s t a ñ o c o n t a d o . . . . . . . . 
I d e m t é r m i n o . . . . . . . . • • . 
P l o m o c o n t a d o • • . . . . . . •> 
I d e m t é r m i n o . . . . . . . . •< 
Z i n c c o n t a d o . . . . . . • • • • . 
I d e m t é r m i n o . . . . . « . . . . • 
O r o 

75- 11-10% 
76- 8-1 V% 
b4-5 
84-15 
Í 0 4 - I I - 3 
> 0 8 - l l - 3 
2 3-11-3 
2 3 - 12-6 
24- 5 
? 4 - | 7 - 6 

M E R C A D O O E A L G O D O N E S 

L i v e r p o o l 3 — C i e r r e : 

S e p t i e m b r e 1025; Octubre l026- . D i c i e m b r e 
1028; E n e r o 1030; M a r z o 1037; M a y o 1040; J u ­
l io 1040; S e p t i e m b r e 1026 

H a v r e , 3 — C i e r r e : 

B a l a s v e n d i d a s : 2.450; S e p t i e m b r e 637; O c ­
t u b r e 636; N o v i e m b r e 633; D i c i e m b r e 632; 
E n e r o 633; F e b r e r o 633; M a r z o 637; A b r i l 637; 
M a y o 637; J u n i o 635; J u l i o 684; 'Agos to 634 

M E R C A D O O E C A U C H O 

L o n d r e s . 3 — C i e r r e 

S e p t i e m b r e 10 1/8—10 1/8; D i c i e m b r e 10 1 / 4 
—10' 7 /16; E n e r o - M a r z o 10 5 / 8 

M E R C A D O O E C E R E A L E S 

L i v e r p o o l 3 — C i e r r e : 

O c t u b r e 9.11 1/4; D i c i e m b r e 10.3 3/4; M a r ­

zo 10.8 3 / 4 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S 

L o n d r e s , 3 — C i e r r e 
S e p t i e m b r e 10.0 3 / 4 ; D i c i e m b r e 10.7 1 / 2 ; 

M a r z o 10.10 1/2—10.6 3 /4 ; M a y o 10.6 
E n c r u d o : 

S e p t i e m b r e 7.9; D i c i e m b r e l 7.10 1/2; M a r z o 
7.4 1/2—7.4 1 / 2 ; M a y o 7.7 1/2—8,0; A g o s ­
to 8.3 

M E R C A D O O E C A F E S 

H a v r e , 3 — C i e r r e : 

S a c o s v e n d i d o s : 750; S e p t i e m b r e 427; O c 
t u b r e 42225; N o v i e m b r e 419; D i c i e m b r e 42450 
E n e r o 421- F e b r e r o 41925: M a r z o 420; A b r i l 
41650; M a y o 415; J u n i o 41125; J u l i o 40950: 
A g o s t o , s in c o t i z a r 

C I E R R E S O E L A S A M E R I C A S 

D í a 3 de S e p t i e m b r e de 1929 

A l g o d ó n N . Y o r k 

D i g o 1955: O c t u b r e 1933: D i c i e m b r e 1969; 
E n e r o 1971; M a r z o 1993! M a y o 2000 

N . O r t e a n s 

D i s p . , 1933; O c t u b r e 1933; D i c i e m b r e 1963; 

E n e r o 1969; M a r z o 1987; M a y o 1990; J u ­

l io 1983 

C I E R R E D E N U E V A Y O R K 

D í a 3 de S e p t i e m b r e de 1929 

L . c a b l e 484 2 5 / 3 2 ; L . 60 d í a s 479 7/16; P a ­

r í s 891 3 / 8 ; B é l g i c a 38950; I t a l i a 523; E s p a ­

ñ a 1473; S u i z a 1924; H o l a n d a 40065; S u e c i a 

267850; N o r u e g a 266250; D i n a m a r c a 266150; 

B e r l í n 237975; A r g e n t i n a 4 1 9 8 — O b s e r v i 

B o l s a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A L E S C O M U N I C A D A S 

P O R E L B A N C O D E C A T A L U Ñ A 

Madrid 
V A L O R E S : 3 S E P T I E M B R E 1929 

i n t e r i o r 4 % . . . , . . . . . . 
A m o r t i z a b l e 6 % 1920 

» & % 192'? l i b r e . . 
> 5 % con i 

C é d u l a s C r é d i t o L o c a l 6 % . . 
> > » 5 % % 
> » > S % . . 

A e c i c u e s B a n c o de E s p a ñ a , , . . 
» > C r é d i t o L o c a l 
> A z u c a r e r a p r e f e r e n t e s 
» » o r d i n a r i a s . . 
> F e i g u e r a . . 
> N o r t e . . . . . . . . . . 
> A l i c a n t e . . 
> A n d a l u c e s . . . . . . . . 
> E x p l o s i v o s . . . . . . . . 
> P e t r ó l e o s . . . . . . . . 

73'50 
93'50 

1 0 1 8 0 
89 00 

95'20 
102'10 
574'00 
245'00 

71'00 
9 8 0 0 

I285'00 
I46'00 

Berlín 
V A L O R E S : 3 S E P T I E M B R E 1929 

^ h a d e a c c . A - C . . 
A c c i o n e s G e s f u e r e l 

> A R ( r . . 
> F a r b o n . . . . . . . . . , 
> H a r p e n e r . . 
% D e u t s c h e R a n k . . . . 
» O r e s d e n e r R a n k . . 

O i s k o n t o g e s e l l s e h a f t A n t . . , . 
K . A . T i 
A c c i o n e s R e i c h s b a n k . . . . . . . 
H'hopnis . . 
H a p a g . a c c 
Norr i f lRutscher L l o y d . a c c . . . 
S i e m p r i ' u n d H a l s k e 
D e u t s t he A h l o e s u n g e s a n l e i h e . . 
1 V> % H a m b n r g e r flipotec 

458 00 
218'75 
|98'00 
228'2 
148'75 
|67,7 
160 00 
153*50 
900'00 
30S'25 
M l ^ l S 
12l'75 

1I4'5|8 
3 9 1 0 0 

I I 3 0 ' 0 0 
7590'00 

Londres 
V A L O R E S : 3 S E P T I E M B R E 1S29 

A c c i o n e s 

C h a d e » , . 22'00 
B a r c e l o n a T r a c t i o n . o r d . . . . . . . 59'00 

» » p r e f j 230 00 
B r a z i l i a n T r a c t i o n . o r d . . . . . . . 73 00 
H y d r o e i e e t r i c S e c u r i t i e s . o r d . . . 82'50 
M e x i c a n L i g h t & P o w e r , o r d . . . . I06'00 

> » » p r e f . . 82'53 
S i d r o . o r d . . . . , . |6 '00 
P r i m i t i v a G a s B . A i r e s . . . . . . . . . 35*75 

O b l i g a c i o n e s 

C o l o m b i a . 1913 
U r u g u a y . 3 % % 
B r a s i l . 4 % 1910 

» & % 1914 
» 4 r e s c • . . . . 
» 6 Mi % 1927 

M é x i c o . 6 % 1889 
6 % % B a r c e l o n a T r a c t i o n 
5 % % » T> 
A r g e n t i n a , c é d u l a s 6 % • • 
M e x i c a n T r a m ^ a y * 

93'00 
67'50 
55'75 
84,00 
62*00 
94*00 
28 00 

IOI'SO 
54'00 
44,50 
56'00 

Zurich 
V A L O R E S : 3 S E P T I E M B R E 1929 

B G C h a d e s e r i e A 
» J> U 
> > E 
> B o n o s . . . , . . . . . . . i 

A c c i o n e s s e v i l l a n a s . . . . . . .a 
C é d u l a s A r g e n t i n a s . . . . . . •< 
U o n a u - S a v e - A d r i a . . . . . . . . 
I t a l o - A r g e n t i n a . . . . . . . . . . 
E l e k t r o b a n k . . . . . . . . . . . 
Motor C o l u m bus .< 
I s l a s G u a d a l q u i v i r , p a r t ; f. . . 

> > acc iones . . 

2820'00 
557'00 
546*00 
I00'55 
6I8 '00 
101*50 
60-75 

49.5'00 
1345 00 
113000 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE 
NO COTIZADAS OFICIALMENTE 

F A C I L I T A D O S P O R E L « B A N C O 
D E C A T A L U Ñ A » 

P o r t u g a l 0'305 P t a s . e s c u d o 
H o l a n d a 
S u e c i a 
N o r u e g a . . . . . . 
D i n a m a r c a . . . . 
C h e c o - E s l o v a q u i a 
R u m a n i a , 

2.72 
1.82 
1.81 
1.81 

20.10 
4.— 

f l o r í n 
c o r o n a 

100 c o r o n a s 
100 l e i s 

Bruselas 
V A L O R E S : 3 S E P T I E M B R E 1929 

C h a d e 
G e s f u e r e l 
R a n u u e de R r u x e l l e s 

» K e i g e oour l ' é t r a n g e r 
K a r c e l o n a T r a c t i o n . , . . . , 
S i d r o O r d i n . . 
K a t a n g * . . . . , . . . . . . . 
i n t e r t r o p . C o m f i n a . . . . . , 
S o c i e t é G é n . de B e l g i q u e . . 
A m g l e u r A t h u s 

M. Z . A 
Madr ir i l ' r a m w a y . . , 
W o r t e de E s p a ñ a ( f . oj 

19580 -

2385*00 
1745'00 
2 |25 '00 
2845'00 
8570'00 

838'75 

I900'00 

,800'00 

A l e m a n i a 00.00 » r e i c h m a r k 

L O N J A 

SESION DEL DIA 3 SEPTIEMBRE 
Algarrobas; Negras Vinaroz, a i o ' s o ; 

Vinaroz rojas, de g'so a i d ; Valencia, a 
10*25; Mallorca, de 8'50 a 9; Ibiza, a 
S'75 los 42 kilos, y Tarragona, de g'so 
a 10 pesetas los 40 kilos, todo sobre ca­
rro Barcelona. 

Alubias: Prat de Llobregat, de 115 
a 1 2 0 ; Mallorca, de 1 0 8 a 1 1 0 ; (Jcco-
rrosa y Castilla nuevas, a 1 2 8 . Tnn-
quillón nuevas, de 1 1 0 a 1 1 5 , los cien 
quilos sobre carro . 

Alpiste: de Sevilla y Málaga, a 7 1 
Dordo procedencia. 

Arvejones Málaga, a 40 y 41 pe­
setas los cien quilos aquel bordo. 

Arroz: florete, de 62 a 63; selecto 

flor, de 6 5 a 6 8 ; granza, de 6 9 a 7 0 ; 
matizado corriente, de 62 a 64; ídem 
selecto, de 64 a 66; ídem extra, de 66 
a 68; bomba corriente, de 87 a 88; 
ídem selecto, de 89 a 100; ídem puro 
extra, de 106 a 107 kilos, sobre carro. 

Habas: Extremadura, nuevas, de 
4i'5o a 42 pesetas los cien quilos con 
saco sobre vagón origen. 

Cebadas: Lérida y linea Valls, 36 pe­
setas origen; Mancha, de 33 a 34 pe­
setas origen los cien kilos. 

Avena: Extremadura, de 31 a 31*25 
pesetas los cien kilos sobre aquellos v a ­
gones. 
Garbanzos, Andalucía, blancos corrien­

tes, de 7 5 a 8 5 ; ídem mediano, de 
9 0 a 9 5 , y gordos, de . . 0 0 a 1 1 5 . Cas­
tilla superiores, de 1 6 0 a 1 9 5 ; ídem 
medianos, de 120 a 135, todo por pese­
tas los cíen kilos sobre carro. 

Habones: Sevilla, finos, 40 pesetas 
aquél bordo y a 39 Línea. 

Maíz: Plata, a 37,5o pesetas en clase 
nueva cosecha sobre carro. 

Yeros: Nuevos, a 35 y 36 pesetas los 
cien kilos sobre vagón origen con 3aco. 

Harina: Extra blanca superior, a 73; 
ídem intervenida, a 67; número 3, de 45 
a 48; número 4, de 39 a 42 pesetas los 
cien kilos sobre vagón origen. 

Despojos: Número 3, de 48 a 49 los 
cien kilos; número 4, de 25*50 a 26; se­
gundas, de 22 a 23; terceras, de 19*50 a 
20 los sesenta kilos; cuartas, a 15 pe­
setas los 50 kilos, todo con saco sobre 
carro fábrica Barcelona; Salvado, a r'25 
y salvadillo, a 8 el saco de 140 litros, sin 
envase sobre carro fábrica Barcelona. 

Trigos: Sigue el mercado encal. 
mado, siendo muicha la oferta y muy 
escasa la demanda, habiendo anotado 
Lérida, a 4 7 y Línea Segovia, a 4 8 
pesetas los 1 0 0 quilos sin saco, sobre 
vagón origen. 

Arribos del día 2 , según datos fa. 
cilitados por la Casa J . ALBERICH 
JüFRE: 

Por la estación del Norte: Once va­
gones de trigo, 1 0 de harina y 2 de 
cebada. 

Por la de M. Z. A.: Treinta y nueve 
vagone sde trigo, 2 de harina, 2 de 
cebada y 2 de avena. 

S I A U S T E D L E 1 N T E R E 

S A N L A S F O T O G R A F I A S 

D E A C T U A L I D A D , V E A A 

D I A R I O « E L D I A G R A F I ­

C O » . Q U E L A S P U B L I C A 
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M o v i m i e n t o 

d e l P u e r t o 

E N T R A D A S 
\ apor i ta l iano " L e m e " , de N á p o l e s 

y escalas, con carga general, 4 pasaje­
ros para este puer to y 27 de t r á n s i t o ; 
pate i tal iano " F a n t a s í a " , de Marsel la , 
con su equipo; velero "Cala M a y o r " , 
de Valencia, con carga general ; ve­
lero "Pep i to" , de Vinaroz , con carga 
general ; velero " R á p i d o " , de Carta­
gena, con efectos; vapor "Fre ixas 2" , 
de Marse l la , con carga general ; va­
por i ng l é s "Cano" , de Gi jón , con car­
ga general ; vapor " M a r í a Mercedes", 
de Palma, con carga general y 27 pa­
sajeros; velero " M a r í a " , de Palma, 
con sal; vapor " R e y Jaime I I " , de 
Palma, con carga general y 182 pa­
sajeros; vapor a l e m á n " K r o n o s " , de 
M á l a g a , con carga genreal y de t r á n ­
s i to ; vapor " I n f a n t e D . Jaime", de 
Trieste , en lastre con 36 pasajeros; 
velero " A . O l i v e r " , con carga general, 
de A l c u d i a ; velero " C o l ó n " , de T a r r a ­
gona, en lastre; vapor " A r r i l u c e " , de 
Gi jón , con c a r b ó n ; vapor f r a n c é s 
" F l o r i d a " , con carga general y pasa­
je, de Buenos Ai res y escalas. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor i t a l i a n o « L e m e » , para Co­

lón y escalas, con carga genera l y 
de t r á n s i t o ; vapor « E b r o » , con car­
ga genera l y de t r á n s i t o , para Las 
Palmas; ve lero « V i r g e n del Carmen 
P a s t o r a » , para Tar ragona , con car­
b ó n ; ve lero i t a l i a n o « A r n o » , pa ra Ca-
g l i a r i , en las t re ; vapor « C a b o Pe­
ñ a s » , para Marse l la , con carga gene­
r a l y de t r á n s i t o ; vapor «Cabo Or t e -
g a l » , para B i l b a o y escalas, con car­
ga genera l y de t r á n s i t o ; vapor co­
r r eo « M a h ó n » , pa ra Ib iza , con carga 
genera l y pasaje; vapor « C o n d e de 
A b á s e l e » , para Les Falaisses, en las­
t r e ; ve le ro i t a l i a n o « I d a » , para S t i n -
t i n o , con las t re ; vapor « M a r í a M e r ­
c e d e s » , pa ra Pa lma , con carga gene­
r a l y pasaje; vapor correo « R e y Ja i ­
me I I » , pa ra Pa lma , con carga ge­
n e r a l y pasaje; velero ' i t a l i a n o «Raf-
f a e l l o » , pa ra P o r t o Torres , en l as t re ; 
ya te i t a l i a n o « F a n t a s í a » , pa ra V a ­
lencia , en l as t re . 

N O T I C I A S 

E l vapor correo "Rey Jaime I " , l le ­
gó de Palma de Mallorca a la ho­
ra de itincra- "o, conduciendo para es­
te puerto, además de 184 pasajeros, 
la correspondencia y carga general 
integrada por lanas, mantas, alcapa­
rras, huevos, conejos y v o l a t e r í a , pes­
cado fresco, hilados de a l g o d ó n , per­
las y bueyes, con un to ta l de 109.500 
qui logramos. 

— E n viaje de Palma r e c a l ó el va­
por " M a r í a Mercedes", con 27 pasa­
jeros y carga general integrada por 
cajas madera, a l b a r í c o q u e s , muebles, 
a s e r r í n , alubias, arena, habas, a lgar ro­
bas, frutas, g é n e r o s de punto, vo la ­
t e r í a , huevos, etc. 

— E l vapor " A r r i l u c e " , en viaje de 
Gi jón , ha t r a í d o para el comercio de 
esta plaza 3.300 toneladas de c a r b ó n 
minera l . 

P A R A E L S E R Y Í C I O D E B A L E A R E S 

Llegada de la moto-nave 
«Infante Don Jaime» 

Ayer , a las ocho de l a m a ñ a n a , l l e ­
gó a nuestro p u e r t o , a l mando de su 
c a p i t á n s e ñ o r Desca l la r y p r i m e r ma­
q u i n i s t a s e ñ o r S e g u í , la nueva mo to ­
nave « I n f a n t e D o n J a i m e » , de l a Com­
p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a , dest inada a 
e fec tuar el se rv ic io e n t r e nues t ra c i u ­
dad y Pa lma de M a l l o r c a . 

Es ta nueva u n i d a d de nues t ra ma­
r i n a mercan te , m a g n í f i c a en l í n e a s y 
proporciones , posee instalaciones l u ­
j o s í s i m a s , comparables a las de los 
m á s modernos t r a s a t l á n t i c o s . 

Sus p r i nc ipa l e s c a r a c t e r í s t i c a s t é c ­
nicas son: Eslora , 115'20; manga, 15'49; 
p u n t a l , 8'84; desplazamiento, 3.000 t o ­
neladas; potencia , motores 6.500 H . P. 

Los motores de la nueva motonave 
•han p e r m i t i d o a é s t a e fec tuar la t r a ­
v e s í a Monfa lcone-Barce lona a una me­
d ia h o r a r i a de 16 m i l l a s y med ia ho­
rar ias . 

A bordo de d icho buque, que q u e d ó 
anclado en el m u e l l e de E s p a ñ a , N .E . , 
l l ega ron e l d i r e c t o r y representan te 
de l a casa cons t ruc tora , « C a n t i e r e Na-
vale T r i e s t i n o » , s e ñ o r Comm. Augus­
to Cosul ich , y don M e l c h o r Baixas. 

Hoy , a las once, y ante la a u t o r i ­
dad de M a r i n a , se e f e c t u a r á n las p rue ­
bas de ve loc idad y a d m i s i ó n , a las 
cuales a s i s t i r á n , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
i a C o m p a ñ í a armadora , los s e ñ o r e s 
don J o a q u í n y don Estanislao T i n t o -
r é , y e l d í a V m a r c h a r á la motonave 
hac ia Va lenc ia , en donde t o m a r á a su 
bordo a S. A . R. el i n f a n t e don J a i ­
me, que a s i s t i r á a las fiestas de con-

. m e m o r a c i ó n de l a Reconquis ta , que 
deben celebrarse en Pa lma de M a ­
l l o r c a . 

Comandancia de Marina 
V I S I T A S 

Cu.np ¡mentare . ayer mañana al co­
mandante de Marina, don Rafael Pé r ez 
Ojeda, los contralmirantes señores Casas 
y Rodr íguez M a r v á n ; el capi tán de na­
vio, señor Cayetano; los capitanes de 
fragata señores Carrasco, López e l u ­
cera; el director de la Aeronáut ica , se­
ñor Flores; una Comición del Club de 
Na tac ión " A t l é t i c o " , y los capitanes 
inspectores de las compañías T r a s a t l á n ­
tica y T ransmed i t e r r ánea . 

L L A M A M I E N T O 
Por la Secre ta r ía de esta Comandan­

cia se llama a don Francisco Ramis, 
don Ricardo Sans y don Vicente Rovira, 
para entregarles los certificados de las 
embarcaciones "Manuel 2", " J o s é A l ­
berto" y "Paquita". 

E X A M E N E S 
Se han anunciado para e l p r ó x i m o 

s á b a d o , d í a 7, los e x á m e n e s para pa­
trones de pesca. 

P R U E B A S D E V E L O C I D A D 
Hoy, a las once, ante la autori­

dad de M a r i n a , se o f e c t a a ^ n la^ 
pruebas de ve loc idad v a d m i s i ó n de 
la nueva motonave « l u í a n t e d «n Jai 
m e » , de la C o m p a ñ í a Trasme-- . t e r r ' i -
nea. 

E L T I E M P O 
Barcelona: T r a n s c u r r i ó ayer el día 

con el cielo despejado y los hor izon­
tes celajosos, soplando v i en to flejito 
del S. O., y permaneciendo la m a r 
l lana. 

T E L E G R A M A S SEMAFORICOS 
Comunica e l v i g í a del s e m á f o r o de 

Cabo Bagur que por aquellas costas 
r e i n ó ven to l inas var iables , habiendo 
estado la m a r l lana y el c ie lo y los 
hor izontes cerrados en n iebla . 

E l de B a j o l í d ice que el v i en to y 
el m a r es tuv ie ron en calma, e l cielo 
nuboso y los hor izontes neblinosos. 

T e l e g r a f í a e l de T a r i f a que por 
aquellos alrededores r e i n ó v i en to ñ o -
j o de l S. E., permaneciendo la m a r 
con marejada, e l c ie lo despejado y 
los hor izontes brumosos. 

A t r a q u e d e l o s b u q u e s 

s u r t o s e n a i p u e r t o 

Situación de los Duques m 
Empresas Na- : que vi 

sitan nuestro puerto 

D E T R A F I C O 

« A l f o n s o S e n r r a » . P o n i e n t e S. 
« A r t x a n d a M e n d i » . S a n B e l t r á n ; 
« A r r l l u z e » . P o n i e n t e S . 
« B u e n o s A i r e s » , S a n B e l t r á n . 
« C a n o » ( i n g - l é s ) . B a r c e l o n a S . 
« C e r v e r a » . E s p a ñ a \ V . 
« C a p i t a i n e P a u l I . e m e r l e » f r a n c é s ) . B a r -

c e l p n e t a . 
< K i t x í O n » C o s t a 
« F r e i x a s I I » . E s p a ñ a S . 
« I n f a n t a C r i s t i n a » . E s p a ñ a N . E . 
« I n f a n t e D o n J a i m e » . E s p a ñ a N . E . 
« K r o n o s » ( a l e m á n ) . B a r c e l o n a N . 
« M a n u e l C a l v o » . C o n t r a d i a u e . 
« M i n d e o r o » ( i n g l é s ) . E s p a ñ a E . 
« M a n u e l a C . d e R . » E s p a ñ a W , 
« M o t r i c o » . C o s t a . 
« M a r i » . P o n i e n t e N . 
« N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n » . C o s t a . 
« P i n z ó n » ( i n g l é s ) . B a r c e l o n a S . 
« H a m ó n A l o n s o R . » P o n i e n t e S . 
« K e l n a V i c t o r i a E u g e n i a » . B a l e a r e s . 
« R í o T a l o » . E s p a ñ a N . E . 
i S a c 1 1 1 » . M u e l l e N u e v o . 
i T e i d e » . E s p a ñ a N . E . 
« V i r g e n d e B e g o ñ a » . P o n i e n t e N . 
« V i r g e n d e A f r i c a » ; E s p a ñ a W . 

A M A R R A D O S 

j A n a n r t o » . t l s o a ñ a Hi. 
« C a n a l e j a s » . - M u e l l e N u e v o . 
« E e g a z p i » . M u e l l e N u e v o . 
í L e ó n K l l l » . M u e l l e N u e v o . 
í B e s ó s » { b u q u e D o m b a ) . M u e l l e N u e v o . 
« D o l o r e s d e l a T o r r e » ( p o n t ó n ) . P o ­

n i e n t e S. 
« D e l f í n » . M u e l l e N u e v o , 
i s a n G m e r » . a a u t s e l t r & n . 
< S i x t o C á m a r a » . M u e l l e N u e v o . 
í S a c I V » . D i q u e . 
^ S a l v a d o r » . L e v a n t e n 
¡ T a m b r e » . M u e l l e N u e v o . 
« V a l m u r i a n » ; L e v a n t e . 

C O l I t P A N l A r R A S A T L A N T I C A 
S A R C E L f l I V A 

R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a — b l e g í B a r c e l o n a 
•¿6-8 de M a r s e l l a 

I s l a ds P a n a y — L l e g ó V a l e n c i a 3-9 de A l i ­
c a n t e 

L e ó n X I I I — L l e s ó B a r c e l o n a 25-4. de V a ­
l e n c i a 

iVlonte v i d e o — S a l i ó S a n t a C r u z de Tener i f í 1 
24-8 o a r a R í o de O r o 

A l f e n s o X I I I — S a l i ó H a b a n a 28-8 p a r a V e r a -
c r u z 

J u a n S . E l c a n o — L l e g ó H a b a n a 27-8 p a r a 
K u e v a Y o r k 

M a r q u é s de C o m i l l a s — S a l i ó S a n t a C r u z de 
T e n e r i f e 31-8 p a r a C á d i z 

L e c s á z p i — L l e g ó K a r c e l o n a . de ( J á d i z . el 16-!; 
I n f a n t a I s a b e l de B o r b ó n — S a l i ó M o n t e v i d e o 

2-9 p a r a R í o J a n e i r o 
A n t o n i o L ó p e z — S a l i ó S a n t a C r u z de Tene­

r i f e 26-8 o a r a S a n t a C r u z de ' Is 
P a l m a 

r i s t ó b a l C o l ó n — L l e g ó a B i l b a o 25-8 de S a n 
t a n d e r 

nUanuel A r n ú s — S a l i ó V a l e n c i a 1-9 p a r a A l i ­
c a n t e 

M a g a l l a . i e s — S a l i ó C u r a c a o 2-8 p a r a P u e r t o 
C o l o m b i a 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a — L l e g ó V i l l a g a r c í a 2-9 
de S o u t h a m p t o n 

C . L ó p e z y L ó p e z — S a l i ó B a r c e l o n a 1-9 p a r a 
C á d i z 

M a n u e l A r n ú s — S a l i ó A l i c a n t e 2-9 p a r a M á l a g a 
M a n u e l C a l v o — L l e g ó B a r c e l o n a 17-8 rte V» 

l e n c i a 

K h U í K K H O 

R í o S e p r e — V a l e n c i a 
P o e t a A r ó l a s — C a r t a g e n a 
R í o N a v . a — S e v i l l a 
T o r d e r a — C o r r ñ a 
R i o B e s o s — B i l b a o 

R á p i d o B a r c e l o n a - B i l b a o 
[ D A 

R í o M i ñ o — B i l b a o 
R E O R K S O 

F l o r i n d a — V a l e n c i a 
F l o r i d a — H u e l v a 

L . I N E A S C O R T A S 
B a r r e t ó n a - A l i r a n t n - O r á n - M e l i l l » 

C e u t a - m á l a o * 
A t l a n t e — O r á n 
V P u c h o l — O r á n 

V a l e n c i a 
J . S i s t c r — V a l e n c i a 

S u a u e s « n reaarac i f cn 
D e l f í n — B a r c e l o n a 

Ü u o u e s « n a a n s t r u c c i i n 
n t a n t e O o n U o n z a i o . — V a l e n c i a s 

I n f a n t e don l u á n — V a l e n c i a . 
G e n e r a l J o r r i a n a P-értia. 
O e n e r a l B e r e n q u e r * — C é d i a . 
" r i n c i p e A l f o n s o . — T r i e s t e . 

M A V I C A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
B E N d V A 

A un u s i n s — L l e g ó G e n o v a 27-8 
R o m a — S a l i r ( í é n o v a 23-8 p a r a G i b r a l t a r * 

N u e v a Y o r k 
O u i l i o — S a l i ó B a r c e l o n a 23-8 p a r a R í o de l a 

ü e i r o 
G í u l i o C e s a r e — S a l i ó 23-8 de M o n t e v i d e o p a r a 

S a n t o s . C á d i z y B a r c e l o n a 
O r a z i o — B a r c e l o n a 
C o l o t n b o — S a l i ó , de Mol i endo 24-8 p a r a C e n ­

t r o A m é r i c a 
V i r « i l i c — S a l i ó de B a l b o a 23-8 p a r a C e n t r o 

A m é r i c a 

c n m P « K ) l « M E P T U N - B R E M E N 
E u l e r — E n A l m e r í a 
G a u s s — R n B r o m e n 
K r o n o s — E n B a r c e l o n a 
P l u t o — E n H u l l 
H é r c u l e s — E n A l i c a n t e 
B e s s e l — E n V a l e n c i a 
O l b e r s — E n A m b e r e s 
A t l a s — E n A m b e r e s 
V e s t a — E n L i v e r p o o l 

S O ( ' l E T E G E N E R A L E O E T R A N S P O H 1 
I R A R I T I M E S a V A P E U R 

ftlt A g e l — L l e g ó D a k a r 9-8 v í a l i ó p a r a Mon 
t e v i d e o 

M t . V i s o — S a l i ó de R o s a r i o 23-8 
C ó r d o b a — S a l i ó de B a h í a 23-S p a r a P e r n a m 

buco 
M e n d o z a — E s p e r a d o e n M a r s e l l a 27-8 
A l si n a — L l e g ó G é n o v a 17-8 
G u a r u i a — S a l i ó de A l g e r 18-8 p a r a B a r c e l o n a 
M t . E v e r e s t — S a l i ó de B u e n o s A i r e s 22-8 p a 

r a T e n e r i f e 
C . P . L e m e r l e — S a l i ó de T a m o s 29-7 o a r a 

C á d i z 
i p a n e m a — S a l i ó de D a k a r 13-8 p a r a R i o 
F l o r i d a - S a l i ó de R í o 20-8 p a r a L a s P a l m a s 
V a l d i v i a — S a l i ó de A l m e r í a 12-8 p a r a D a k a r 

C O M P A Ñ I A T R A S M E D I T E R R A N E A 
B A R C E L O N A 

b a l e a r a * 
R e y J a i m e I — P a l m a 
M a l l o r c a — P a l m a 
R e y J a i m e 1 1 — B a r c e l o n a 
M a h ó n — B a r c e l o n a 
J o r g e J u a n — P a l m a 
B a l e a r — V a l e n c i a 
C i u d a n df> P a l m a . — P a l m a . 

Jos* C a l a f a t I b i z a , 
B e l l v e r — P a l m a 
T i n t a r é — P a l m a 
C í u d a d e l a — P a l m a 
C a b r e r a — I b i z a 
M o n t e T o r o — M a h ó n 

C a n a r i a s 
i n f a n t a B e a t r i z — L a s P a l m a s 
i s l a de G r a n C a n a r i a — C a r t a g e n a 
i s l a de T e n e r i f e — C á d i z 
P l u s - U l t r a — L a s P a l m a s - C á d i z 
E s c o l a n o — M á l a g a 
Home u — B i l b a o 

C á d i z - L a r a c h a 
I s l a de M e n o r c a — C á d i z 

E s t r e c h o 
H e sp é r i de s — C e u t a - T á n g e r - C á d i z 
G e n e r a l S a n j u r j o — T á n g e r 
M i g u e l P r i m o de R i v e r a — C e u t a 

i n á i a a a - M e l i l l a 

R e i n a V i c t o r i a — M e l i l l a 
A . L á z a r o — M á l a g a 
C a p S e g a r r a — M á l a g a 

fflenorai 
S ag u n t o . — M e l i l l a . 

A l m e r i a - M e i í i l a 
M a n u e l E s p a l i u — A l m e r í a 

S e r v i c i o s v a r i a s 
M e d i t e r r á n e o — C e u t a 
V i l l a r r e al — M á l a g a 
L u l i o — C e u t a 
I s l e ñ o . — l - e u t a . 
D r a g a A m p a r o . — V a l e n c i a . 
V i c e n t e l_a R o d a — M e l i l l a 
i n f a n t a C r i s t i n a — B a r c e l o n a 
G e n e r a l F . S i l v e s t r e — C e u t a 
T e i d e — B a r c e l o n a 
I n f a n t e D o n J a i m e — B a r c e l o n a 

S u a u e s f l e t a d a s 
A l h a m b r a — P a s a j e s 
A r a g ó n — P a s a j e s 
A n d a l u c í a — B i l b a o 
E s p a ñ o l e t a — T o r r e v i e j a 
G e n e r a l i f e — C a r t a g e n a 
J . M a r a g a l l — C a s t e l l a r e . di S t a b i a 
J V e r d a g u e r — V i g o 
M a r q u é s de l T u r i a — N e w p o r t - A r g e l 
N a v a r r a — S . E . P r a v i a 
S a n t a n d e r — P r a v i a - M á l a g a 
T o r r a s y B a g e s — A l i c a n t e 

R e m o l c a d o r e t 
T a r r a c o . — P a l m a . 
C a n a n a s — B a r c e l o D k 
O e l f i n — B a r o B l o n a , 

P o n t o n e s oarb&n 
U r ao.— Mál agrá. 

S u a u e t a m a r r a d o t 
C a n a l e j a s — B a r c e l o n a 
á. G i n e r . — B a r c e l o n a . 
T a m b r e . — K a r c e l o n a . 
C ul l e r a . — T a r r a f i r o n a . 
A , C o l a — V a l e n c i a 
J á t i v a . — V a l e n p i a . 

B a r c e l o n a - S e v i l l a - B i l b a o 
I D A 

P e r i s V a l e r o — C o r u ñ a - G i j ó n 
R í o M a n z a n a r e s — H u e l v a 
R í o C a b r i e l — M e l i l l a 
R í o T a j o — B a r c e l » * > j » 

7 8 A R R A Y C . a . S . a n C - S E V I L L * 
f i tuac i fcn » >nnv>mtnnt« da t u l b u o u r 

r r a s a t l a n t l n o i 

A m t r i o ' I b ' N o r t » 

C a l í a T o r t o s a — M a r - N u e v a Y o r k 
A u s t v a r d — G é n r v a . Sa ldrA el 30 p a r a Po­

n i e n t e 
S o r v a r d — N u e v a Y o r k . S a l d r á el 10 p a r a 

M á l a g a 
Ri^je i— Mar- B a r c e l o n a 
N o r d v a r d — G é n o v a . S a l d r á el 1 p a r a L i o r n a 
Cabo E s p a r t e l — M a r - M á l a g a 
Cabo V i l l a n o — N n p v f Y o r k S a l d r é el 30 par* 

M á l a c 
C a b o T o r r e s — M a r - L i s b o a 
Cabo S a n t a I H a r i a — B i l t a a o - M u s e l 
U d o n d o — S e v i l l a - N u e v a Y o r k 

n v f l i t i - r r a n ü n - S r a i i l - P l a t a 
C a b o P a l o s — V a l e n c i a - P o n i e n t e 
C a b o Q u i l a t e s — M a r - L a s P a l m a s 
C a b o M a y o r — B u e o n s A i r e s . S a l e e l 5 p a r a 

M o n t e v i d e o 

« « r v w o » rt*- RMhotaka 

C a b o C r e u x — S e v i l l a - N o r t e 
C a b o O r t e g a l — B a r c e l o n a , S a l d r á e l 3 p a r a 

V a l e n c i a 
C a b o R a z o — A l i c a n t e - P o n i e n t e 
C a b o H u e r t a s — M á i a g a - L e v a n t e 
Cabo R o c h e — B i l b a o . S a l e el 8 p a r a S a n t a n ­

der 
C a b o O r o p e s a — B i l b a o . S a l d r é el I p a r a S a n ­

t a n d e r 
C a b o Q u i n t r e s — S a n t a n d e r - V i l l a g a r c í a 
C a b o T r e s F o r c a s - - C o r u ñ a - N o r t e 
C a b o C e r v e r a — S e v i l l a - L e v a n t e 
C a b o S a c r a t i f f — H u e l v a - L e v a n t e 
C a b o M e n o r — S a n t a n d e r - A v i l é s 
C a b o C a r v o e i r o — B a r c e l o n a - P o n i e n t e 
C a b o B l a n c o — C á d i z - P o n i e n t e 
C a b o L a P l a t a — P a s a j e s - B i l b a o 
Cabo S a n V i c e n t e — B i l b a o - P a s a j e s 
C a b o S a n M a r t í n — M a r í n - N o r t e 
C a b o P e ñ a s — V a l e n c i a - L e v a n t e 

e ne 
Para NEW-YORK 

S a l d r á el 15 de sep t iembre 

el Vapor 

K E P W I C K H A L L 

a d m i t i e n ü o carga 

Para ü e t e s e in formes 
d i r i g i r s e a la 

A G E N C I A M A R I T I M A DELGADO 

P a s e o C o l ó n , 2 4 

f é l . 15103 f i n e i a d o 1723'¿ 

D I R E C T O P A R A M U S E L 

s a l d r á h a c i a el 5 de S e p t i e m b r e e l v a p o r 

R a m ó n A l o n s o R . 

A d m i t i e n d o c a r g a 

I N F O R M E S : 

H i j o d e R a m ó f í /%. R a m o s 
P A S E O C O L O N , 19 T E L E F O N O 15.041 

a C b o T o r i ñ a n a — V i l l a g a r c í a - S u r 
Cabo Q u e j o — P a l m a de M a l l o r c a - L e v a n t e 

C a b o S a n S e b a s t i á n — A l m e r í a - P o n i e n t e 
C a b o N a o — M a r - C á d i z 
C a b o R o c a — B i l b a o S a l e e l 1 p a r a Norte 
C a b o S a n t a P o l a — B a r c e l o n a . S a l d r á el 1 Da 

r a P o n i e n t e 
C a b o C o r o n a — S a n t a n d e r - S e v i l l a 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e s 

C a b o C u l t e r a — B i l b a o 
C a b o H i g u e r — S e v i l l a 
C a b o P r i o r — S e v i l l a 
V i z c a y a — S e v i l l a 

LOS P K E P A R A T I V O S P A R A LAS 

M A N I O B R A S N A V A L E S D E L 

M E D I T E R R A N E O 

M a d r i d , 3. — E l m i n i s t r o de M a r i ­
na va u l t i m a n d o los prepara t ivos pa­
ra las p r ó x i m a s maniobras navales 
del M e d i t e r r á n e o , de los cuales da­
r á cuenta en e l Consejo de minis t ros 
que ha de celebrarse e l d í a 5 del co­
r r i e n t e en esta c a p i t a l . 

E n las maniobras aludidas pa r t i c i ­
p a r á toda l a escuadra, incluso la flo­
t i l l a que se ha l la de v ia je en Alema­
nia y que ha emprend ido ya el re­
greso. 

I n t e r v e n d r á n t a m b i é n cincuenta 
aparatos de a v i a c i ó n m i l i t a r y naval, 
y, p robablemente , u n d i r i g i b l e . 

La escuadra se e n c o n t r a r á en Car­
tagena e l d í a 12 de este mes para 
efectuar l a d i s t r i b u c i ó n de fuerzas.. 

Se d e s a r o l l a r á n en t re Cabo Tor to ­
sa, Baleares y Cartagena. 

Se c o m p o n d r á n de t res supuestos 
t á c t i c o s y h a b r á desembarcos y simu­
lacros. 

Los buques de la flota se d i v i d i r á n 
en blancos y negros. 

D i r i g i r á las maiobras el min i s t ro 
de M a r i n a , h a b i é d n o s e nombrado iefe 
de l Estado Mayor a l a l m i r a n t e Car-
dia . 

A las maniobras a s i s t i r á n f o t ó g r a ­
fos, operadores de c i n e m a t ó g r a f o y 
seis per iodis tas . 

C O S U L I C H L I N E 
S E R V I C I O U A P I D i S i M O 

C O N N O U T E A M E K I C A 

S a l d r á de L I S B O A e l d í a 
1 6de Sep t i embre 

i a m o t o n a v e mas i u i o s » d e j m u n d o : 

V U L C A N i A 
24.001) tonelaitas ¿1 mil las 

0 . T H i P C O V l C H - í f i e s i í 
L I N E A K E Ü U L A R Q U I N C E N A L 

para O R A N , P A N O E K y 
C A S A B L A N C A 

E l d í a 11 de Sep t i embre s a l d r á 
e l vapor 

B E L P E N D E N 

E l d í a 24 de Sep t i embre s a l d r á 
e l vapor 

F A N N Y B R U N N E R 
C o n s i g n a t a r i o s . B A I X A S , R A M B L A D E 
S T A , M O N I T A . ¿. Peí I2.492. B a r c e l o n a . 

ia I r a i i r l 
V I A L A V K T A K A . i , B A I U J E L O I M A 
i » L A / . A d e i a » t x m i ' E X S . i V I A O U I O 

s j a t í V U r i U á l Ü M A J M A L Y K A l ' I L H J UtUl 
MKUirEKHAlVKO V C A N T A B K U J O 
« a l i é n e l o d e B a r r e i o o a t o r t o s i o s t u e v e » 

P E N I N S U L A . O A N A H I A ! » 

• i e r n c t o o u i n c e n a J a d m i t i e n f l o c a / 
l i a * o a s a l e o a r a l o s o u e r t o s d e l M e | 
l i t e r r f l n e o . L a s P a l m a s v T e n e r i f e 
•OD s a l i d a s i o s t u e v e s 

S e r v i c i e r & o l d c d e g r a n l u l o 8 a > í 
• K M A J N A . C Í A 1)17 v O A N A K I A S . 

S a l i d a e l j u e v e s d í a 12 de S e p t i e m b r e 
a m e d i o d í a 

I N F A M I A E E A T R 1 2 
S E K V M Ü O B A K t J K I . O N A - V A L l í I V t ' l ' 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a : l u n e s , t n l é r 
i o l e s y v i e r n e s , a l a s 20 a c r a s . 

S a l i d a s d e V a l e n c i a : m a r t e s , l ú e 
«res y s & D a d o s . a l a s 19 b o r a s . o r e s 
a d o o o r e l m a g n i f i c o b u a u e « 

m o t o r e s 

h J . S i S T E R 

S K K V I O I O B A R Ü K L O N A - A L I U A N T Ü 
O K A R I 

s a l i d a d e B a r c e l o n a : t o d o s i o s d o 
m i n g o s , a l a s s D o r a s , c o n e s c a l a -
an A l t e a n t e . U r & n . M e l i l l a . C e u t a 
M & l a g a . C e u t a . M e l l M a . O r & n A l t e a n 
t e ? B a r c e l o n a . 

S E K V I C I U B A R C E L O « A * 
Ü A U T A C E N A 

S a l i d a s t o d o s i o s l u e v e s . a ta> 
o e n o b o r a s . 
S E R V I C I O E N T K E L A P E N I N S Ü L * 

V B A L E A R E S 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a * P a l m a , t o 
ios ios d í a a . a tas 20'Hli h o r a s , por *«* 
-toreditados v a p o r e s K o s J a i m e l y Ma­
l l orca , 

F l U M E 
S E R V I C I O R E C C C A K S E -
H A J V A L C O N S A L i O A K I J A 

C A D A I L E V E S 
u i r e c t a m e n t e e n t r e i» f e n -
í n s u l a y. ' o s s i g u i e n t e s 

o u e r t o s : 
M a r s e l l a , i ' u e r t o M a u r i c i o . 
O u e s l l a . C é i i o v a . L l v o r n o . 
¡ v a n ó l e s . P a i e r m o . I e s l n a . 
M a l t a , c a t a n l a . B a r t . I ' r i e » -

te . V e n e n a v K l n m * ' 

Ei j u e v e s 5 S e p t i e m b r e 
s a l d r á de e s t e o u e r t c 18 

m o t o - n a v e 

Z E T T I 
a d m i t i e n d o c a r g a v o a s a j e r o s 

s a r g a s e e f e c t u a r a p o r 
i a c o l l a f i d u é . M u e l l e d© 
B a l e a r e s . T i n g l a d o n ü n x ¿. 

P e l é f o n n I7 .&04 

e a r a r i e t e s e i n f o r m e s d i r i ­
g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o : 

E m i l i o C a r a n d i t i i 
V i A C A Y E T A N A , 12 

T E L E F O N O I S . 8 7 6 



M i é r c o l e s S e t b r e . 1 9 2 9 
P á g i ^ u 1 7 

HIJOS DE POMULO BOSCH, S. en C 
A R M A D O R E S Y C O N S I G N A T A R I O S 

Servicio regular a puertos del 

M e d i t e r r á n e o , Norte de A f r i c a , C á d i z , S e v i l l a y H u e l v a 
por los vapores 

B e r g a , C e r v e r a , V i l a f r a n c a , L a n d f o r l 

Tinglado n ü m . 9 Muelle de E s p a ñ a — T e l é f o n o 18274 
Oficinas: V ía Layetana , n ü m . 7. — > 14067 

A G A P I T O B L A S C O 
Almacén de encerados y utensilios de alquiler oara trabajos de ouerto 

y estaciones. 
Servicio especial de toldos oara cubrir mercancías transportadas por 

ferrocarrU. 
Carga i ' flescargra de buques, recepción y entrega de mercancías en 

muelles r estaciones. 
Construcción y reparación de toldos y velamen-
Concesionario y contratista de ta Compañía de los Ferrocarriles de 

m z A. (red antigua y Catalana). Ferrocarriles Andaluces, Ferrocarri-
ipi catalanes. Ferrocarriles del Estado del Val de Zafán a San Carlos de 
la Rápita. Ripoll a Ax les Termes. Lérida a Saint Glrons y Ferrocarriles 
Económicos Españoles. Concesionario de la Compañía de los Caminos de 
Hierro del Norte. 
rkOMIClLIO CENTRAL. : 
oficinas. PASEO NACIONAL. 50 y 61. 
^ £ | n e S Í C A L L E MAR. 100 y 102. 

BARCELONA 
Dlrecclfin telefónica: 16.167. 
Dirección telegráficas ABLASCO. 

S . A . C . I T A L O - C I L E N A 
_ _ _ _ _ _ _ _ G E N O V A 

Servicio regular para Centro A m é r i c a - PaciTico (Sur) 
Admitiendo carga para los s iguientes puertos, en servicio directo: 

Trinidad, L a Guayra , Curagao, Puer to Colombia, Cartagena ( E v e n t ) . 
Cristóbal (Co lón) . Buenaventura, Guayaquil , Callao, Moliendo, A r i c a , 
Iquique, Antofagasta, V a l p a r a í s o y Talcahuano. 

Se extienden conocimientos directos para todos los puertos del 
l itoral A t l á n t i c o desde Méj i co a Venezuela y l i tora l P a c í f i c o desde 
Méjico a Magallanes.—(Transbordos en Curagao, Cr i s tóba l , Callao y 
Valparaíso) . 

Aviso: ü n i c a c o m p a ñ í a cuyos vapores escalan directamente en 
Cartagena, Colombia, Buenaventura y Talcahuano. 

25 de Septiembre S / S : 
25 de Octubre S / S : 
25 de Noviembre: S / S : 
25 de Dic iembre: S / S : 

A N T O N I E T T A 
I M P E R O 
M I L A N E S E 
N I T R O 

D U R A C I O N D E L V I A J E B A R C E L O N A - V A L P A R A I S O 
35 D I A S A P R O X I M A D A M E N T E 

P a r a fletes e informes a sus consignatarios 

S A N Z S E L M A M A I C A S , S . A . 

P A S E O D E C O L O N , N ú m . 10 
Te lé fono 16.513 Tele: S A N S E L M A 

C O M P A G N 1 E D E N A V I G A T I O N 

P A Q U E T - M A R S E I L L E 

S E R V I C I O S E M A N A L . 

D I R E C T A M E N T E P A R A M A R S E L L A 

saldrá de este puerto el día 7 d e S e p t i e m b r e el magnifico correa francés 

admit iendo carga para M A R S E L L A , T A N G E R , C A S A B L A N C A , R A -
B A T , M O C A D O R , M A Z A G A N , K E N I T R A , y pasajeros solamente 

pa ra M A R S E L L A 
T a m b i é n a d m i t e carga con t ransbordo en M A R S E L L A para L E P l -
R E E , C O N S T A N T I N O P L A , S A M S O U N , T R E B I Z O N D E , B A T O U M y 

even tua lmen te N O V O R O S S I K 
Se expenden pasajes de p r i m e r a , segunda y t e r c e r a clase, con embar­
que en Marse l la , para los puer tos antedichos y D A K A R (Senegal) 

P a r a m á s detal les , a sus consignatar ios : 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . a 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , N ú m . 7 T E L E F O N O 13.047 

YBARRA y C.a (S. en C. ) de Sevilla 
L í n e a M E D I T E R R A N E O - B R A S I L - P L A T A 

M O T O - N A V E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R M E N S U A L 

P a r a S a n t o s , Montev ideo y B u e n o s A i r e s 
S a l d r á e l d í a 27 de Sep t i embre e l buque -moto r 

C A B O Q U I L A T E S 
A d m i t i e n d o m e r c a n c í a s y pasajeros 

As imismo l i b r a m o s conoc imien tos d i rec tos en c o m b i n a c i ó n con las 
R ó m p a n l a s A R G E N T I N A S D E N A V E G A C I O N M I H A M O V I C H y SO­
C I E D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A Y E X P O R T A D O R A D E L A P A -

T A G O N I A para los puer tos de: 
« o s a r i o Santa Fe, A s u n c i ó n y B a h í a , a s í como para Pue r to M a d r y n , 
-omodoro, R ivadav i a , P u e r t o Deseado San J u l i á n , Santa Cruz, R í o 

Gal lego y P u n t a Arenas 
t CON T R A N S B O R D O E N B U E N O S A I R E S 

carga se rec ibe en e l t i n g l a d o s i tuado en e l Mue l l e Rebaix hasta 
e l d í a 26 de Sep t i embre 

ara fletes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a sus Cons igna ta r ios : 
^ A R R A í C O M P A Ñ I A , S. en C. - D E L E G A C I O N E N B A R C E L O N A 

i - e l é fonos 16.501 y 19.585 A n c h a , 23, p r i n c i p a l 

l a m a 

T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 

>e ü a r c e l o n a saldi í j ei ai a j 
septiembre el v*nnr 

R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
oara R I O J A N E I R O , MONTEV1 

D E O y BWENOS A I R E S 

De Barce lona s a l d r á e l d í a 6 de 
s ep t i embre e l vapor 

B U E N O S A I R E S 
para P U E R T O R I C O , V E N E Z U E ­

L A v C O L O M B I A 

De B i l b a o s a l d r á e l d í a 10 de Sep­
t i e m b r e e l vapor 

C R I S T O B A L C O L O N 
pa ra H A B A N A y V E R A C R U Z 

De Barce lona s a l d r á e l d í a 15 de 
de S e p t i e m b r e e l vapor 

I S L A D E P A N A Y 
para C A N A R I A S y F E R N A N D O 

POO 

Consignatario en Barcelona; 
A D i o n i Via L a i ' e , a n a ' 3 

i n l r U L Teléfono. 1 1 4 5 0 

V a p o r e s d e H i j o 
de Ramón A. Ramos 
D I R E C T O P A R A 

C a r t a g e n a 
Servicio semanal con salida tot 
jueves, a las S E I S fje la m a ñ a n a 

Admitiendo carga v pasaje. 
D I R E C T O P A R A 

A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l , 

A l g e c í r a s y M á l a g a 
Servicio semanal con salida los 

sábados por la tarde. 
Admitiendo carga y pasaje. 

También admite carga con conoci­
miento directo para: 

Tánger , Casabianca, Uabat, Maza-
erán, Saffi , Motrador, l e t u á n y l ie . 
n i tra coa trasbordo en GIbral tar . 

Para informes, dirigierse a su 
armador y consignatario: 

Hijo de Ramón A. RAMOS 
P A S E O D E C O L O N , 19. l e í . 15.041 

S. G. T. 

D A 

PrOximas salidas de Barcelona: 
E l vapoi 

M O N i K E M M E L 
S a l d r á e l d í a 15 de Sep t i embre 

para SANTOS, M O N T E V I D E O y 
B U E N O S A I R E S 

E l vapor 

O R I 
S a l d r á e l d í a 21 de sep t iembre 
para R I O J A N E I R O , M O N T E V I ­

D E O y B U E N O S A I R E S 
E l t r a s a t l á n t i c o 

C O R D O B A 
S a l d r á e l d í a 30 de Sep t i embre 
pa ra R I O J A N E I R O y SANTOS 

La carga se recibe en el muel le 
Baleares, T ing lado n ñ m . 1; "CO­

L L A R I C O » ( T e l é f o n o 11.208) 

C O N S I G N A T A R I O : 
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L.I1VEA R E G C L A H •sEMAAAL entre 

Barcelona-Valencia-Gandió 
ooi al rauoi 

B E T 
SALIDA TODOS LOS SABADOS 

Servido de domicilio a M c i l l o 

tnrormeai 

j ó s e : m o r e y 
Cristina. L. Oarcelona. Teléí. la.sat 
Tinglado núm. M. Muelle de Esoafis 

B t B B Y L I M E 
Se expiden conocimientos direc­

tos desde el puerto de Barcelona, 
para: RAMGOOM. COLUMBO. POKT-
SA1D. BOMBA Y. KAKACH1. MA­
DRAS y C A L C U T A , con transbordo 
en Marsella, a forfait suma"mení.p 
»educido. 

Para informes y detalles, dirig-irse 
a su Consignatario: V B A R R A í C.a. 
Delegación Barcelona: ANCHA. 23. 
principal. Teléfono 16.bül. 

C o m p a ñ í a " N E P T U N " 

B R E M E N • 

Servicio regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 

Iodos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje de 
primera clase y carga. 

Con transbordo en A M R E R E S y B R E M E N , admiten t a m b i é n car­
ga con conocimiento directo para los principales puertos de 

A L E M A N I A L E T O N 1 A F I N L A N D I A 
I R L A N D A P O L O N I A D I N A M A R C A 
I N O L A T E R R A E S T O N I A S U E C 1 A 
H O L A N D A 

P r ó x i m a s salidas: 

R U S I A N O R U E G A 

Vapor K R o N o S , el 4 de Septbre. 
Buque motor O L B E R S , el 9 de Septbre. 

L a carga se admite en el tinglado n ú m e r o 2 del muelle de Ba­
leares, sin cobrar gasto alguno po r concepto de almacenaje. 

Para pasajes, fletes y d e m á s in formes, dir igirse a sus Consigna­
tarios: 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A . 
P a s e o C o l ó n , 2 3 , l . y : : T e l é i s . 1 4 8 3 1 y 1 9 3 2 3 

C o m p a ñ í a N a v i e r a S O T A Y A Z N A R 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O S E M A N A L 
S A L I D A S de B A R C E L O N A I O D O S 

L O S J U E V E S 
E l jueres , 5 de Septiembre, sa ldrá 

el vapor 

A R T X A N D A M E N D I 
Admitiendo carga para Tarrago­
na, San Carlos de la KApita, Sa-
gunto. Valencia, Alicante, Car ta ­
gena, Aguilas (quincenal) , Alme­
ría, Motril (quincenal) . Meli l la , 
Málaga, Cádiz . Sevil la. Huelva, 
Vigo, Vi l lagarc la , Corufia, Ferro l 
(quincenal) , Musel, Santander, 

Pasajes y Bilbao. 

Para ambos servicios se admite carga con transbordo, l i b r á n d o s e co­
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte, Is la Cr i s t ina , 
Ceuta Larache. Tánger . Casabianca, V i l l a Sanjurjo , San Esteban de 

Pravia , y Av i l é s . 

Para fletes e informes dirigirse a la COMPAÑIA N A V I E R A S O T A í 
A Z N A R * D e l e g a c i ó n de Barce lona • V i a Layetana, 20 • T e l é l 14.576 

S E R V I C I O R A P I D O S E M A N A L 

S a l d r á el d í a 8 de Septiembre 
el vapor 

X 3 E = t . A . T 1 

Admitiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, A l m e r í a , 
Málaga , Sevi l la , Vigo, Ccruña , 
Gi jón-Muse l , Santander, Pasajes 

y Bilbao 

V A P O R E S D E P . G A R C I A S S E G U I 

Servicio rijo: S E M A N A L par» C A S T E L . I _ O I M 
Q U I N C E N A L para V I I N A R O Z l 

Salidas: Barcelona, todos los lunes. De Caste l lón , iodos los jueves, 
ü e Vinaroa, los martes. Admitiendo carga y pasaje. 

S E R V I C I O R E G U L A R ü l l l E C T O B I M E N S U A L P A R A 

I V I U S E L . - G M v J O I M 
por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 

Para m á s informes diriglgrsfc a 

P . G A R C I A S S E G U I 
PASEO COLON. 9. ENTRAUA P L A T A , 4* PK1NC1FAU T E L E F O N O 15.887. 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a L i v e r p o o l 

S A L D R A E L D I A 5 D E S E P T I E M B R E E L B U Q U E A M O T O R 

P O N Z A N O 

P a r a L i v e r p o o l y G l a s g o w 

S A L D R A E L D I A 13 D E S E P T I E M B R E E L V A P O R 

C A R P I O 

P a r a L o n d r e s y H a m b u r g o 

S A L D R A E L D I A 14 D E S E P T I E M B R E E L V A P O R 

C A S T E L A R 

s ^ a r a m a s i n f o r ­
m e s d T r t ^ r s e ^ M A C A N D R E W S & GO. Ltd. 
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L L O Y D S A B A U D 
SUD-AMKKICA E X P K B S S 

0 PARA Klü JANE1UO, SANTOS, 
X MONTEVIDEO ¥ BUENOS A I R E S 

o El día 6 de Septiembre saldrá 
0 el trasatlántico 

1 C O N T E R O S S O 
o 
(1 admitiendo mercancías 

Asimismo lloramos conocimientos di­
rectos oara Panamá. Oorrleute», 
Uoneettclón f Asunción. Rosarlo San 
ta Fe. Bahia til anca, olaclrlii. (Jonio-
doro. Deseado. >aii Julián. Santa 

Cruz y Rio Ualiegos 

N O R D E N F J E L D S K E 
P A R A L O N D R E S Y A M B E R E S 

Saldrá el día 6 de Septiembre el vapor ^ 

S A N T E L M O i 

También libramos conocimiento di­
recto oara los ouertos de Noruega-
Rhin. Bélgica. Holanda y Norte de 

Francia 

La Gaiga se Efectuará coi la c c i l a F I D Ü t - MueíU Baleares, T'mgiado n ü n U - Teléfono 17.604 

B A R C E L O N A 
29, Rambla Sta. Mónita. 31 H i l o s l e I . í M m l m 
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I N F O R M A C I O N 

D E C A T A L U Ñ A 

C o n f e r e n c i a s t e l e f ó n i c a s , t e l e g r a m a s , 

t e l e f o n e m a s y c r ó n i c a s p o s t a l e s d e 

n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s d e l a R e g i ó n 

G E R O N A 

S e h a c o n s t i t u i d o l a « P e ñ a T a u r i n a 

G e r u n d e n s e » 

Gerona, 3. — Ayer tarde reuniéronse 
en el café Abasca, los elementos intere­
sados en la constitución de la Peña tau­
rina Gerundense. 

Hubo lunch, discursos, y quedó nom­
brado presidente de la Peña, don Jo­
sé López. 

W A T E R - P O L O 
E l pasado domingo jugóse un partido 

de water-polo en San Telmo, enfrentán­
dose los equipos Club San Feliu, de San 
Feliu de Guixols y Club Blanes. 

Después celebróse una fiesta de nata­
ción. 

NOTA D E PROFUGO, L E V A N ­
T A D A 

La Junta de clasificación y revisión 
de esta provincia, ha acordado levantar 

la nota de prófugo al mozo Juan Ro­
dríguez. 

FUGA DE U N A D E M E N T E 

Del manicomio provincial se ha fu­
gado la presunta demente Emilia Ex­
pósito. 

L L U V I A Y SEQUIA 

Ayer llovió copiosamente en San Es­
teban de Bas. 

Sin embargo, en Olot y comarca las 
fuentes se están secando. 

D E N U N C I A 
Por dedicarse al transporte de via­

jeros en " taxi" sin la debida autoriza­
ción, ha sido denunciado al gobernador 
civil el chófer Esteban Sastre. 

C A S T E L L O D E 
A M P U R I A S 

BANDOS. NOTICIAS V A R I A S 
Castelló de Ampurias, 2. — Por la 

Alcaldía se ha publicado un bando or­
denando el cumplimiento de las leyes 
del Descanso dominical y Jornada mer­
cantil, y otro bando prohibiendo la en­
trada en las salas de baile a los menores 
tra en las salas de baile a los menores 
de diez y seis años. 

—Por don Joaquín Gusó Giralt, se 
ha denunciado al Juzgado que en la ma­
drugada del 23 de agosto, le entró en la 
cuadra de su casa un caballo de la Co­
lonia Agrícola del señor Jonqueras, ma­
tándole el suyo; se instruyen diligencias 
para el esclarecimiento del hecho. 

—Ha salido para San Hilrio Sacalm, 
para dedicarse a la cura de aguas, el al­
calde don Vicente Figueras Salieras, ha­
biéndose encargado accidentalmente de 
la Alcaldía el primer teniente don Bue­
naventura Almá. 

—Han empezado a salir para el Me­
diodía de Francia, varias familias de esta 
localidad para dedicarsé a las operacio­
nes de la vendimia. 

—Ha girado una visita de inspección 
a las obras de traída de aguas que está 
llevai de a cabo el Ayuntamiento, el in­
geniero de la División Hidráulica del 
Pirineo Oriental, -don Narciso Amigó. 

T A R R A S A 

MUERTE SIN TESTAR 
Tarrasa, 3. — Por el Juzgado de Pri­

mera Instancia del partido, se anuncia 
la muerte sin testar de doña Rosa Agell 
Valls, natural de San Lorenzo Savall, 
llamando a los que se crean con igual o 
mejor derecho que los que reclaman la 
herencia, sus hermanos doña Clara, do­
ña Teresa, don Esteban y don Juan 
Agell Valls, para que comparezcan ante 
dicho Juzgado a reclamar lo que a su 
derecho convenga. / 

L A M O R T A L I D A D 
Las defunciones habidas durante el 

mes de agosto último, han sido 41, ha­
biendo habido en igual mes del año 
1928, 40 defunciones y en el de 1927 
45-

DEL MATADERO 
Durante el mes último de agosto, se 

han sacrificado en el Matadero Públi­
co las siguientes reses: 

3.786 lanares; 392 cabrías; 140 terne­
ras y 303 cerdos. 

L A BRIGADA S A N I T A R I A 
Durante el citado mes de agosto úl­

timo, se han prestado por la brigada sa­
nitaria, 487 servicios. 

A MONTSERRAT 
Ha salido para Montserrat con su 

familia para pasar una temporada de 
descanso, el médico forense doctor don 
José Cadafalch Feiner. 

C O R N U D E L L A 
L A FIESTA AI AYO R 

Corrmdella, 28. — Con motivo de la 
Fiesta Mayor que se celebra el 8 de 
septiembre, prepáranse varios festejos, 
entre ellos una original verbena por la 
noche de la vigilia en el hermoso cam­
po de Tennis, inaugurado estos días. 

Además, la Sociedad Intim,dará los 
acostumbrados bailes. Esta Sociedad ha 
contratado una compañía de comedia, 
que pondrá en escena "Un millonari del 
Putchet", "Rei i Señor", "Una Novi­
cia de Santa Clara" y otras. 

Con motivo de inaugurarse el nue­
vo alumbrado público, si como es de 
suponer hay tiempo material para el 
tendido de líneas, se preparan varios 
números populares. Además de las 
fiestas religiosas, que prometen ser lu­
cidas, habrá fuego? artificiales, sardanas, 
y hay preparadas varias reuniones par­
ticulares en casas de distinguidas fa­
milias. 

—En esta villa estamos en pleno plan 

de reformas, que cambiarán la fisono­
mía de la población, como es la cons­
trucción de Mataderos, aguas a domi­
cilio, alcantarillado, alumbrado día y 
noche, reformas en la iglesia y dos 
campanas nuevas. 

—En cuanto a la cosecha se presenta 
espléndida, tanto en avellanas, que se 
venden a 90 pesetas, como almendras 
y vino, augurándose con tal motivo un 
buen año para esta población. 

T O R R O E L L A 
D E M O N T G R I 

DE L A FIESTA MAYOR. V A R I A S 
NOTICIAS 

Torroella de Montgrí, 2. — Ha pa­
sado la fiesta mayor, viéndose este año 
muy concurrida. Cuatro fueron las or­
questas que amenizaron los diversos 
festejos: Els, Montgrins, A r t Gironí, 
Principal de Vergés y Principal de Ta­
rrasa. 

Forma parte de esta última el aplau­
dido tiple torroellense, don Víctor Bou, 
quien lució sus facultades ante sus com­
patriotas. El "clou" de la fiesta ha sido 
la inaugarac'ón del magnífico salón de 
baile que don José Capellá ha construí-
do en el Cinema Montgrí. 

—En estos días de fiesta salió el 
"Llibre de Festa Major". Contiene in­
teresantes trabajos relativos a la historia 
de Torroella, debidos a los señores Pe­
dro Blasi, Mos^rn F, Viver, José Cas-
tells, Eduardo Viñas y José Ramió. 

—Hállase gravemente enfermo el ilus­
trado médico don José Pujol Aymerich, 
a quien deseamos un pronto restableci­
miento. 

—Ha fallecido don Alvaro Massanet 
y Massagué, ex depositario de fondos 
municipales, hombre de relevantes mé­
ritos y probada honradez. E l entierro 
constituyó una gran manifestación de 
duelo, demostración de lo querido que 
era. 

Descanse en paz y reciba su familia 
nuestro pésame. 

—Durante I05 días de la fiesta se ju ­
garon tres intereí artes partidos de fút­
bol. El primer día el encuentro fué en­
tre los primeros equipos Palafrugell y 
Figueras, ganando el primero la copa 
del Ayuntamiento.. El segundo día el 
partido fué a cargo del Figueras y To­
rroella, ganando el primero, y el últi­
mo día jugaron Torroella y Ullá, ga­
nando este úh'mo la copa de la Comi­
sión. 

—Adquiridas 'as aguas potables por 
el Ayuntamiento, éste ha tomado el 
acuerdo de llevabas al vecino barrio ma­
rítimo de Estartif. 

;• L O N A 

L A SESION D E L A Y U N T A ­
M I E N T O 

Badalona, 3.—Anoche, bajo la pre-
sicencia del alcalde, don Pedro Saba-
té, y con asistencia de todos los te­
nientes de alcalde, celebró sesión ordi­
naria la Comisión Municipal Perma-
r e:.te. 

Se aprobó el acta de la sesión an­
terior. Se dió cuenta del despacho ofi­
cial y. ordinario. Pasaron a Delega­
ren cinco instancias presentadas. Fue-
tor. concedidos diez y nueve permisos 
del ramo de obras particulares. Se 
aprobó un dici'amen de obras públi-
cí s, dos de Gobernación, tres de Ha­
cienda, tres de Arbitrios y uno de Fo-
rrento. También fueron aprobadas va­
rias cuentas y facturas y se levantó la 
sesión. 

DE V I A J E 
Con un mes de permiso que le fué 

ret.'enteraente concedido por la Supe­
rioridad, mañana por la tarde, y en uso 
de licencia, marchará con dirección a 
Arcante el digno agente de vigilancia 
c^n destino en esta ciudad don Tori-
u ' í Rubio Gregori, al que acompañan 
st s hijitos Eugenia y Antonio. Les de­
seamos un feliz viaje y retorno. 

L o s m e r c a d o s d e 
C a t a l u ñ a 

Mañana, jueves, se celebrarán: 
En esta provincia: En Castellfo-

llit de Riubregós, Granollers, Man-
resa, San Sadurni de Noya y San 
Hipólito de Voltregá. 

En la de Gerona: En Figueras, 
Llagostera, Massanet de la Selva. 
Palafrugell y Vidreras. 

En la de Lérida: En la capital, 
Agramunt, Tárrega, Tarroja y i-
ialler. 

En la de Tarragona: En Ca-nb.'ils 
y Esplugas de Francolí. 

S A B A D E L L 

L a e x e u r s i ó n d e l o s c o n g r e s i s t a s d e 

J a S a s t r e r í a 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO 
Durante el próximo pasado mes de 

gosto se ha registrado el siguiente 
movimiento de población. 

Noventa nacimientos, cuarenta y 
ocho defunciones y treinta y cuatro 
matrimonios. 

DENUNCIA 
Manuel Callealta Gutiérrez, de trein­

ta y dos años, habitani'e en la Aveni­
da de Nuestra Señora de Lourdes, nú­
mero 26, ha denunciado ante la poli-
c a. que lo ha puesto en conocimiento 
del Juzgado, a un matrimonio habi-
t?> te en la misma calle, número 24, y 
sólo se sabe se llaman Eduardo y Car­
men, los cuales frecuentemente hacen 
objeto de malos tratos al denunciante 
y familia, promoviendo grandes escán­
dalos en aquella barriada. 

M A N R E S A 

INCENDIO PRODUCIDO, A L PA­
RECER, POR UNOS LADRONES 

Manresa, 3.—En una casa situada en 
la carretera de Igualada se declaró 
un incendio que pudo ser sofocado 
yrom'amente por los guardas rurales. 

En un registro practicado despuíés 
por el inquilino, éste hizo notar que 
el balcón de su vivienda aparecía abier­
to, en forma violenta, y los muebles y 
'.opas en gran desorden. 

Se supone que, habiendo penetrado 
ladrones en dicha casa, éstos, con el 
fii- de borrar las huellas, prendieron 
fuego a la misma. 

Afortunadamente, como decimos, el 
fuego fué de escasa importancia. 

TRIGO INCENDIADO 
En Moyá, un incendio destruyó gran 

cantidad de gavillas de trigo propie­
dad del colono Sebastián Tonadella. 

Las pérdidas se calculan en unas 
emeo mil pesetas. 

El siniestro se considera casual. 
NIÑO ATROPELLADO POR U N 

A U T O M O V I L 
Comunican de Sallení que un auto 

atropelló al niño de seis años Anto­
nio Vilanova, el cual sufrió la fractu­
ra del muslo derecho. 

DF L A SESION M U N I C I P A L 
DE HOY 

Mañana celebrará sesión la Comi­
sión Municipal Permanente. 

Entre los asuntos a tratar figura una 
instancia de la Compañía Anónima 
Manresana de Electricidad, solicitando 
?rtorización para efectuar algunas re­
armas en la instalación del alumbra­
do público. 

Con relación a este asunto, hace 
días que se rumorea que el Ayunta-
friento gestiona la municipalización de 
e,kte servicio. 

MEJORA URBANA 
Hoy, una brigada de obreros de la 

S. de Construcciones y Pavimentos 
ha dado comienzo en la calle de Pi­
cas, de esta ciudad, a los trabajos de 
adoquinado de la misma. 

T A R R A G O N A 

EN DEFENSA DE L A GRAMA­
TICA 

Tarragona, 3. — Por orden de la A l ­
caldía, el inspertor de rótulos procura­
rá que todos íes rótulos sean espurga­
dos de toda falta gramatical. 

DETENCION DEL AUTOR DE 
UNAS LESIONES 

En Reus ha sido detenido Ramón 
Llauradó, por haber ocasionado lesio­
nes de pronóstico reservado a Cinta Pu­
jol Gironés. 

U N BLASFEMO 
Por blasfemo ha ingresado en la cár­

cel, Vicente Ortiz. 
DENUNCIAS 

La guard a civil de Bot ha dado muer­
te a dos perros podencos con que ca­
zaban -Domingo Roselló y José Ama-
des. 

Adem^j se ha presentado la corres­
pondiente denuncia al Juzgado. 

* * 
Han sido denunciados por maltratar 

de obra a un guarda jurado de Cenia, 

Sabadell, 3. — Mañana miércoles, 
efectuarán una visita a nuestra ciudad 
los concurrentes al segundo Congreso 
de Sastrería Española. 

Con t r l motivo se han organizado di­
ferentes actos y algunas visitas a los 
principales establecimientos industriales 
de nuestra ciudad. 

A su llegada, los congresistas serán 
recibidos en el Gremio de Fabricantes 
y de allí se trasladarán, por grupos, a 
los establecimientos industriales de hi­
lados, tejidos y aprestos. También efec­
tuarán otras visitas al acondicionamien­
to y docks del Gremio de Fabricantes, 
Caja de Ahorros y Escuela Industrial de 
Artes y Oficios. Asimismo visitarán las 
fábricas Cuadras y Prim, Sabadell Tex­
t i l , S. A., Juan Grau, Enrique Casano-
nas, Llorens y Torra, Emilio Sallarás, 
B. Guasch y Molins Hermanos. 

A l mediodía los visitantes serán ob­
sequiados con un banquete por el Comi­
té Local de la Exposición de Barcelo­
na, el cual tendrá lugar en la platea 
del Teatro Euterpe y al que asistirán, 
según nos informan, unas 600 comensa­
les. El acto será amenizado por la or­
questina Eureka, siendo libre el acceso 
a dicho local mientras se celebre el ban­
quete. 

A lo¿ congresistas se les hará entre­
ga folleto impreso por el Comité 
local de la Exposición. 

Desde nuestra ciudad, los visitantes 
se trasladarán a la vecina ciudad de Ta­
rrasa en autocars, donde también serán 
obsequiados con actos similares. 

DE U N CERTAMEN 
Según nos comunican, la orquesta lo­

cal Fatxendes, tomará parte en el Cer-

José Bonet y su hijo Joaquín, de 64 y 
26 a" respectivamente. 
LOS PELIGROS DEL "CHARLES-

T O N " 
Ha sido multado con cien pesetas 

el dueño de un establecimiento en que 
se jugaba al llamado "charlestón". 

También lo han sido dos jugadores, 
con cincuenta pesetas, cada uno, por 
reincidentes, y con 25 otros tres. 

L A RATIFICACION DE U N 
ACUERDO CONSISTORIAL 

A l efecto de las reclamaciones, la A l ­
caldía anuncia que en la última sesión 
de la Comisión Permanente se tomó el 
acuerdo de ratificar el de la Comisión 
especial de Ensanche, mejorando el pro­
yecto de pavimentación de varias calles 
de la zona, que implica un aumento de 
54.000 pesetas en el coste total de las 
obras. 

Las reclamaciones pueden hacerse en 
el plazo de 20 días. 
A U T O R I Z A C I O N D E L A Y U N T A ­

M I E N T O DE AMPOSTA 
La Jefatura de Obras Públicas de es­

ta provincia ha concedido autorización 
que tenía solicitada al Ayuntamiento de 
Amposta para cambiar las columnas de 
los pretiles del puente sobre el Ebro y 
para establecer luces a sus extremos. 

CHOQUE DE AUTOMOVILES 
En la Rambla de San Juan han cho­

cado un automóvil de la matrícula de 
Barcelona y el de ésta núm. 3178. 

Del accidente han resultado con des­
perfectos ambos vehículos, no registrán­
dose ninguna desgracia personal. 

DE REGRESO 
De su viaje por el extranjero ha re­

gresado a esta capital, el cónsul de 
Francia don José Merelo. 

OPOSICIONES 
El día 6 tendrán lugar las oposiciones 

anunciadas para cubrir dos plazas de au­
xiliares de Secretaría del Ayuntamiento. 

R U B I 
NOTICIAS V A R I A S 

Rubí, 2.—En virtud de órdenes de 
la superioridad, la Alcaidía, por pre­
gón público, ha enterado a los vecinos 
de la obligación que i'ienen todos los 
cosecheros de trigo de presentar decla­
raciones por duplicado de la cosecha 
que han recolectado este año, así co­
mo también los que han adquirido di­
cho artículo por compra. Con el mis­
mo fin, han sido avisados los comer­
ciantes que expenden aceite, para_ que 
oresenten en la Alcaldía declaraciones 
de las existencias que tengan de di­
cho artículo. 

—La jemana próxima se dice que 
por la Recaudación de Contribuciones 
de este distrito se procederá por pri­
mera vez este año a la cobranza de 
las cédulas personales del ejercicio ac-
i'ual, con el correspondiente aumento de 
un 150 por ciento en virtud de la ins­
pección verificada por los inspectores 
de la Diputación Provincial.—C. 

tamen que para orquestas de Fiesta Ma 
yor tendrá lugar en la Exposición df 
Barcelona el próximo viernes por I3 
tarde. 

Dicha orquesta interpretará el siguien. 
te programa: 

"Rapsodia Húngara núm. 2", Lita 
(de concurso); "Hamlet", selección 
Thomas; Tras. V. Petri (libre elección) 
"La Dolores", Bretón, Tras. V. Pe-
tr i (libre elección). 

Según nos informan, un núcleo d? 
chófers de taxis de nuestra ciudad tiene 
el propósito de poner sus automóviles 
a la disposición de los asilados de las 
Casas de Beneficencia, para un día, con 
objeto de que éstos puedan efectuar una 
visita a la Exposición Internacional de 
Barcelona. 

ATROPELLO 
En la carretera de Barcelona fué 

atropellado el ciclista Juan Gallego Vi-
la, de 19 años, domiciliado en la calle 
de Roger de Flor, 80, por un automóvil 
de la matrícula de Barcelona, número 
29129, resultando ileso del topetazo y en 
cambio con algunos desperfectos la bici. 
cleta que montaba. 

RIÑA 
En el Dispensario Municipal tuvo que 

ser asistido Julián Encentra, a conse­
cuencia de una herida que presentaba 
en los labios y que le fué producida por 
un individuo mientras presenciaban un 
encuentro de fútbol el pasado domingo 
y por no llegar a un acuerdo en la dis­
cusión que sostenían. 

Del hecho se ha formulado la opor­
tuna denuncia, que ha sido pasada al 
Juzgado correspondiente. 

P U I G C E R D A 

GRANDES FERIAS DE GANADO. 
VARIAS 

Puigcerdá, 2. — En las esquinas de 
nuestras calles se han fijado unos car­
teles anunciando para los días 21, 22 y 
23 del próximo mes de noviembre, las 
grandes Ferias de Ganado que se cele­
brarán en esta villa. 

En dichos carteles también se pone 
en conocimiento de los señores ganade­
ros que en la estación F. C. (Puigcer­
dá), se les darán toda clase de facilida­
des en el embarque de ganado para to­
dos los puntos de España. 

—El día 31, festividad de San Ramón, 
por la noche, el coro La Sardana, salió 
a hacer una cantata en las casas donde 
habitan sus socios protectores y mte l1*3-
van dicho nombre. 

: | I P O L L 
SUICIDIO. SUBASTA 

Ripoll, 2. — En el Manso, denomina­
do De Rama, de este término municipal, 
se ha suicidado, arrojándose desde una 
ventana de una altura de primer piso, 
la joven Margarita Puig Caries, de 3o 
años de edad, quedando muerta en el 
acto. Desconócense los móviles de tal 
decisión. 

Personado el Juzgado en el lugar del 
suceso, después de las oportunas diligen­
cias, ordenó el traslado del cadáver al 
Depósito Judicial, habiendo efectuado la 
autopsia lo^ médicos de esta localidad, 
doctores Agustí y Prat. 

—En el vecino pueblo de Vallfogona, 
se ha efectuado la subasta de las obras 
para la construcción del Grupo - Esco­
lar, habiendo quedado a favor del con­
tratista de esta localidad L. Pellicer. 

Felicitamos al Ayuntamiento de Vall­
fogona por tan acertada mejora y de­
searíamos que nuestro Ayuntamiento ac­
tivase la construcción del tan esperado 
edificio para las Escuelas, de suma ne­
cesidad. 

I G U A L A D A 

NOTICIAS VARIAS 
Igualada, 2.—En el entierro de lo? 

dos bomberos fallecidos en esa capit"' 
víctimas de su deber asistieron, en re­
presentación del Cuerpo de bomberos 
de ésta el jefe de los mismos, don Pe­
dro Vives, y el capataz Juan Clara-
munt. 

—La Cooperativa la Económica or­
ganiza una excursión de visita a -
Exposición de Barcelona y en paruc"' 
lar al pabellón de la Caja de Pensio­
nes para la Vejez y de Ahorros. 

—Los vecinos del barrio de Sao 
Agustín han celebrado una reurr.on 
preliminar para tratar de la organiza­
ción de la popular fiesta de barrio. 

—Reina entusiasmo para asistir a ^ 
tercera romería del Rosario de ^ 
Aurora al Monasterio de Montserra 
—Corresponsal. 
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L a « G a c e t a d e 

M a d r i d » 

Disposiciones de ayer 

Madrid 3- — La "Gaceta" de hoy, 
Z-ede subsidio por familia numerosa 

c o n c e u c ^ ^ . ^ Tnrnf>v Dels-ado. maes-
a 

' r l n n Cándido Tomey Delgado, maes­
tro nacional de Alcanar, provincia de 
Tarragona, 

nisoone sea estimado el recurso de 
«nlidad interpuesto por la Sociedad Mer 
ínt i l Jacinto Salas, S. A . , contra la 

á t e n t e número 104.301, por recaer so-
híe un objeto industrial que carece de 

nvedad y existir con anterioridad otras 
atontes cuyas caracter ís t icas son coin­

cidentes con la patente impugnada. 
Nombrando interventor de fondos de 

Rubí, a don Emi l io Girona Baldrich. 
Anunciando se ha otorgado la conce­

sión exclusiva para transporte de via­
jeros y correspondencia entre Perello 
v Ametlla de Mar , por un p e r i n é 4* 
veinte años, a don Rafael Llao Pallares, 
vecino de Pere l ló 

Idem entre Catllar y Tarragona, a 
don Sebastián Montserrat M a ñ a , veci­
no de Catllar. 

Idem entre Ampolla y Tortosa, pasando 
oor Camarles y Aldes, a favor de don 
Rafael Llao Pa l la rás , vecino de Pa­
llares. 

Sumario.—Aprobando la ejecución del 
plan de obras en la zona del protectora­
do de España en Marruecos, por el ;m-
oorte total de 29.900.000 pesetas, a j e -
cutar en los ejercicios económicos de 
1929 a 1932. 

Disponiendo que don Cir i lo Tejenna, 
fiscal excedente, se coloque en la p r i ­
mera vacante de su categoría que se pro­
duzca. 

Nombrando secretario de los Juzga­
dos de primera instancia de Mancha 
Real, a don Esteban V i l l a Moreno; de 
Villacarri l lo, a don Juan Delgado^ y de 
Carmona, a don José Lara Catalá . 

Declarando apto para el ascenso al 
juez ¿on Francisco Bueno Garc ía . 

Dictando reglas para el beneficio de 
libertad condicional en la ju r i sd i -c ión 
de Marina. 

Ascen-cs en corrida de escalas y suel­
dos a los maestros y maestras del p r i ­
mer escalafón. 

Declarando en situación de supernu­
merario al ingeniero geógrafo le se­
gunda clase, don Angel T i r ó n Robles. 

Ide . a topógrafo ayudante de segun­
da, don Timoteo San Mil lán . 

Disponiendo que la margarina no po­
drá fabricarse, circular, tenerse en de­
pósito y venderse más que completamen­
te decolorado y en las condiciones pre­
vistas por el Real decreto de 2 de marzo 
de 1928. 

C e n t r o s o f i c i a l e s 

M I N I S T E R I O D E L T R A B A J O 
M a d r i d , 3. — E l m i n i s t r o d e l T r a ­

bajo r e c i b i ó hoy a l general Va l l e sp i -
nosa y a una c o m i s i ó n de obreros 
yeseros. 

E l alcalde de Valenc ia ha env ia ­
do al M i n i s t e r i o del Traba jo una co­
m u n i c a c i ó n muy expresiva congra­
t u l á n d o s e de l a s o l u c i ó n a r m ó n i c a 
que el C o m i t é P a r i t a r i o de T r a n v í a s 
de Valencia ha dic tado para resolver 
el viejo p le i to entablado e n t r e los 
patronos y los obreros de d icha c o m . 
pañía y q^e tantos inc identes h a b í a 
or iginado hasta ahora. 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n , que 

ha dado hoy por t e r m i n a d o su vera­
neo, ha rec ib ido esta m a ñ a n a a l se­
c re ta r lo de l a Ciudad U n i v e r s i t a r i a , 
al rec tor de l a U n i v e r s i d a d de Sala­
manca, a l decano de l a F a c u l t a d de 
Ciencias de l a U n i v e r s i d a d de V a ­
lencia y a l c a t e d r á t i c o s e ñ o r Clemen­
te de Diego . 

M I N I S T E R I O D E L E J E R C I T O 
E l general Ardanaz r e c i b i ó a l ca­

p i t á n general de M a d r i d , a l genera l 
Jordana y a o t ros jefes y oficiales. 

I-A D I R E C C I O N G E N E R A L D E 
A G R I C U L T U R A A D Q U I E R E , POR 
460.506 PESETAS, E L COTO D E 

V I L L A T E R D E D E S A N D O V A L 
. M a d r i d , 3. — L a D i r e c c i ó n Genera l 
ae A g r i c u l t u r a ha comprado por po­
etas 460.506, e l coto de V i l l a v e r d e 

e Sandoval, en l a p r o v i n c i a de L e ó n , 
el fin de pa rce la r lo en t r e los co­

r n o s que lo c u l t i v a b a n , 
iJe este modo se ha resuel to u n p ro 

^ rna p o l í t i c o social que t e n í a n en-
lados los pat ronos y los colonos y 

^ue h a b í a m o t i v a d o d i ferencian de t a l 
ai idad que hasta se h a b í a buscado e l 

a t r a j e de l j e f e de l Gobierno . 

E L M O M E N T O P O L I T I C O E S P A Ñ O L 

1 n 1 o r m a c 1 o n 

n a c i o n a l y e x -

t r a n j e r a 

M a n i f e s t a c i o n e s d e d o n A l e j a n d r o L e r r o u x , d e l s e ñ o r 

S á n c h e z d e T o c a y d e l p r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a 

E n u n colega vesper t ino ha hecho 
don A l e j a n d r o L e r r o u x nuevas de­
claraciones y sus tancia lmente ha d i . 
cho lo s igu ien te ; 

« — ¿ A c e p t a r í a us ted e l mandato , 
caso de e l eg i r l e e l Colegio de Abo­
gados de M a d r i d como uno de sus 
representantes en e l seno de la 
Asamblea Nacional? 

— Y o t e n d r í a en e l lo u n g r a n ho­
nor, por l a c o n s i d e r a c i ó n personal 
que e n t r a ñ a r í a , pero por e l con­
v e n c i m i e n t o p ro fundo de que esa 
Asamblea no se basa en l a Sobe, 
r a n l a nac iona l n i l a representa y 
de que, p o r lo t a n t o , no puede ha­
cer nada eficaz, s in p e r j u i c i o de 
someterme a l a d i s c i p l i n a de la 
o r g a n i z a c i ó n a qme pertenezco, m i 
deseo í n t i m o s e r í a no t ene r que 
aceptar la . 

—¿. . .? 
— Y o dejo en l i b e r t a d de a c c i ó n a 

cada cua l para que obre s e g ú n 
sus convicciones y modo de pen­
sar. Y es m á s , s i la A l i a n z a Re­
pub l i cana a que pertenezco me o r . 
dena i r a l a Asamblea, por haber 
sido designado por el Colegio de 
Abogados, i r é , pero por m i v o l u n t a d 
no, se lo r e p i t o . 

—¿.. .? 
—Creo s inceramente que n i ellos 

mismos e s t á n de acujerdo. Algunos 
qu is ie ran i r y ot ros no. Y en esta 
c o n t r a d i c c i ó n y en esta lucha de 
pareceres es n a t u r a l que preva-
l é z c a n los que no qu ie ren i r . 

—¿. . .? 
— A m í me parece esta a m p l i a c i ó n 

e l m i s m o j u i c i o que l a Asam­
blea, y creyendo quje no puede te­
ner e f i cac ia este Organismo Con­
s u l t i v o en nada de l o que establez­
ca, ya qu¡e nada de lo que de e l la 
salga puede t ene r fuerza de ley, 
l ó g i c o es que piense lo mi smo de 
la r e p e t i d a a m p l i a c i ó n . 

E l Gobierno ha dec id ido am­
p l i a r l a porquie cree que e l lo le con­
viene, pero, n a t u r a l m e n t e , l o s que 
somos opuestos a l a s i t u a c i ó n he­
mos de hacer lo posible p o r que no 
prospere esa idea. 

—¿...I 
— S I ; pero no han sido a r r a s t r a , 

dos por M a r c e l i n o D o m i n g o . L a 
s e p a r a c i ó n de esos t res in te lec t iva , 
les de l r epub l i can i smo s u r g i ó con 
p o s t e r i o r i d a d a l a de a q u é l . Pre­
c isamente e l m i s m o d í a en que m u ­
r i ó F é l i x A z z a t i celebramos una 
r e u n i ó n , en la que d ie ron ementa del 
deseo de separarse de l a A l i a n z a Re­
pub l i cana esos t res elementos. L ú e . 
go t u v i e r o n lugar o t ras reuniones en 
este m i s m o h o t e l en que estamos 
conversando, y a l mes prec isamente 
r e c i b í ujna ca r t a de M a r c e l i n o d á n ­
dose de baja . 

—¿. . .? 
— S í ; son escisiones lamentables , 

pero es e r r ó n e a l a i m p o r t a n c i a 
que algunos conceden a este he­
cho. Esos elementos in te lec tua les , 
de indudab le v a l o r m o r a l , no son, 
n i mucho menos, e l fundamento 
b á s i c o de l a A l i a n z a . N o a r rancan 
consigo a l a masa y ya sabe usted 
que en l a verdadera democrac ia 
e l n ú m e r o t i ene t a n t o va lo r como 
la i n t e l i g e n c i a . 

N u m é r i c a m e n t e l a A l i a n z a t i ene 
e l m i smo p o t e n c i a l y s i se qu ie re 
aun m á s que antes de o c u r r i r t a . 
les desgajes, porque los elementos 
que quedamos estamos m á s iden­
t i f i c ados y unidos quje nunca. 

Y a ú n quedan en e l p a r t i d o h o m . 
bres de t a n pos i t i vo re l i eve como 
H o n o r a t o de Castro, M a r t í n e z de 
Ja ra y var ios centenares de cate, 
d r á t i c o s , abogados, escr i tores , hom­
bres de saber, en f i n , pudiendo a f i r ­
mar que en todos los centros un ive r ­
s i t a r ios . I n s t i t u t o s o entidades s i . 
mi l a res t i ene la A l i anza a l g ú n ele­
m e n t o qvae le es afecto. 

O t r a e s c i s i ó n l amentab le , desde 
luego, ha sido la provocada po r el 
p a r t i d o federa l , pero tampo.co es 
absoluta n i d e f i n i t i v a . 

Muchos grupos de i m p o r t a n c i a , 
los de Baleares, Canarias, las cua­
t r o p rov inc ia s gallegas y o t ros 
permanecen f ie les a l p a r t i d o , s in 
p e r j u i c i o de someterse a la d e c i s i ó n 
que adopte la Asamblea de l p a r t i d o 
federa l . 

* * 
Madr id , 3. — H a llegado a Madr id 

don Joaquín Sánchez de Toca, que fué 
interviuvado por los periodistas acerca 
de su envrevista en Vergara con el 
conde de Romanones. 

H a dicho lo siguiente: 
—Hay en la Prensa un error de apre­

ciación respecto a la importancia de 
mi conferencia con el conde de Ro­

manones. De nada oculto íbamos a t ra­
tar en ella. Ambo§ asis t íamos, no como 
ex presidentes de Consejo o de C á m a r a , 
sino en calidad de presidentes de Acade­
mias llamadas a elección por el decreto 
que ampl ía los puestos de la Asamblea 
y a teniéndonos a esa representación de­
l iberábamos. 

Supongo que en la sesión anterior al 
12 de octubre. Fiesta de la Raza, todas 
las Academias se reun i rán y e legirán 
sus delegados. 

A g r e g ó que es un nuevo error el 
anuncio de que se difería la reunión de 
presidentes para el mes de octubre. 

— Y o aludí a la reunión de presiden­
tes de Academias, que es cosa bien dis­
tinta y no debieron entenderme bien. A 
la otra reunión no tenía para qué refe­
rirme, ya que desde hace mucho tiem­
po carecía de objeto y de finalidad. 

A l ser interrogado soDre su frase 
" E l 12 de octubre h a b r á luna llena", 
contes tó diciendo que ŝe día, por ser 
el de la Raza, tiene siempre un alto sig­
nificado, y que tal vez este año algu­
na Academia acuerde enviar un men­
saje de felicitación al señor Irigoyen, 
creador de la fiesi'a. 

Finalmente, el señor Sánchez de To­
ca rehuyó contestar a otras preguntas 
que se le dir igían referentes a temas 
de ca rác te r político. 

U N A R T I C U L O D E «LA E P O C A » 
M a d r i d , 2 .—«La E p o c a » , en su ar­

t í c u l o de fondo, d ice : 
« L a s recientes declaraciones del 

m i n i s t r o de Fomento sobre e l prove­
cho que puede r e p o r t a r a la n a c i ó n 
e l encauzamiento de los r í o s para 
ser conver t idos en e n e r g í a e l é c t r i c a , 
t i enen que despertar e l o p t i m i s m o 
hasta de los m á s apartados de l a ac­
t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a , porque esta 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n de las aguas, esas 
presas creadas a l amparo de la i n ­
g e n i e r í a para que con su desnivel l l e ­
guen a p r o d u c i r e l flúido necesario 
para e l t o t a l abas tec imiento e l é c t r i ­
co de l a n a c i ó n , s e r á algo m á s que 
l a consecuencia de una a c t u a c i ó n gu ­
b e r n a m e n t a l , toda vez que la r i q u e ­
za conseguida a todos ha de a lcan-

B U Q U E S P R E P A R A D O S P A R A T O ­
M A R P A R T E E N L A S M A N I O B R A S 
N A V A L E S D E L M E D I T E R R A N E O 

E l Ferrol , 3. — Procedentes de San­
tander, llegaron los torpederos n ú m e ­
ros 2 y 10, que se preparan para las 
maniobras navales del Medi t e r ráneo . 

Con igual objeto anc la rán los cruceros 
" P r í n c i p e A l f o n s o " y "Almi ran te Cer-
vera". 

H o y son esperados también los sub­
marinos C - i y C-2. 
E N H O N O R D E LOS E S T U D I A N T E S 

C A T O L I C O S Y E X T R A N J E R O S 
M a d r i d , 3. — E n e l A q u n t a m i e n t o 

de la c a p i t a l se c e l e b r ó ayer una re-
c e p c i ó en honor de los es tudiantes 
c a t ó l i c o s ex t ran jeros , que asisten a l 
Congreso I n t e r n a c i o n a l de Sev i l l a . 

Les a c o m p a ñ a b a n la d i r e c t i v a de 
la Casa de l Es tud i an t e y l a c o m i s i ó n 
organizadora de l Congreso. 

F u e r o n saludados a su l legada a la 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l por e l alcalde 
i n t e r i n o , v i s i t ando , seguidamente , las 
dependencias de l ed i f ic io . 

A c o n t i n u a c i ó n , en e l Pa t io de 
Cr is ta les , l a Banda M u n i c i p a l d i ó u n 
conc ie r to , que fué m u y aplaudido. 

D e s p u é s f u e r o n obsequiados con 
« l u n c h » . 

H o y por l a m a ñ a n a i r á n los estu­
diantes a Toledo, de donde regresa­
r á n a las s ie te y media de la ta rde , 
para m a r c h a r nuevamente , en t r e n 
especial , a Sev i l l a . 

R E S O L U C I O N E S D E L E J E R C I T O 

M a d r i d , 3.—El « D i a r i o Of ic ia l de l 
M i n i s t e r i o de l E j é r c i t o » pub l i ca , en­
t r e o t ras cosas, las resoluciones s i ­
guientes : 

Se dispone que e l personal de 
t r o p a que se emplee como a u x i l i a r 
de ios t rabajos de t r anspo r t e de l ma-

L a s c á r c e l e s d e 

m u j e r e s 

Un editorial de «Eí Sol» 

S e r v i c i o d e las A g e n ­

c i a s F a b r a , P e b u s v 

A m e r i c a n a , v de los 

C o r r e s p o n s a l e s es 

p e c i a l e s de E L D I A 

G R A F I C O 

zar, desde los m á s decididos p a r t i ­
darios hasta los m á s reca lc i t r an tes 
enemigos. Esos 15.000 mi l lones de 
k i l o v a t i o s de que ha hablado e l m i ­
n i s t r o y de que son capaces de p ro ­
d u c i r nuestros r í o s , necesi tan ser 
conver t idos en una rea l idad feha­
c iente . E l agua que se p ie rde por l a 
f a l t a de encauzamiento y de r e g u l a , 
r i z a c i ó n de las v í a s fluviales, esta 
e n e r g í a e l é c t r i c a que deja de crearse 
por el t i e m p o perd ido en l l ega r a su 
c o n s e c u c i ó n , s e r á n mi l lones de pese­
tas restados a la e c o n o m í a nac ional , 
que no h a b r í a n de recuperarse nunca. 

Creemos responder a los dictados 
de nues t ra s incer idad, deseando que 
se acometan tan tas y tantas obras 
proyectadas, c la ro que a r i t m o com­
p a t i b l e con los recursos de l presu­
puesto, pues conocido es de s iempre 
nuestro c r i t e r i o adverso a compro­
m e t e r m á s de los excedentes del 
presupuesto o r d i n a r i o , que t i enen 
que saldarse con deuda, echando so­
bre nosotros un gravamen excesivo 
e h ipotecando e l porven i r . Se nece­
s i ta e l impulso , pero serio y orde­
n a d o » . 

LO QUE D I C E E L S E Ñ O R V A N O L A S 
E N E L « D I A R I O REO I O N AL» 

Linares , 3. — E l p e r i ó d i c o « D i a r i o 
R e g i o n a l » pub l i ca unas declaraciones 
del s e ñ o r Yanguas. 

E n ellas dice e l presidente de !a 
Asamblea que e l Gobierno ha c u m p l í -
do su deber i n v i t a n d o a la discusi- 'n 
de l p royec to de C o n s t i t u c i ó n a los 
ex presidentes de Consejo y C á m a r a s 

Agrega que t i ene confianza en que 
en la Asamblea no f a l t a r á n voces 
autorizadas en sent ido p o l í t i c o ad­
verso, que aseguren una a i s c u s i ó n pro 
funda y contrastada, a la cual" asis­
t i r á e l Gobierno i m p a r c i a l m e n t e , pa 
r a recoger las resul tancias de l de­
bate. 

T e r m i n a d ic iendo que en i a confe­
renc ia de Zaragoza, en e l o t o ñ o p r ó ­
x i m o , t r a t a r á temas fundamentales 

t e r i a l u t i l i z a n d o para l a defensa de 
las Bases Navales d i s f r u t e l a g r a t i f i ­
c a c i ó n d i a r i a de l'SO pesetas. 

Se dispone cause a l t a en e l per­
cibo de la g r a t i f i c a c i ó n de « I n d u s ­
t r i a » el jefe de escuadr i l la del ser­
v i c i o de A v i a c i ó n , don S e n é n Ord ia -
les G o n z á l e z . 

Se anuncia concurso en t r e coman­
dantes y capitanes de i n f a n t e r í a pa­
ra c u b r i r e l cargo de a u x i l i a r de So­
matenes con residencia en V i g o (Pon­
t eved ra ) . 

I d e m i g u a l e n t r e capitanes E . R. 
de i n f a n t e r í a e l cargo de a u x i l i a r de 
Somatenes de Sor t ( L é r i d a ) . 

Se concede p e r m u t a de cua t ro 
cruces de p l a t a del M . M . , rojas, por 
otras de p r i m e r a clase de l a m i s m a 
Orden y d i s t i n t i v o , a l a l f é r e z E . R. 
de i n f a n t e r í a don Manue l S:nchez 
Alonso. 

Se disponJ d ó n d e han de quedar 
afectos los oficiales de i n f a n t e r í a 
( E . R.) del Cuerpo de Segur idad que 
figuran en la r e l a c i ó n que empieza 
con don B o n i f a c i o E n r i q u e Grados. 

Se concede l a Placa de l a Orden 
de San Hermeneg i ldo al comandante 
de i n f a n t e r í a don Francisco de l a Ro­
cha Sauvalle. 

Se concede a l a l f é r e z de comple­
m e n t o de c a b a l l e r í a don Sant iago R i -
p o l l Noble , ve r i f ique las p r á c t i c a s re­
g lamenta r ias de su empleo. 

Se dispone que las autor idades re­
gionales pueden au tor iza r a los ins­
pectores, jefes y oficiales de Sanidad 
M i l i t a r , que lo deseen, para que asis­
t a n a l a r e u n i ó n de la A s o c i a c i ó n de 
M é d i c o s m i l i t a r e s de los Estados 
Unidos de N o r t e a m é r i c a , que t e n d r á 
luga r en la fecha y pun to que se 
d e t e r m i n a . 

Se dispone que e l general de d i ­
v i s i ón don A l f r e d o G u t i é r r e z Chau-
me, cese en e l comet ido de general 
encargado de l despacho de este m i ­
n i s t e r io . 

O R A V E A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

Sama de Langreo, 3. — E l niño de 
quince años , José Torres, que estaba 
al cuidado de una trituradora del a f i r ­
mado especial de la carretera de Oviedo 
a Campo de Caso, al intentar extraer 
una piedra gruesa, fué alcanzado por los 
rodillos. 

Gracias a la intervención de varias 
personas míe presenciaron el accidente, 
el muchacho no fué arrollado por com­
pleto. 

Se le ha amputado el brazo a la al­
tura del codo. 

M a d r i d , 3 .—"E l S o l " de hoy p u ­
blica el siguiente ed i to r i a l : 

"Hace a l g ú n t iempo, meses ya, pu­
blicamos u n edi tor ia l en el que r eco r 
d á b a m o s otros de a n t a ñ o sobre la ne­
cesidad de edificar nuevas c á r c e l e s 
de mujeres, de trasladar a las presas 
a las nuevas c á r c e l e s , donde e s t é n ya 
construidas, de adecentar las viejas 
entre tanto no se cuenta con nuevos 
edificios. P r o c u r á b a m o s reflejar en po­
cas l íneas las malas condiciones de 
esos edificios custodios de mujeres y 
p e d í a m o s , naturalmente, que sin de­
mora fuese realizada una t ransforma­
c ión tan necesaria. 

N o por la fuerza que puedan tener 
nuestros editoriales, que a l cabo reco­
gen la que t ienen los hechos, sin por 
la cosa en sí misma, nos duele hoy 
comprobar, d e s p u é s de largas sema­
nas de paciente espera, la certeza de 
dos presentimientos nuestros: que n i 
l o g r a r í a m o s apresurar la obra de la 
A d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca , n i l o g r a r í a ­
mos tampoco conmover al p ú b l i c o . 

P o d r á decirse que es falta de elo­
cuencia; pero llagas semejantes a esas 
que exponemos, no necesitan de la 
elocuencia. E l las mismas lo dicen todo. 

" E l Social is ta" c o m e n t ó nuestras 
manifestaciones con a d h e s i ó n que 
agradecemos. Y el colega y nosotros 
quedamos esperando. 

Fuera de esto, en M a d r i d y en la 
A d m i n i s t r a c i ó n , nada m á s . 

E n ese edi tor ia l d e d i c á b a m o s unas 
l í neas a la soez cá rce l de mujeres de 
Barcelona. T i e m p o d e s p u é s , el nuevo 
diario c a t ó l i c o " E l M a t í " r e c o g i ó con 
la f i rma de uno de sus colaboradores, 
el edi tor ia l de " E l So l " . Confirmaba 
las vergonzosas condiciones de aquella 
cá rce l y rogaba a todos cuantos pu^ 
diesen hacer algo, que pidiesen el tras­
lado inmediato de las mujeres presas 
al nuevo edificio. S e ñ a l a b a , a d e m á s , 
a los especialmente indicados para 
e l lo : a las Corporaciones p ú b l i c a s , a 
los abogados j ó v e n e s , a otras fuerzas. 
A l cabo de los d í a s , el colega que 
tan ardorosamente intentaba una ac­
c ión paralela a la nuestra, p u b l i c ó u n 
a r t í c u l o en apoyo de las peticiones. Y 
a q u í a c a b ó todo. N i Corporaciones, ni 
abogados, n i Prensa. 

¿ N o duele esto y no duele m u c h í s i ­
mo? Suponemos que a nadie se le ocu­
r r i r á que en ese nuestro sentimiento 
tenga algo que ver el v a c í o hecho a 
nuestras observaciones y peticiones. 
Nos duele la fr ia ldad que en este 
asunto ha demostrado todo aquello 
que p o d r í a l lamarse o p i n i ó n p ú b l i c a " . 

U N SUCESO E X T R A Ñ O 

Santander, 3. — En la V i l l a Ani ta , 
en el Sardinero, veraneaban M a r í a del 
Carmen Fano Alonso, de 23 a ñ o s ; 
su marido Dionisio Céspedes, de 28, los 
dos de Madr id , con domicilio en la ca­
lle de Alcalá , núm. 113, y dos hijos, de 
tres años uno y otro de uno. 

Con ellos vivía también una joven 
madr i leña , casada. Todos eran de ele-
vadísima posición social. 

Ayer cumplía sus años M a r í a del 
Carmen y con tal motivo vino por la 
mañana su esposo, para pasar el día to­
dos reunidos. 

Las dos amigas salieron de paseo y a 
realizar algunas compras en uno de los 
automóviles del matrimonio. E n otro se 
m a r c h ó el marido. 

Regresaron las dos amigas y cada una 
de ellas se fué a su habi tación. 

De pronto, se oyó un disparo en el 
cuarto que ocupaba M a r í a del Carmen. 

Rápidamente acudieron su amiga y las 
criadas, las cuales encontraron en el 
suelo, sobre un charco de sangre, a M a ­
r ía del Carmen, la cual se había pro­
ducido una herida con una pistola bro-
wing que le causó la muerte. Ten ía , al 
matarse puestas todas sus alhajas. 

Aunque parece seguro que se trata 
de un suicidio, no se conocen hasta aho­
ra los motivos que pudieran impulsarla 
a quitarse la vida. 

E L G E N E R A L S A N J U R J O S A L E 
P A R A S A N S E B A S T I A N 

Bi lbao , 3.—El genera l Sanjur jo es­
t u v o esta m a ñ a n a en la D i p u t a c i ó n 
y e l A y u n t a m i e n t o , para despedirse 
de las autoridades. 

A m e d i o d í a f u é obsequiado on 1 
banquete por los Somatenes, y por la 
ta rde ha sal ido para San S e b a s t i á n . 

L A S U S C R I P C I O N P A R A E L M O N U ­
M E N T O A J O A Q U I N COSTA 

Zaragoza, 3. — L a s u s c r i p c i ó n para 
e r i g i r u n m o n u m e n t o en Graus a l 
g ran p a t r i c i o a r a g o n é s , J o a q u í n Costa, 
asciende, hasta la fecha, a la suma de 
11.779 pesetas. 

P o r t e l é g r a f o 

t e l é í o n o , c a b l e 

y r a d i o 
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LAS LUCHAS DE PALESTINA 

V a r e s t a b l e c i é n d o s e la n o r m a l i d a d , pero las 

b a j a s h a n s ido i m p o r t a n t e s : 83 á r a b e s v 

1 0 9 h e b r e o s v c r i s t i a n o s , m u e r t o s 

E l c o n l l i c t o r u s o -
c h i n o 

Los chinos recobran T u -
guín. Pero a su vez los 
rusos invaden Wanguing 

j e r u s a l é n , 3.—Las tropas siguen 
efectuando servicio de patrul las . E n 
los barrios extremos ha habido a lgu­
nas p e q u e ñ a s escaramuzas con musu l ­
manes. Poco a poco los j u d í o s van 
regresando a sus hogares confiando 
en la p r o t e c c i ó n de las t ropas b r i t á ­
nicas.—Fabra. 

L A S V I C T I M A S 

Jerusa lén , 3 . — L a Agencia T e l e g r á ­
fica Judía, dice que s e g ú n los ú l t i m o s 
comunicados, el n ú m e r o de v í c t imas a 
consecuencia de los acontecimientos 
que se vienen desarrollando, es el si­
guiente: 

Muertos, 83 musulmanes, 109 j u ­
díos y 4 cristianos. 

Heridos, 122 musulmanes, 183 j u ­
d íos y 10 cristianos. 

S e g ú n la misma Agencia, los árabes 
de Jaiffa han incendiado tres cuarte­
les. 

L a m a ñ a n a ha transcurrido tran­
quila en Jerusa lén , donde la policía 
cont inúa patrullando y efectuando re­
gistros y detenciones. 

L o s judíos permanecen en sus ca­
sas cuyas puertas refuerzan en pre­
v i s ión de ataques.—Fabra. 

P E Q U E Ñ A S E S C A R A M U Z A S 

Jerusa lén , 3. — La policía de Pales­
tina se l imita por ahora a patrullar 
especialmente de noche, ya dar escoh'a 
a algunas personalidades, pero la pol i ­
cía especial, cont inúa de servicio per­
manente. 

Ayer , la policía real izó un registro 
en las afueras de Jerusa lén , en el domi­
cilio de un individuo sospechoso de ha­
ber hecho disparos sueltos durante los 
disturbios, descubriéndose armas y muni­
ciones ocultas. 

E l citado individuo, así como dos mu­
sulmanes que se hallaban en la casa, 
fueron detenidos. 

L a prohibición de transitar por las 
calles después de las nueve de la no­
che, se observa con gran rigor. 

Ayer se produjeron pequeñas escara 
muzas entre algunas patrullas y grupos 
de á rabes en el distrito de Galilea .Fa-
bra. 

E N B U E N O S A I R E S 

Buenos Aires , 2,—Con m o t i v o de 
los recientes sucesos ocurridos en 
Palest ina, re ina g r an efervescencia 
en el barrio israel ita. Los comer­
ciantes e industriales se r e ú ñ e n con- , 

Del drama a bordo 
LO Q U E D I C E E L PROFESOR 

F R A N C E S C H I 
Sev i l l a , 3.—Esta m a ñ a n a m a r c h ó a 

S a n l ú c a r de Ba r r ameda e l v i c e c ó n ­
su l de los Estados Unidos , pa ra cono­
cer e l s u m a r i o i n s t r u i d o con m o t i v o 
d e l suceso o c u r r i d o a bordo d e l ya t e 
« M a r y » . 

E l profesor Franceschi ha man i fe s . 
tado a los per iodis tas quje no e s t á 
a r r e p e n t i d o de su a c t i t u d y que con­
f í a en que se h a r á j u s t i c i a . 

A f i r m a que t a n t o é l como ©1 p o l i ­
z ó n estaban condenados a m u e r t e p o r 
C a r b ó , que h izo todo lo impos ib le pa­
r a hacerles desaparecer. 

E l p o l i z ó n ha d icho que e l m a r i n e ­
r o m u e r t o c r e y ó que con su p r á c t i c a 
de n a v e g a c i ó n p o d í a conseguir lo t o . 
do, pero que, en muchos momentos de 
l a t r a v e s í a , las atinadas indicaciones 
hechas p o r e l profesor, les l i b r a r o n 
de l nauf rag io . 

H a o o i n c i d i d o con las man i f e s t ac io . 
nes de l profesor respecto a las i n ­
tenciones que abr igaba e l m a r i n e r o 

C a r b ó . 
H E R M A N O S P O L I T I C O S Q U E R I ­

Ñ E N POR E L R E P A R T O D E U N A 
H E R E N C I A 

Vélez Má laga , 3. — En el lugar de­
nominado Las Torres, p r ó x i m o a esta 
ciudad, r i ñe ron con motivo del reparto 
de una herencia, los hermanos políticos 
Jt-an J iménez Hurtado, de 42 años , j o r ­
nalero y Alfonsc Forte Yuste, de 28, 
también jornalero. 

Este úl t imo p e r e t r ó en una finca dei 
primero y le insul tó , a la vez que in 
tei taba agredir! con una navaja. 

Juan hizo uso de una pistola para re­
peler la agres ión y d i sparó dos veces 
contra su pariente, que resul tó herido 
en el pecho y en et brazo izquierdo 

F u é trasladado el herido al pueblo de 
Menamarcoss, en grave estado. 

E l agresor quedó detenido. 
E L SORTEO D E A N T E A Y E R 

L a Carolina, 3. — Una serie del nú-
n ero agraciado con el premio mayor, 
en el sorteo de ayer, fué vendido en 
décimos sueltos 

Don J e r ó n i m o Abad, qué llevaba abo­
nados ci co décimos, los repa r t ió entre 
los obreros de la mina de San Gabrial. 
reservándose únicamente dos reales de 
participad^ n. 

Otro décimo lo jugaba una hortelana, 
llamada Ana Smit. 

Los cuatro testantes los adquirieroi 
personas cuyos nombres se ignoran. 

t i n u a m e n t e para p r o t e s t a r e n é r g i c a ­
mente de las h o r r i b l e s matanzas que 
han ten ido l uga r estos d í a s . 

Todos los oradores se mues t ran ex-
c i t a d í s i m o s . L a p o l i c í a ha tomado 
toda clase de medidas para e v i t a r que 
se produzca a lguna m a n i f e s t a c i ó n 
hos t i l .—Agenc ia Amer i cana . 

L O S I S R A E L I T A S Y L A C U E S ­
T I O N D E P A L E S T I N A 

R í o de Janeiro, 2.—La colonia is­
raelita ha celebrado diversas reunio­
nes secretas para protestar de los 
sangrientos sucesos de Palestina. 

Desde ayer al m e d i o d í a , todos los 
comercios israelitas han permanecido 
con las puertas cerradas, habiendo 
acordado d e s p u é s , guardar 30 d ías de 
lu to por los que han sucumbido en las 
refriegas. 

Se ha celebrado una m a n i f e s t a c i ó n 
integrada por mi l la res de personas 
las cuales desfilaron silenciosamente 
por las calles, d e t e n i é n d o s e ante las 
redacciones de los p e r i ó d i c o s , frente 
al Consulado b r i t á n i c o y frente al Pa­
lacio de I t amara ty . 

Los manifestantes se compor taron 
con el mayor orden, siendo innecesa­
rias las medidas de p r e c a u c i ó n adop­
tadas por la p o l i c í a . — A g e n c i a A m e ­
ricana. 

U N A I N F O R M A C I O N D E S M E N T I D A 
E l Cairo , 3.—La oficina de Prensa 

desmiente, con c a r á c t e r of ic ia l , una 
i n f o r m a c i ó n procedente de H a i f a y 
pub l i cada por la Prensa de esta ca­
p i t a l , d ic iendo que e l navio de gue­
r r a b r i t á n i c o « B a r h a m » a b r i ó fuego 
sobre una a g r u p a c i ó n de á r a b e s , cau­
sando u n numero bastante i m p o r t a n ­
te de muer tos . 

L a c i tada oficina de Prensa ; j r e g a 
que hasta ahora los n a v í o s de guer ra 
b r i t á n i c o s anclados en H a i f a no han 
ab ie r to nunca fuego sobre Los á r ' os. 
—Fabra. 

A T A Q U E D E LOS J U D I O S A LOS 
A R A B E S C R I S T I A N O S 

Jerusalem, 3 . — S e g ú n l a Agenc ia 
t e l e g r á f i c a j u d í a , una banda de m u ­
sulmanes a t a c ó a los á r a b e s c r i s t i a ­
nos en Beisan, habiendo resul tado va­
r ias v í c t i m a s . 

Agrega d i cha Agenc ia , que fué re­
chazado u ñ a taque c o n t r a l a colo­
n ia j u d í a de M i z a h , cerca de R i b e r i a -
des. 

Se ha dispuesto e l e n v í o de t ropas 
a Beersheba.—Fabra. 

L A T R I P U L A C I O N D E U N PES­
QUERO, A G R E D I D A 

E l Ferrol , 3. — Comunican de Puen-
tedeume, que cuando se disponía a salir 
para las faenas de la pesca, fué agre­
dida la t r ipu lac ión de un pesquero que 
patroneaba Constantino P iñe i ro . 

Este y el marinero José Mar t i lo , re­
sultaron con heridas de ca rác te r g r a s í ­
simo, producidas por arma blanca. 

E l auto.- de la agres ión , fué detenido y 
encarcelado. 
CONGRESISTAS E S T U D I A N T E S CA­

T O L I C O S , E N T O L E D O 
Toledo, 3.—A las nueve y cuarto de 

la m a ñ a n a , en tren especial, llegaron 
trescientos congresistas estudiantes ca­
tólicos. 

A las once de la m a ñ a n a fueron re­
cibidos por el cardenal primado, doctor 
Segura, en el salón del Trono. 

H i z o uso de la palabra el abate Cre-
maud, que ejerce las funciones de se­
cretario internacional. Hizo considera­
ciones sobre lo que han sido los estu­
diantes antes de la guerra, y dice que 
en la actualidad tienen que reforzarse 
los vínculos de unión. 

E l cardenal m o s t r ó esperanza en la 
labor a desarrollar por el Congreso. 
T e r m i n ó dando su bendición a los es­
tudiantes, . que desfilaron besando el 
anillo del cardenal. 

E l estudiante H i i d e b r á n di jo al car­
denal que llevaba para él un saludo de 
la infanta doña Paz. 
MUERE UN SOBRINO DE SANCHEZ 

GUERRA 
M a d r i d , 3.—En l a f inca «Rosa les» , 

p r ó x i m a a V i l l a l b a , ha fal lecido el 
c a p i t á n don J o s é R o d r í g u e z S á n c h e z 
Guerra, h i j o del ex m i n i s t r o don T i r ­
so y sobr ino del ex presidente del 
Consejo, s e ñ o r S á n c h e z Guerra. 

INCENDIO POR 'MPRUDENCIA, 
QUE PUDO SER UNA CATASTROFE 

V i t o r i a , 3.—En el Monte de L a A n ­
t i g u a H e r m a n d a d de l a j u r i s d i c c i ó n 
de L a Guardia , se p rodu jo hoy un 
g r a n incendio . 

Las l lamas amenazaron des t ru i r l a 
f á b r i c a de e lec t r i c idad y irarias edi­
ficaciones l indantes . 

Los vecinos, d e s p u é s de muchos y 
penosos trabajos, ev i t a ron l a pro­
p a g a c i ó n del fuego. 

H a n sido pasto de las l l amas diez 
h e c t á r e a s de encinas y c ien de p i ­
nos. 

E l incend io lo p r o v o c ó el pastor 
Pedro Chasco, que i n t e n t ó , en el 
monte, coc inar u n guiso. 

Mukden, 3. — U n comunicado oficial 
dice que el gobernador de la provincia 
de K i r i n ha hecho saber que la pobla­
c ión de T u g u i n ha sido tomada de nue­
vo por los chinos, pero que, en cam­
bio, Wanguing ha sida invadida por el 
e jé rc i to rojo.—Fabra. 
SEGUN N O T I C I A S D E M U K D E N 
C O N T I N U A N L A S I N C U R S I O N E S 

S O V I E T I C A S 
Londres, 3. — A l "T imes" , le co­

munican de Mukden que las tropas so­
viéticas cont;núat ' sus incursiones por 
territorio chino y que particularmente 
tienden a destruir las comunicaciones en 
h región hul-ers de Mulin.—Fabra. 

E n París 
E L P A R T I D O C O M U N I S T A F R A N C E S 
P U B L I C A U N A D E C L A R A C I O N PO­
L I T I C A D E S A U T O R I Z A N D O L A AC­
T I T U D D E «L ' H U M A N I T E » E N L A 

C U E S T I O N D E C H I N A 

P a r í s , 3. — E l d i a r i o comunis ta 
« L ' H u m a n i t é » , p u b l i c a hoy en p r i m e ­
ra p á g i n a , una d e c l a r a c i ó n p o l í t i c a 
de l pa r t i do comunis ta tachando Je 
insuficiente y e r r ó n e a l a l í n e a segui­
da por el d i a r i o « L ' H u m a n i t é » respec 
to a los recientes acontec imientos y 
p a r t i c u l a r m e n t e por lo que afecta 
a l asunto de China con respecto a 
Rusia y censurando a l d i a r i o po r ha l 
ber adoptado una a c t i t u d meramen­
te defensiva en e l asunto de l Banco 
A g r í c o l a - O b r e r o . 

E n su consecuencia, e l depar ta­
men to p o l í t i c o ha dec id ido que ce­
sen en sus funciones seis redactores 
a los que se acusa de i n d i s c i p l i n a . 

A d e m á s crea una d i r e c c i ó n de l d ia­
r i o responsable ante e l C o m i t é p o l í ­
t i c o del p a r t i d o comunis ta . — Fa­
bra . 

SE A P L A Z A L A R E U N I O N D E L 
G O B I E R N O A L E M A N 

B e r l í n 3.—La r e u n i ó n de l Gabine­
te de l I m p e r i o que esta anunciada 
para esta m a ñ a n a , ha sido aplazada 
para esta t a r d e — F a b r a . 

L a Copa Schneider 
P A R A P R E S E N C I A R LOS P R E P A R A -
T I V O S , S A L E E N A V I O N E L P R I N ­

C I P E D E G A L E S 

Londres, 3 .—El p r í n c i p e de Gales 
ha salido en h i d r o a v i ó n en t " e c c i ó n 
a Calshot, con obje to de presenciar 
los p repara t ivos de l a Copa Schnei­
der.—Fabra. 

L A ESPOSA D E M U S S O L I N I D A A 
L U Z U N A N I Ñ A 

F o r l i , 3.—La esposa d e l j e fe de l 
Gobierno i t a l i a n o , s e ñ o r Musso l in i , ha 
dado a luz una n i ñ a , que se l l a m a r á 
M a r í a . — F a b r a . 

E l vuelo del «País de los 
Soviets» 

Moscou, 3 .—El a v i ó n s o v i é t i c o « P a i s 
de los S o v i e t s » , ha a te r r i zado en Aba-
rowsk, en cuyo a e r ó d r o m o se provee­
r á de f lo tadores , para emprender des­
p u é s l a t r a v e s í a del A t l á n t i c o r u m b o 
a A m é r i c a , — F a b r a . 

L A S A L U D D E P O I N C A R E 
ES B U E N A 

P a r í s , 3. — E l estado de salud del 
señor Po incaré , es satisfactorio. Según 
opinión de los médicos, la ligera com­
plicación pulmonar no se rá obstáculo 
para la convalecencia.—Fabra. 

P a r í s , 3 .—El estado de sa lud de l 
s e ñ o r P o i n c a r é c o n t i n ú a siendo sa­
t i s f a c t o r i o . 

Hasta fin de l a semana ac tua l 1 T 
se c e l e b r a r á n inguna nueva consul­
ta .—Fabra. 

L A S E Q U I A C A U S A E N O R M E S 
D A Ñ O S E N L A A R G E N T I N A 

Buenos Aires, 3. — La sequía extraor­
dinaria que se observa en toda la Re­
pública, está causando enormes daños a 
la cosecha de t r igo que se resent i rá 
considerablemente de ello.—Fabra. 

Del hundimiento en Argel 
A S C I E N D E A 50 E L N U M E R O D E 

M U E R T O S 
Arge l , 3. — E l balance de muertos a 

ra íz d ú h im^miento de una casa de 
inquilinos, es de 50. Han podido ser re­
tirado* c'. ~z •' :z cadáveres falta-
>an. L03 técnicos trabajan activamente 

^ consc'idar los edificics vecinos.-
Fabra. 

E l desbordamiento del Sind 
M I L L A R E S D E H A B I T A N T E S H U ­
Y E N D E L A S ZONAS A F E C T A D A S 

Londres 3. — A l " D a i l y Telegraph", 
!e_ comunica ; que el desbordamiento del 
Sind es cada vez más terrible. Millares 
de habitantes de las zonas afectadas por 
la inundación, huyen, abandonando todos 
sus enseres.—Fabra. 

E L « C O N D E Z E P P E L I N 

L a s f a v o r a b l e s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s 

q u e n a v e g a , le p e r m i t i r á n ^ a n a r e l t ¡ e m 
P o 

p e r d i d o por e l r e t r a s o de s u s a l i d a 

L a biografía de un hombre 
extraordinario 

B e r l í n , 3.—Los p e r i ó d i c o s publ ican 
nutridas informaciones sobre la per­
sonalidad del doctor Eckener, quien 
por su f o r m a c i ó n cu l tu ra l no p a r e c í a 
l lamado a actuar en el medio que le 
es hoy habi tual , y en el que se ha dis­
t ingu ido tan extraordinar iamente . 

E n su pr imera juven tud se d o c t o r ó 
en F i losof í a y en Ciencias po l í t i c a s , y 
su pr inc ipa l p r e o c u p a c i ó n eran los p ro ­
blemas de la ciencia pura. 

N a c i ó en 1868. A los 40 a ñ o s no se 
h a b í a famil iar izado t o d a v í a con las 
cuestiones de av i ac ión . Su amistad 
con el famoso conde Zeppel in , inven­
tor de los dir igibles de su nombre, de­
b i ó s e al azar. Como Eckener prepa­
raba un trabajo sobre la huelga forzo­
sa, se r e t i r ó a un lugar t ranqui lo , al 
borde del lago de Constanza. Desde 
al l í se t r a s l a d ó a Friedrichshafen y 
c o n o c i ó al conde Zeppelin. 

E n 1910 a b a n d o n ó los estudios f i l o ­
sóf icos y sociales renunciando a pre­
sentar su candidatura para desempe­
ñ a r una c á t e d r a en la Univers idad de 
M u n i c h . A d h i r i ó s e con todo entusias­
mo a los trabajos del conde Zeppelin. 
Este le a c o g i ó m u y -mablemente y 
le conf ió la d i r ecc ión de los servicios 
m e t e o r o l ó g i c o s , a c r e d i t á n d o s e extra­
ordinar iamente en aquella discipl ina 
c ient í f ica por su pericia. E l propio 
Eckener ha reconocido ]ue sus é x i t o s 
se in ic ia ron en la o b s e r v a c i ó n de los 
f e n ó m e n o s a t m o s f é r i c o s . 

Antes de estallar la gran guerra, el 
doctor Eckener hizo dos m i l viajes 
sin tener que lamentar el menor ac­

í d e n t e . F u é ins t ruc tor de m á s de 
cien jefes de d i r ig ib le : ' una vez ter­
minada la guerra, m a n d ó el " N o r d s -
ten" , hasta que el aparato fué entre­
gado a los aliados. 

L l e g a r o n los momentos c r í t i cos . 
M u r i ó el conde Zeppel in d e s p u é s de 
encarecer a Eckener en el testamento 
que continuara la obra de a q u é l y el 
famoso navegante del aire hizo un 
l lamamiento al pueblo a l e m á n , que le 
faci l i tó mediante s u s c r i p c i ó n nacional 
lo que necesitaba para seguir t rabajan-
1o con f ru to . D e l hangar de F r i e ­
drichshafen sa l ió d e s p u é s d3 la gue­
rra un zeppelin que Eckener conside­
raba como un " d i r i g i b l e p s i c p l ó g i c o " 
ya que deb ía produci r en A m é r i c a un 
mov imien to de s i m p a t í a rota momen­
t á n e a m e n t e por la guerra. 

Actualmente , el doctor Eckener es 
un h é r o e nacional en su p a í s , pero e í 
i lustre navegante ha tenido a bien de­
clarar con nobles palabras a l pueblo 
a l e m á n : "Hfe querido demostrar k 
u t i l idad del zeppelin para el t r á f i co 
internacional . E r a preciso hacer ta l 
d e m o s t r a c i ó n porque no se t ra ta ú n i ­
camente de un problema a l e m á n , sino 
de algo que interesa a la c iv i l izpcion 
entera ". 

E L D I R I G I B L E V U E L A A 940 M I ­
L L A S A L OESTE D E G I B R A L T A R 

Londres , 3 .—Dicen de W a s h i n g t o n 
a los d ia r ios , que e l D e p a r t a m e n t o 
de M a r i n a ha r e c i b i d o u n mensaje 
s in h i lo s d e l « G r a f f Z e p p e l i n » , i n d i ­
cando su p o s i c i ó n a las 19 horas de 
Nueva Y o r k y que c o r r e s p o n d í a a 
unas 940 m i l l a s a l Oeste de G i b r a l -
t a r .—Fabra . 

E L E Q U I L I B R I O D E L D I R I G I B L E 
Lakefaurst , 3.—A su sa l ida para 

A leman ia , se c r e y ó observar <" :ranJ. J 
algunos m i n u t o s que e l d i r i g i b l e 
«•Conde Z e p p e l i n » no o b e d e c í a d ó c i l ­
m e n t e a l p i l o t o , pero una vez resta­
b lec ida l a p o s i c i ó n n o r m a l , l a aero­
nave t o m ó en perfectas condiciones 
l a d i r e c c i ó n Este , d i r i g i é n d o s e a l A t ­
l á n t i c o , que a t r a v e s a r á p o r q u i n t a 
vez en menos de u n a ñ o . — F a b r a . 

E L B U E N T I E M P O 
Londres , 3 . — T e l e g r a f í a n de Nueva 

Y o r k a l « M o r n i n g P o s t » que 'as con­
diciones favorab le a t m o s f é r i c a s que 
e n c o n t r a r á en su v ia je e l « C o n d e 
Z e p p e l i n » , le p e r m i t i r á n ganar e l 
t i e m p o p e r d i d o por e l re t raso en su 
sal ida.—Fabra. 

Ayer pasó el zeppelin sobre 
España 

SOBRE EL SEMAFORO DE 
FiNISTERRE 

L a C o r u ñ a , 3.—El S e m á f o r o de F i -
n is ter re comun ica que a las cua t ro 
y med i a l i a pasado sobre él el «Con­
de Z e p p e l i n » , con r u m b o a f a Co 
r u ñ a . 

U n cuar to de ho ra d e s p u é s comu­
nicaba el paso de l a aaronave por 
Camar inas , s e ñ a l á n d o s e l a presen­
c ia del zeppel in sobre el Monte San 
Pedro. Volaba a bastante a l t u ra . 

SOBRE LA CORUNA 
L a C o r u ñ a , 3.—El zeppel in e n t r ó en 

esta cap i t a l por la parte del Balnea­
r i o . Voló sobre l a p o b l a c i ó n , l levan­
do bastante marcha , y c o n t i n u ó su 
viaje con d i r e c c i ó n Nordeste. 

L a C o r u ñ a , 3.—Sobre las r e í s de 
tarde p a s ó , entre P r i o r v P r io r . -
el «Conde Zeppelin)., con d i recc ión í 
Este. on ^ 

Las personas que tran&Uaban 
la p l a y a de Riazor v ie ron la n íT ' 
perfectamente. V8 

Gi jón . 3.—La no t i c i a del paso d 1 
zeppel in sobre L a C o r u ñ a hizo nr 
s u m i r que p a s a r í a cerca de esta n 
b l a c i ó n . po" 

Gran can t idad de p ú b l i c o se agio, 
m e r ó en el cerro de Santa Catalina 

A las ocho menos cuar to de u 
noche se d i v i s ó el zeppel in hacia ei 
Cabo P e ñ a . Poco d e s p u é s p'asah* 
frente a Gi jón , a unos tres k i ló imí . 
tros de l a costa l l evando u n a altura 
a p r o x i m a d a de 300 metros. 

E l cielo estaba nebuloso, poro 01 
zeppelin, por i r m u y bajo, fué visto 
perfectamente, o y é n d o s e el ru ido d« 
los motores. 

Luego se i n t e r n ó con rumbo Hnr 
deste, para c ruzar sobre el Cabo Ma 
yor , hac ia Santander. 

SOBRE S A N E S T E B A N D E PRAVIA 
Oviedo, 3 .—El « Z e p p e l i n » pasó a las 

seis y media de l a t a rde sobre San 
Esteban de Pravia , a baja al tura, y 
escasa velocidad. 

im R A D I O 
Santander, 3.—La e s t a c i ó n de radio 

comunica que el barco «Gijón», que 
va navegando, avisa que acababa de 
pasar al « Z e p p e l i n » , que viene en di« 
r e c c i ó n a Santander, a donde llega­
r í a t r e i n t a m i n u t o s d e s p u é s , es de­
c i r , ap rox imadamen te a las 8"50 de 
la noche. 

SOBRE L L A N E S 
Santander, 3.—De Llanes comunican 

que a las 8'45 p a s ó por d icha pobla­
c ión e l « C o n d e Z e p p e l i n » , que tar­
d a r í a en l l ega r a Santander cinco m i ­
nutos. I b a i n t e rnado en e l mar de 
cinco a s iete m i l l a s . 

SOBRE C O M I L L A S 
Santander, 3 .—Comunican de Comi­

llas que acaba de pasar e l «Gra f f Zep­
p e l i n » , a las nueve de l a noche. Se le 
d i s t i n g u i ó pe r fec tamente . I b a a gran 
ve loc idad hac ia Santander. 

SOBRE S A N T A N D E R 
Santander , 3 .—A las 9'11 de l a no­

che p a s ó p o r Santander e l «Conde 
Z e p e p l i n » , que l levaba una marcha 
regu la r . Volaba a escasa a l tu ra . Se 
d iv isaban pe r f ec t amen te sus luces y 
se o ía admi r ab l emen te e l r u i d o de sus 
motores . A pesar de l a noche obscu­
ra , se a d v e r t í a con p e r f e c c i ó n sa 
s i lue ta . 

Se d i r i g i ó p r i m e r a m e n t e hr .da la 
p e n í n s u l a de l a Magdalena, por don­
de p a s ó casi rozando l a t o r r e del pa­
lacio. Luego s i g u i ó con rumbo a 
Franc ia . 

Las personas reales, que se halla­
ban en Palacio, c o n t e m p l a r o n emo­
cionadas e l paso de l d i r i g i b l e , y todo 
e l vec inda r io que se ha l laba en el 
m u e l l e a p l a u d i ó e l paso de la aero­
nave. 

Se adv i e r t e l a presencia de uiw 
t o r m e n t a . Hace unas horas 'ha llovido 
y re lampagueado. 

S I T U A C I O N D E L D I R I G I B L E 
Lisboa, 3 .—Comunican desde L8* 

Azores a la C o m p a ñ í a M a r c o n i , que el 
« G r a f f Z e p p e l i n » se ha l laba a las 
8 horas 10 m i n u t o s , d e l mer id i ano de 
Greenwich , a 37 grados 50 minu tos de 
l o n g i t u d N o r t e y a 15 grados 30 m i ­
nutos de l a t i t u d Este.—Fabra. 

LOS E X P L O R A D O R E S B R A S I L E S OS 
A E S P A Ñ A 

R í o de Jane i ro , 2. — E l min i s t ro 
de Relaciones Ex te r io re s , s e ñ o r Oc­
t av io Mangabe i r a ha dado las ó r d e n e s 
opor tunas a l Consulado de Londres 
para que d é toda clase de fac i l ida ­
des a los exploradores b r a s i l e ñ o s , 
a tendiendo a su embarque . 

Los exploradores i r á n a Espa­
ñ a especia lmente inv i t ados por e 
Rey D o n Al fonso X I I I . — Agencia 
Amer i cana . 
LOS A U T O S O L E C I R C U L A N E N 

S A N T I A G O D E C H I L E 
Sant iago de Ch i l e , 2. — H a sido pu­

bl icada una in te resan te e s t a d í s t i c a * 
m u n i c i p i o , en la que se da cuenta 

capit31 
elevó que en 1923 h a b í a en esta 

7.159 a u t o m ó v i l e s ; en 1928 se 
la c i f r a a 27.800 y se ca lcu la que P° 
los actuales datos, en 1930, l l e g a r ^ 
a 50.000 los autos en c i r c u l a c i ó n . - ' 
Agenc ia A m e r i c a n a . 

D E T E N C I O N D E COMUNISTAS 
E N B U TJN 

Berl ín, 3. — La policía ha P.roccdle0 
a la detención de quince comun^ 'jos 
poder de los cuales han sido hal' da, 
gran n ú m e r o de folletos de propaga 
—Fabra. 
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L A F I E S T A N A C I O N A L 

B a r r e r a y M a r c i a l , e n M e r i d a , les c o r t a n 

todas las o r e j a s a sus e n e m i g o s 

her ida , 3- — Marcia l sustituye a 

^Primer*0' —' Lalanda veroniquea bien, 
afeado ovacionado. E l tercio es muy 
í * esante. Lalanda empieza su fae-
S con dos naturales; sigue toreando 
íJení f icaniente para terminar de una 
gran estocada. (Ovación, oreja y vuel-

"cemindo. — (Sigue la ovación a 
Marcial.) V i l l a l t a recoge al bicho con 
f « verónicas buenas. Torea de mule-

oor la cara y sin ton n i son. Una 
« tocada buena. (Palmas y pitos.) 

Tercero. — Barrera recibe al toro 
n seis verónicas superiores, y a los 

C0 rdes de la mús ica hace una faena 
aC0 pases de todas marcas. Una esto­
cada y «n descabello. (Ovación, oreja 
y dos vueltas.) 

Cuarto — (Cont inúa la ovación al 
valenciano.) Lalanda J o detiene con 

tro superiores verónicas . Banderillea 
7 0 entre ovaciones. Muletea derro­
chando arte y hace una faena con to-
dos los adornos imaginables. Media la­
gartijera, que le vale formidable ova­
ción, orejas y el delirio 

Quinto. — Continua la ovación a 

T A S Y4-TES D E L A E E G A T A « P L Y -
M O L T H - S A N T A N D E R » , E N B I L B A O 

Bilbao, 3.—A las c inco y med ia de 
la tarde llegó a este p u e r t o e l yate 
«María del Carmen A n a » , que condu­
c ía a don Horacio E c h e v a r r i e t a y a 
las infantas d o ñ a C r i s t i n a y d o ñ a 
Beatriz. 

Los d e m á s yates que t o m a n p a r t e 
en la regata Santander-Bilbao han 
llegado muy espaciados. 

A las ocho y media f a l t aban po r l l e ­
gar bastantes yates. 

Aunque no se ha hecho la c l a s i f i ­
cación de las regatas, se cree que la 
h a b r á ganado el « M a r í a d e l Carmen 
Ana». . 

Los Reyes l l egaron con a n t e r i o r i d a d 
al yate del s e ñ o r Ech eva r r i e t a , y per­
noctaron en Bi lbao , a pesar d e l p ro ­
pósi to que t e n í a n de regresar a San­
tander. 

Vis i t a ron por l a t a rde e l C lub d'e 
Regatas. 
UN G U A R D A G U J A S G R A V E M E N T E 
HERIDO A L SER A T R O P E L L A D O 

POR E L T R E N 
Zaragoza, 3.—A la una y med ia de 

esta tarde, en la e s t a c i ó n de los fe­
rrocarr i les M . Z . A . ha o c u r r i d o u n 
grave accidente del que ha resul tado 
v í c t i m a e l guardagujas Carlos M e l ó . 

Este, cuando se encontraba ocupa-
do en e l d e s e m p e ñ o de su cargo, y 
sin que nadie pueda expl icarse e l 
desarrollo del suceso, f ué alcanzado 
por un t r e n combinado que le p a s ó 
por encima. 

En grave estado i n g r e s ó en e l bo­
t i q u í n de urgencia de la E s t a c i ó n , 
donde fué asistido de p r i m e r a i n t e n ­
ción y luego conducido a l H o s p i t a l . 

«A B C» SE OCUPA D E L A E NSE -
SAíVZ.i SUPERIOR D E L A M U J E R 

Madrid, 3. — " A B C" , se ocupa 
hoy, de la enseñanza superior de la 
mujer. Señala la necesidad de crear en 
- s_ ciudades populosas Institutos de en­
señanza para la mujer. Dice que los ac­
tuales Institutos son insuficientes para 
el gran número de alumnos que a ellos 
concurren, y es natural el retraimiento 
de los padres ante el temor de que los 
estuaios sean poco provechosos en gru­
pos tan numerosos. 

Política alemana 
D I S I D E N C I A S E N E L SENO 

D E L P A R T I D O D E L C E N T R O 
Berlín, 3. — La "Gaceta del Voss" 

Publica una información relativa a la 
reunión celebrana, en Fr iburgo por el 
^rupo Centrista reí Reichstag. 

Según ciertos informes, en el curso 
"C dicha reunión se discut ió violenta­
mente entre el señor W i r t h , ministro de 
os Territorios ocupados, y el canónigo 

señor Kaas, jefe del partido centrista. 
Como se ha guardado el mayor se-

"•eto sobre la reunión, no ha sido posi-
bIe enterarse de los temas debatidos. 
"-Rabra. 

EDISSON, E N F E R M O , A CONSE­
C U E N C I A D E U N A T A Q U E 

D E G R I P E 
Nueva Y o r k , 3. — E l « N e w Y o r k 
e r a l d » , dice que e l famoso i n v e u . 

0r Edisson se encuen t ra en fe rmo a 
onsecuencia de u n ataque de g r i p . 

^ - Fabra . 

F E L I C I T A C I O N E S A B R I A N D 

su^f¡nS' 3" ~ ^on motivo de celebrar 
ha onomást ica, el señor Briand 
t're recibldo numerosos telegramas, en-
dei 08 que figuran dos muy expresivos 
A l p ; f T*1 Pr imo de Rivera y del rey 
^e .andro de Yugoeslavia . -Fabra. 

C U N D E S P E R D I D A S M A T E R I A . 
^ES O R I G I N A D A S POR U N 

^ I N C E N D I O 

v io l emíe? ! 3"- ~ Se ha declarado un 
de vute v ? " ^ n d i o en un depósi to 
^ h u I J , Sodo^ Las Pedidas se cal-
gas.^Fabr-T3 tn,Ilones de francos bel-

Marcial . Vi l l a l t a inicia seis verónicas 
magníficas. Barrera sale de la enfer­
mer ía de curarse una lesión en un pie 
y recibe una ovación. Vi l l a l t a banderi­
llea y entusiasma con un par de fren­
te. Hace luego una faena con pases 
estatuarios (ovación), media que hace 
rodar sin puntilla. (Entusiasmo gene­
ral.) E l reconocedor de la ganader ía 
de Antonio P é r e z Tabernero es obl i­
gado a saludar. 

Sexto. — Barrera ' veroniquea supe-
r ior í s imamente . Luego hay un tercio 
excelente. Barrera brinda a un amigo. 
Hace una faena superior. E l público, 
enloquecido, no cesa de aplaudir. Una 
estocada superior. (Música , orefas, ra­
bo y el delirio.) 

Todos los toros y todos los toreros, 
excelent ís imos. E l público, encamado. 

L 4 F E R I A D E J O D A R 
J ó d a r , 3 .—Novil lada de f e r i a . Cua­

t r o toros para A t a r c e ñ o y Perete . 
A t a r c e ñ o estuvo b i en en su p r i ­

mero, siendo aplaudido. E n su segun­
do hizo una g ran faena y m a t ó de una 
buena estocada. C o r t ó la oreja. 

Perete hizo dos faenas va l ien tes , 
siendo t a m b i é n m u y ovacionado. 

De Italia 
E L « G I O R N A L E D T T A L I A » Y E L 

A T E N T A D O D E N I Z A 

Roma, 3. ( I t a l c a b l e de nues t ro 
servic io especia l ) . — «II Giorna le 
t a l l a » deplora e l a tentado de Niza , 
con t ra inermes subditos i t a l i anos , 
t res d í a s d e s p u é s de la c o n c l u s i ó n de 
la Conferencia de La Haya, en la que 
se h a b í a manifes tado e l acuerdo en­
t r e I t a l i a y F ranc ia , y pide se e v i t e n 
actos semejantes. — M o l l e . 

E L E X R E I D E A F G A N I S T A N 
R E S I D I R A E N C A S E R T A 

Roma, 3. — ( I t a l c a b l e de nues t ro 
servic io especia l ) . •— E l ex rey de 
A f g a n i s t á n , A m a n U l l a h , fijará su re ­
sidencia en C a s e r í a . — M o l l e . 

F E R I A S E N I T A L I A 

Roma, 3 ( I t a l c a b l e de nuest ro ser­
v i c i o especial) . — E l s e ñ o r T u r a t i ha 
inaugurado la F e r i a de muestras de 
la p e q u e ñ a i n d u s t r i a s i c i l i ana , con u n 
p a t r i ó t i c o discurso. — M o l l e . 

* * 
Roma, 3 ( I t a l c a b l e de nuest ro ser­

v ic io especial) . — Se ha clausurado 
la q u i n t a F e r i a i n t e r n a c i o n a l de 
muestras en F i u m e , que ha t en ido 
una i m p o r t a n c i a excepcional , por l a 
can t idad y c a l i d a d de lo expuesto y 
por la concur renc ia . — M o l l e . 

L A S A U T O R I D A D E S D E S A L O N I C A 
SE I N C A U T A N D E U N P E R I O D I C O 

S a l ó n i c a , 3. — Las autoridades se 
han incautado de l d i a r i o t u r c o «Ye-
n i a d i n » y han de tenido a su d i rec ­
to r . T a m b i é n ha sido p r o h i b i d a l a 
en t rada de los d ia r ios turcos de 
Cons tan t inop la por haber pu¡bI icado 
u n a r t í c u l o e m i t i e n d o conceptos i n ­
jur iosos para las autoridades de C r e . 
cia. — Fabra. 

SE A T R 1 B Ü E Y E A A L E M A N I A E L 
PROPOSITO D E P U B L I C A R U N L I ­
BRO B L A N C O SOBRE LAS D E L I ­

B E R A C I O N E S D E L A H A Y A 

B e r l í n , 3.—En los c í r c u l o s p o l í t i ­
cos de esta c a p i t a l se asegura que 
e l Gobierno de l R e i c h t i ene l a i n ­
t e n c i ó n de p u b l i c a r u n L i b r o blanco, 
sobre los debates de l a Conferencia 
de L a Haya.—Fabra. 

N U E V O D I R E C T O R D E L 
« C O R R I E R E D E L L A S E R A » 

Roma, 3 ( I t a l c a b l e de nuest ro ser­
v i c i o especia l ) . — H a sido nombra ­
do nuevo d i r e c t o r del « C o r r i e r e de l l a 
S e r a » , de M i l á n , A l d o B o r e i l i . — M o l l e . 

E L REY A S I S T E A L A S M A N I O B R A S 

Roma, 3 ( I t a l c a b l e de nuestro ser­
v i c i o especia l ) . — E l soberano i t a l i a ­
no con e l duque de A p u l i a , Musso l i -
n i , subsecretarios de Guer ra y M a r i ­
na y jefes de los Estados Mayores 
ha asist ido a las maniobras c o m b i ­
nadas de la M a r i n a , E j é r c i t o y A v i a ­
c ión . — M o l l e . 

M U E R E U N M I N I S T R O C A N A D I E N . 
SE E N U N A C C I D E N T E D E 

A U T O M O V I L 

H a l i f a x (Nueva Escocia) , 3. — E l 
s e ñ o r J . F . Mahoney, m i n i s t r o de 
Hacienda del Gobierno de Nueva Es­
cocia f u é m u e r t o ayer en una c o l i ­
s ión de l a u t o m ó v i l yue guiaba y que 
fué a estrel larse c o n t r a um t r a n v í a . 

L a m u e r t e de l s e ñ o r Mahoney ha 
sido m u y sent ida en todo e l p a í s , 
pues a pesar de que sólo contaba 34 
a ñ o s de edad, gozaba de u n g r a n 
p re s t i g io y era e l m i n i s t r o m á s j o ­
ven de todas las p rov inc i a s cana, 
dienses. — Fabra . 

L a flotilla española en 
Alemania 

H A L L E G A D O A W I L H E L M S H A V E N 
Y LOS M A R I N O S C O N T I N U A N S I E N ­

DO M U Y OBSEQUIADOS 

Wi lhe lmshaven , 3. — L a f l o t i l l a 
e s p a ñ o l a procedente de K i e l l l e g ó a 
este pue r to . 

A l fondear, l a m ú s i c a de A r t i l l e r í a 
de M a r i n a t o c ó la Marcha Rea l es. 
p a ñ o l a . 

Poco d e s p u é s de a t racar los bu ­
ques, se cambia ron la v i s i t a de cos­
t u m b r e en t re el comandante y la 
f l o t i l l a y las Au to r idades . 

E n la e s t a c i ó n naval se dio un a l ­
muerzo en honor de los mar inos es. 
p a ñ o l e s , quienes deposi taron antes 
coronas de f lores sobre las tumbas 
de los mar inos alemanes muer tos en 
la ba t a l l a de Skager rak . 

E l jefe de l a E s t a c i ó n nava l ex­
p r e s ó su agradec imien to por esta 
a t e n c i ó n de los mar inos e s p a ñ o l e s . 

Por l a noche se c e l e b r ó un bai le 
en el C í r c u l o de Of ic ia les . — Fabra . 

E L C O M A N D A N T E D E LA ESCUA­
D R I L L A Y A L G U N O S O F I C I A L E S 
L L E G A N E N A V I O N A T E M P E L O F F 

VVilhemshaven, 3. — E l comandan, 
te de la escuadri l la e s p a ñ o l a y va­
rios of ic ia les de la misma, han l i e -
gado en av ión a l aeropuer to de T e m . 
pe lof f , donde fueron rec ib idos por 
e l embajador de E s p a ñ a y diversas 
representacionese. 

Los of ic ia les e s p a ñ o l e s v i s i t a r o n 
a l m i n i s t r o de la Defensa nac ional , 
de quien s e r á n h u é s p e d e s du ran t e su 
estancia en B e r l í n ; luego f i r m a r o n 
en e l l i b r o de v is i tas de l Re ich y es­
t u v i e r o n v i s i t ando diversos monu­
mentos, as í como el A y u n t a m i e n t o , en 
donde e l p r i m e r Bujrgomaestre les 
d ió la b ienvenida . 

E l embajador de E s p a ñ a ha dado 
una r e c e p c i ó n en honor de dichos 
oficiales , a los cuales o b s e q u i a r á 
t a m b i é n con u n banquete el j e fe de 
la D i r e c c i ó n de la M a r i n a alemana.— 
Fabra. 

LOS M A R I N O S E S P A Ñ O L E S 
E N B E R L I N 

B e r l í n , 3. — E l m i n i s t r o de Co­
rreos, en s u s t i t u c i ó n de l canc i l l e r , 
enfermo, ha r e c i b i d o a l comandante 
y of ic ia les de la escuadr i l la e s p a ñ o ­
la ac tua lmen te su r t a en aguas ale . 
manas. — Fabra . 

R E C E P C I O N 

Berl ín, 3. — E l jefe del Almirantaz­
go, almirante Roeder, ha recibido a los 
marineros españoles de la escuadrilla 
anclada en Wilhemmshaven. 

Han asistido a la recepción, el Emba­
jador de España , el Cónsul señor Vida l 
y Saura, representantes de la Cancille­
ría del Ministerio de Negocios Ex t r an ­
jeros y del Ministerio de Defensa. 

E l almirante Roeder ha pronunciado 
un discurso dando la bienvenida a los 
marinos españoles. H a recordado la v i ­
sita que el Rey de E s p a ñ a r indió el a ñ o 
pasado a K i e l y ha añadido que los ale­
manes están muy agradecidos a E s p a ñ a 
por las numerosas atenciones de que han 
sido objeto los marinos alemanes durante 
sus múlt iples visitas a los puertos es­
pañoles. H a terminado brindando por 
el Rey de España , por la marina y por 
el pueblo español. 

E l Embajador, señor Espinosa de los 
Monteros, ha contestado en a lemán al 
almirante, agradeciendo las muestras de 
simpatía de que son objeto los mar i ­
nos españoles y ha expresado su senti­
miento por la enfermedad del Canciller 
del Reich, señor H e r m á n Mül le r , en­
fermedad que ha impedido a los marinos 
españoles saludarle. 

E l Embaiador ha terminado su dis­
curso brindando por el Presidente del 
Reich, por el pueblo a lemány por la M a ­
rina alemana.—Fabra. 

L L E G A D A D E L E S C R I T O R A R G E N ­
T I N O E N P T O U E L A R R E T A 

Buenos Ai res , 2.—Ha l legado, a 
bordo del vapor « C o n t é V e r d e » , e l 
i l u s t r e e sc r i t o r a rgen t ino s e ñ o r E n ­
r i q u e L a r r e t a , enviado especial de su 
Gobierno en l a E x p o s i c i ó n de Se­
v i l l a . 

E l s e ñ o r L a r r e t a ha declarado a 
los per iodis tas que v iene entusias­
mado de su v ia je a E s p a ñ a , expo­
niendo el g r an é x i t o ob ten ido por el 
p a b e l l ó n a rgen t ino en aquel la Expo­
s i c i ó n , en l a que le ha sido dado 
comprobar las s i m p a t í a s y los sen­
t i m i e n t o s de los e s p a ñ o l e s hacia la 
A r g e n t i n a . 

H a a ñ a d i d o e l celebrado esc r i to r 
que en los breves d í a s que ha per­
manecido en Barce lona ha podido ad­
m i r a r e l grandioso esfuerzo que re­
presenta para la C iudad Condal e l 
magno Cer t amen i n t e r n a c i o n a l , que 
ha de m a r c a r una de las fechas m á s 
gloriosas en l a h i s t o r i a de l pueblo 
e s p a ñ o l . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

E L « P L A C E T » D E L G O B I E R N O D E 
A N G O R A A U N M I N I S T R O G R I E G O 

Atenas 3. — E l Gobierno turco ha 
dado el "phce t " al nombramiento del 
señor Polychroniades para el cargo de 
cuevo ministro helénico en Angora.— 
Fabra. 

N O T I C I A S D E S A N T A N D E R 

L a e s t a n c i a de la R e a l F a m i l i a , d e l m a r q u é s 

de E s t e l l a y de l c o n d e de G u a d a l h o r c e 

¿I Presidente y el ministro de Fomento salieron para 
Madrid 

Santander, 3.—A la una y media se 
c e l e b r ó en el C lub M a r í t i m o el ban­
quete con que la C o m i s i ó n gestora 
de l F e r r o c a r i l de l M e d i t e r r á n e o o b . 
sequ,io a l conde de Guadalhorce. 

E l m a r q u é s de Es t e l l a t r a b a j ó d u . 
r a n t e l a m a ñ a n a en e l Palacio de l a 
Magdalena, a c o m p a ñ a d o de su ayu­
dante . 

Luego v i s i t ó la casa en que v i v i ó 
P é r e z G a l d ó s , que se ha pedido sea 
declarada monu;m9nto nac iona l . 

• * * 
Santander, 3.—A las nueve y media 

de l a m a ñ a n a l l egaron los Reyes y 
sus hi jos al C lub M a r í t i m o , embar­
cando en la gasolinera « F a c u n d u c i n » , 
que les l l evó a d i s t in tos yates. A l Rey 
a l « H i s p a n i a V» ; a la Reina, a l « O s . 
borne; a l i n f an t e don Jaime, a l « T o . 
r i b i o » ; a don Juan, al « C a n t a b r i a I I » , 
y a d o ñ a B e a t r i z y a d o ñ a C r i s t i n a , a l 
« M a r í a del Carmen A n a » . 

Todos los balandros se h i c i e r o n a 
la mar para t o m a r la sal ida f r e n t e a l 
Sard inero y d e t r á s de ellos iu>é e l 
« A l m i r a n t e C e r v e r a » . 

E n d icho buque r e g r e s a r á esta no­
che la F a m i l i a Real . 
E L B A N Q U E T E D E L A D I P U T A ­

C I O N Y E L A Y U N T A M I E N T O A L 
P R E S I D E N T E D E L CONSEJO Y 
A L C O N D E D E G U A D A L H O R C E 
Santander, 3.—Hoy se ha celebrado 

e l banquete ofrec ido al pres idente 
del Consejo y a l conde de Guadalhorce 
por la D i p u t a c i ó n y e l A y u n t a m i e n t o . 

E l acto fué pres id ido por los home­
najeados y e l pres idente de la C á m a ­
r a de Comerc io y e l alcalde. 

A s i s t i e r o n ochenta comensales. 
E l pres idente de l C lub M a r í t i m o de 

Santander, don Gonzalo G a r c í a Ruiz , 
o f r e c i ó el homenaje. D i j o que e l con­
de de Guadalhorce p o d í a considerarse 
como m i e m b r o honora r io del Club . 

E l pres idente de la D i p u t a c i ó n 
a g r a d e c i ó , en nombre de la p r o v i n c i a 
de Santander, la s o l u c i ó n dada a l 
asunto de l f e r r o c a r r i l . 

L e v a n t ó s e luego a hab la r e l m i n i s ­
t r o de Fomento , manifes tando que e l 
Gobierno h a b í a hecho s implemen te 
j u s t i c i a . D e d i c ó u n canto a l a mon ta ­
ñ a , c a l i f i c á n d o l a de r e g i ó n ideal . 

Violento incendio 
D E S T R U Y E 200 B A R R A C A S D E M A ­
D E R A í Q U E D A N S I N A L B E R G U E 

G R A N N U M E R O D E PERSONAS 

P a r í s , 3. — En la Porte Vil let te , se 
declaró un violento incendio que en 
menos de - ' hora se p ropagó a tres 
manzanas de barracas de madera. Dos-
cien+as di1 ellas han quedado destruidas, 
calculándose les daños en más de cin­
co millpnes de francos. 

M á s ríe 400 personas han quedado sin 
albergue v la mayorí?' de las modestas 
ccnstruccicnes no estaban aseguradas.— 
Fabra. 

'Un tifón en ías Filipinas 
SE H A I D O A P I Q U E E L V A P O R 

«MAYON» P E R E C I E N D O C A S I 
TODOS LOS PASAJEROS 

M a n i l a . 3.—Se ha ido a p ique , a 
consecuencia de u n v i o l e n t o t i f ó n , 
e l vapor « M a y o n » . 

De los 37 pasajeros que iban a bor ­
do solamente han podido ser salva­
dos nqave.—Fabra. 

LOS « S I N T R A B A J O » E N I N G L A , 
T E R R A 

Londres , 3 .—El n ú m e r o de obreros 
s in t r aba jo insc r i tos en los Regis t ros 
de l a Gran B r e t a ñ a , en 26 de agosto 
ú l t i m o , se elevaba a 1.555.800, lo que 
representa u n aumento de 6.484 so­
b re La c i f r a de l a semana precedente 
y una d i s m i n u c i ó n de 164.227 con re­
l a c i ó n a i g u a l fecha de l a ñ o an te r io r . 
—Fabra . 

Inundaciones en Hyderat)ad 
C A U S A N D E S G R A C I A S P E R S O N A ­

LES Y E N O R M E S P E R J U I C I O S 
M A T E R I A L E S 

K a r a t c h i , 3.—Las inujndaciones que 
se han p roduc ido en l a r e g i ó n de H y . 
derabad han p roduc ido d a ñ o s de g ran 
c o n s i d e r a c i ó n . 

Los habi tan tes abandonan p r e c i p i ­
t adamente todos los lugares bajos de 
la r e g i ó n ante el t e m o r de verse a r ro ­
l lados po r las aguas. 

E n el d i s t r i t o de Nawabshar , han 
quedado sumergidas por las aguas 
muchas aldeas, s a b i é n d o s e que han 
perecido ahogadas var ias personas 
^ ' T a m b i é n han perecido g r a n c a n t i . 

dad de cabezas de ganado, lo cual , ha . 
ce que las p é r d i d a s ocasionadas po r 
las inundaciones, sean enormes.—Fa­
bra . 

L A A M I S T A D E R A N CO-PC- A C A 
Varsovia, 3. — L a visita del grupo 

parlamentario francés "Amis ta t Polo­
nesa", ha dado lugar a grandes mani­
festaciones y a recepciones en el curso 
de las cuales se ha exaltado la secular 
amistad entre los dos paises.—Fabra. 

Hab la de l Rey, p a r a n g o n á n d o l e con 
Fe l ipe I I cuando é s t e m i r a b a hac ia 
a t r á s y v e í a su conciencia serena, co­
mo l a enorme p lan ic i e que d iv isaba 
desde su m o n o l i t o . As í , e l Rey de Es­
p a ñ a , con l a conciencia t r a n q u i l a , t r a ­
baja por e l b ien de todos los e s p a ñ o ­
les. 

R e c o r d ó a l p o l í t i c o i t a l i a n o que de­
c í a que la H i s t o r i a s i n p o l í t i c a casi 
dejaba de ser H i s t o r i a , y t e r m i n ó ex­
presando e l pensamiento grabado en 
la t u m b a de u n hombre i l u s t r e , en 
que se lee: « D i ó su a lma a Dios , su 
fama a l mundo y su c o r a z ó n a l a Pa­
t r i a » . (Aplausos) . 

E l pres idente , a l t e r m i n a r e l m i n i s ­
t r o su e locuente discurso, l e a b r a z ó . 

Seguidamente, se r e u n i ó l a C o m i ­
s ión de l F e r r o c a r r i l Santander - M e d i ­
t e r r á n e o , y e l presidente, con e l gober­
nador c i v i l y autoridades, pasearon 
por la p o b l a c i ó n . 

A M A D R I D 

Santander, 3.—A las nueve y media 
de la noche, e l m a r q u é s de Es t e l l a 
y el conde de Guadalhorce sa l ie ron 
con d i r e c c i ó n a M a d r i d . 

Santander, 3.—Antes de salir el je­
te del Gobierno con dirección a M a ­
drid, el alcalde de la capital hab ió con 
él sobre la necesidad de construir en 
Santander una Escuela Norma l de 
Maestros, de gran conveniencia para 
todo el Norte de España , toda vez que 
no existe centro de enseñanza de esta 
índole ni en las tres provincias vascon­
gadas n i en Valencia, ni en Santan­
der, lo cual ha determinado gran es­
casez de personal para servir las tres 
mi l quinientas escuelas nacionales que 
existen en las cinco provincias. 

La Diputac ión Provincial contr ibui­
r á para la ejecución del proyecto con 
una crecida cantidad; el Ayuntamien­
to cederá el solar et. que se construya, 
y un ilustre filántropo mon tañés que 
desea ocultar su nombre d a r á cien rnil 
pesetas para que se lleve a la reali­
dad. 

E l marqués de Estella se in teresó 
vivamente por el proyecto, prometien­
do estudiarlo con el mayor ca r iño . 

La cuestión rhenana 
L A S A U T O R I D A D E S I N G L E S A S D E 
O C U P A C I O N I N I C I A R A N E N B R E T E 

L A S GESTIONES P A R A L A 
E V A C U A C I O N 

B e r l í n , 3.—Comunican de Wiesba -
den a la Agencia W o l f f , que las au­
toridades inglesas de o c u p a c i ó n i n i ­
c i a r á n m u y en breve gestiones con 
las autoridades alemanas para esta­
blecer el plan de e v a c u a c i ó n . 

E n los c í r cu los oficíales se asegura 
que 6.000 soldados y 4.000 paisanos 
ingleses, empleados en los t e r r i to r ios 
ocupados, s e r á n evacuados en u n pla­
zo -elativamente corto. 

Se cree que entre los puntos que se­
r á n pr imeramente evacuados f iguran 
Koenigs te in y Langenscowalbach. 

Se ignora sí los paisanos adjuntos 
a los servicios del e j é r c i t o f r a n c é s re­
sidentes en Wiesbaden s e r á n evacua­
dos al mismo t iempo que los ing le­
ses o p e r m a n e c e r á n en sus puestos 
hasta que se verif ique la e v a c u a c i ó n 
de la tercera zona.—Fabra. 

C O M U N I S T A S D E T E N I D O S 

Atenas, 3. — Por promover exci tación 
desde el periódico comunista " Jou" , 
han sido detenidos tres de sus redacto­
res.—Fabra. 

P E S A D U M B R E P O R L A C A T A S ­
T R O F E D E L " A N H A N G U E R R A " 

Sao Paulo, 2.—Reina g ran pesar 
por la suerte que han cor r ido los t r i ­
pulantes del a v i ó n " A n h a n g u e r r a " . 

Todos los p e r i ó d i c o s pub l i can edi­
ciones especiales dando todos los de-
taqes que se conocen del t r i s te suceso 
y comentando las causas que debie­
r o n o r ig inar lo y que t o d a v í a no han 
podido ser precisadas por los t é c n i ­
cos. 

De u n momento a o t ro son espera­
dos los c a d á v e r e s de los infor tunados 
aviadores que s e r á n enterrados en es­
ta capital . 

T a n t o el presidente del A e r o Club 
C i v i l , s e ñ o r Manue l Lacerda Franco, 
como el pi loto c a p i t á n M e s í a s , eran co­
n o c i d í s i m o s en f»)da la p o b l a c i ó n por 
lo que se espera que el acto del sepe­
lio const i tuya una imponente manifes­
t a c i ó n de duelo .—AgenJa Amer icana . 

E L M A R I S C A L P E T A I N 
E N C H E C O E S L O V A Q U I A 

Praga , 3. — E l m a r i s c a l Pe t a in , 
d e s p u é s de haber as is t ido a las m a n í , 
obras realizadas por e l e j é r c i t o che. 
coeslovaco v i s i t ó la c i u d a d de K o s i -
ce (Checoeslovaquia o r i e n t a l ) , don­
de se c e l e b r ó ujn g r a n banque te en 
en su honor. 

E l mar i sca l Pe t a in s a l i ó d e s p u é s 
con d i r e c c i ó n a B r a t i s l a v a . — Fabra . 
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L A A S A M B L E A D E G I N E B R A 

P r o n u n c i a M a c D o n a Id s u e s p e r a d o d i s c u r s o , h a c i e n d o h i s t o r i a 

d e los a c o n t e c i m i e n t o s d e s a r r o l l a d o s d e s d e i c p 4 v n i a n i t e s t a n lo 

e l o r g u l l o b r i t á n i c o ante e l h e c h o de q u e e n la s e m ina p r ó x i m a 

s e r á n r e p a t r i a d a s las p r i m e r a s tuerzas d e l e j e r c i t o de o c u p a c i ó n 

Recordó las palabras bíblicas: «que perezca 
por la espada aquel que la haya desenvainado» 

L a reunión de la décima Asam­
blea de la Sociedad de Naciones pro­
voca verdadero entusiasmo en los medios 
internacionales. L a constante actuación 
del organismo de Ginebra, a pesar de 
karecer de eficacia de medios, le ador­
na de una autoridad tan grande, que. esta 
déc ima Asamblea se interpreta como 
una coronación de los esfuerzos de todos 
los pueblos para consolidar la obra de 
pos. 

• j t Se resucita el protocolo de. 1924; 
aporta la adhesión a la cláusula potes­
tativa de arbitraje y la or ientación que 
han iniciado varios pueblos americanos 
somet iéndose a las decisiones de. Gine­
bra, determinan un optimismo bienhe­
chor sobre la importancia de la Socie­
dad de Naciones. W . M a r t i n lo refleja 
r n uno de sus editoriales, que titula " U n 
viento nuevo", 

->/- En efecto, pronto desaparecerán 
los vestigios de victoria y derrota, bo­
r rándose la impresión dolorosa que pro­
duce la ocupación de tierras por e jérc i ­
tos extranjeros. S i a esto se añade que, 
aprobado el Plan Young y en vísperas 
de la creación del Banco Internacional, 
se. dotará, a la Sociedad de Naciones de 
eficacias de que hoy carece, compréndese 
que despierte entusiasmos la décima 
Asamblea que se celebra bajo tan buenos 
auspicios. 

» * « 
Ginebra, 3.—La Asamblea de la So­

ciedad de Naciones se reunió hoy a las 
cuatro de la tarde. 

E l señor Mac Donald pronunció un 
importante discurso, en el que evocó 
el camino recorrido desde 1924. 

Los cimientos de la paz internacio­
nal, dijo el jefe del Gobierno inglés, 
son ahora más sólidos y el problema 
de la seguridad domina la situación. 

Reconoció que el pacto de P a r í s 
const i tuía una nueva fase en la orga­
nización de la paz. 

Dec la ró asimismo que la Gran Bre­
t aña no había obtenido nunca benefi­
cios de sus antiguas alianzas ni tam­
poco de sus enemigos, y que los re­
cientes desacuerdos momentáneos no 
impedían que se pudiera hacer buena 
labor en Ginebra. 

Seguidamente elogió al señor Jas-
par y formuló votos porque los acuer­
dos de La Haya sean ratificados en 
breve. 

E ! señor Mac Donald declaró que 

L A E X P E D I C I O N 1 O L A l l 
D E L « S E D V O » 

Moscú, 3. — L a Agencia Tass dice 
que el profesor Wiese, miembro de la 
expedición polar del rompe-hielos "Sed-
v o " , anuncia el descubrimiento de una 
ramificación del Golf Stream, én la par­
te septentrional de la t ierra de Francis­
co José, lo que explica la elevación de 
la temperatura de las aguas en dirección 
norte. 

Los depósitos de la expedición del D u ­
que de los Abruzzos, que han sido descu­
biertos en la bahía de Teplitz, podrán 
"servir p&ra futuras expediciones polares 
y más especialmente para la que prepa­
ra el doctor Nansen.—Fabra. 

» 
* * 

Moscou, 3.—La agencia ^ 3 d ice 
que el j e f e á e l a e x p e d i c i ó n po la r 
de l rompe-hielos « S é d v o » , r .nuncia 
que ha ins ta lado una nueva estPx' 
m e t e o r o l ó g i c a en la T i e r r a «'3 F ran ­
cisco J o s é . 

Se cons t ruyen, a d e m á s , c . -Por ta­
bles habi taciones para los 1 :tne 
colonos s o v i é t i c o s . 

L a e x p e d i c i ó n del «Sedvo» ha l i ­
gado a los 82 grados 14 '^" tos de 
l a t i t u d N o r t e , lo que cons t i t uye 1 
r eco rd m u n d i a l de la navegación 1 
los mares polares. 

Si e l «Sedvo» t i ene bastante roo 1 
a su regreso a A r k a n g e l , c o n t i n u a r á 
sus exploraciones por l a p a r t e menos 
asequible de l O c é a n o A r t i c o . — F a b r a . 

Moscou, 3.—La Agenc ia Tass anun­
cia que se ha ins ta lado en la T i e r r a 
de Francisco J o s é ujua e s t a c i ó n de t e . 
l e f o n í a s in h i los que es, n a t u r a l m e n ­
te , la m á s sep t en t r i ona l de l mundo , 
•—Fabra. 

I A E V A C U A C I O N D E L P U E N T E 
D E K E H L 

B e r l í n , 3.—Un redac to r de l p e r i ó ­
dico i n g l é s « D a i l y T e l e g r a p h » anun­
c ia que nada se ha es t ipulado sobre 
l a e v a c u a c i ó n de l puente de K e h l . 

Se declara que dicho puente queda 
i n c l u i d o en la te rcera zona de eva­
c u a c i ó n . — F a b r a . 

L A C R E C I D A D E L P A N J U A D 

Bombay, 3.—El comisario de la pro­
vincia de Sind ha publicado un comu­
nicado confirmando el temor de que a 

Inglaterra se enorgullece de pensar que 
el primer batal lón de las fuerzas de 
ocupación será repatriado en la p r ó x i ­
ma semana. 

Evocó seguidamente la historia d i ­
plomática de estos úl t imos años , e i n ­
dicó que el Gobierno inglés estimaba 
que el pacto de P a r í s se- t r aduc i r í a por 
instituciones pacíficas y que el progre­
so que se realice en la vía del desarme 
const i tu i rá el b a r ó m e t r o de la situa­
ción. 

Hablando después del convenio na­
val negociado con los Estados Unidos 
'eclaró que el acuerdo preliminar era 
ú factor esencial de una inteligencia 
más amplia. 

E l acuerdo con los Estados Unidos, 
siguió diciendo el señor Mac Donald, 
será probablemente realizado antes de 
que termine el actual período de sesio­
nes. 

La Delegación inglesa t r a t a r á de re­
forzar los reglamentos del pacto de la 
Sociedad de Naciones, algunas de cuyas 
disposiciones resultan ya caducas, debi­
do al pacto Briand-Kellog. 

Inglaterra y sus dominios firmaron 
antes de que termine el actual per íodo 
de sesiones la cláusula facultativa de 
arbitraje. 

S u b r a y ó a cont inuación la actitud de 
Inglaterra respecto a Egipto, y refirién 
dose después a los acontecimientos de 
Palestina, el señor Mac Donald _ de­
claró que para Inglaterra no existen 
divergencias en lo que se refiere a las 
diferencias de confesiones religiosas, 
añadiendo que Inglaterra no cederá an­
te ninguna int imidación. 

E l señor Mac Donald, después de 
una alusión discreta al problema de 
las minorías , af i rmó que tenía el con­
vencimiento de que el señor Br iand 
accederá a concretar sus ideas sobre 
la unión europea. 

La Asamblea—añad ió—deberá exa­
minar ese mismo problema y decidir 
al terminar su discusión. 

Recordó las palabras de la Sagrada 
Escr i tura : 

"Que perezca yor la espada aquel 
que la haya desenvainado." 

E l señor Mac Donald t e rminó d i ­
ciendo que Inglaterra tiraba j a r á para 
crear est'e espíri tu entre los * pueblos, 
mies importa ante todo preservar a la 
civilización del triunfo de la fuerza ar­
mada.—Fabra. 

la crecida del Panjuad siga una nue­
va crecida del río Indus.—Fabra. 

* 
* * 

K a r a t c h i , 3.—Dicen de S u k h u r c,-ie 
ante e l t e m o r de que aur-.ente.i 1 
inundaciones, se han adoptado gran­
des medidas de p r e c a u c i ó n ' R o h r i 
y Sukhur . 

E n l a r e g i ó n de Yalobad I r s c^uas 
han sumerg ido var ios poblados y 1 - i -
ciudades de Tandoadin , Gro^riyasin y 
Sakrand se ha l l an amenazadas p o r las 
aguas.—Fabra. 

U N A C O N F E R E N C I A 
D E R A M I R O D E M A E Z T ü 

Buenos Aires, 2. — E l embajador de 
España , señor Ramiro de Maezta, ha da­
do una interesante conferencia en el Club 
Progreso, desarrollando el siguiente te­
ma: "_E1 sentido del hombre en los pue­
blos h i spán icos" . 

Asis t ió un público muy selecto y nu­
meroso ciue premió con merecidos aplau­
sos la labor del ilustre conferenciante.— 
Agencia Americana. 

M U E R E , E N L A E X P L O S I O N D E 
UNA B O M B A , E L K H A N BAHADUR 

A K B A R 

Peshawar, 3.—El K h a n Bahadur 
A k b a r , K h a n Jefe de los L e w a r g a i 
Sh inwar i s , ha resu l tado m u e r t o a con­
secuencia de la e x p l o s i ó n de una 
bemba. 

Se supone que e l m ó v i l d e l asesi­
nato es una venganza de a lguna de 
las t r i b u s enemigas, pues estas que­
rellas son frecuentes en l a I n d i a . 

Se sabe que la v í c t i m a se ha l laba 
du rmiendo cuando l a bomba que le 
o c a s i o n ó la m u e r t e f u é lanzada por 
un desconocido.—Fabra. 

R E C O G I D A D E P U B L I C A C I O N E S 

S a l ó n i c a , 3.—Las autor idades han 
ordenado la recogida de l d i a r i o t u r ­
co « Y e n i a d i n » , y la d e t e n c i ó n de su 
d i r ec to r . 

Ha p r o h i b i d o t a m b i é n la en t rada 
de diversas publ icaciones de Cons-
t a n t i n o p l a , por haber pub l i cado un 
a r t í c u l o ofensivo para las autor idades 
griegas.—Fabra. 

D E U N COMPLOT 

Bucarest , 3.—Ha comenzado l a v is ­
t a de la causa con t ra 48 personas acu­
sadas de haber tomado p a r t e en un 
c o m p l o t con t r a e l Gobierno, que fué 
descubier to el pasado j u l i o . — F a b r a . 

DISCURSOS D E LOS R E P R E S E N ­
T A N T E S D E L J A P O N Y D E L U R U ­

G U A Y 

Ginebra , 3.—Cuando el s e ñ o r Mac-
donald d e s c e n d i ó de la t r i b u n a , ios 
s e ñ o r e s Loucheur y B r i a n d se d i r i ­
g i e ron hacia é l e s t r e c h á n d o l e c o r d i a l -
mente la mano. 

E l representante del J a p ó n , b a r ó n 
A d a t c h i , h izo d e s p u é s uso de la pala­
b ra haciendo constar que la s e s ión se 
a b r í a en una a t m ó s f e r a favorable y 
que las grandes potencias h a b í a n da­
do en L a Haya una evidente prueba 
de a d h e s i ó n a la p o l í t i c a de entente 
y c o l a b o r a c i ó n . 

E l s e ñ o r A d a t c h i d i jo luego que ha­
b í a escuchado con s a t i s f a c c i ó n las de­
claraciones de l s e ñ o r M a r d o n a l d re la ­
t ivas a l desarme, y a c o n t i n u a c i ó n 
t r a t ó del asunto de las m i n o r í a s , del 
cual , como se sabe, es ponente, 

A l t e r m i n a r e l s e ñ o r A d a t c h i , ha­
b l ó e l representan te de l Uruaguy , 
qu ien r e c o r d ó l a l abor desarrol lada 
por l a Sociedad de Naciones para la 
s o l u c i ó n de l conf l i c to bo l iv iano-para ­
guayo. 

D i j o , que e l t e l eg rama que e l se­
ñ o r B r i a n d d i r i g i ó a los Gobiernos 
interesados, con m o t i v o de dicho con­
flicto, p rodu jo una i m p r e s i ó n p r o f u n -
los lazos de amis tad en t re los p a l ­
lo slazos de amis t ad en t r e los p a í ­
ses de la A m é r i c a l a t i n a . 

L a p r ó x i m a s e s i ó n de l a Asamblea, 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las diez y 
media .—Fabra . 

L A S MESAS D E L A S COMISIONES 
Ginebra , 3.—La Asamblea de l a 

Sociedad de Naciones ha t e r m i n a d o 
la f o r m a c i ó n de las mesas de las Co­
misiones y ha designado los ponentes. 

E l s e ñ o r V a l d é s , representante de 
Chi le , ha sido nombrado ponente de 
la C o m i s i ó n de c o o p e r a c i ó n in te lec ­
t u a l . 

D o n Eduardo C o b i á n , e s p a ñ o l , ha 
sido nombrado ponente de l a C o m i ­
s ión de Comunicaciones y T r á n s i t o , 
(Sub C o m i s i ó n de o r g a n i z a c i ó n t é c ­
n i c a ) . 

T a m b i é n ha sido elegido e l s e ñ o r 
C o b i á n , v icepres idente de l a t e rce ra 
C o m i s i ó n . 

De la sexta C o m i s i ó n ha sido n o m ­
brado v icepres idente , e l represen­
t a n t e de P o r t u g a l , s e ñ o r Penha.—Fa­
bra . 

U N A M E D A L L A A « A R M I L L I T A » 

M á l a g a , 3.—La v o t a c i ó n para con­
ceder la Meda l l a de la V i r g e n de la 
Esperanza, a l ma tado r de toros que 
a j u i c i o de los af ic ionados h u b i e r a 
t en ido una a c t u a c i ó n m á s comple­
t a en las dos cor r idas de f e r i a , cele­
brada anoche, d i ó e l t r i u n f o a A r m i -
l l i t a « C h i c o » , siendo de n o t a r que los 
d e m á s matadores o b t u v i e r o n una i n ­
s i g n i f i c a n t e c a n t i d a d de sufragios. 

M O R T A L A C C I D E N T E 

Bilbao, 3. — Esta m a ñ a n a una m á ­
quina del ferrocarri l de Santander, atro-
pelló al guarda vías Pablo H e r n á n d e z 
García , que mur ió a poco. 

VARIOS H E R I D O S , DOS D E E L L O S 
( L \ I H E M E N T E , E N CHOQUE D E 

A U T O M O V I L E S 

Bilbao, 3. — En Elor r io , el automóvi l 
conduciuo por Pedro Barrenessea, ocu­
pado por personas de la familia Cas­
tro Zabala, chocó con otro automóvi l 
y resultaron con heridas graves el chó­
fer d d primero y 4a señor i ta M a r í a 
Asunción Astiganaga, y de menos i m ­
portancia los otros viajeros. 

L l t i m a s n o t i c i a s 

^ i e B a r c e l o n a 

Más del I I Congreso Nacio­
nal de Sastrería 

E L B A N Q U E T E D E A N O C H E 
Anoche, en el "Restaurant Popular", 

de la Exposic ión, celebróse el banquete 
oncial ofrecido a los congresistas por la 
Junta directiva de " L a Confianza". 

Asistieron en total 800 comensales y 
durante el acto reinó la mayor cordiali­
dad y alegr ía . 

A l descorcharse el champán, hablaron, 
entre otros oradores, los señores Puig-
vert, presi lente de " L a Confianza", de 
Barcelona; el señor Ortega, de Zara­
goza ^ e l señor Recasens, de la Federa-
d o n Regional; el señor Pardo, repre­
sentante de Valencia, y el señor Siman­
cas, de Madr id . 

Las autoridades estuvieron represen­
tadas por el señor Ovejero, en nombre 

del gobernador c i v i l , y comandante Ca­
ñas, por el capi tán general. 

A C U S A D A D E H A B E R A B A N ­
D O N A D O U N H I J O D E T R E ­

CE M E S E S 
Por la p o l i c í a f u é de ten ida una 

muje r , a q u i e n se acusa de haber 
abandonado en Manresa , h a r á unos 
t res meses, u n h i j o suyo de t rece 
meses de edad. 

L a de ten ida i n g r e s ó en los calabo­
zos de l Juzgado de gua rd i a . 
D E S A P A R E C E C O N A L H A J A S 
POR V A L O R D E C U A T R O M I L 

P E S E T A S 
D o n J o s é M o n t i e l d e n u n c i ó a la po­

l i c í a que h a r á u n par de d í a s t o m ó a 
su servic io , como s i r v i e n t e , a una j o ­

ven, la que s a l i ó a efectuar n » , 
— - un en. cargo, no regresando ya a la cas 6 

C o i n c i d i ó la d e s a p a r i c i ó n de ia " 
presada joven con la f a l t a de alh ^ 

P R O C E D I M I E N T O P A R A 
S A L D A R C U E N T A S 

A requerimientos de R a m ó n T p . 
fué detenido Salvador García, al 13 
acusa aquél de haberse presentado ^ 
su establecimiento, sito en la calle 
co del Teatro, tomándose una copa r" 
al llegar el momemo de pagar sacó 
pistola de dos cañones, con la qUe i3 
apuntó , diciéndole que si quería cobra6 
le d i spara r ía un t i ro . 

A l ser detenido Garc ía se le ocim' 
la referida pistola. 

VE I 

"Antes estaba como usted, 
Pepita, hasta que empleé 
estos nuevos polvos con 
espuma de crema. Ahora 
puedo bailar en las salas 
más caldeadas y nunca 
tengo la nariz brillante. 

"Me gusta mucho bailar, Carmen, 
psrr sudo con tanta facilidad qu 
tengo una tez horrible y Jaime se 
burla So mi nariz brillante. 

'Todos ios hombres asedian siem­
pre a Carmen. No sé si será por su 
tez radiante. Ésta misma noche 
probaré los nuevos polvos con espu­
ma de crema y ^ ^ s ^ v e r é qué 
resultado dan". 

"Pepita, qué hermosa está usted 
esta noche! No puedo apartarlos 
ojos de su tez radiante! Todos los 
jóvenes desean bailar con usted, 
pero, por favor, le pido que no les 
haga caso y bailemos una vez 
más." 

S e ñ o r a : 

ü E B E 

A D A M E X " 
MADAMÉX" 

Ptas . 3 * 5 0 l a c u ' a 

ESE EN TODAS PARTES 

PARA F I E S T A S GLOBOS ¡«U RNALCAS 
F A R O L E S 

etc. 

C o m a d r o n a 
ü i r u i a n a . H o s p e d a j e a i » 
t a r a z a d a s . Prec to t mo-
i i c o s C O N S U L T A de S 

l A L L K R S . 21 » 23-
o n m o r o . s e s r i í n d a . 

ara traspasos 
P í d a s e c a t á l o g o 

T r a s p a s o s r á p i d o s de es ta 
b l e c i m i e n t o s y negocios 

í aurich. 6 
l e l é f o n o 15.086 
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H1H S A L O N m a d e r * ^ o r t i f a d a , r i a r 
a i7 .adr t TOHIIO -orí m s t a l B r i í i n 
alííct.ric» v DHOtul l j - t e o e r j r a m m c 
de 51! « e n t l met ros - i ' f t m e t r o 

V e n t e de t.ort* í l a s e de 

i m ú m ? i m A J . 
fr'aseo d e C a r á o t a . í-á3 

7*25 
no 

f t . a s . J tj ¿3 

f o r n i t u r a s p a r a p a n t a l l a » 

I . C A ü P S 

P t a » 

T e S e i . 7 4 . 0 5 5 

Método Doctor ASUEM 
P a r a m a y o r s a t i s f a c c i ó n 
del g r a n n ú m e r o de e n ­
f e r m o s que a c u d e n a ta 
a c r e d i t a d a C l í n i c a , se h a n 
c r e a d o secc iones de m u j e ­
res , n i ñ o s , u r i n a r i a s , n e r ­
vios . R a y o s X , p e c h o , es­
t ó m a g o , e t c . , ba-jo l a d i ­
r e c c i ó n de e m i n e n t e s es­
p e c i a l i s t a s n a c i o n a l e s y ex ­
t r a n j e r o s , a m p l i á n d o s e 
T r a t a m i e n t o A S U E R O con 
e l de B O N N I E R , p a r a mar 
y o r s e g u r i d a d de l a s c u r a ­
c iones . P U E R T A A N G E L . 
36; 9 a 1, 3 a 8. T. H 8 6 9 . 

Se 
admiten 

esauelas 
de dehm-
dónhasía 
las 2 de ía 
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S U C U R S A L en V I C H : LA VIQ ATAN A Paseo Alfonso XIIL na 4 

¿ Q u é te han parecido los muebles que acabo de adquirir? 
M e han gustado muchís imo, por ser muy elegantes, s ó l i d o s y económicos , 

IMPORTANTE: Unic i cass que da taciliiisdes de pago, respetando lo» precies contado. 
P i s c i s c o m p l e t o s d e s d e M I L p e s e t a s e n a d e l a n t e . 

a n u n c i o e s l a p r o s p e r i d a d d e u n a C a s a 

H á g a l o e n E L D I A G R A F i 

i q u i i e r e s 
R í a n o s 

•\iuL¡iieies a. yius 
<ü mes. G. BiegrcT 

8 K U C P 78 

D e m a n d a s 
D i B U i O S 

oor H x p e r t c f l e l i n e a n t e . se 
n a c e n a n casa. Kao i r t e a v 
o r e c i o s m A d i e o i i I . K . . 
L a u n a . Jb, e t i t r J o . , onme-
r a . de I a H y r íe 1 a t i . 

V i a j a n e 
:>frece. « d a n 34 años» 

o a r a a r t í c u l o s de Ws-
Dec ia l i dade i - K a r m a c é u -
n o a i . D r t o n e d i a . H'er-
r u m e r l a . b i s u t e r í a . Ko-
oas h echas , ( c o n f e c e m -
j e s o o a l z a d o s ) . I m p o r -
r .an te f i l í e n t e l a v mer­
cados- r -onoc idos . Cen-
Gto s e g u r i d a d <ie m i 
ñ o r , d e s a r r o l l a d a dno-
de -tea: o r e f e r e n t e -
m e n t e r e g i o n e s (i-alle­
ga . A s t u r i a n a n Ca ta ­
l u ñ a . M o d e s t a s o r e t e n -
s-ones. JULIO MARTI-
N E Z .OOMINGUEZ 
S A N N I C O L A S . M . 2.e 

L A C O R Í I Ñ A 

A T H O S 

S o n o r ¡ t a 
m e d i a n a edad , c a s a r í a con 
c a b a l l e r o acomodado y e d a d 
a v a n z a d a . E s c . n.o 333, 
V E R G A R A , 11. 

^ A U L U I O S C 
c u a t r o p u e r t a s f a c h a d a , 
dos g r a n d e s m o s t r a d o r e s , 
s a l ó n b i l l a r e s , c o m e d o r 200 
p l a z a s , e t c . G a n g a . O c a ­
s i ó n ú n i c a . D i p u t a c i ó n . 
202. p r a l . D e 5 a 6. 

iumimMmiiiiMmmimiimiiiiiuiiiiiiniiMiitiinMMiiMiiHii!i)iiii|(iniiKiiiiiMuiii!iiiHniiiMiiiiiMMiuim<i 
'"«jiHiiHmsimiiiaHKmrammmiHmímiiiiiimirMiiiw^ 

He aquí el aparato cinematográfico de aficionado, 
que funciona igual que un "Kodak" corriente: el 

C i n e - K o d a k 
No requiere tr ípode, manivela ni conocimien­
tos especiales; se carga y descarga en pleno 
día, y se le da cuerda como a un reloj. Usted 
encuadra simplemente la imagen en el visor. 

aprieta el disparador y... Kodak hace lo demás. 

Siempre contempladas con 

igual interés y e m o c i ó n , las 

escenas c i n e m a t o g r a f i a d a s 

por usted, desfilarán por su 

pantalla, en su propio s a l ó n , 

tan a menudo como usted 
s 

quiera, y en ellas evoluciona­

rán, siempre en pleno movi­

miento, seres queridos; sus 

hijos, padres, amigos y h a s í c 

usted mismo. Se s u c e d e r á n , 

a su capricho, escenas de 

viajes, episodios de vacacio­

nes, etc. Sus pe l ícu las darán, 

con el Kodascope, proyec­

ciones en la pantalla nít idas, 

brillantes y fijas como las de 

las mejores salas de cinema. 

C i n e m a t e c a K o d a s c o p e 

Además de sus propias películas, puede Ud. alqui­
lar los mayores éxitos cinematográficos, comedias, 
dramas, viajes, dibujos animados, etc., y llevar a su 
propio hogar a las grandes estrellas de la pantalla: 
Constance Talmadge, Charlie Chaplin, Ton Mix, etc. 

P i d a u s t e d f o l l e t o e x p l i c a t i v o y 

p r o y e c c i ó n g r a t i s e n t o d o s l o s 

b u e n o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e a r 

t i c u l o s f o t o g r á f i c o s , o e n 

9 

KODAK., S. A. 
Puerta del Sol, 4. - Madrid. 

"imiiiiniiimiiiini mm, ,„ iini.MiMMMimiimMHHiiiMHiiiiiiiniMiMiniiinMMiiimmimmimiiMimiiiini 

t ^ A K A H B L K T K K I A 
Pesetas 425 

R e p r e s e n t a n t e e x c l u s i v e 
e n K s p a ñ a : 

J. MAGRIÑA 
M U N T A N E H . 83. B. 

Al comprar piano, 
instrumento o má­
quina p a r l a n t e 
busque u s t e d el 

mibdmun de 

garantía 
para ello 10 deje de visita. 

a n i É iatÉDa, 5 
Lus mejores mar­
cas. - Los infieres 

precios. 

O f e r t a s 
E s t o s 

anuncios 
para comodidad del 
público, se admiten 
en lo s siguientes 
quioscos de venta de 
periódicos: 

Rambla de San Jo­
sé, frente a Casa 
Cuadros. 

Plaza de Palacio, 
frente a La Lonja. 

Plaza de Urquinao-
na, junto a las esca­
leras del «Metro». 

S E N C I L L E Z 

C L A R I D A D 

EGtmOÉA 
P e r s o n » c o m p e t e n t e 
e s p e c i a l i z a f l » en i r g a -
Q i z a c i o n e * « d m i n i s r . r M 
t t v a s moderna, ' - ( P r o 
f e s i o n e a . C o m e r c i o . I n ­
d u s t r i a ) , se o f r e c e c o n 
e j e m p l o s tle i n s t a l a ­
c i o n e s y,erif">ca<1a>ii l i s -
e r i b i x E l O I » J!r¿*«-
co 1.234. 

C A P I C U A S 
y e n d o colecc i iSn ^ " ( i . tós 
- n h i r O í a G r á f i c o '¿5011. 

Si e s u s t e d l e c t o r 

c o t i d i a n o de E L DIA 

G R A F I C O e s t a r á a l 

c o r r i e n t e de c u a n t o 

en el m u n d o o c u r r a 

D U L O - A U T O S 
t é s e l e 'J O P í a s . 

Invento M a r a v i l l o s o 
para volver los cabellos blan~ 
eos a su color primitivo a los 
13 días de darse una loción 
diaria. Su acción es debida 
al oxigeno del aire. No 
mancha la piel ni la ropa. 
Se aplica con la mano como 
una loción cualquiera. Cui­
dado con las imitaciones. 

D E V E N T A E N 
T O D A S P A R T E S 

C A S f > E 3 2 

BÁRCBLONÁ 
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E l a c o n t e c i m i e n t o d e l a ñ o . . . ! ! ! 
La CASA V I L A R D E L L inicia mañana, día 5, su venta extraordinaria 
de géneros de punto de INVIERNO, para Señora, Caballero y Niños, 

a M I T A D d e s u V A L O R 
Todos son artículos corrientes, de calidad excelente y recién fabricados, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ destinados para la próxima temporada. ><^<^<^><^v<^ 

He aquí algunoe precios de nuestra grandiosa oferta: 
CULOTES franela extra rusa, gran re­
sultado, en blanco, para señora. 

3 *55 

BRESSIERS (camisetas abiertas), fra­
nela rusa extra, de gran duración, en 
blanco, para niños y niñas. A '35 

La talla 1.a a ptas. • 

PANTALONES franela rusa extra de 
excelente resultado, en blanco y color, 
para caballero O'65 

La talla 34, a p ta \ ^ 

ABRI GÜITOS de lana, punto a mam, 
en blanco, rosa, celeste y amarillo, 
para niños. * V 6 5 

A ptas. ^ 

ROBES-COMBINACION algodón clasa 
extra, punto inglés, sin mangas, para 
señora. i ' 6 5 

La talla 1.°, a ptas. 

CUBRE-CORSÉS algodón extra, blanco, 
mangas cortas o largas, para señora. 

2 '55 

CAMISETAS franela rusa extra, de ex­
celente resultado, en blanco y color, 
para coballero. n ' 2 5 

La talla 34, a ptas. « 

CAZADORAS forma Suéter, con cuello, 
modelo abierto con botones, muy prác­
tico, en lana perchada, mezclas "7 
novedad, para caballero. A ptas. ' 

TORERAS franela extra rusa, con 
mangas la ga o corta, gran resultado, 
en blanco, para señora. O 7 5 

La talla 34, a ptas. ^ 

CULACHOS franela rusa extra, de gran 
duración, en blanco para niños y niñas. 

j '45 
La talla I.f, a ptas. I 

CAMISETAS algodón jumel extra, en 
punto inglés, clase muy recomendable, 
para caballero. 0 ' 9 5 

La talla 1.a, a ptas. ^ 

Medias Sport, para niños, cenefas a 
cuadros y colores surtidos. 

1 '35 
La talla 1.a, a ptas. • 

SUETERS de lana, sin cuello, colores 
lisos novedad, para señora. 

5 '35 

MAILLOTS franela extra rusa, de gran 
duración, en blanco, para niños y niñas. 

j '95 
La talla 1.a, a ptas. ' 

ROBES-COMBINACION franela extra 
rusa, gran resultado, en blanco, para 
señora. Ó ' 6 5 

La talla 34, a ptas. ^ 

CULOTES algodón extra, finos, de gran 
resultado, en blanco y rosa, para 
señora. \ '95 

La talla 1.a, a ptas. 1 

Recomendamos a Ud. se sirva aprovechar esta gran oportunidad para hacer sus 
compras de invierno, ya que los beneficios que podrá obtener serán considerables 

S ó l o del 5 al 1 5 , o sean D I E Z U N I C O S D I A S 
— — L o s pedidos que se nos bagan por carta, se despacharán al día, mediante pago anticipado 

C A S A V I L A R D E L L 
F A B R I C A D E G É N E R O S D E P U N T O 

U N I C O S C O N C E S I O N A R I O S para toda E s p a ñ a , ^ ^ - i n s u p e r a b l e s medias E V A y R A Q U E L 
Como también de los tan pooulares y acreditados calcetines NOSTRENKAN (de hilo) y BOYSOLIT (de algodón) 

CASA C E N T R A L : ' Via Layetana, 49. — S U C U R S A L E S : Hospital, 36 y 38 - Fortanella, 17 - Conde del Asalto, 8 - Salmerón, 17 
Carmen, 73, y Riera Baja, 26 - Alta San Pedro, 15. T E L E F O N O S : 14730—19222-19072—18204—11714—74305—18335 y 10347 

Apartado de Correos, 839 — Dirección telegráfica y telefónica: M E D I A S 


